GRANDES 
MESTRES 


ESTÓOICISMO 


O livro é a porta que se abre para a realização do homem. 


Jair Lot Vieira 


Capa 


Sumário 


Manual de Epicteto — Epicteto 
Meditações — Marco Aurélio 

Sobre a brevidade da vida — Sêneca 
Créditos 


MANUAL DE 
EPICTETO 


A ARTE DE VIVER MELHOR 


ediplrô) 


MANUAL DE 
EPICTETO 


MANUAL DE 
EPICTETO 


A arte de viver melhor 


EDIÇÃO BILÍNGUE 
GREGO-PORTUGUÊS 


Tradução, introdução e notas 
EDSON BINI 
Estudou filosofia na Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da USP. 
É tradutor há mais de 40 anos. 


edipirô) 


SUMÁRIO 


Nota do tradutor 
Introdução 


MANUAL DE EPICTETO 


Epicteto: breves traços biográficos 


NOTA DO TRADUTOR 


O Manual de Epicteto provém, como tantas obras filosóficas no grego antigo, 
de múltiplos manuscritos. 

Um grande número de helenistas ilustres se empenharam no 
estabelecimento do texto e em sua tradução, as mais memoráveis sendo as de 
A. Berkelius (edição bilíngue grego/latim), de 1683, e aquela de 
Schweighãuser, de 1798. Também merece menção especial o texto de Upton, 
de 1741. Devemos igualmente citar a edição de 1535 de Trincavelli. 

A isso se somam as paráfrases cristãs e o trabalho monumental de 
Simplício. A partir do século XIX, as traduções para as línguas modernas 
ocidentais desse pequeno grande livro se multiplicaram. 

O texto que nos serviu de base para esta tradução (e que compõe esta 
edição bilíngue) é o de Schweighãuser (edição de 1798), com algumas 
poucas variações e alterações. 

As notas, que devem ser consideradas apêndices da tradução, visam a 
destacar certos conceitos importantes, bem como elucidar determinadas 
questões ou aspectos linguísticos. Algumas notas têm caráter simplesmente 
informativo. 


IntroduÇÃo 


O Manual (de Epicteto), em grego TO éyxeipióiov (tô egkheirídion), 
literalmente “aquilo que se tem na mão”, sugerindo nessa acepção algo que 
está facilmente ao nosso alcance, algo de fácil acesso, algo para pronto uso, 
na verdade não foi escrito por Epicteto, mas por seu zeloso discípulo Flávio 
Arriano, que após colher as lições do mestre o compôs. É uma síntese de uma 
obra muito maior, redigida pelo próprio Arriano em oito Livros, dos quais, a 
propósito, só chegaram a nós quatro. 

Epicteto, tal como Sócrates, nada escreveu. Presume-se que, como o 
velho mestre de Platão, pensava que todo o seu tempo disponível devia ser 
empregado em colóquios filosóficos (ditpiBari [diatribaí]) com os discípulos, 
não sobrando tempo para a redação e o registro de suas doutrinas. 

É sempre oportuno lembrar que Sócrates, além de agir dessa maneira, 
jamais fundou uma escola nos moldes de Isócrates, Platão, Aristóteles, 
Epicuro e mesmo dos primeiros estoicos. Seus ensinamentos eram 
regularmente ministrados na ágora, um vasto espaço público, ou nas 
residências de seus discípulos e/ou amigos, ou até nos espaços reservados aos 
sofistas, do que é flagrante exemplo a residência de Cálias, o rico ateniense 
que dava calorosa acolhida aos sofistas. 

O resultado, infelizmente inevitável, é não sabermos ao certo o que 
pensavam exatamente esses homens, e termos que nos conformar com o 
testemunho de seus discípulos diretos. 

O Manual é uma amostra primorosa e impecável de condensação e forma 
sucinta de exposição filosófica. Seu teor é eminentemente ético dentro da 
tradição do estoicismo e o seu estilo, aquele de um mestre dirigindo suas 
orientações a um discípulo. A preocupação fundamental de Epicteto, segundo 
Arriano, é a conduta humana, o comportamento do ser humano em sociedade, 
o qual deve alinhar e combinar a prática incessante de virtudes (apetoi 
[aretaíl) como a tolerância, a benevolência, a discrição, a resignação, a 
simplicidade, a justiça, a moderação e a coragem, numa postura inabalável de 
completa indiferença (omóbeia [apátheia]) e desprezo pelas coisas e 
interesses mundanos, o que possibilita uma comunhão harmoniosa com a 


natureza e uma aceitação tranquila de tudo o que ocorre e que nos atinge, 
além de um relacionamento amistoso, ainda que desafiador, com nossos 
semelhantes; isso conquistado, alcança-se uma forma de felicidade. Esse 
paradigma estoico de conduta/prática (mpã&c [práxis]) está necessariamente 
vinculado ao cultivo da filosofia, distinguindo visceralmente o filósofo do 
indivíduo vulgar (1ówTng [idiótes]). 

A ação virtuosa não só exclui a viciosa como está (da mesma forma que 
esta última) no âmbito de nossa liberdade, ou melhor, de nossa vontade, 
prévia escolha (npoaipeoic [proaíresis]). É no exercício contínuo da conduta 
virtuosa que nos aprimoramos, até porque (conforme indica logo de início, 
categoricamente, o capítulo 1 do Manual) coisas como riquezas, prestígio e 
obtenção de cargos públicos que constituem poder não estão subordinadas a 
nós, vale dizer, não estão no domínio de nossa liberdade e prévia escolha. 
Fica claro, portanto, que a busca desses bens mundanos não é apenas uma 
ação viciosa como também uma ação inteiramente inútil, pois sua consecução 
não depende de nós, de nossas escolhas e propriamente de nossos esforços. 

Quanto aos diversos acontecimentos da vida — nem sempre favoráveis —, 
também não estão evidentemente subordinados a nós, mas são da 
competência da natureza e determinados pela Providência divina. Assim, só 
nos resta aceitá-los e, mediante nossa faculdade condutora (Nyepovixóv 
[hegemonikón]), a razão, extrair dos eventos desfavoráveis as melhores lições 
e o maior proveito. 

O Manual de Epicteto teve grande repercussão nos círculos intelectuais 
do Império Romano e exerceu marcante influência no pensamento e na 
conduta do imperador estoico Marco Aurélio (121-180 d.C.), que governou 
com determinação e sabedoria de 161 d.C. a 180 d.C. 

E até hoje esse opúsculo nos aponta lições singelas e objetivas de como 
nos conduzirmos rumo ao nosso aprimoramento moral pessoal e, ao mesmo 
tempo, dispensarmos uma miríade de bens mundanos (a rigor desnecessários) 
e convivermos pacificamente com nossos semelhantes, mesmo que estes não 
se conduzam como nós. 


Edson Bini 
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1. Tóv óvrwv Tá uév éotv êq” nuiv, TA 68 od Eq” muiv. éq” npiv pêv 
ÚTTÓANIG, ÓPLM, Ópeáic, EKKATOIG KoM Evi AOyo doa Tuétepo Epyor obk 
Ep” TuÍv dE TO oúpa, 7 KTHOIG, ÓOCar, Apxol Kal évi Aóyo 600 ob 
nuétepo épyo. Koi TO uev ép” muiv éot quoel êXeúdepo, ákwAvTO, 
ATOPOMÓÓLOTO, TA dE OK Ep” Tuiv GoDEvA, ÓODÃO, KwWALTO, AAMÓTPLO. 
LéLiVNOO OÓVv, ÓTI, EAV TO pÚoEL SodÃa, éXeúbepa oinBfig Kai Tá dNhÓóTpIO 
tório, éprodiobnon, Trevônoeic, TtTaApoxônon, gegum Koi Oeodg Kai 
avOporovs, êÓv dé TO cOv Lóvov oindiig cov civar, TO dé G4AAÓTPLOV, 
WOTEp ÉOTIV, AAAÓTpIOV, ObÓEIG OE Avoykúdel obóémOTE, obÓEIC GE 
kwAÚOEL, OÓ HÉLIUM ObÓEVO, ODK EyKOÃÉGEIC TIVÍ, AKOV TIpÓGEIC ODÕE Év, 
€x0pov obx éseig, obóeiç oe BAóyer, obóE yop BAoBepóv tT1L meion. 
TNAIKOÚTOV ODV êprégievoc LÉjivNOO, ÓTI OU GET LeTpiwç KexIvngtÉvOv 
ómteodol aúTOV, AAÃO TA HEv Apévor TIOVTEÃGE, TA 6” úreptideoda 
TIPOG TO TOpÓV. Ev dE Koi TAdT” EDEANG Kal Apxer Kat mTÃovTEIV, TUXOV 
Hev obO” aÚTOV TOÚTWV TEÚEM ÓIA TO KOl TOV mpotépov êpicodon, 
MÓVIWS ye mv êxeivov ômotevên, é Ov póvov êxevbepia Koi 
edômpovio meprivetor. EdDdg oUv núon qavtacia tpoxeia peÃéro 
êméyerv om “paviacia el Kal ob NÁVIOS TO qporvópgievov”. Emerta 
êcérale aútm]v Kal dokigale TOIG KavÓóol TOÚTOIG Og Exelc, TpOTO ÔÉ 
TOÚTO KOL HÓMOTO, MÓTEPOV TIEpl TO ép” Tuiv éoTiv 1 Trepi TO oUK éq” 
Auiv: KGv Trepi Ti Tóv oUkK é” úuiv À, TpÓxEIpov ÉoTO TO d1ÓTI “oúdêv 
TIpOÇ êpé?. 


1. Entre as coisas que existem, há aquelas subordinadas a nós e as não 
subordinadas a nós. As subordinadas a nós são o pensamento,! o impulso,2 o 
desejo, o evitar 4 e, em síntese, todas as operações que executamos;? as não 
subordinadas a nós são o corpo,º os bens,” a reputação,8 os cargos” e, em 
síntese, tudo aquilo que não são operações que executamos. Some-se a isso 
que as que estão subordinadas a nós são naturalmente livres, desimpedidas, 
sem obstáculos, ao passo que as que não estão subordinadas a nós são frágeis, 
servis,!0 sujeitas a impedimentos, estranhas. Lembra-te, assim, que, se 


consideras livre aquilo que é naturalmente servil, e próprio de ti aquilo que é 
estranho a ti, te verás diante de obstáculos, sofrerás aflição, perturbação, e 
incriminarás os deuses e os seres humanos, ao passo que, se consideras teu 
apenas aquilo que é teu e o que é estranho como o que é realmente estranho, 
nada ou ninguém jamais te constrangerá, nada ou ninguém te tolherá, não 
incriminarás ninguém, não encontrarás alguém para acusar, nada farás que 
não queiras, ninguém te prejudicará, não terás inimigos; com efeito, nada de 
prejudicial te atingirá. Portanto, com tantas coisas importantes em vista, 
lembra-te que não deves poupar esforços para alcançá-las; entretanto, deves 
abrir mão inteiramente de algumas, e de momento adiar outras. Mas se 
desejas, inclusive, cargos de poder e riqueza, talvez não venhas a atingi-los 
em razão de desejares as primeiras coisas mencionadas; de modo algum 
conseguirás obter as coisas que com exclusividade geram a liberdade e a 
felicidade.!! Portanto, diante de toda ideia!? desagradável apressa-te em 
dizer: “És uma ideia, e de maneira alguma o que aparentas ser”. Em seguida 
submete-a a exame e a teste com base nas regras de que dispões, entre as 
quais a primeira e principal é aquela segundo a qual se estima se a ideia diz 
respeito ao que está subordinado a nós ou ao que não está subordinado a nós; 
se disser respeito ao que não está subordinado a nós, prontifica-te a dizer: 
“Nada é com relação a mim”. 


va Mépvnoo, óm ópégewç êmoyyehia êmtuxia od ópéyn, êxkAioew 
EMOyyEALo TO LM TrEputeceiv éxeivo O éxKAiveton, Koi O ev év ópéger 
AMO TUYXÁVOV ATUXHG, O OE Ev éKKAioEl mEputimtwv ÔVOTUXNG. Av LéVv ODV 
HÓVO êxkKAivnC TO TOpó qúoiv Tv êm col, ovdevi, wOv êxkAívelc, 
TEputeof|: vÓcov 6” &v êxkAivng 1) Dávatov | TEviav, SvoTUxmoEIG. Ápov 
ODV THV EKKALOIV ÓIO TÁVIOV TOV OUK ép” HHiv Koi petádeç êmi TA Tapõ 
QÓO TV Ep” TV. TV Ópedry dE TIAvVTEÃDE ÊMI TOO TAPÓVIOG Óvele: Ov 
TE YOP ÓpéyN TOV oÚK ép” TuÍv TIVÓG, ATUXEIv AvÁYyKN, TV Te éQ” TuÍv, 
dowv ôpéyeodoa Koahov àv, obdEv obóéTIO Gol TIÁpEOTI. LIÓVO dE TO 
ÓpuÔv Kal àpopuãv xpô, Kobpoç Koi péviol (EO? úrEdopécemç Kal 
ÓvETLÉVOG. 


2. Lembra-te que a promessa do desejo constitui o êxito na obtenção do que 


se deseja, que a promessa do evitar é não topar com o que é evitado, e que 
aquele que falha na obtenção do que deseja é um fracassado,!3 enquanto 
aquele que topa com o que evita é um infeliz.!4 Se, portanto, evitas tão só o 
que contraria a natureza naquilo que está subordinado a ti, não irás topar com 
nada que evitas; contudo, se evitas a doença,!º ou a morte! ou a pobreza,!” 
serás infeliz. Assim, não evites todas as coisas que não estão subordinadas a 
nós, passando, sim, o evitar para aquilo que contraria a natureza, no que se 
refere ao que está subordinado a nós. No que respeita ao desejo, por ora 
elimina-o totalmente, pois se desejares algo não subordinado a nós serás 
inevitavelmente um desafortunado, enquanto no que concerne ao que está 
subordinado a nós, sendo nobre o que desejas, nenhuma dessas coisas 
tampouco estará ao teu alcance. Teu emprego, quer dos impulsos, quer das 
rejeições, deve ser realizado somente de maneira relaxada, com moderação e 
sem coação. 


3. Eq” éxáotov TO Woxoywyobviov T xpelov mTapexóviov 1 
oTepyonévov uéLivNcO êmAéverv, ÓMOIÓV ÉOTIV, ÁTO TÓOV OpIKpOTÓTOV 
Apeápievos: Av XÚTPpOv oTÉpynG, ÓTL “XÚTPpOv oTÉpyw?. Koteayetonç yop 
oaúTig ob TApoxdnon: v moróiov cavtod KoatoqiAfic 7 yuvolko, ÓT1 
àvOpwrtov Katoqheiç: AmoBovóvioc yóp ob TApoxônon. 


3. No que toca a todas as coisas que promovem alegria ou entretenimento, !8 
ou as coisas úteis, ou as que são objeto de afeição, lembra de dizer, a título de 
acréscimo, do que se tratam, principiando pelas mais ínfimas; se gostas de 
um jarro, diz “Gosto de um jarro”, pois, se acontecer de ele se quebrar, isso 
não te perturbará; se beijas teu próprio filho ou esposa, diz que beijas um ser 
humano;!º com efeito, nesse caso, se ele morrer não te perturbarás com isso. 


4. “Otav ámteodai TIvoC Epyou |éAAnG, ÚMOLiIvNoKE CEavTÓV, ÓrOIóv 
ÉGTL TO Epyov. EOv AovoÓpievoç Áminc, TPÓBOAÃE deavTO TA YIVÓLiEvO ÉV 
Bohoveio,  TOUÇ  Gmoppoivovtoc, TOLg  éyKpovoLiévouc, TOLG 
AOLÓOPODVTOG, TOLÇ KAETTOVTOG. KOl oÚTWC dopoaléoTepov GUmM TOD 


épyov, éov êmhéyng eddog óti “Aovocacdor BéÃw Koi THv épiavtod 
Tpooipeoiv Kato quorv Exovoov Tnpijom”. Koi vonúTac ép” EKGoTOU 
Épyov. oÚTO YOp dv TI TIPOÇ TO AobOaodor yévITOL ELTIOÓWV, TIPÓXEIpOV 
éotor dióTi “AAA” ob tTodto HDchov LiÓvov, dAÃA Koi THV épovtod 
Tpoaipeor Katá qpborv Exovoav Tnpijoo: ob Npc 6é, EdV AyavoKtTo 
TIPOG TO YIVÔgiEvO?. 


4. Quando te dispões a realizar alguma ação, recorda-te de qual é a natureza 
dessa ação. Se estás saindo para tomar um banho, antecipa mentalmente o 
que acontece numa sala de banhos,2º ou seja, indivíduos que jogam água em 
ti, indivíduos que esbarram em ti, indivíduos que te insultam, indivíduos que 
te roubam. E assim tu irás executar tua ação com maior segurança se disseres 
de imediato: “Quero tomar banho e também conservar minha vontade em 
harmonia com a natureza”. Igualmente no que toca a todas as ações. Com 
efeito, por via de consequência se durante o banho acontecer de te veres 
diante de algum obstáculo, estarás pronto para dizer: “Todavia eu não queria 
somente isso, mas também conservar minha vontade em harmonia com a 
natureza; mas não a conservaria se me aborrecesse com os acontecimentos”. 


5. Tapócoel TOdÇ ávêpármovc ob Tá TpÓyuOTO, ÓAÃO TO TEpl TOV 
TPoyLHáTWv Sóypato: olov Bávatoç oddév dervóv, émei Kai Lwkpárter &v 
Epoiveto, AAA TO SOYO TO TEpl TOO Davártov, d1ÓTI deIvÓVv, ÉkEIVO TO 
deivóv éotiv. Otav odv épmodlwpneda P tapacowpeda À Avriúpieda, 
unóémote óhhov citimpicda, dAA” eoutobc, TODT" ÉoT TX EouTÓV 
Sóypato. àmordeútou Epyov TO GAÃoIG êykaeTv, ép” oiç aútóg npúdoEl 
kokóG: Tpygévov TIondevEo DON TO EouTO: TIETTONÓELLIÉVOL TO ENTE GA 
UM TE COUTO. 


5. Não são as coisas que perturbam as pessoas, mas os pareceres a respeito 
das coisas;2! por exemplo, a morte nada tem de amedrontadora (pois assim 
também não pareceu a Sócrates),22 mas o parecer sobre a morte é que é 
amedrontador. A conclusão é que quando experimentamos aborrecimento ou 


perturbação ou aflição, não é o caso de responsabilizar os outros por isso, 
mas a nós mesmos, ou seja, aos nossos próprios pareceres. É ação de um 
ignorante acusar os outros dos próprios males; atribuir a culpa a si mesmo é 
atitude de alguém que dá início a sua educação; aquele que nem acusa aos 
outros nem a si mesmo já é alguém educado. 


pi 


6. Emi unôevi êmaplfic AAotTpiw mpotepújuor. ei à frog êrenpópgevoç 
EXeyev om “Kadóc ei”, oiotóv &v Tv: od 6é, Otav Aéyng éroapópievoç 
óti “immov KoÃov Exmo”, to01, ót1L émi inmov áyodo éraipn. Ti obv éot 
OÓV; XPROIG povtaoidv. 008”, ÓTOV EV XpNoEL Pavtaoidv Katá quo 
oxfic, TNnvIkadTO énápOnti: TÓTE yáp émi cô tTIvi áyodo érapbmon. 


6. Não te orgulhes de uma qualidade superior que não é tua. Seria admissível 
se o cavalo se orgulhasse dizendo “Eu sou belo”;23 quando tu, porém, se 
orgulha dizendo: “Possuo um belo cavalo”24, podes crer que estás te 
orgulhando de um bem do cavalo2>. Então o que é de ti? O emprego das 
ideias. Resulta que, quando empregas ideias em consonância com a natureza, 
podes nesse caso orgulhar-te, pois então te orgulhas de algum bem que é teu. 


7. Kabómep év mA tTob mhoiov xadoppobévioc ei éEENDON 
vOpebooo Don, ddob Lev TIApEpyOv Koi KoxAtóiov AvaXeén Koi BoABápiov, 
tetóo dor dE dei TH|V ÓlávOlOrv émi TO TIÃOIOV Koi cuvexóc êmotpépeo dor, 
HM MOTE O KuBepvitng KoAéon, Káv KoXéon, távIO êxeivo Aprévon, ivo 
Um dedepévoç ênBAndric og TA Tpópoto: ota Koi év TO Blow, éov 
dÓDTOL AVTL BOABopiov Koi KoxALóLoL yuvolkápiov Koi Tonólov, obdEv 
kwAÚoEL Ev dE O KuBepvtnc koÃéon, TpéxEe éri TO TÃoTov Ópelç êxeiva 
ÚITAVTO NÔE ÊmoTpepÓpiEvOG. Éóv dE yépwv HG, ENdE dmaAhayric motê 
TOD TIÃOÍOU LOKpÓV, LIT] TIOTE KOÃODVTOG EMTNG. 


/. Tal como numa viagem marítima, se o navio atraca no porto vais servir-te 


de água doce, e pode ser que a caminho disso suplementes com um 
caracolzinho2e ou uma cebolinha,2” é preciso manter o pensamento no navio 
e continuamente atento a ele, por receio de acontecer de não seres chamado 
pelo comandante, e, se fores chamado, largar tudo a fim de não ser amarrado 
e jogado a bordo como os carneiros; o mesmo ocorre na vida: se a ti forem 
dados em lugar de uma cebolinha ou um caracolzinho uma pequena esposa?8 
ou uma criança, nada fará oposição a isso; mas se o comandante te chama, 
corre para o navio, abandona tudo sem sequer olhar a tua volta. Se és velho, 
nem mesmo te ponhas a uma grande distância do navio para não deixar de 
ouvir a chamada. 


8. Mi Cier Tá yivógeva yiveoda dc BéXeic, ANNA BéE TO yivÓgiEvO: ÁG 
yiveton kKol edponoelç. 


8. Não busques que os acontecimentos sejam como queres, mas queira que 
os acontecimentos sejam como são, com o que serás feliz. 


9. Nócoc OWLUATÓG ÊOTIV ELIMÓÓIOV, TIPO pÉédEwG dE OÚ, ÉOV LT] aúTI 
BEAN. XWÃovolÇ ckEÃoUG ÊOTIV ÊLTÓÓLOV, TIPO pÉCcEmG ÓE OL. KOl TODTO 
EP” EKÁOTOUL TV ÊNTUTTÓVIOV êriÃeye- edpnoeiç YOp GÚTO GAÃOL TIVOG 
ELTIÓÓLOV, GOV ÔE OU. 


S.A doença é um obstáculo para o corpo, não porém para a vontade,?? a não 
ser que esta a queira. A claudicação é um obstáculo para as pernas, não 
porém para a vontade. E diz isso diante de cada um dos acontecimentos que 
atingem30 a ti; com efeito, descobrirás algo que serve de barreira a alguma 
outra coisa, mas não a ti. 


10. Eq” éxáorov tTóv mpocmntóviov HÉLIVNCO êmoTpégov ém 


geoutov Onteiv, Tivo dúvOprv éxeig TPOG TV XpRoIv aúTOD. Edrv KoÃov 
tóng À KoAmv, edproeig óvvauiv TpOg TAÚTO EykpÓTELOv: éov TÓVvOG 
TpoopÉpNTOL, edpRcEiç KopTteptiov: &v Aoróopto, eúproeiç Avedikoktiov. 
kal oÚTaG EBLCOLiEVÓV OE OU OLVOPpTTÁGOLOTV Oi pavtaotorn. 


10. Diante de cada um dos acontecimentos que atingem3! a ti, lembra de te 
voltares para ti mesmo em busca daquele poder que tens para tirar proveito de 
tal acontecimento. Se vês um belo jovem32 ou uma bela mulher23, encontrarás 
o poder para enfrentá-los no autocontrole34; se diante de um trabalho árduo, 
encontra-lo-ás na paciência; diante do insulto, encontra-lo-ás na 
resignação3e. E se te acostumares assim, as ideias não te dominarão. 


11. Mnóérnore êmi undevoç eimnç óT “amwveca abtó”, dAN óm 
“àmEdwkOo?. TO TONÓLov AméDOvEv; Amed6Bn. 1] yuvm] ámédovev; ámed00n. 
“TO xwptov àpnpednv.” odkodyv Kai tTobto ámed60n. “ÓAÃO Kakoç O 
ApehÓpievoc.” TI OE GOL uéÃEL, ÓLA TÍVOG OE O ÓOLG AMNTNOE; HÉXpL 6” Ov 
ÔLÓDTOL, OG AAÃOTPloUL GÚTOV EMI LIEÃOD, OG TOD TIVÔOXELOUL OL TAPLÓVIEG. 


11. Jamais digas acerca de qualquer coisa “eu a perdi”, mas “eu a restituí”. 
O teu filho morreu? Foi restituído. Tua mulher morreu? Foi restituída. “Fui 
despojado de minha propriedade rural.” Muito bem! Isso também foi 
restituído. “Mas foi um patife que a despojou de mim.” Mas que importância 
tem para ti aquele por meio do qual o doador quis a sua restituição? Enquanto 
a ti foi dada, cuida dela como algo que te é estranho, tal como agem os 
viajantes em relação à estalagem. 
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12. Ei mpokxóyol BDékeic, úpeç TOLG TOLOÚTOLG EmAoyiOgObG. “Edy 
ópeATOO TAV év, ob ES dlaTpopáç.” “Edv LM KoAdow TOV TIOÃda, 
TOvVNpOç ÉoToL.” Kpeiocov yóp Ap ámoBaveiv áAvriov Kal ApoBov 
yevopevov 1 Cv év âpBóvoig Tapacoópievov. Kpeiocov dE TOV TIOÃdO: 


Kaxóv eivor | cê Kaxodaigova. úpéol TOWapodv ómo TOv opupóv. 
Ekxeitol TO êNGÓIOV, KAÉITETOL TO oivápiov: ériheye ÓtTIL “TOGOÚTOL 
TiwÃcito. âmáBdei, TOCOÚTOL ATApagio”- Tpoika dE obódev Tepryivetol. 
Ótov dE KoAfig tTOV Toido, évBvpiod, ÓTI óÚvoToL LT] ÚTOKODOOL Ko 
ÚTIAKOÚCOAG ENÕEV TTOUjOO1 OV DéXEIG: AAA” OUX OÚTWG ÊOTIV GÚTO KOAGG, 
tva ém” êxeivo 1 TO dé pm TApoxorivol. 


12. se queres progredir, abandona reflexões do tipo “Se negligencio nos 
meus negócios, não terei como me sustentar”; “se não castigo meu pequeno 
escravo, ele será uma pessoa má”. Com efeito, é melhor morrer de fome livre 
do sofrimento e do medo, do que viver na abundância com a alma perturbada; 
melhor ser o teu pequeno escravo uma pessoa má, do que seres tu uma pessoa 
infeliz. Assim, principia pelas pequenas coisas. O pouco azeite de que 
dispunhas derramou, teu escasso vinho foi furtado: diz a ti que “é esse o 
preço de venda da impassibilidade, o preço de venda da tranquilidade da 
alma”. Nada é oferecido que não resulte num preço. Toda vez que chamares 
teu pequeno escravo, reflete que é possível que não tenha te escutado e que, 
se escutou, não venha a fazer o que queres; mas a posição dele não é tão boa 
a ponto de determinar que dele dependa o causar-te perturbação. 


13. Ei Tpokxówon BéÃeig, ÚMÓLIEIVOV ÉVEKO TOV EKTOG AVÓNTOG ÓÓSAG Kal 
MAidios, LNdEv Boúhou doxeiv êmiotaodor: Kãv S6ENng TIÇ eivai TON, 
ÓmioTEel ceouTO. toBt YOp ÓTI OU púóiov THV mpooipeorv Tv ceauTod 
KaTO qÚolv Exovcav quAádoal Kal TO ÉKTOG ÓGAÃO TOD étépou 
EmiigÃoÚLIEVOV TOD ETÉpOL ÁpieAfjoon TÃOO AvÁYKN. 


13. se queres progredir, resigna-te a parecer externamente um insensato e 
um estúpido, e nem queiras ostentar que possuis qualquer conhecimento; e se 
gozares de alguma boa reputação, desconfia de ti mesmo. Com efeito, saiba 
que não é fácil conservares tua vontade em conformidade com a natureza e 
manter externamente as aparências: pelo contrário, é inteiramente inevitável 
que aquele que se ocupa de uma dessas coisas venha a negligenciar a outra. 


14. Eóv 0EANg TA TékvO dou Koi TV yuvoika Koi TOLG pihoug oou 
mávrote Civ, nAidioc El: TA yóp Em êmi coi OéXeig émi coi eivor Koi TO 
AANÓTPLO CÊ EivoL. oÚTW KGv TOV TIviõa DEANG HT] ApapTávErv, Hopóç el 
Déeig yop Tv Koxiov Em eivor Koxiov, dA” GAÃo tT1. éóv 6 BéAng 
ÔpeyÓgiEvOC |M dmoTUYXÓVEIv, TODTO dÚvOacol. TObTO OUv Gokei, O 
ôUVOGol. KÚpIOG EKúOTOUL ÉOTIV O TOV bt” éxeivov BDehopiévov 1 um 
BeÃopévov Exov Tv édovolav eiç TO TEputoroo 1 Apeltodo. doTIG 
odv êXeúbepoç eivor Boúketon, píte Dekéro TL uhte qevyéro TU TOV êM 
ÓGAÃOIG: Ei ÓE LM, ÓoLÃELEIV AváyN. 


14. se queres que teus filhos, tua esposa e teus amigos vivam para sempre, 
és um tolo, pois estás querendo que aquilo que não está subordinado a ti 
esteja subordinado a ti e que aquilo que não pertence a ti pertença a ti; assim, 
se queres que teu pequeno escravo não cometa erros, és um insensato, pois 
neste caso estás querendo que o vício não seja vício, mas uma outra coisa. Se, 
todavia, o que queres é não deixar de alcançar o que desejas, disso és capaz. 
Portanto, ocupa-te daquilo de que és capaz. Cada senhor de alguém é aquele 
que possui o poder sobre o que esse alguém quer ou não quer no sentido de 
conservá-lo ou suprimi-lo. Consequentemente, aquele que quer ser livre nem 
deseje nem se esquive das coisas que estão subordinadas a outros, caso 
contrário será forçosamente um escravo. 


15. Mépvnoo, óm dc év ovpmocio ce det avactpépeoda. 
mepupepÓLievov Yyéyové TI KoTA oé: éxteivoc Tv xeipa Koopiwç 
HeTÓÃOPE. TIApÉpXETON: [LT] KÓTEXE. OÚTIO Tjker LM ériBoAE TÓPpa TNV 
Ópeé, AMO TrEpipievE, HÉXPIG OV yÉVITOL KOTO OÉ. OÚTO TIPOÇ TEKVO, 
OÚTO TIPOG YUVOÍKO, OÚTO TIPOG APXÓG, OÚTO TIPOG TÃOÚTOV: Kal ÉoN TTOTE 
AGOG TOV Dev OLLTÓTNG. Av E Koi TOpotedEviov do1 UM AdBnG, AAA” 
ÚTEPpIÓNG, TÓTE OÓ LiÓVOV ovLLmÓTAG TOV Dev ÉoN, AAA Kai ouvápxov. 
oÚTO YOp TtTOLúv Aroyévng Koi HpóxÃertoç Kat oi ógoior ACimg Deioi Te 
Tjoav Kal EXéyovTO. 


15. Lembra que te deves comportar como se estivesses num banquete3”. Se 
o prato que circula chegou a ti, estende a mão e toma uma porção de modo 
decente e polido. Passou ao teu lado? Não o detém. Se não chegou a ti ainda, 
não projetes de longe o teu desejo por ele, mas aguarda até que chegue a ti. 
Comporta-te assim em relação aos filhos, em relação à esposa, em relação aos 
cargos públicos, em relação à riqueza, e algum dia serás digno de ser um 
conviva dos deuses?8. Se, porém, não tomas nenhuma dessas coisas que 
servem a ti, mas sim as desprezas, não te limitarás a ser um conviva dos 
deuses, como também partilharás do poder deles. Com efeito, foi assim 
agindo que Diógenes3”, Heráclito) e seus semelhantes mereceram ser 
chamados do que eram, isto é, divinos. 


16. “Otrav «xAciovro tóng TIVA év TévÕEL À ámoóngiobvioc TékvoL 1 
ÓMOAWÃEKÓTO TO EGUTOD, TIPÓOEXE LM CE | Pavtaoia ouvopráon og év 
KOKOIG ÓVIOÇ GÚTOD TOIÇ EKTÓG, AAA” edDUG ÉCTO TIpÓxEIpOv ÓTI “TODTOV 
BAiBer ob TO ovuBeBnkóc (GAhov yop od BAiBer), AAA TO dÓypo TO Tepl 
TOÚTOL”. HEXPI HÉVTOL AÓyOD LT] Ókvei oupimepipépeo don aúTO, KOv OÚTO 
TÚXN, KOL OLVETIOTEVÁCOL: TIPÓGEXE HÉVTOL LT Kol EomDev oteváénc. 


16. Quando veres alguém chorando de aflição devido à ausência de um filho 
em viagem ao estrangeiro, ou devido à perda dos seus bens, não te deixes 
tomar pela ideia de que os males que o atingem têm origem externa, mas 
pensa imediatamente o seguinte: “O que o oprime não são esses 
acontecimentos (pois não oprimem outra pessoa), mas a opinião que sustenta 
sobre eles”. Entretanto, tanto quanto possam tuas palavras, não hesites em 
mostrar-te solidário com ele e, caso surja uma oportunidade, deves, inclusive, 
acompanhá-lo em seus gemidos*!; entretanto, cuida para não interiorizar 
também os teus gemidos. 


17. Mepvnoo, óm úmoxprrig et Spápguaros, otov àv BéAm ó Sisáokadoc: 
àv Bpoxo, Bpoxéoç: àv Hoxpóv, Hoxpod: &v TTWxOv úrokKpivaoDoi de 
0cAm, iva Koi TobtTOv eúpuAG ÚTOKpivn: Ov XwAÃÓv, Ov Gpxovio, Ov 


tÓLOTNV. COV YOp TOUT” ÉoTI, TO ÓoDEv úmOKpivoo do TPÓCWITOV KOAGG: 
Exhécoodor 6” aúTO GAÃOL. 


17. Lembra que és um ator num drama no qual o personagem que 
desempenhas é o preferido pelo dramaturgo: se um personagem medíocre, 
será um personagem medíocre; se um grande personagem, será um grande 
personagem; se quiser que teu papel seja o de um mendigo, ainda assim trata 
de interpretá-lo com talento; o mesmo se o personagem for um aleijado, um 
funcionário do Estado, um indivíduo particular comum. Com efeito, está em 
tuas mãos desempenhar bem o personagem, mas cabe a outra pessoa escolher 
o teu papel. 


18. KopoE órav HM OioIOV KekpÓyn, LT] ouvaprodtéro ce 1 pavtaoia- 
dA” edBLg dloriper TOpó ceoutó Kal Aéye óT “ToÚTWV épgol obóEv 
emonuaivetor, AM À TO copotio gov À TO KTncEtóio gov À TO 
docopiwo OL T| TOIÇ Tékvolg T TH yuvolki. égol dE mTávIO cio 
onpoivetor, ev éyo Belo: O TLYOp àv ToOÚTOV ámoBortvn, Em” éuoi got 
wpeindivor ár” aútod”. 


18. Quando um corvo emite um crocito de mau agouro*2, não te deixes 
levar pela primeira ideia que te vem à mente, mas imediatamente faz uma 
distinção no teu íntimo e diz que “Nada disso constitui um signo para mim, 
ou para o meu precário corpo, ou para as minhas escassas posses, ou para a 
minha irrisória opinião, ou para meus filhos ou para minha esposa. Mas, no 
que me diz respeito, todo signo é de bom agouro se assim eu o quiser, pois 
não importa o que suceda, está ao meu alcance tirar proveito disso”. 


19. Avixntoç eiva Sóvaca, dv eig undEva àyóova Kotapaivng, Ov obk 
ÉoTIV êmi GOL vikfoo. Ópa LM moOTE idwv TIVO TIpOTIuQpIEVOV || uéya 
ôduvopievov 7 GAÃwg eddokoDVIO |Loxaptonç, ÚIMO TAG poviaoiog 


ouvaproobeic. êdv yóp év tToig êép” úpiv 1 odoia TOO àyadod 1, oúte 
pBóvog oúte CnÃoTurio xwpov éxer OU Te aÚTOÇ OU oTpornyóc, ob 
mpútoviç À Úmartoç eivor BeAnoeis, dAN” EXeúbdepoc. pia 6E 060Ç TpÕG 
TODTO, KOTOPPÓVIOIG TOV OÓK ép” TuÍv. 


19. Podes ser invencível, se não desceres a nenhuma arena na qual sair 
vitorioso não depende de ti.43 Cuida para que ao observares alguém pelo qual 
és preterido quanto a receber honras, ou investido de grande poder, ou que de 
alguma outra forma goza de excelente reputação, não te deixes jamais levar 
pela ideia de julgá-lo feliz, pois se a essência do bem? estiver entre as coisas 
subordinadas a nós, não há espaço nem para a inveja nem para a rivalidade: e 
tu próprio não desejarás ser um general, ou um prítane?> ou um cônsul, mas 
livre. O único caminho para isso é o desprezo? pelas coisas que não estão 
subordinadas a nós. 


20. Mépvnoo, óti odx O Ao1Sopóv ij 6 TómTWv ÚBpile, dNÃA TO dóyua 
TO MEpl TOÚTWV OG ÚBpiCóviwv. Otav odv épeBion cé TIG, Tobi, óTi 1] of 
oe UTMOANUNG Mpédike. TOWOpoDv év TTPOTOIÇ TEIpÓ ÚTIO TAG Ppavtaoiaç 
HM ouvaproobrvor Ov yóp mas xpóvov Koi dTpiBric TÓXNG, pãov 
KpotioEIG OEQUTOD. 


20. Lembra que não é aquele que te insulta ou aquele que te agride os 
agentes da violência, mas sim a tua opinião de que eles são violentos contigo. 
Por conseguinte, quando alguém te provoca, saiba que foi tua própria opinião 
a responsável pela provocação. Assim, empenha-te em primeiro lugar em não 
ser levado pela ideia e a impressão que tiveste; com efeito, uma vez que 
ganhes tempo e um prazo [para refletires], será com maior facilidade que te 
tornarás o senhor de ti mesmo. 


21. Oávartoç Kai quyr) Kai mávia TA dewa porvópievor TpO OpDaALÓv 


écTIo col KaB” muépov, pódiotTo dE TÁvIWV O Dávortoç: Koi obóEv 
obÓEMNOTE OÚTE Tomervov EvOvLNbNoN obtE Ayorv êmbvEm oe TIVÓG. 


21. Mantém, dia a dia, sob teus olhos a morte4”, o exílio48 e todas as coisas 
que se mostram terríveis4?, sobretudo, entre todas, a morte: o resultado será 
jamais pensares algo de vil nem desejares algo em excesso. 


22. Ei puocopiaç êembuueic mopackeválov aútódev ag 
katToyeÃaoBnoÓLievos, DG KOTOLMKNCOLÉVOV GOL TTOMAOV, OG EpOÚVTOV 
ói “úpvo prhócopoç nuiv éraveimAvde” Koi “módev muiv cúm n 
Oppúç”:; ou dE Oppdv Lev LM oxhg: TOV dE Peitiotov do1 porvonévov 
oÚTWCS ÉxOU, OC ÚIIO TODO Deob TetayéÉvOoC Eiç TAÚTNV TV xwpov: 
HELIVNOÓ Te ÓLÓTI, ÉOV pev Eppreivng TOTG aÚTOIC, Oi KOTOYEAOVTEG GOL TO 
mpótepov obtoi oe Dotepov Ooavpácovia, éúv dé Trmdiç aútóv, 
ÔUTÃODV TIPOOÂNUM KOTOYÉAOTO. 


22. Se desejas a filosofia, prepara-te de antemão para seres encarado pela 
multidão como objeto de ridicularização, como objeto de gracejos>º, a dizer 
“Ele repentinamente se tornou para nós filósofo” e “De onde nos veio essa 
sua postura orgulhosa?”. No entanto, não assumas uma postura orgulhosa, 
mas prende-te ao que te parece o melhor, como se fosse um deus que te 
destinou a essa posição. Lembra que, se te conservares firme em tua posição, 
aqueles que antes te ridicularizaram passarão depois a te admirarem; se, 
porém, te deixares vencer pelo abatimento, serás duplamente alvo do riso. 


23. 'Eáv noté cor yévntor éEw otTpapiivor mTpóç TO Bovheoda ápéca 
tvi, toB ÓTi AmwÃeoaG TV EvoTaoIv. prod obv év movIi TO eivaa 
prhÓócopos, ei dE Koi doxeiv Bobhey covtó pavor Kai ikovoç éon. 


23. Se por acaso vier a acontecer contigo de te voltares para o exterior no 
desejo de agradar a alguém, saiba que com isso afastaste de ti a estratégia 
para a direção da vidaº!. Portanto, com respeito a tudo, contenta-te em ser 
filósofo; e se for tua vontade, inclusive, parecer um, mostra a ti mesmo que és 
e isso será suficiente. 


24. Odroi oe oi dtrÃoyro poi tm BABETwoov: “ÓTINOG E&yÓ Biocopor Koi 
odôEig ovda|od.” Ei yóp 1 átrio 2oTi xaxóv, od Súvacar év Kakô eivon 
SU hoy, od HOAÃov É év aioxpó: uy Ti oUv oóv goTIv Epyov TO Apxiic 
tuxeiv 1) Tropainçõrvor é” éoTiaoTv; oddaóc. TO Odv ET TODT! ÉoTIV 
ômiuio; TOC OE oúÓEIÇ ovdapiod Eon, Ov év góvolg eivai TiVO GET Toig êmi 
got, év oig EEeoTi col eivon TiÃeio TOU ÁEiW; AAA dor oi piÃor àBonôntoL 
ÉGovTON; TI Aéyeig TO ABonÔntTOL; obx ÉgovOl TIApÓ GOD KepúTIOV: ObÕE 
moAitaç Popoiwv aúTodG TOujoELÇ. TIG ODV GOL EimEv, ÓTI TAÚTO TOV EQ” 
nuiv éotiv, obxi dE dANÓTPpIO Épyo; TIG dE dobvar óbvotar ETÉpo, & LN 
Exer aútóg; “kKtijom odv”, qnoiv, “iva úueiç Exwpev”. ei Sóvapa 
kmoaodol TNpOv égavTOv oióngiovo Koi TIOTÓV KO Leyohóppova, 
delkvuE TV 060V Kal KTcopion. ei 6” ége AgiodTE TA AyodA TO égovTod 
ómoAéco, iva úueic TA pm óyado repiromonode, ópãte úueic, TÁ 
úvidol êoTe Kol Ayvwpioveç. TI dE Koi Bobheode puoAÃov; Apyúpiov À 
plÃov MOTOV Koi aióniova; eiç TODTO OU [OI HAÃOv cvAÃaupávETE Kai 
HM, OU OV AMOBOÃO aúTA TADTO, ExEivá LE TIpÓOOEW GELoDTE. 

“AMA 1 motpic, Ócov Em” égol?, qpnotv, “aBonBntoç Estar”. TIAANVv, 
motov Koi TAÚTNV BonDerorv; otoúg obx Eder dx dE obtE Booveia. Koi Ti 
TODTO; ObÓE YOp ÚTOÓN ATO ÉxEL ÓLA TOV YoAKEo obO” ÓTIÃO ÓLO TOV 
OKUTEO: IKOVOV ÔE, EdV EkaOTOÇ EKTÂNpOON TO EouTOD Épyov. ei de 
ÓAÃOV TIVA OÚTI] KoTEokKEDOCEG TOALTNV TLOTOV KOL oióngovo, obóEV Av 
aúTMv oqeÃeig; “val”. obkODV obÓE OU QÚTOG AvwpeAnNc Ov einç obTÃ. 
“tiva obdv EE”, prot, “Xopav év TIj TÓLE”; Tv &v SÓvN puiáTIov ápa 
TOV TIOTOV Koi alóngiovo. ei de éxelvnv oqeleiv Bovhdpevoç ámopoeic 
TADTO, TÍ ÓpeÃoc Àv abTI yÉVvOolO AvaTónc Koi Amotoç âmoteleobetc; 


24. Não te angusties com raciocínios como “Viverei destituído de honras e 


nada serei em lugar algum”. Com efeito, se a falta de honras é um mal, não 
podes estar no mal por conta de outra pessoa, tanto quanto não o podes estar 
na vergonha. Cabe a ti obter um cargo público ou ser convidado para um 
banquete? De modo algum. Então, no que isso diz respeito à falta de honra? 
E como conceber que nada serás em lugar algum?2 quando só deves ser 
alguém naquilo que está subordinado a ti, no que estás facultado a ser alguém 
da mais elevada dignidade? Mas teus amigos ficarão sem ajuda? O que 
queres dizer com sem ajuda3? Não terão de ti umas míseras moedas; 
tampouco farás deles cidadãos romanos. Ora, afinal, quem te disse que estas 
são coisas que estão subordinadas a ti e que não são obra de outros? Quem é 
capaz de dar a outra pessoa aquilo que ele próprio não tem? “Então adquire”, 
ele diz,'4 “para que nós tenhamos.” Se eu puder adquirir mantendo-me 
respeitável, honesto e detentor de sentimentos elevados, mostra-me o 
caminho e eu adquirirei. Mas se achais que vale a pena eu perder as coisas 
boas que me são próprias para obterdes coisas que não são boas, como sois 
injustos e imprudentes! E o que preferis? Dinheiro ou um amigo honesto e 
respeitável?>> Sendo assim, é melhor que me ajudeisºº em lugar de julgardes 
que vale a pena que eu aja de modo a perder aquelas coisas boas. 

“Mas minha pátria, no que diz respeito a mim,” ele diz,” “estará sem 
ajuda.” Pergunto mais uma vez: qual é essa ajuda? Não será ter ela à 
disposição galerias com colunas nem salas de banho. E, afinal, o que é isso? 
Nem são os calçados fornecidos pelo caldeireiro nem as armas fornecidas 
por aquele que confecciona calçados. Basta que cada um execute seu próprio 
trabalho. Entretanto, se suprisses a ela um outro cidadão honesto e 
respeitável, não estarias lhe oferecendo algo útil? “Sim.” Ora, então neste 
caso também não serias inútil para ela. “Mas assim...”, ele diz, “...que lugar 
ocuparei no Estado?” Aquele que podes?” ocupar ao mesmo tempo mantendo 
a ti honesto e respeitável. Se, porém, na tua vontade de ser útil a ela perderes 
essas qualidades, que utilidade terás para ela se te tornaste indigno de respeito 
e desonesto? 


25. Ilpoetuynbn cod ig êv éoTiádEL T) év Tpocayopeúoel ij év TO 
ropoAnçorvor eiç out povALov; ci uev áyoda TAdTA éotI, xoiperv oe dei, 
ÓTI ETUXEV QÚTOV ékeivoç: ei dE Koxá, Em dx0ov, ó OU aÚúTOV OÚK 
ÉTUXEG: HÉLIVNCO ÓÉ, ÓTI OU ÓÚVOOOM LM TOÚTO TOLOV TIPÓG TO TUYXÓVEIV 


TOV OÓK é” THÍV TOV lowv Agiodo don. TAG YOp toov Exerv óúvator 6 pm 
poróv émi Oúpoç TIVOC TO QomTóvVIL O pm TOpoménrov TO 
TOpOmépIOVII; Ó LM êmoNvOv TO êmorvodvii; Gókog odv ÉoT Kal 
úMAnOTOC, Ei IM mpoiépevo Tadto, 4vB” mv êxeiva TIuTpáoKETaN, TIpOlko 
oútTo BovAMon AcupBáverv. AAA TTÓGOL TITpúOKOvTOL Opidokxeg; ÓBoÃod, 
àv oÚTO TÚXN. &v odv TIG TpoéptiEvOG TOV OBoÃOv AáBn Opidaxag, ou dé 
HM TIpoéuEvoç LM AáBnc, UM otov EXottov Exerv TOD AopÓviOG. OC yOp 
exeivoc Exe1 Bpióoxac, oÚTW OL TOV ÓBoÃÓv, Ov ok EdwKog. 

Tov aútov 6m] Tpórov Koi évtaúdo. ob TapexAnônçg ép” éoTiaoiv 
TLVOG; OU YOp EÓWKAG TO KOÃODVIL, ÓCOL TIWÃET TO ÓEimvOov. êmarivou 6º 
aúTO TIWÃET, Depomeiaç rwÃET. 60G OUV TO d1úpopov, ei cor AvorteÃEi, 
doou TImÃEITON. Ei dE Káxeivo DéÃeig LM Tpoieodo Koi TAdTa AouBóverv, 
úmAnoToÇ ei Kai àBéXTepoç. ovdév oúv Exeig ávti TOO Seirvou; Exerg gv 
ODV TO |M êroNvécOl TODTOV, Ov oUk HDeÃec, TO LM Avaoxécdo aútod 
TOV éml TG eiodÓoL. 


25. Alguém recebeu maior honra do que tu num banquete, ou dirigiram a 
palavra a alguém preterindo a ti, ou convocaram alguém para dar conselho 
em lugar de ti? Na hipótese de essas coisas serem boas, deves te alegrar pelo 
fato de outra pessoa as haver obtido; se são más, não sofras por não as ter 
obtido. Lembra que, se não fazes o mesmo que os outros visando a obter 
coisas que não estão subordinadas a nós, não podes ser considerado 
merecedor de compartilhar igualmente com os outros. Com efeito, como seria 
possível para uma pessoa que não frequenta assiduamente a casa de alguém 
receber o mesmo que a pessoa que o faz? Aquele que não fornece uma 
escolta comparado com aquele que a fornece? Aquele que não faz louvores 
comparado àquele que os faz? Conclui-se que serás injusto e insaciável se, 
deixando de pagar o preço pelos quais essas coisas são vendidas, queiras 
recebê-las como um presente*o. Mas quanto custa a alface? Um óbulo,81 
talvez. Assim, alguém que pagou com seu óbulo obteve a alface, enquanto tu 
que não pagaste não a obtiveste. Com isso, não penses que tens menos do que 
aquele que a obteve, pois tal como ele tem suas folhas de alface, tu tens o 
óbulo que não entregaste. 

Nesta vida é também isso o que ocorre. Alguém não te convidou para um 
banquete? É compreensível já que não deste ao anfitrião o que ele cobra pelo 


jantar*2. Ele o vende para ser pago em louvor; ele o vende para ser pago em 
atenções dirigidas a ele. Portanto, paga-lhe segundo o seu preço de venda, se 
o que ele vende é para o teu proveito. Mas se não queres pagar e ao mesmo 
tempo queres receber, és insaciável e também estúpido. Então nada tens para 
substituir o jantar? Tens, a saber, não precisaste louvar alguém que não 
querias louvar, não precisaste suportar a insolência dos porteiros à entrada de 
sua casa. 


26. Tó BovAnLa TAG púoewç Katapadeiv Eotiv 2E wv ob diapepópiedo 
POC ÓAAMAOUG. Olov, ÓTOv GAhov TIONÓápiOV KaTedEn TO moTApLOV, 
mpÓxeipov evBdG Aéyery óTi “TÓV yivonévOov éotiv”. toB obv, ómI, ÓTOVv 
Kal TO COV KOTEGYI), TOLODTOV Eival dE dei, ÓmOiov ÓtE Kai TO TOD GAAOU 
KaTÓYN. oÚTO getortider Koi êmi TA peilova. TÉKvov GAhou TéBvikev À 
yuvm. obóeiç éotTIv Og obk Av eimor óm “ávOpomvov”: dA” Ótav TO 
aúTOd TIVOG AmoBAvn, edBUG “oipior, TÁÃOG éyw”. Exprjv de uepivijoDon, TT 
TÓOYXONEV TEpL GAÃOV QÚTO AKOLCANVTEÇ. 


26. Podemos nos instruir sobre qual é a vontade da naturezas? com base 
numa consideração daquilo em que não nos diferenciamos mutuamente. Por 
exemplo, quando o pequeno escravo de uma outra pessoa quebra uma taça, 
estás pronto a dizer instantaneamente “Esse tipo de coisa acontece”. Fica 
ciente, portanto, que, quando for a tua taça a quebrada, deves tomar a mesma 
atitude que tomaste quando foi a taça alheia a quebrada. Transfere também 
essa mesma regra para as ocorrências mais importantes. O filho ou a esposa 
de outrem morreu: não haverá quem deixe de dizer que “Isso faz parte da 
condição humana”*4; quando, porém, é o nosso próprio filho ou a nossa 
própria esposa que morre, o lamento imediato é “Ai de mim! Quão 
desgraçado eu sou!”?. Devemos, todavia, nos lembrar qual é o sentimento que 
experimentamos ao ouvir que o mesmo atingiu a outros. 


27. “QonEp oKonóG npôc TO Amotuxeiv od TideTor, obTwG obdE Koxod 
QÚOIG ÉV KÓGLG YÍVETOM. 


27. Tal como um alvo não é instalado para não ser atingido, tampouco a 
natureza do mal é gerada no universo. 


28. Ei HEV TO OONÁ COD TIG ÊÉTPETE TO ÔMOVINOAVTL, TyovókTEiÇ dv: 
ÓTL ÔE OU TNV Yvopnv Tv oceouTOD êmtpérmeiç TO TUXÓVIL, Ivo, GV 
Aotóopnontoi cor, tTapox0f éxetvn Koi cvyxvdr, ok aioxúvn TOÚTOU 
ÉVEKO; 


28. Se alguém entregasse teu corpo ao primeiro que aparecesse, te sentirias 
irritado com isso; mas se tu entregasses tua própria inteligência à primeira 
pessoa com quem topasses para que ela, te ultrajando, o fizesse mergulhar na 
perturbação e confusão, não te envergonharias com isso? 


29. Exáotou Epyou okóreL TA kaônyobptevor Koi TO AxóÃovdo aútod 
kal oÚTOGS Epxou EM” aúTO. ei dE LN, THV Lev TpoTNv TIpodÓgims Nóeig ÁtE 
unóEv TV edfic évteduLmpévos, Dotepov dE àvoapavéviwv ôvoxepúv 
TIVOV cioxpúv àmootmon. BéÃeiç 'OAdumo vikfoo; KÓáyO, VM] TOLG 
Beobç: Kopyov yóp éotiv. dO oxórmeL TA Kabnyobpievo: Koi TA 
úkKoAovdo Koi OÚTWG ÓMTOL TOD Epyov. dei o” edTaKTEiv, AvoykotTpoqeiv, 
àméxeo don TEpuÓTOV, Yuváleo Don TIPO AVÓyKNV, EV OPA TETOYuÉVN, ÉV 
KaúpaTi, êv WÚxE, HT WUxpóv Tiver, LM oivov, OG ETUXEV, ÓMADE OG 
iotpô mopadedwmkévor ceauTov TO êmotátn, eita év TO dyovi 
mopépxeodonr, Eoti dE Óte xeipo éxBoheiv, cpupov otpéyor, TOMAM V Aprv 
kKotomeiv, E00” Óte pootiyobrvor Koi petá TOÚTOV TÁVIOV viknDrvo. 
TAdTO Em oKeyáópievos, àv étT1 déAng, Epxou émi TO 4BÃEiV. ei dE EM, OC TA 
TONÓLO AVASTPAPNON, O VOV HEV TINÃOIOTAG TOilE, VOv ÔE LHOvOLÓXOLG, 
vôv dé owAmiler, eita Tpoywóet: obtw Kai od vôv uêv à0AnThG, vDv dé 
HOVOLÓXOS, EITA PATOP, EITA prhÓCOÇOS, ÓAM ÔÊ TI] Wuxf] oddÉV: AAA” dg 
miônkog Tãcov Béov, Tv &v tónc, ET Koi dAÃo ES 4AÃoL Gol Apéokel. ob 
Yóp getó oxéyewç YADeç êmi 7 obdÊ TEpIOdEÚCOAG, GAN” Eixfj Koi Kato 


Wuxpav êembupiov. 

Ovto Deacápievol TIVEG plhÓcOpov Koi ÓKovoovTEG oÚTO TIVOC 
Aéyovtoc, wc Ebppátng Aéyer (Kaitor TIG ovtTo óúvator eimeiv, q 
exeivoc;), BéAovOL Koi aútoL prhocopeiv. AvOpore, TIpÓTOV émioKeyor, 
ÓmoiÓv éoT TO mpÓyHo: eita Koi TYv ceavtod quorv Katápgiade, ei 
Suvacol Baotácen. révIODÃOG Eivor BoúÃer T| TIAAoIoTAG; ide ceavtod 
TOLG Bpoxiovoc, TOLG ELNpobs, TV dcpdv Kotágiade. GAÃOG YOp TIpOG 
ÓAÃO TéQukE. Ódokeiç, ÓTI TATO TOIDV wonúTwc óúvacol éoBierw, 
WDONÚTOG TívEIv, ÓHOLwG Ópyileodo, Ógotwç dvoapeoTteiv; Aypurivioo 
dei, Tovijoom, ÓMO TOV oixelwv drmeAdeiv, ÚMO TOdapiou 
KOTAPPOVNDT|VOL, ÚTO TV ANÁVIOVIOV KOTOyEAao0r|vaL, Ev TIAVTL A TTOV 
Éxelv, év TILT, Év Apxf), Ev óten, év Tpoypotio TAvTI. TAdTa ênioKeyon, ei 
BeÃeig AvTKoTaMátasdor TOÚTWV AmáBerv, EXevdeptov, átapasiav: ei 
dE LN, LM TpOCÓVOyE, UM WC TX TIONÓLO vDv qprhÓcOpoC, DoTEpov 6 
TEXWVNG, Eita PÁTWP, cita ênitponoç Kaioapoç. T«Abta od ovuqavei. Evo 
oe dei úvOpwrov TH áyadov f xaxóv eivar: À TO Nyepovikóv oe dei 
eEcepyóleodor TO COVTOD 1] TO EKTOG: 1 TEpi TÁ ÉOÔW qpuhoTexveiv 1 TEpl TO 
ECO: TOUT” ÉGTIV |] PlÃocÓQOL TÁEIV EmÉXEIV T tÓLOTOL. 


29. Em cada ação considera os antecedentes e os consequentes dela” para 
só então realizá-la. Se assim não agires, darás início a ela com entusiasmo, 
uma vez que nunca pensaste em nenhuma de suas consequências; contudo, 
mais tarde, ao surgirem algumas dificuldades, tu desistirás desonrosamente. 
Queres conquistar uma vitória nos Jogos Olímpicos? Pelos deuses, eu 
também! Com efeito, isso é admirável. Entretanto, considera os antecedentes 
e os consequentes para só então empreenderes essa ação. Será necessário 
observares uma disciplina, te submeteres a uma dieta alimentar, te absteres de 
doces e guloseimas, suportar a imposição de exercícios em horários regulares 
no calor e no frio, não beber água fria nem vinho quando tiver vontade, em 
síntese, terás que te entregar ao teu treinador como te entregarias aos 
cuidados de um médico; em seguida, na competição terás que cavar a terras, 
às vezes deslocar o pulso8?, torcer o tornozelo, engolir muita poeira,?0 
ocasionalmente até ser chicoteado, e depois de todas essas coisas ser vencido. 
Tudo isso levado em consideração,'! se ainda assim o quiseres, empenha-te 
duramente para ser um atleta. Se não for desse modo, estarás agindo como as 


crianças que ora brincam de lutadores, ora de gladiadores, ora brincam de 
soar trombetas, e em seguida atuam como trágicos; ocorrerá algo idêntico 
contigo, que ora será um atleta, ora um gladiador, a seguir um orador e depois 
um filósofo, porém, na plenitude de tua alma, nada;?2 mas imitarás, como 
um macaco, todo espetáculo que contemplares, e uma coisa após a outra te 
trará satisfação. Com efeito, não empreendeste nada, depois de um cuidadoso 
exame e de considerá-lo sob todos os seus ângulos; pelo contrário, ages 
aleatoriamente e sem ardor”3. 

Assim, quando certas pessoas observaram um filósofo e o escutaram falar 
como Eufrates fala'4 (entretanto, quem é capaz de falar como ele?), quiseram 
também elas ser filósofas. Homem, começa por considerar o que é que 
pretendes fazer, para depois, instruindo-te sobre sua própria natureza, 
descobrires se és capaz de levá-lo a cabo. Queres competir no pentatlo”º ou 
[especificamente] na luta? Observa teus braços, tuas coxas, vê qual é a 
condição de teus rins. Com efeito, um tem propensão natural para uma coisa, 
ao passo que outro a tem para outra. Achas que agirás do mesmo modo, que 
poderás comer do mesmo modo, beber do mesmo modo, experimentar as 
mesmas aspirações, os mesmos aborrecimentos? Deverás ficar sem dormir, 
trabalhar arduamente, distanciar-te de familiares e parentes, ser objeto de 
desprezo de um pequeno escravo, objeto de riso daqueles com quem 
topares?º, em tudo ter o pior, nas honras, nos cargos públicos, nos processos 
judiciais, em todos os assuntos prosaicos. Examina todas essas coisas se 
queres receber em troca delas impassibilidade, liberdade, tranquilidade de 
alma””; se assim não for, não te aproximes da filosofia para teres a conduta 
das crianças, sendo, no presente filósofo, posteriormente recebedor de 
impostos, em seguida orador, logo após procurador de César"8. Essas coisas 
não combinam. Deves ser uma única pessoa, ou boa ou má;?? deves 
trabalhar ou a faculdade condutora de ti mesmo ou as coisas externas;80 
ocupar-te, com engenho e gosto, ou das coisas interiores! ou das coisas 
exteriores82, isto é, desempenhar ou a função de um filósofo ou a do 
indivíduo vulgars.. 


30. Tá Kabnkovta dc êmimav Toig oxécEo1 Tapapgetpeitor. tatip got: 
úroyopebetor  émpehciodo,  tTopoxmpeiv ámáviov, ávéxeodo 
Aotóopodvtos, maiovtog. “AAA TATHp KokÓóg éoTL.” mM TI ObV TIpOG 


àyodov TaTépo quoer qxKeiwBng; AAA TpOG TIaTÉpa. “O AdEAPOC AÓIkKET.” 
TNpel TOLyOpodv TV TÁGIV TV ceaUuTOD TIPOG aÚTOV. INÔE okórEI, TÁ 
EKEÍVOG TIOIET, AAÃO TI GOL TOM COVTL KOTO qpÚorv 1] on ÉSei Tpoaipeorç: 
o€ yop dAhog ob BAóer, &v um ou DéAng: TÓóte dE Éon BepAoupévos, 
ótav úroAáBnc BAómteodo. oútwc oUv ámo TOO yeitovoc, mo Tod 
TTOÁLTODL, ÁIO TOU OTPOTNyOD TO Kobrjkov eúproeic, EOv TAG oxéceig E0iCN 
Dewpeiv. 


30. As obrigações“! são em geral medidas com base nas relações entre as 
pessoas. Ele é um pai: está determinado que deves cuidar dele, fazer-lhe todas 
as concessões, suportar de modo perseverante seus insultos e golpes. “Mas é 
um mau pai.” A natureza, assim, te pôs em relação com um bom pai? Não, 
apenas com um pai. “Meu irmão é injusto comigo.” Conserva, entretanto, a 
relação que entreténs com ele; tampouco considera suas ações, mas sim quais 
deverão ser as tuas, de modo que tua vontade se harmonize com a natureza. 
Com efeito, ninguém te prejudicará desde que não o queiras; só te 
prejudicarão se alimentares o pensamento de que és prejudicado. O resultado 
é que, se te acostumares a levar em consideração as relações com o teu 
vizinho, com o teu concidadão, com o teu general, descobrirás qual é tua 
obrigação. 


31. Tic nepi todg Beodc edoepetoç toB 6 TO KupiúTOTOv Exeivó EoTIv, 
Opa úToAMyEI TEpl aúTOV ÉxeIv DG ÓVIOV KOL ÓLOIKOÚVIOV TO OÃO 
KOAÓDG KOL dIKOimG, KOL CAVTOV Fig TOÚTO KaTOTETOXÉVOL, TO TrEiDEODON 
OÚTOIG KO ElkEIV TIÃOL TOIG YIvOLIÉVOIG Koi AkOÃoLBEIV EKÓVIO QG ÚMO TI 
ÓploTNG yvoLnÇ êmteÃovpéÉvOlç. oÚTO Yóp ob uéguym mote TobÇ Deovdc 
oÚTE êyKoXÉdEIS OG ApEAoúpiEVOG. GAAWG ÔE OUX OlÓV TE TODTO yiveo Dan, 
Ev LT APNg ÓMO TOV ObK Ep? mpiv Kai év Toig Ep” npiv póvoig Orig TO 
àyadov Koi TO KokKÓv. OG, &v yé TI Exeivov vIoAÓBNG áyodOv 1] Koxóv, 
TÃOO AVÓYKM, ÓTOV AmMOTUYXÓVAG Ov DéXeig Kai mepurimtnç oiç |m Dédeis, 
neEpyoo doi ce Ko proeiv TOLG aiTiovG. TIÉQUKE YOP TIPOG TODTO TV COOV 
TA HEv BÃoBepa porvópievo Koi TA aiTio aúTAV peúyery Koi êxtpéreo don, 
TA E OPEMNO KOL TO oiTIOA AÚTOV HeTIÉVON Te Koi TEÔnIEVOL. ApNyovov 
odv BAdmrTeodai TIVOA OiÓpgEVOVv YGÍpEiv TO 6okKODVIL BAÓMTEIV, WOTEP KO 


TO oútTi] TA BhóBn xotperv áóvvatov. Evdev Koi toTmp úmo viod 
Aoróopeitar, Ótav TV SokoúvIOV dyadGv eivor TO TO ET puetTodioo: 
kot IloAvvelknyv Koi “Eteokh£o tTobTº êmoinoe moÃepiovÇ TO áyodov 
oteodor THV Tuporvviõa. ÓLA TODTO Koi O yempyoç Aotóopei TOLG Deobc, dA 
TODTO Ô VOÚTNG, ÓLO TODTO Ô ELTIOPOC, ÓIA TODTO OL TAG YUVOÍKOÇ KOL TO 
TÉKVOL AMOAAÚVIEG. ÓTIOUL YÓP TO cuLipépov, érei Koi TO edoeBéEG. DOTE 
ÓoTIÇ êmpreheitor TOU Ópéyeodor wg dei Kal éxkAlveiy, év TO aÚTO Kal 
edoepBeloç êmpieÃeitor. orévóEIv dE Kai Búery Koi àmápyecdo Kato TA 
mÓTpIO EKÓOTOTE Tpoonker Kabapóç Kal pm émoeovpuévocç pnÕE 
A LEAOG UNÕE ye YALOXpwç LnÕE ÓTEp óbvOprv. 


31. No que toca à devoção religiosas>, relativamente aos deuses, saiba que o 
principal é ter acerca deles concepções corretase, como crer em sua 
existência, que realizam a regência de todas as coisas bem e com justiça, 
desse modo te dispondo a obedecê-los e te submeter a todos os 
acontecimentos, e os acatando de boa vontade na crença de que tudo está 
sendo realizado pela melhor das inteligências. Com efeito, graças a essa 
atitude, nunca acusarás os deuses nem os reprovarás por serem negligentes 
contigo. Contudo, isso não poderá vir a acontecer se não deslocares coisas 
que não estão subordinadas a nós e instalá-las unicamente naquelas que estão 
subordinadas a nós, o bem e o mal. Isto porque, se conceberes alguma dessas 
primeiras coisas como boas ou más, será totalmente inevitávelS” que, quando 
não conseguires obter o que queres e topares com o que não queres, culparás 
e odiarás os responsáveis. De fato, fugir e desviar-se das coisas que parecem 
danosas e de suas causas, e buscar e tomar-se de admiração por aquelas que 
se revelam benéficas e por suas causas, constituem ações naturais de todo ser 
vivo. A conclusão é que é impossível para alguém que se considera vítima de 
um dano extrair prazer daquilo que julga estar produzindo dano a ele, como 
também é impossível que extraia prazer do próprio dano. Disso resulta que 
um pai é aviltado por um filho88 quando não leva a criança*? a compartilhar 
daquilo que lhe parece ser uma coisa boa; foi isso que fez de Polineices e 
Etéocles, mútuos inimigos, a saber, pensarem que a realeza? é uma coisa 
boa. Eis a razão porque o agricultor insulta os deuses, porque o marinheiro o 
faz, porque o mercador o faz, porque aqueles que perderam suas esposas e 
seus filhos o fazem. Efetivamente, onde está o interesse, aí também está a 


devoção religiosa. Por conseguinte, todo aquele que é cuidadoso no sentido 
de administrar como deve aquilo que deseja e aquilo que evita, é cuidadoso 
do mesmo modo também no que se refere à devoção religiosa. No tocante às 
libações, sacrifícios e oferendas das primícias, é adequado agir de acordo 
com os costumes de cada país, fazendo-o com pureza, de uma maneira que 
exclua a negligência?! e a indiferença, e não fazê-lo mesquinhamente, nem 
além de nossos recursos. 


32. “Otov povriij mpooincç, uéjvnoco, óm, Ti uêv àmoBúoeTo, obk 
OlÕOG, AAAA Tkeig OG TOPO TOU  HÓVTEGG OÚTO TEVLOÓLIEVOC, ÓTIOIOV ÔE TL 
êotiv, EAMAvdaÇ cidwc, eimep ei puÓcoços. El YOp ÉOTI TI TV OK Eq” 
Npiv, TÃO Aváykn Lite Ayodov adtTo eivor pre Koxóv. um qpépe odv 
TpOG TOV HÓVTIV Ópeór T EKkAIoIv LnÕE TpEgiOv oÚTO TIpÕOEL ÓAMA 
ÓLEYVOKOC, ÓTI AV TO AmoBnoÓLievov Adlápopov Koi obdEv TIpOC Gé, 
ómoiov 6º &v |, ÉSTE aútTO xpyoacda xaróg Kai TObTO oUbEic kKwAÚGEL. 
Bappóv obv mg êmi cvpBoúÃov Epxou TodG Beoúç: Kai Aoutóv, ótav TL 
co ovuuBovÃevOA, LéLivNoOo Tivoc cuuBobÃovg TapéÃapBeç Koi TivOv 
TOpokobúoeig âmeidnoaç. Epyouv dE émi TO povteveocdor, Kobármep úgiou 
LOKpÓTIG, é” OV 1 NÃOO OKÉUNC TV Avapopov eic THv ExBaorv Exer Koi 
OÚTE ÉK AÓYOU OÚTE ÉK TÉXVIC TIVOG GANG Apoppoi óLdovToL TIPÓG TO 
ouvidEeiv TO TIpOKEILiEvOV: DOTE, ÓTOAV deNoNn ovykivóvvedoal qiÃo 1 
roTpiór LM Hovteúeo don, ei CUyKIVÓLVELTEOV. KOL YOP Av Tpoeimn col O 
HÓVTIG podÃo yeyovévor TA iepó, órjÃov óT1 Bávotoç onpoivetor 
TNPpOOIG HÉPOLG TIVOG TOD COpIOTOG 1 QuyM: GANA” aripei O AÓyog Koi odv 
TOÚTOIÇ TIAploTad dor TO plÃgw KO TA TIOATPIÓL OLYKIVÓLVEDEIV. TOLYOpoDV 
TO geilovi uávter TpÓoExe, TO Ilvdiw, Og eseBohe TOO vaoD TOV ob 
Bonôncavta àvorpovLévo TO piÃo. 


32. Quando recorreres à divinação?2, lembra-te que não estás ciente do 
resultado que obterás, mas que vieste consultar aquele que profere a 
divinação para saber qual será, isto embora saibas quando aí compareceres, se 
fores verdadeiramente um filósofo, do que se trata. Com efeito, se for uma 
daquelas coisas não subordinadas a nós, impõe-se como plena necessidade 
que não seja nem um bem nem um mal. Assim, não tragas aquele que profere 


a divinação nem desejos nem aversões; tampouco te aproximes dele sacudido 
por tremores, mas tendo já discernido que todo resultado é indiferente e nada 
para ti, e que, não importa qual seja, será possível que venhas a servir-te bem 
dele, algo que ninguém poderá impedir. Recorre, portanto, confiantemente 
aos deuses na sua qualidade de conselheiros; e, de resto, após seres 
aconselhado, lembra-te quem foram os conselheiros e a quem estarás 
desobedecendo se deixares de escutar o conselho. Recorre ao oráculo da 
forma que Sócrates achava que se devia fazê-lo, ou seja, nas ocasiões em que 
toda a busca?3 diz respeito ao resultado e quando nem a partir da razão nem a 
partir de alguma outra arte são concedidos meios para descobrir o que se quer 
saber; consequentemente, quando constitui teu dever expor-se ao perigo ao 
lado de um amigo ou pela pátria, não consultes o oráculo para saber se deves 
correr esse risco, pois se aquele que profere o oráculo anunciar a ti que os 
presságios são desfavoráveis, é evidente que são indícios da morte, ou da 
mutilação de algum membro do corpo ou do exílio; entretanto, quer a razão 
que fiques ao lado de teu amigo e que te exponhas ao perigo pela pátria. 
Portanto, dirija-te e fica atento ao maior daqueles que profere oráculosº>, no 
templo de Apolo, que expulsou do templo quem não socorrera o amigo 
quando este fora assassinado. 


33. Tátov Tv ôn xapoxtiipo OOUTO KOL TÚMOV, ÔV QuAÓGEIC ÊmI Te 
GEQUTOD GV Kal AvOpwmo ÉVILYYÓVOV. KOL CIWTI] TO TIOAL ÊOTO T 
Aodeiodo TA ávoykoio Koi 6” óAlyov. omavimg dé TOTE Ko1pod 
TOpokoÃoDVIOG émi TO Aéyerv vedov |év, GA TEpl obdeVOG TOV 
TUXÓVIOV- LT] Epi HOVOLIOXIÓV, HT] Epi irmTOÓpopÓv, UM TrEpi ABANTÓV, 
UM TEpi Bpopátov À TOLHÓTOV, TOV ExaoTOxod,98 GALO TO E HM epi 
àvOpornwv wéyov À êmorov À ovykpivov. &v Lév obv ológ Te NG, 
HETÁVOyE TOIG COiÇ AÓyOLÇ?” Koi TOÚG TV OLVÓVTOV ÊMI TO TIpOOTjKOv. ei 
dE Ev AAAopúÃOTÇ AmoAnpDELG TÓXOLG, SIW. 

Péloc Um TOALE ÉOTO LNÕE êmi TOAÃOIG LNÕE ArveruévoS. 

"Opkov mapaitnoo, ei uêv olóv te, eiç ómov, ei dé um, éK TOV 
EVÓVIOV. 

EotiágEIg TAG ESW Koi iÓIWTIKAG ÓlokKpobOL: Edy dE TIOTE YivI TOM 
KOLpÓG, EvTETÁO BG COLT] TpOCOXN, HÁmOTE Ápa vITOppvfiG eiç idioTIO|tÓV. 
toB1 yáp, ot, 2uv ó étoipoç 1) uepioAvO|ÉVOG, KO TOV oUvavaTpiBópievov 


aúTO oLLOAÓVEODOL AVÁYVKN, KAV GÓÚTOG DV TÓXM KaBopoóç. 

Tá mEpi TO Opa HÉXpl TAC xpeiaç qrAfig naporánBave, oiov TpopÁG, 
TÓHO, ApTEXÓVNV, Olkiorv, oiketTiav: TO ÔE TIPOÇ ÓÓCav 1 TPLPNV ámov 
Teplypoçe. 

Hepi àppoódioi eiç Sbvaprv TIpO yÓópiou Kodapevtéov: ámtonévo dE 
OV VÓLIHÓV ÊOTI LETOAnNIITÉOV. LM LÉVIOL ÊnOxONG yivoL TOIG XpwpévolG 
UNÕE EXeyKTikÓC: LIMÓE TIOAÃOXOD TO ÓTI OÚTOG OU Xpf, TIApÓQEpE. 

Eáv TIÇ oo âmoyyeiAn ÓTL O deivá ce Koxúç Aéyer, pm ámoÃoyod 
Tpoç TO Aexdévia, dAA” ámoxpivov dói “MyvõeL yóp TA GAÃO TA 
TIPOOÓVIO |IOL KOKÓ, Ertel OÚK OV TOADTO LuÓvO Exeyev?. 

Eiç TO Oéatpo TO TOAL TApiÉvOL oUkK Avorykoiov. ei dE MOTE KOTpOÇ 
ein, Lnóevi otrovóálwv qaivou 1 ceavto, TOUT” EoT1 Dede yivecDdor uóva 
TO YIVÓLIEVO KOM VIKAV HÓVOV TOV VIKOVIO: OÚTO Yáp obK épitodtoBbnon. 
Bofig dE Koi TOO êmiyeÃdv TILT êmi TOAU OvyKIvElODON TIAVTEAGG AMÉXOL. 
KoL HETO TO AMA yTivOL UM TOAÃO TEpl TOV yeyevngévov óimhéyou, 
Õoo LM pépei TPOG TV onv émavópdworv: êpqaivetor yáp éx tTOD 
TOLOÚTOD, ÓTI EdOú IAGO TV Déo. 

Eic àKpoáceiçg TIVOV ET clix UNÔE poótoç Tápid: TApiov dE TO 
oeLvOV Koi TO edoTobdeç Kat Apa Averroy dec quAaooE. 

“Ortov tTIvI LuEMnÇ ovupBoneiv, uáMOTO TOV Ev ÚMEpoxf| doKOLVTOV, 
TpÓBoAÃe ceauTO, Ti Ov êmoinoev év TOÚTO LwkpóTnc À ZNvwv, Koi obk 
ÓMOpROEIÇ TOD YpPNCao Dol TPOOTKÓVIOS TO ENTIEOÓVIL. ÓTOV PONTÂG TIPÓG 
TIVO TOV HÉyO duvauévov, TIpÓBOÃE, ÓTI OUX eÚpRGEIÇ GÚTOV Evóov, ÓTL 
àmoKÃeioBnon, óTi évtivoxôncovtai cor oi Búpor, ÓTI ob ppovtiei gov. 
kãv odv tTobTOIÇ EXBEiv Kobnkn, éADwv pépe TO yivÓgieva Koi LnóéroTE 
eimnÇ aÚTOG TPOÇ éauTov OT “odk T|v TOCOÚTOL”: IÓWTIKOV YÓp Kal 
diBeBAnLEVOV TIPOG TÁ EKTÓG. 

Ev tToig ópnAiong âMÉOTO TO QUTOD TIVOV Epyv 1 KIvVÓLVOV ÉTTI TIOAU 
Kot AHEÉTPOÇC uepivAjODOM. OU YÓP, OG GOL NÓL ÊOTI TO TOV GOV KIVÓDVOV 
Hepivíjodor, oÚTO Koi TOig GAÃoIG NU éoTI TO TOV col ovupBeBnkÓTOV 
ÓKODENV. 

Arnéotw dE Kal TO yélwTO Kiveiv: 0MoBnpoc yap ó tpóroç eiç 
lÓLOTIOHOV KOL Ópio ixovOG TV aid TV TIPÓÇ OE TOV TÂNOIov ÁviÉvOrL. 
êmoporêç dé Kai TO eig aioxpohoyiov mpoeAdeiv. ótav obv T7 ouvi 
TOLODTOV, &V HÊV EÚKONpOv 1), Kat êrimAngov TO TIpoeAdÓvIL: Ei é LT, TO 
ye ômociunioo «oi épobpiãoo Koi ockvbpornáco órjÃoç yivou 


ôVOXEpOLVOV TO AÓyO. 


33. Estabelece para ti desde já uma certa categoria e tipo de caráter que 
manterás quer estejas isolado, quer na relação com as pessoas com as quais 
topares. E fica calado a maior parte do tempo, falando apenas o necessário e 
mediante poucas palavras. Mas raramente, quando a ocasião exigir que 
fales, dispõe-te a falar, porém, não a respeito de coisas ordinárias e casuais; 
não abras a boca para discursar sobre combates de gladiadores, corridas de 
cavalos, atletas, comidas ou bebidas, assuntos que vêm à baila em todo 
lugar; sobretudo, não fales das pessoas, não importa se censurando, 
elogiando ou as comparando. Se estiver ao teu alcance, articule teu discurso 
no sentido de encaminhar aqueles com quem convives para temas 
apropriados. Se, todavia, acontecer de ficares isolado em meio a pessoas 
estranhas, cala-te.98 

Não te disponhas a rir muito, nem de muitas coisas, nem de maneira 
descontrolada e ruidosa. 

Recusa-te a fazer juramentos se assim puderes agir, mas se não puderes, 
age dessa maneira dentro do possível. 

Afasta-te dos banquetes dos estrangeiros e das pessoas vulgares; 
entretanto, se surgir uma ocasião na qual as circunstâncias exijam tua 
presença, fica atento no sentido de jamais incorrer na vulgaridade190, pois 
saiba que se o companheiro de alguém se suja, será inevitável que aquele que 
se relaciona frequentemente!0! com ele compartilhe de sua sujeira, mesmo 
que eventualmente ele próprio seja limpo. 

No que diz respeito às coisas que se referem ao corpo, toma para o teu 
uso unicamente o estritamente necessário, por exemplo em matéria de 
alimento, bebida, vestimenta, moradia, serviçais; elimina tudo o que constitui 
ostentação ou luxo combinado com indolência e sensualidade. 

Quanto aos prazeres do sexo102, dentro de tua capacidade!O3 conserva-te 
puro antes do casamento; todavia, se vieres a ter relações sexuais, toma tua 
parte de acordo com o que é lícito. Contudo, não ofendas nem censures os 
que praticam essas relações sexuais; e tampouco manifesta com frequência e 
em todo lugar que tu próprio não as praticas. 

Se chegar aos teus ouvidos que certo indivíduol04 fala mal de ti, não te 
disponhas a defender-te do que foi dito, mas sim responde: “Sim, isso porque 


ele ignora os meus outros defeitos, pois se os conhecesse não estaria se 
referindo apenas a esses”. 

Não é necessário frequentar muito o teatro. Se, entretanto, surgir 
eventualmente uma boa oportunidade de fazê-lo, demonstra que tua 
preocupação é somente contigo mesmo, a saber, queira apenas que ocorram 
os acontecimentos que devem ocorrer e que tão só se sagre vitorioso quem 
deve sair vitorioso, pois desse modo nenhum obstáculo virá te incomodar. 
Não grites de modo algum, não te ponhas a rir deste ou daquele e nem te 
deixes tomar por muita emoção. Findo o espetáculo e após teres saído do 
teatro, não fales muito acerca do que aconteceu, salvo na medida em que isso 
concorra para o teu aprimoramento; com efeito, essa atitude revelará que o 
espetáculo105 ganhou a tua admiração. 

Não compareças de modo casual, leviano ou fácil às palestras públicas, 
mas quando o fizeres mantém a dignidade e o equilíbrio e, ao mesmo tempo, 
não sejas inconveniente. 

Quando estiveres para conhecer alguém, especialmente alguém de 
destaque, indaga a ti mesmo o que teriam feito Sócrates ou Zenãol06 em 
semelhantes circunstâncias, de modo que não venhas a ter dificuldades para 
se conduzir adequadamente nessas circunstâncias. Quando te dirigires a 
alguém detentor de grande poder, põe diante de ti o pensamento de que não o 
encontrarás em casa, que suas portas estarão fechadas para ti, que baterão as 
portas no teu rosto,!07 que não se ocupará de ti. Mas se, apesar disso, ir a ele 
constitui teu dever, vai e suporta o que venha a acontecer, e nunca digas no 
teu íntimo: “Não valeu a pena”, pois isso é próprio de gente vulgar e que se 
aborrece com coisas externas. 

Nos diálogos das reuniões sociais, esquiva-te de evocar muito ou em 
excesso teus próprios feitos ou perigos. Com efeito, embora seja para ti 
agradável recordar os perigos que experimentaste, não é agradável aos outros 
ouvir as tuas vicissitudesto8, 

Evita também desatar a rir, pois esta atitude descamba facilmente para a 
vulgaridade e, ao mesmo tempo, é suficiente para reduzir o respeitol09 que os 
vizinhos dirigem a ti. Ademais, é perigoso se deixar levar pela linguagem 
obscena.l10 Assim, quando algo desse tipo ocorrer, caso se apresente uma 
boa oportunidade, reprova a pessoa que se deixou levar por essa linguagem; 
se, todavia, não houver tal oportunidade, a fim de deixar claro que essa 
linguagem não te agradou, recorre ao silêncio, somado ao rubor e a um ar 
tristonho. 


34. “Otav nSoviig TIvOC pavtaoiav AáBnc, Kobómep éxi Tv GAY, 
QÚAGOOE CALTÓV, LT] cuvapraobric vm” aútig: AA” exóegãodo de TO 
TpÓyuO, Koi ávaBoAyv TiVO TApó ceovtod Aápe. érmerro uvíodnT 
ALUPOTÉPOV TOV XpÓvOv, KoB” Ov Te AmoAoÓGEI TAG Nóovic, Koi KoB” Ov 
ÓTMOAOÓÚOAG LOTEPOV pETOVONGEIG Kol aúTOÇ ceavTO Aoróopmon: Koi 
TOÚTOIG ÁvTIDEÇ ÓmwG AmooxÓLIEVOG xonpRoEIG Kal érorvédeig aúTOG 
ceQUTÓV. Ev dE doi Kko1poC qovij Ayacdor TOLD Epyou, TpÓoExE, UM 
NTmon ce TO TpoonvêEç aútTOD Koi TóU Kat êmoywyóv: dAN” ávrrtider, 
TÕOW AHEIVOV TO OLVELÓÉVOL CEGUTO TAÚTNV TAV VÍKNV VEVIKNKÓTI. 


34. Quando apreenderes pela inteligência uma ideia de algum prazer,111 
guarda-te, como no caso de outras ideias, para não seres levado por ela; 
aguarda algum tempo em relação à coisa, permitindo-te alguma demora. Na 
sequência, pensa em ambos os períodos de tempo, o momento em que 
gozarás O prazer e o momento posterior, uma vez findo o gozo, no qual, 
mudando de opinião, te arrependerás e te condenarás; e opõe a esses dois 
momentos o quanto experimentarás de alegria e autoaprovação se abrires mão 
disso. Entretanto, caso surja uma ocasião propícia para partires para a ação, 
acautela-te para não seres vencido por sua doçura, por ser agradável e por sua 
sedução; opõe a isso o pensamento de quão preferível é estar consciente de 
que conquistaste uma vitória nessa situação. 


35. “Otav T1 ôuryvols, óm momtéov êoti, moric, undéroTE quyng 
ôOporvol TpáCcOwWv aúTO, Kv dAAÃoTóv TI HEAAmOTV Oi TIOAÃOL TEpl aÚTOD 
úToÃauBáveErv. ei pev yop obk ópbóç moteic, aúTO TO Epyov qedye- ei de 
ôpdóc, Ti poprj TOLÇ EmumANdovTaÇ odk ÓpDOc; 


35. Quando ages após haveres decidido que deves agir, nunca te esquives na 
tentativa de ocultar dos olhos alheios a tua ação, ainda que a maioria das 
pessoas venha provavelmente a considerar desfavoravelmente a tua ação. 


Mas se efetivamente o que fazes não é correto esquiva-te da própria ação; 
se, porém, é correto, por que temer aqueles que não estão corretos na sua 
reprovação?112 


36. Qc tô “muépo éoti? Koi “voS éoT” TpOç HEv TO dlelevyévov 
HeyóAnv éxeL AGiov, TTPOG 6E TO oLpiTETÃEyuÉvOv âmOGiov, OÚTO KO TO 
TN peilo pepiõo Exhégacdor TpOç HEVv TO COLO ÊxÉTO ÁGLAV, TIPOG ÓE TO 
KOIVOVIKOV év éoTiáGEL olov dei, quAÓEo, àmaEiov Exer. Ótav obv 
ouveoOinc étépow, HéLVNOO, LM HÓVOV TV TIPÓÇ TO cOua Ágiov TV 
TOPOKELUEVOV ÓPAV, AAÃO KO THV TIPOG TOV EGTIÓTOpO Cid pUuAÓGOL. 


36. Tal como as afirmações “É dia” e “É noite”!13 têm grande valor 
separadamente, mas são destituídas de valor se forem unidas, de idêntico 
modo tomar a maior porção num jantar tem valor para o corpo, porém não 
tem nenhum do prisma da vida em comunidade. Assim, quando estiveres com 
outra pessoa num banquete, lembra de não te limitares a considerar o valor do 
que é servido unicamente do ponto de vista do teu corpo, mas também 
naquele de preservar o respeito por quem oferece o banquete. 


37. "Eóv vmép Súvagv ávoráBnc tu mpócwrnov, Koi év Toúto 
HoXNHÓVNCOG Ko, O Tóúvoso ExTÂNnpÕOON, TTApEAUTEC. 


37. Se assumes um papel além de tua capacidade, tanto te desonrarás 
nisso!14 quanto deixarás de lado o papel que poderias desempenhar. 


36. "Ev TO Tepurarteiv Kobómep mpocéxeic, um émpric fÃo À otpéynçg 
TOV TIÓÓGOOL, OÚTO TIPÕOEXE, LT] KOL TO Nyegovikov BAGUNG TO ceavTod. 
kaol TODTO Ev Ep” ExáOTOL Epyov TApoapuidoompEv, dopoaléoTEpov 
óyópgedo TOD Epyou. 


38. Tal como ao caminhar ficas atento para não pisar num prego ou torcer 
teu pé, não deixes de ficar atento também no sentido de não ferir tua 
faculdade condutora. Se em cada uma de nossas ações conservarmos essa 
atenção, disporemos de mais segurança ao executá-la. 


39. Métpov KtjcemG TO cópia ExáoTo AG O TODG ÚTOdúLaATOS. Edy Lêv 
ODV ÉTI TOÚTOUL OTAG, QuAÓEEIC TO LÉTpOv: êúv dE ÚTEPBIIG, OC KOTA 
kpnuvod Aoutov áváyen qépeodon: Kobármep Koi émi TOD ÚMOONuaTOG, 
êdv Úmép Tov mÓda vrepBiG yíivera Kotóxpvoov vúróéngo, eita 
TOPQLPODV, KEVINTÓV. TOD YOp Ómas ÚMEp TO HÉTpOv Ópoç obBEiç éoTIv. 


39. 0 corpo de cada um constitui a medida para o que ele deve possuir, tal 
como o pé em relação ao calçado. Portanto, se adotares esse padrão, manterás 
a medida; se, porém, fores além dele, será inevitável que acabes por seres 
arrastado para um precipícioll5, Também no que toca ao calçado, uma vez 
que vais além da medida do pé, começarás por adquirir um calçado ornado de 
ouro, depois de púrpura, depois bordado. Com efeito, uma vez se tenha 
excedido a medida, não há mais limite. 


40. Ai yuvolxeç eúBdc AMO TECOapEokaideKa TV ÚMO TV AvôpGv 
kupior KoÃoDVIOL TOlWyapodv ópwúce ÓóTI ÓAÃO Ev obódev aúToiç 
TpÓGEOTI, |ÓVOv 6  ocvykouÓvIOL ToiIg ávópãor  Gpxoviol 
KoMAwnileoda Kai év TOÚTO TÁCOG ExeIv TAG êNITIGAG. TIpOCÉXEIV ODV 
àciov, iva oioBwvTor, Ó1ÓTI EM” obóEevi GM TINÓVIOL | TO KÓGpIO 
paiveo dor Kal oióngoveç. 


40. Logo que completam catorze anos, as mulheres são chamadas pelos 
homens de senhoras.!16 Eis porque, constatando que nada lhes resta senão 


compartilhar dos leitos dos homens!!”, principiam a se embelezar, 
depositando todas as suas esperanças nisso. Valeria, portanto, a pena levá-las 
a compreender que a única coisa que pode lhes trazer honra é manifestarem 
decência e recato.!18 


41. Aqviaç onueiov TO êvôtpiBerw Toig mEpi TO cópia, otov émi mOAO 
yupvaleodor, émi tTOAU éobterw, émi TOAL TivEIv, ÉMI TIOAL âmomateiv, 
OxebEIv. GAÃO TODTO HEv év TOpÉpyo momtTéov: TrEpl dE TV YvoLNv 1 
TÃO ÉOTO ÊMOTPOQN. 


41. Constitui um sinal de incapacidade natural ocupar-se insistentemente 
daquilo que diz respeito ao corpo, como fazer exercícios físicos em demasia, 
comer muito, beber muito, evacuar muito, copular!!9 muito. Deve-se, pelo 
contrário, realizar essas coisas como coisas secundárias, dirigindo-se toda a 
atenção para as coisas da inteligência. 


42. Otav oé TIg Koxôç mo à) Kaxóc Aéyn, Hépivnco, óti Kabrkerw 
auto ológigvog notei A Aéyei. odx olóv Te odv dKoAovdEIv aútOv TO GOL 
porvoptévo, ÓAÃO TO EOUTO, MOTE, Ei KIKO aÚTO qoivetor, éxeivoç 
BAomteton, óoTIS Kal ESNTÁTITOL. Koi yop TO dAnDEç oupimerheypévov dv 
TIS úmOoAÓBN wWedóoc, od TO oupmemhsyuévov PBéBhomtor, dAM O 
êomorndeiç. ámo TOÚTWV OoUv ÓpHOpEVOC TIpúwE EEeIg TpÓG TOV 
Aolóopodvra. émipDéyyou yáp ép” ExáoTo ÓTI “Edogev aúTO”. 


42. Toda vez que alguém te atingir com uma má ação ou pela maledicência, 
lembra-te que ele assim age ou fala por supor que é seu dever.120 Sendo 
assim, é para ele impossível concordar com o que a ti parece bom, ficando, 
em lugar disso, com o que lhe parece, de modo que se o que a ele parece bom 
constitui engano ou algo mau, o prejudicado será quem foi enganado. Com 
efeito, inclusive se alguém julga falsa uma proposição composta que é 


verdadeira, isto não prejudica a proposição composta, mas sim aquele que se 
enganoul21. Assim, se partires desse ponto de vista, agirás com brandura com 
quem te insulta. Efetivamente, seria o caso de declarares em todas as ocasiões 
que “Esse era o seu parecer”. 


43. Hoy Tpãyua óbo Éxei AoBÓc, TV HEv popntnyv, Tv dE Apópntov. 6 
ÓAdEApOG Ev dÓkT, EvtedDEv aúTO LM AduBave, óTi Adikei (aún yáp 1 
AaBm éoTIv oútoD od popntn), AO éxeidev uáAÃOov ÓTL AdEApÓE, ÓTL 
GÚVIPpOQoc, Koi ANUM oúTO KoB” O popntóv. 


43. Toda coisa tem duas asas,!22 sendo que por meio de uma delas se pode 
carregá-la, enquanto que pela outra não se pode carregá-la. Se teu irmão é 
injusto, não tomes isso pela asa de sua ação injusta (pois esta é a asa pela qual 
não se pode carregar a coisa), mas, em lugar disso, pela outra, que é o teu 
irmão, com quem foste criado junto, e assim estarás empregando a asa que 
permite que se carregue a coisa.!23 


44. Obdror oi Aóyor aoúvoxtor: “éyio cou TAovOLATEpÓG eiut, Ééyo oou 
po Kpeitrov.” “éyw cov AoyinTEpoc, éyo cov ápa Kpeicomwv.” ékeivol 
dE HOAÃOV ouvakTIkKOoL: “éyo dou TÃOLOLWTEPÓÇ Ei, 1 ÉLM Ópor KTOIG 
TAG ong Kpetoowv.” “Eyo cov AoyimTEpos, m éum ápa Ac TAG ofig 


Kpeitrwv.” od 6é ye oÚTE KTIjOIG El oUTE AÉEIG. 


44. Estes raciocínios são incoerentes:124 “Sou mais rico do que tu, portanto 
sou superior a ti”, “Sou mais eloquente do que tu, portanto sou superior a ti”. 
Estes, todavia, são mais conclusivos: “Sou mais rico do que tu, portanto 
minhas posses são superiores às tuas”, “Sou mais eloquente do que tu, 
portanto meu discurso é superior ao teu”. Mas tu não és nem posses nem 
discurso.125 


45. Aovetoi TIG TOXEGWS: LT] EITNG ÓTI KOKÓG, AAA? ÓTI TOXÉGE. TILVEL TIG 
TTOAÚV OLvOV: [IT EiTNÇ ÓTI KOKÓG, AAA” ÓTL TOAVV. TIpLv YÔP ÔLOyVOVOL TO 
doypo, TtTÓDev oioda ei Koxóc; oútwg ob ovuubnoetoai cor dAAwv gv 
PAVTAOLOG KOTOAANITTIKOG AouBÓvEIv, GAÃOIG dE cuykotatibeodon. 


45. Alguém toma banho depressa: não digas que o faz mal, mas que o faz 
depressa. Alguém bebe muito vinho: não digas que bebe mal, mas que o faz 
muito. Com efeito, até discernires o que ele pensa a respeito, como sabes que 
o que ele faz é mau? A conclusão disso é que não captas ideias evidentes de 
certas coisas, mas dás assentimento a outras. 


46. Mnóopod ceavTóv eirng prhócopov LnõE AúÃEL TO TIOAL EV LÓIWTONG 
mEpitóv Oewpnuátwv, 4AA moier TO ámo Tóv Oewpnuátov: olov év 
ouuTooiw LT Aéye, TOC ET EoBiery, AN” ÉcBiE, mg dei. pépivNOO YÁp, ÓTL 
oÚTOG APNpNkEL TIOVTOXÓÕDEV E okpÓTNG TO EmóEeIKTIKÓV, DOTE TpxovITO 
TpOÇ aúTOV BovAÓpevor prhocópoiç vTr” oútoS ovoTtabijvor, Kókeivog 
ómiiyev oútoÚG. oÚTWG Nveixeto TIOApopúpiEvOG. KAv TEpl Dewpnartóc 
TLVOG ÉV iÓLOTONG ÊNTINTN AÓVOG, CIWTIO TO TIOAÚ* HÉYOG YOPp O KivóvvoG 
eúOdG êEeuécor, O odk Emeyaç. Kai Otav eirm coi Tic, óTi ovdEv oioda, 
ko ou um ónx0fic, TÓTtE toB, ÓTi 4pxn TOD Épyov. érei Kai TO TpÓpBorta ob 
XÓpTOV qpépovta ToOig moéoIv êmóevbel TIÓCOV Epoyev, ÓAÃO TNV 
voLmv éoco Téyovio épia ES qpéper Koi yoÃo: Kal oU Tolvov LM TO 
Bewprpotoa Toig idiwtorg êmórikvoe, dAA” àm” obtóv TepDEvIOV TO 
Épya. 


46. Nunca digas que és filósofo nem fales frequentemente sobre princípios 
filosóficos!2º com pessoas vulgares, mas aja de acordo com tais princípios. 
Por exemplo, num banquete não digas de que forma se deve comer, mas 
come da forma que se deve. Lembra-te, a propósito, que Sócrates se despojou 
a tal ponto e tão radicalmente da postura exibicionista, que as pessoas O 
procuravam quando queriam que ele as apresentasse a filósofos, e ele as 
conduzia a eles. Ele era capaz de não chamar a atenção para si.!?7 Se 


acontecer de numa conversação entre pessoas ordinárias algum princípio 
filosófico passar a ser o tema da conversação, conserva-te calado o maior 
tempo possível, pois correrás um grande risco de vomitares imediatamente 
aquilo que não digeriste. E quando um indivíduo diz que não sabes nada e 
não te feres com isso, saiba que, neste momento, deste início à ocupação 
[filosófica]. As ovelhas não trazem aos pastores sua forragem para exibir 
quanto comeram; antes, a digerem interiormente, e externamente produzem 
lã e leite.28 Tu também não exibas princípios filosóficos na presença de 
pessoas vulgares; em lugar disso, mostra-lhes os produtos daquilo que 
digeriste. 


47. “Otav edtehós puoopévos Tg Katã Tô cópia, Hr KoAAormiZou émi 
TOÚTO LTÓ” Ev ÚOWP TILVNG, EK TÁONC APOpLTG Aéye, ÓTL LÓWP TíLVEIG. KÓV 
ÓokTjoal TmOTE TpOG TÓvOv DéANC, cavtó Koi LM TOig EGO LM TOLG 
Avóprviaç trepihóupove: AMO ôUyOV TIOTE Opoópác EriotTado Wuxpod 
LÔOTOÇ KOL EKTTTUCOV KO LNÕEvi eirnç. 


47. Quando, no que toca às necessidades do corpo, te ajustas com 
simplicidade, não te gabes disso; tampouco, se bebes [somente] água, não 
faças disso um pretexto para ficar repetindo que bebes [somente] água. Se 
queres impor a ti duros exercícios físicos no feitio de um atleta, empreende 
tal coisa para ti e não para que quem está de fora o observe. Não abraces 
estátuas;!29 pelo contrário, toda vez que estiveres extremamente sedento, leva 
um pouco de água fria à boca para depois cuspi-la, isto sem comunicá-lo a 
ninguém. 


48. Iôivtov otáoid Kai xapaxtip: oúbémore éE émutod TIpOGÓOKA 
wpeélerov TM BAóbnv, dAN” ámo tv éÉo. pocópoL oTácIS Kal 
XxapoktTp: Tádov opelerv Koi BAABnv éS EavtTod TpocdoKã. 

Anueio mpokxórntovtoç: obóévo wWéyer obóéva éronvei, obóévo 
HéLIpETOL, ObÓEVI êyKodei, obÓEv Tepl EouTOD Aéyel OC ÓvTOÇ TIVOÇ 1) 
eLÓOTOÇ TI. ÓTOV EpiTOÓ100N TI T| KwAvOM, EVT EykOdEI. KÓv TIG AÚTOV 


ETONVI], KOTOyEÃA TOD EmONVODVIOG OÚTOG TIP” EGUTO: KÔV Wéyn, odk 
ómoÃoyeiton. TtreEpteior dE Kobámep oi Appwortor, edÃapBobpevó TI kivijoa 
TOV KabioTapévov, mpiv TRE Aapeiv. ópeéry amacav Ypkev 2E éavtod: 
TV 6” EKKALOTV Eiç HÓVO TO TOPO QUO TOV Ep” Tuiv petortédemev. ópur 
TpOÇ dmavio ávernévn xpritor. àv mAidioc 7 áuabng dokf, ob 
TmEppÓvIIKEV. éEvi TE AÓyo, wc éx0pov éauTOv TOpoaçuidocEeL Kal 
EriBovÃOV. 


48. Postura e caráter da pessoa vulgar: jamais espera um benefício ou um 
dano de si mesmo, mas sim de fonte externa. Postura e caráter do filósofo: ele 
espera todo benefício e dano de si mesmo. 

Sinais do indivíduo que progride: não censura ninguém, não elogia 
ninguém, não culpa ninguém, não acusa ninguém, nada diz de si mesmo 
como alguém que é alguma coisa ou sabe alguma coisa. Quando é barrado ou 
tolhido, dirige a acusação a si mesmo. Quando é elogiado, ele ri consigo 
mesmo da pessoa que o elogia; diante de uma censura, não se defende. Ele 
circula como os enfermos!30, tomando precaução para não abalar aquilo de 
que está se recuperando até que adquira firmeza. Eliminou de si todo desejo; 
transferiu aquilo que se trata de evitar exclusivamente para aquelas coisas 
contrárias à natureza que estão subordinadas a nós. Em tudo se serve de um 
impulso destituído de tensão. Se é tido como tolo ou ignorante, não dá 
importância a isso. Em síntese, ele vigia a si mesmo como um inimigo 
insidioso.!31 


49. “Otav ic êmi TO voeiv Koi éêdnyeiodoa óvvocdo TA Xpvuoimmou 
BiBAto cepvovntor, Aéye ALTÓG TpOG EGUTÓV óti “ei um Xpúoiog 
ACAPOG êveypóger oddEv Oy eixev oUTOÇ êp” O êcepvÓveTO”. 

Eyo 6 TI Bovhopon; Kotopiadetv TV qborv Koi TaúTn Ereodon. into 
obv, TÍG êotTIv O êEnyoúpievog: Koi áKoúoaç, ó Xpúoumos, Epyopon 
POC QÚTÓV. AAA” OU vob TO yeypanpévo: lntô obv Tóv EEnynoópgievov. 
kol HÉXpl TOÚTWV OÚTIO GELIVOV ODÓEV. ÓTOV ÓE Ep TOV êSnyobpievov, 
ómoÃeimetor xprodor TOTÇ TmapnyyeAgévoig: TODTO AÚTO |iÓVOV cepIvÓV 
EGTIV. Av ÓE aÚTO TODTO TO Ednyeiodo davpáomo, TI AAÃO 1 YpauoTikoG 
ómeteÃEoOnV ÁvTI prhocópoL; TIAMV ye ón ÓTL ÁvTi Opnpov Xpúoiuitov 


eEnyoúpevoc. pôNhov odv, OóTav ug eim por “ênmováyvodi pol 
Xpvoumov”, EpuBpio, Ótav um óvvopgior ópoia TO Épyo Koi cbuqpavo 
ETILÓEIKVÚEIV TOIÇ AÓYVOIÇ. 


49. Quando alguém se gaba de entender e ser capaz de explicar os livros de 
Crísipo132, diz dirigindo-te a ti mesmo que “se Crísipo não tivesse escrito de 
maneira obscura, essa pessoa nada teria para se gabar”. 

Mas o que quero? Instruir-me sobre a natureza e a seguir. 
Consequentemente, busco alguém que a explique; e como soube que Crísipo 
o faz, recorro a ele. Todavia, não entendo os seus escritos, de modo que 
procuro alguém que os entenda. Até esse estágio, nada há para se gabar. Mas 
quando descubro aquele capaz de explicá-los, interpretá-los, tudo o que resta 
é empregar seus preceitos. Somente isso é de se gabar. Se, entretanto, o 
objeto de minha admiração é a explicação ou interpretação, o que fiz salvo 
deixar de ser filósofo para ser gramático? Isso exceto pelo fato de explicar 
Crísipo de preferência a Homero!33. Portanto, quando alguém me diz “Lé 
para mim Crísipo”134, eu enrubesço se não puder mostrar a ele as ações que 
correspondem e se harmonizam com as palavras de Crísipo. 


50. “Oca mporideta, TOÚTOIÇS AG vógoIs, AG doEBNowv, &v Tapapfic, 
éupeve. 6 TLÓ” Ov épri TIC Epil 000, um] ÊmOTpÉpoL: TODTO VOp OÚK ÉT” 
ÉGTL OÓV. 


50. Não importa quais sejam os princípios que a ti são oferecidos, obedece- 
os como se fossem leis, no pensamento de que seria para ti um ato de 
impiedade infringi-los. Não dá atenção ao que dizem sobre ti, pois isso não 
está sob teu controle. 


51. Eiç moiov ém xpóvov àvaBaAAm TO TOV Beitiotov AGODV ceavTÓV 
kaol év |nóevi TOpopoiverv TOV dtnpodvia Adyov; TIapelÂngos TO 


Oeopruorta, oiç Eder oe ovupóerw, Koi ovuBépAnkaç. tolov odv Em 
dLÓGOKOÃOV TIpocôokãc, iva eiç éxeivov búrepO tWv émavópdmorv 
TOO THV OEavTOD; OÚK ÊTI EL LEIpÓKIOV, ANÃO AvHp ôn TéÃeroc. &v 
vôv ápgeAMong Koi poadvpnong Koi dei tpoDéGEIg éK TIpoÉcEnç TIO Ka 
nuépaç GAhag ém” GAho1g Ópilng, neB” ag mpocégeg ceavTO, Angel 
GEQUTOV Ob Tpokxóyaç, dAN idiong dtelêdeg Koi COv Koi 
àmobviokwv. Hôn odv dEiwoov ceavtôv Brody Ówg Téleiov Kal 
TpOKÓTNTOVTO: KOl nv TO PéATIOTOV qorvópgievov ÉdTO GOL vÓLIOG 
àmopáBatoç. Káv éemximovóv T1 7 nóL TN Evóogov 7] Gdodov Tpocáyntor, 
HÉLIVNCO, ÓTI VÔV O Óyov Koi Tón Ttápeoti TA 'OAÓumao Koi obk éoTIV 
àvoaporeodo oúkéTi Koi ÓTI Tapã piov muépov Koi év Tpáyuo Kal 
ÓMÓAALTOL TIPOKOTM] Koi owleta. Lwkpórng oútoc dmeteéo0n, émi 
TÓVIOV TOV TPOCOyOnÉVOV OÚTO LNÓEVI GAÃO Tpocéxov 1] TO AÓyO. OL 
õE ei Koi pro ei LwkpóTns, og Lwkpátng ye eivor BovAópevos ópeiher 
Brody. 


51. Por quanto tempo irás adiar o fato de te considerares digno das melhores 
coisas!35 e em nada violar o que é determinado pela razão? Recebeste os 
princípios filosóficos que deves aceitar, e tu os aceitaste. Assim, qual é o 
mestre que ainda aguardas a ponto de protelares o teu aprimoramento? Não 
és mais um adolescente, mas já um homem plenamente adulto. Se agora és 
negligente e despreocupado, e sempre faz suceder uma demora a outra 
demora!3, e transferes de um dia para outro o cuidado de dares atenção a ti 
mesmo, sem perceber que não fazes nenhum progresso, o resultado é 
continuares a ser, na vida e na morte, um homem vulgar. Portanto, digna-te 
desde já a viver como homem completo!3” e que progride; e que tudo o que a 
ti se revela como o melhor seja para ti lei inviolável!38. E se diante de ti se 
apresentar algo laborioso ou agradável, gerador de grande prestígio ou não 
gerador de nenhum prestígio, lembra-te que agora é o momento de 
ingressares na arena, que tens diante de ti os Jogos Olímpicos, que não podes 
adiar mais e que há um único dia e uma única coisa a decidirem a condenação 
do progresso ou a sua salvação. Foi assim que Sócrates veio a ser Sócrates, 
isto é, concentrando sua atenção, diante de tudo aquilo com que topava, 
exclusivamente na razão.!39 Mas se tu não és ainda um Sócrates, ao menos 
deves viver como uma pessoa que quer ser um Sócrates. 


52. O npútoç Koi avaykamótatoç Tómoc êotiv év plhocopia O TIG 
xpRoEmG TOV doypátTwv, olov TO LM Weúdeodoa: O Seútepoç 6 TOV 
àmodeitemv, olov TtÓDEv OTL ob GET WeÚdEODO1; TpiTOC O aÚTOV TOÚTOWV 
BeBorntikóg Koi Siupbpwtikóc, olov TTÓBEv ÓTI TODTO AmÓdETEI; TI YÁp 
EGTIV âMÓdEIEI, TI AKOAoLDLO, TI LÓXM, TI AANDEC, TI WyeDÕOOG; obKODV O 
HEV TPÍTOG TÓMOG Avoykoios dx TOV deúTEpov, O ÔE deÚTEpOç ÓIO TOV 
TPÓTOV: O ÓE AVOYKOLÓTOTOG Koi órioU Avomaúeo don dei, O TPÓTOG. Teig 
dE ELOA TIOlODgEV: ÉV YOP TO TplTo TórO dltpiBogev Koi mepl 
Ekeivóv êoTIv Nuiv 1 TÃOO oTTovLÓN: TOD ÓE TpOTOL TIAVTEXOG ApicÃoDpEv. 
TOIWyOpodv Wevóópicda uév, TIO 6E Amodelkvutor ÓTI ob det yeúóeo don, 
TTpÓXEIpOv Exopev. 


52. A primeira parte e a mais necessária na filosofia é o emprego de seus 
princípios, por exemplo: Não mintas140; a segunda são as demonstrações, por 
exemplo: Por que não se deve mentir? A terceira parte é aquela que 
consolida e esclarece, por exemplo: Por que é isso uma demonstração? 
Afinal, o que é uma demonstração!41, o que é uma consequêncial42, o que é 
uma contradição,!43 o que é verdadeiro!4, o que é falso!5? Assim, a 
necessidade da terceira parte se impõe por causa da segunda; a da segunda, 
por causa da primeira; a mais necessária, porém, aquela sobre a qual devemos 
nos apoiar, é a primeira. O que fazemos, contudo, é o oposto; passamos o 
nosso tempo na terceira parte, e todo o nosso zelo é reservado a ela, ao passo 
que descuidamos completamente da primeira. Daí efetivamente mentirmos, 
mas termos à mão o que demonstra que não devemos mentir.146 


53. Emi movidos npóxeipo êxtéov TadTO: kyou dé LU”, O Zed, Koi oU y” 1 
Herpopévn, órior to8” úuiv eiut dloTetTaygévos: og Eogal y” Gokvoç: 
Av 6€ ye um Déo, Kokóg yevópievos, ovdêv Trtov éyopion. 

“GOTIG O” AVÁYKM ODYKEXOPpNKkEV KOAGS, COPO TOP” HIV, Koi TA Det” 
ELO TO TOM.” 

“MN”, o Kpitov, ei TaúTIN Toig deoic pihov, TAúTA yevécdo.” 

“éue de "Avutoç Koi MéAntog âmokteivor uev óúvovtor, BAóor dE 


»” 99 


OU. 


53. Em todas as ocasiões, que possamos ter à mão as seguintes máximas: 
“Conduz-me, ó Zeus, e tu, o Destino marcador, 
ao lugar onde dispusestes que eu fosse; 
eu vos seguirei sem tardar; mas se minha vontade fraquejar, 
tornando-se má, nem por isso deixarei de vos seguir.” 147 


“Aquele que acertadamente se associa à necessidade, 
é para nós um sábio e conhece as coisas divinas.”148 


“Mas, Críton, se essa é a vontade dos deuses, que assim venha a 
ser.”149 


“Anito e Meleto podem me matar, porém não me ferir.” 150 


EPICTETO: 
BREVES TRAÇOS BIOGRÁFICOS 


Epicteto de Hierápolis (c. 50-c. 120 d.C.) nasceu escravo na Frígia, e no 
decorrer de muitos anos viveu nessa condição subalterna e servil sob o talão 
de um senhor cruel. Mas o jovem Epicteto já então praticava pessoalmente 
algumas das virtudes que viriam a constar como itens obrigatórios de sua 
doutrina ética futura, nomeadamente resignação, tolerância, paciência e 
fortaleza, o que possibilitou a preservação de sua dignidade durante todos 
esses anos, suportando a rudeza de um senhor que chegava a ser sádico. 

Ora, quem não conhece Os Miseráveis de Victor Hugo? Nesse romance 
imortal, assistimos o insensível e obstinado inspetor Javert finalmente 
capitular, ainda que mergulhado na perplexidade e no desespero, diante da 
bondade e compreensão do ex-presidiário Jean Valjean. 

De modo semelhante, o senhor e algoz de Epicteto, vencido pela 
constante e espontânea conduta amistosa e cordial daquele seu escravo coxo, 
num franco contraste com seu próprio comportamento, resolveu um dia 
libertá-lo. Foi nessa ocasião que Epicteto, em Roma, conheceu a filosofia 
estoica. 

Em 89 d.C., Domiciano (imperador de 81 d.C. a 96 d.C., e que compõe 
com Calígula, Nero e Cômodo o elenco dos quatro piores imperadores 
romanos) decretou a expulsão dos filósofos de Roma e do restante da Itália. 
Epicteto, então, rumou para o Épiro, onde, em Nicópolis, sua serena 
eloquência associada ao exemplo de um gênero de vida simples e sóbrio 
(uma pobreza digna), atraiu para si um número imenso de discípulos, alguns 
deles jovens entusiastas. 

Epicteto não constituiu família nem deixou descendentes, e a data de sua 
morte, como a de seu nascimento, é imprecisa. 


Edson Bini 


NOTAS 


. OTTÓANUNS, ... (hypólepsis,). 

.-. Opum, ... (hormé,). 

..ÓpeQ, ... (Órexis,). 

. EKKAIoIÇ... (ékklisis). 

.. 600 Quétepo Epyor ... (...hósa hemétera érga: ...), literalmente: ...todas as nossas obras... . 
.. COHNO, ... (sSôma,). 

1 Kthors, ... (he ktêsis,), ou seja, as posses, as propriedades, as riquezas. 


..60601, ... (dóxai,), quer dizer, as opiniões que as pessoas têm sobre nós. 


sor CO pod Oo ONDA SO DE 


.«.pxotl... (arkhai), isto é, os poderes dos quais somos investidos. 
..60DÃO, ... (doyla,), ou seja, próprias de um escravo. 


11. ...MÓVIOG YE NV êxeivov âmotevEN, OU Ov Hóvov êXevbepia Koi eddmpovio meprivetor. ... 
(...pántos ge mên ekeínon apoteyxei, di" hôn mónon eleythería kai eydaimonía perigínetai. ...). 
Sentença importantíssima do prisma doutrinário, que traduzimos distante da literalidade e para a 
qual oferecemos uma tradução alternativa: ...certamente fracassarás na obtenção daquelas únicas 
coisas das quais resultam a liberdade e a felicidade. .... 


12. ...pavtaoia... (phantasíai), imagem mental abstrata ou de um objeto exterior. 

13. ...átuxng, ... (atykhés,), literalmente desafortunado ou aquele que não goza de boa sorte. 

14. ...SvoTuync. ... (dystykhés.). 

15. ...vócov... (nóson). 

16. ...dávortov... (thánaton). 

17. ...meviov, ... (penían,). 

18. ...1Ov yUxayoyobvtov... (...tôn psykhagogoynton...). 

19. ...àv Tondiov cavtod KotapiAfig À yuvoixa, óu AvOporov Kataqueiç: ... (...an paidíon saytoy 
kataphilêis é gynaíka, hóti ánthropon kataphileis- ...). 

20. ...év Pohaveic, ... (en balaneíoi,): a referência é aos banhos públicos. 

21. ...Tapáooel TODG AvOpwrmovg ob TA TpÁyuOTO, AMO TA Epi TÓV TIpOypáTOv Sóypoto: ... (... 
Tarássei toys anthrópoys oy tá prágmata, allãá tá peri tôn pragmáton dógmata- ...). 

22. ...êmei Koi Lwkxpártei àv époiveto... (...epei kai Sokrátei ân ephaíneto...). Epicteto se refere ao 
célebre filósofo ateniense Sócrates (470-399 a.C.), e particularmente ao seu parecer acerca da 


morte expresso no diálogo de Platão Fédon, que é ambientado no cárcere de Atenas no último dia 
de vida de Sócrates, que, condenado à morte, morrerá pela cicuta. 


23. ...xohóg eip... (kalós eimi). 
24. ...itmov Kodóv Exa... (hippon kalón ékho). 


25. ...immou áyodo... (híppoy agathôi). A quase totalidade dos manuscritos registra into áyado 
(híppoi agathôi), ou seja, as duas palavras no dativo singular; há helenistas, porém, que, seguindo 
a lição de Simplício, adotaram a substituição do dativo inmy (híppoi) pelo genitivo singular irmou 


(híppoy), que é o caso aqui da edição de Schweigháuser. 


26. ...xoxAidiov... (kokhlídion), um pequeno molusco comestível, à semelhança do famoso 
escargot francês. 


27. ...BoABápiov, ... (bolbárion,). 

28. ...yuvoixápiov... (gynaikárion). 

29. .. mpompécemwc... (proairéseos), literalmente prévia escolha. 
30. ...tTOv Eumuntóviov... (tôn empiptónton). 

31. ...TOV TIpooTumTÓVIGV... (tôn prospiptónton). 

32. ...xohov... (kalôn). 

33. ...xoMmv, ... (kalén,). 

34. ...&yKpáteiov... (egkráteian). 

35. ..xaptepiov... (karterían). 

36. ...AvedkokKiov... (anexikakían). 

37. ...êv oupmooiw... (en symposíoi). 

38. ...tTOv Dev oupumÓTnG. ... (...tôn theôn sympótes. ...). 


39. Diógenes de Sínope (circa 350 a.C.), cognominado ó Kúwv (ho kyon), o Cão, figura expressiva 
da escola dos filósofos cínicos. 


40. Heráclito de Éfeso (circa 500 a.C.), qvoroAóyoc (physiológos), ou seja, filósofo da natureza 
(pré-socrático), cognominado TO okotervóv (tô skoteinón), o Obscuro. 


41. ...cuvemotevágor... (synepistenáxai). 

42. ... LM oiorov... (mê aísion). 

43. ... Avikntoç eivor Súvaoo, êúv eig pndéva àyóva KataBoivns, dv odk Eotv êmi coi vixijom. 
« (.. Aníketos einai dynasai, eân eis medéna agôna katabaíneis, hôn oyk éstin epi soi nikêsai. 


44. .. 1 oboia TOD áyadod... (...he oysía toy agathoj...). 

45. ...tpútovis... (prytanis), genericamente chefe. Especificamente em Atenas, os prítanes eram 
os cinquenta delegados oriundos de uma eleição em cada uma das dez tribos (pdãa [phylal). Esses 
homens eleitos constituíam os membros do Conselho dos Quinhentos, ou seja, o Senado (BovAM 
[boylé]). Outro sentido restrito da palavra era daquele que ocupava o cargo público de magistrado 
máximo nas cidades-Estado gregas em geral: parece ser esta a acepção a que Epicteto alude aqui. 


46. ...xatappóvnoiç... (kataphrónesis). 

47. .. Odvartoç... (Thánatos). 

48. ...puym... (phyge). 

49. ...MÓVIO TA deIvo porvópgieva... (...pánta tã deinã phainómena...). 


50. ...og Kotoayehooôncópievos, og Katapiwenoogévov... (...hos katagelasthesómenos, hos 
katamokesoménon...). 


51. ...tmv EvotaoNv... (tên énstasin). 

52. ...obÓEig obóa|iod Eon, ... (oydeis oydamoj ései,). 

53. ...àBomntoL... (aboéthetoi). 

54. ...pnotv, ... (phesín,), ou seja, um dos amigos. 

55. ...Apyúpiov 7 piÃov TLOTÓV Koi oiómuovo; ... (...argyrion é phílon pistôn kai aidémona; ...). 
56. ...cuAhopipávete... (syllambánete). 


57. ...pnotv, ... (phesín,), assim prossegue um dos amigos que parece representar os demais. 


58. ...xoAxéo... (khalkéa), especificamente o artesão que trabalhava com cobre ou bronze; mais 
restritamente aquele que trabalhava com ferro (ferreiro); genericamente aquele que trabalhava com 
metais. 


59. ...6úvn... (dynei). 
60. ...mpoixa... (proíka). 


61. ...ôBohod, ... (oboloy,): mo sistema monetário ateniense, moeda de prata de valor 
correspondente a um sexto da dracma (unidade monetária da Ática). 


62. ...deirvov... (deipnon). 

63. ...To BovAmpa TAG quoemç... (...Tô boylema tês physeos...). 

64. ...àvOpowmivov. ... (anthrópinon.), ou, mais próximo da literalidade: ...Isso é próprio do ser 
humano.... 

65. ... QoTiEp OKOMÓG TTPÓG TO AmoTUXEIv ob TiDETOL, OÚTWG OÚÕE KOKoD qÚolÇ év KÓC|IG YíveTOL. 
(...Hósper skopôs prôs tô apotykhein oy títhetai, hoytos oydê kakoy physis en kósmoi gínetai.). 

66. ...yvopmny... (gnómen), embora o conceito de alma também seja aplicável aqui. 

67. ...tTO KaBnyobpievo Koi TA AKóAovda aútodD... (...tã kathegoymena kai tá akóloytha aytoy...). 
68. ...tapopúocoeodan, ... (paroryssesthai,) no texto de Schweighãuser. Há, porém, helenistas que 
preferem ...mapépyxeodo, ... (parérkhesthai,), passar ao lado, ultrapassar (nomeadamente o 
adversário na corrida). 

69. ...xeipa éxpBoheiv, ... (kheira ekbalein,), literalmente ...deslocar a mão, ... . Mas alguns 
helenistas, diferentemente de Schweighãuser, preferem ...xcipa Boheiv, ... (kheira balein,), ...ferir 
a mão, .... 

70. ...tOAMMv Apr Kotomeiv, ... (...pollên haphên katapiein, ...). 

71. ...émokeyápievos, ... (episkepsámenos,). 

72. ...6Am 6€ TA] Wuxf obóev- ... (...hólei de têi psykhêi oydén: ...). 

73. ...xato yuxpóv êmBupiov. ... (...katã psykhrân epithymían. ...), literalmente: ...com desejo 
THD es 


74. ...og Ebppórng Aéyer... (...hos Eyphrátes légei...), mas há helenistas, como Wolf, que 
discordam de Arriano e admitem ...úÇ eó Lokpártnç Aéyet... (...hos ey Sokrátes légei...), ...como 
bem fala Sócrates... . Não há como ter certeza, e a questão repousa no mérito de cada 
estabelecimento de texto, ensejando uma discussão erudita, o que não é nossa competência. 
Assim, no mero domínio da tradução, ficamos com Arriano e Schweighãuser, entendendo que se 
trata efetivamente de Eufrates, filósofo estoico contemporâneo de Epicteto, homem de vasto saber 
(roAvpádeia [polymátheia]) e pertencente ao entourage do imperador Hadriano. Como o haviam 
feito conscientemente o fundador do estoicismo (Zenão de Cítio [c. 320-c. 260 a.C.) e seu sucessor 
Cleanto, Eufrates (já gravemente enfermo) suicidou-se. 


75. .. téviodÃoç... (péntathlos), forma múltipla de competição de atletismo composta de cinco 
modalidades: corrida, luta, pugilato, salto e lançamento de disco. 


76. ...TOV âMAVTOVTOV... (tôn apantónton). 
77. .. àmóderv, EXevdepiav, àtapagiov: ... (...apátheian, eleytherían, ataraxían- ...). 
78. .. éritporoç Kaicapoç. ... (epítropos Kaísaros.). 


79. ...&va E dei avOporov À àyodov 7] Koxóv eiver ... (...héna se dei ánthropon é agathôn é 
kakôn einai: ...). 


80. ...i] TO Nyepovixóv oe dei esepyáleodo TO cavTod 7 TA ExtTÓG: ... (...é tô hegemonikón se dei 


exergázesthai tô saytoy é tã ektós: ...). No pensamento estoico, a faculdade condutora (da alma) 
corresponde à razão. 

81. ...tTó Êo... (td éso). 

82. ...TO ES... (td éxo). 

83. ...idiwtOoL... (idiótoy), ou mesmo do indivíduo ignorante, mas não há aqui propriamente uma 
carga pejorativa, pois muitas das ocupações não filosóficas (cargos políticos, atividades militares 
etc.) distinguiam-se de profissões menores (como aquelas dos artesãos) e daquelas (no âmbito dos 
valores originalmente helênicos) positivamente vis (certas formas de comércio, a administração de 


bordeis etc.). O objetivo de Epicteto parece ser apenas distinguir enfaticamente a ocupação 
filosófica das demais. 


84. ...xobmkovta... (kathékonta). 

85. ...eúoepelaç... (eysebeías). 

86. ...0p0ag úrio AMEI... (orthãs hypolépseis). 
87. ...tÃoa Avóykn, ... (pãsa anágke,). 

88. ...viod... (hyioy), filho do sexo masculino. 
89. ...monói... (paidi). 


90. ...tnv Tupovvióa... (tên tyrannída). A palavra grega parece demasiado forte aqui, porque 
denota uma monarquia em que o poder do soberano é absoluto, abrindo caminho e espaço para a 
tirania. Segundo a mitologia, Édipo, antes de morrer, determinou que seus filhos Polineices e 
Etéocles, após sua morte, compartilhassem do poder alternando entre si períodos em que reinariam 
em Tebas. Eles não o fizeram, disputando encarniçadamente a soberania pessoal contínua e 
vitalícia. Acreditava Édipo que lhes deixava algo bom a ser compartilhado com ambos. 


91. ...Lm êmoeovpuévoç... (mê episesyrménos). 
92. ...uovtikf... (mantikêi), a arte da divinação ou de proferir oráculos. 


93. ...oxéynç... (sképsis), especulação, pesquisa, entendendo-se obviamente que a busca desse 
conhecimento ou informação é ocasionada pela incerteza ou pela dúvida, acepções específicas 
aqui também aplicáveis para traduzir oxéyng. 

94. ...motpiót ovykivôuveben. ... (...patrídi sygkindyneyein. ...). 


95. ...TO geilovr pávrer... (...tói meízoni mántei...), ou seja, a Pítia (Ilvdia [Pythía]), sacerdotisa 
de Apolo no seu templo em Delfos, que em transe proferia os oráculos provenientes do deus 
Apolo, deus olímpico (filho de Zeus e Leto) vinculado pelos gregos antigos às artes (sobretudo, à 
música), à beleza masculina, à luz e, é claro, à profecia. 


96. Simplício acresce apropriadamente ...Aeyogévov... (legoménon) após ...éKaotTaxod... 
(ekastakhoy). 


97. O manuscrito registra ...tTODÇ C0DG AÓyoLG... (toys soys lógoys). 


98. Período particularmente importante, que expressa muito bem o pragmatismo estoico de 
Epicteto em matéria de ética. Ver original na página ao lado. 


99. ...Eomáceiç TAG EE Koi ifiwTikàçg dinkpoúou: ... (...Hestiáseis tãs éxo kai idiotikãs 
diakroyoy" ...). 

100. ...iSfioTiopióv... (idiotismón). 

101. ...cuvovotpiBópievov... (synanatribómenon). 

102. ...àppoóiora... (aphrodísia). 

103. ...eiç ôóbvapuv... (eis dynamin). 

104. ...ô deivá... (ho deiná), fulano. 


105. ...tmv Oéav... (tên théan). Epicteto recomenda discrição ao assistir aos espetáculos e um 
comportamento bastante reservado, até porque o público, ao menos no período áureo da encenação 
da grande dramaturgia helênica (séculos V a.C. e IV a.C.), público especialmente das tragédias de 
Ésquilo, Eurípides e Sófocles e em Atenas, interagia intensamente com os atores. 


106. Zenão de Cítio (c. 320-c. 260 a.C.), cipriota fundador do estoicismo. 


107. ...óm êvtivoxOncovtai cor oi Oúpor, ... (...hóti entinakhthésontaí soi hai thyrai, ...): 
Schweighâuser registra ...évtivoyônoovtaí..., mas preferimos ...éxtivoxôncovTaí... 
(ektinakhthésontaí), como consta no manuscrito. 


108. ...tóv coi ovuBeBnkótov... (tôn soi symbebekóton), ou seja, os acidentes que eventualmente 
te atingiram. 

109. ...tmv aidós... (tên aidô). 

110. ...êmopokEç 6 Kai TO eiç aioxpohoyiav rpoeABeiv. ... (episphalês dê kai tô eis aiskhrologían 
proelthein. ...). Entretanto, há helenistas, diferentemente de Schweighãuser, que registram ... 


eumegeiv. ... (empesein.), o que nos conduziria a uma tradução substancialmente distinta no 
tocante ao conceito capital dessa frase: ... Ademais, é perigoso chafurdar na linguagem obscena... 


111. ...Otov nôovig TIVOC pavtaoiav AáBng, ... (...Hótan hedonês tinôs phantasían lábeis, ...). 
112. ...ei pev yop odk ópdóg moteis, aúto TO Épyov qedye-: ei de dp0ó, TI poBfj TOLG êmimAnSovTaÇ 
obk óp0Gg; ... (...ei mên gar oyk orthôs poieís, aytô tô érgon pheyge: ei dê orthôs, tí phobêi toys 
epipléxontas oyk orthôs; ...). 

113. ...“muépo éoti” Kai “vos ot... (...“heméra est” kai “nyx esti”...). 


114. ...xaoi év ToÚto Noxngóvnooç... (...kai en tojtoi eskhemónesas...), ou ...não só te 
envergonharás com isso.... 


115. ...xpnpvoo... (kremnoy ). 


116. ...Ai yuvolxeç edBdG ÁMO TeGOApEokaidEka ETOV ÚMO TOV Avôpúv kKupior KohodviaL. ... (... 
Hai gynaíkes eythys apô tessareskaídeka etôn hypo tôn andrôn kyríai kalojntai. ...). 


117. ...ovuyKouóvIO TOIG Avópão?, ... (...sygkoimôntai tois andrási, ...). 


118. A assertiva de Epicteto contra a vaidade feminina e em prol de sua moralidade é construtiva e 
oportuna, mas ele, como grego e, sobretudo, como homem, ainda se mantém refém de uma certa 
misoginia herdada de muitos séculos de cultura helênica. Nunca é demais lembrar ao leitor e, 
especialmente à leitora, que na mais desenvolvida e pujante cidade-Estado da antiguidade 
ocidental, Atenas, sede indiscutível das melhores instituições da civilização ocidental, a mulher 
não era cidadã e não gozava de direitos políticos, a ela estando interditas, inclusive, várias 
atividades fundamentais na sociedade, desde votar na Assembleia popular (txxAnoia [ekklesía]) 
até participar das competições esportivas, só para citar dois exemplos. Estava praticamente 
reduzida à administração doméstica (oixovouio [oikonomía]) e à função de reprodutora, ocupando 
uma condição mais próxima daquela do escravo e do estrangeiro, do que daquela do homem, o 
cidadão ateniense. A despeito da intensa, múltipla e salutar influência que a civilização grega 
exerceu sobre a romana em diversos aspectos, é de se notar, ao menos durante a República, que o 
status das mulheres (pelo menos daquelas pertencentes ao patriciado) melhorou comparativamente 
à situação da mulher grega. Apesar da continuidade do patriarcado, muitas mulheres, mesmo 
apenas como coadjuvantes, contribuíram largamente para o crescimento institucional e cultural 
(não apenas político e econômico) da civilização romana. Já no período de transição entre a 
República e o Império, destacam-se figuras femininas da envergadura das chamadas “mulheres de 
César”, especialmente sua filha, Júlia, suas esposas, Cornélia e Calpúrnia, e sua amante egípcia, 
Cleópatra. A fase do Império, apesar do declínio gradual dos costumes e valores romanos 
(principalmente após a morte de Augusto em 14 d.C.), verá o surgimento de mulheres 


incisivamente atuantes na política, ainda que com resultados por vezes desastrosos, como no caso 
de Messalina. Se pensarmos que foi somente em 1920 que o sufrágio feminino foi aprovado nos 
Estados Unidos (apenas cem anos atrás!), teremos que concluir que a misoginia ainda está 
patentemente presente no mundo, inclusive no ocidental, embora a mulher, incontestavelmente, 
tenha avançado em certas áreas da sociedade. 


119. ...ôxever... (okheyein), a expressão é pejorativa se aplicável ao ser humano, sugerindo 
relações sexuais puramente animalescas ou aquelas de pessoas debochadas. 

120. ...Otav cé TIG kokxág mom T Koxóg Aéyn, uétivnoo, óTi Kabmker oútó oilópievoç motei À 
Aéyet. ... (...Hótan sé tis kakôs poiêi é kakôs légei, mémneso, hóti kathékein aytôi oiómenos poieí 
é légei. ...). Uma tradução próxima à literalidade poderia ser: ...Quando alguém te faz o mal ou 
fala mal de ti, lembra que ele o faz ou o fala por pensar que isso cabe a ele. .... 


121. ...0 êdomandeiç... (ho exapatetheís). 


122. ...haBáç, ... (labás), ou os apêndices pelos quais se segura ou se toma as coisas, como além 
de asas, cabos, alças etc. 


123. Epicteto faz uma analogia com uma coisa prosaica. Se meu irmão é injusto comigo, não devo 
enfrentar esse problema focando a sua ação injusta, que constitui apenas um ato eventual de meu 
irmão, mas que não é meu irmão. Para lidar com esse assunto desagradável, devo me ater, sim, ao 
meu irmão, um ser humano que me é caro e que é capaz de diversas ações, não só ações injustas. 
O recomendável, então, é procurá-lo em busca de um entendimento mútuo. 


124. ...doúvaxTtoL... (asynaktoi), isto é, incapazes de conduzir a uma conclusão, ou que conduzem 
a uma conclusão falsa. 


125. ...od 6é ye oúte KtTiorg el oúte AéEIc. ... (...s) dé ge oyte ktêsis ef oyte léxis....). 
126. ...06eopnpátov... (theoremáton). 


127. A ideia é singela, mas convincente: em matéria de princípios filosóficos desta ou daquela 
doutrina, o importante é praticá-los, e não apregoá-los num exibicionismo estéril para a multidão. 
O exemplo puro e simples é mais eficaz do que as palavras. Quanto a Sócrates, Epicteto alude 
mais particularmente ao diálogo Protágoras, de Platão, que mostra Sócrates conduzindo alguns de 
seus amigos a uma reunião de sofistas famosos, da qual ele participará, porém sem fazer de si o 
foco das atenções. 


128. Bela passagem que expressa incisivamente o pragmatismo estoico de Epicteto: ...êmei Kai TÁ 
TpóBorta od xÓptov pépovia TOIG mowéoiv êmóeivóel TÓdOv Epayev, AAÃO TV voumyv êow 
tépovta épra ESw péper Koi yáÃo: ... (...epei kai tã próbata oy khórton phéronta toís poimésin 
epideiknyei póson éphagen, all tên nomên éso pépsanta éria éxo phérei kai gála: ...). 

129. ...um TOUS Avópráviaç Tepúáupove: ... (...mê toys andriántas perilámbane: ...). Provável 
alusão (em tom crítico) a Diógenes de Sínope, o Cão, que teria (com o objetivo de exibir sua 
capacidade e determinação de suportar o frio intenso do inverno) abraçado algumas estátuas de 
mármore dos deuses. 


130. ...oi áppwortor, ... (hoi árrostoi,), ou os enfermiços (como aqueles que padecem de certas 
doenças crônicas), indivíduos de constituição física precária. Além disso, sobretudo no 
pensamento estoico, esse termo denota também aqueles que sofrem de uma contínua fraqueza, não 
só física, mas também moral, que é, em última instância, causada por uma falta de cultivo da 
filosofia. 


131. ...évi TE Aóvo, og éx0pov éavtóv Tapaçuiágoer Kai êmiBovhov. ... (...heni te lógoi, hos 
ekhthrôn heaytôn paraphylássei kai epíboylon. ...). 
132. ...tà Xpvoirmou BiBÃio... (...tã Khrysíppoy biblía...). Crísipo de Soles (ou de Tarso) foi o 


terceiro diretor da escola estoica (sucessor de Cleanto) e de fato autor de muitos livros que, a 
propósito, não chegaram a nós. Nasceu em 280 a.C. e morreu em 210 a.C. 


133. Poeta épico (floresceu em torno de 850 a.C.), autor da Ilíada (poema que tem como tema a 
guerra de Troia) e da Odisseia, que narra as aventuras e tribulações do herói grego Odisseu 
(Ulisses para os latinos) no seu retorno a Itaca, após a destruição de Troia. 


134. .. .énaváyvodi por Xpúoumov, ... (...epanágnothí moi Khrysippon, ...), embora a ideia seja 
de explicar ou interpretar. 

135. ...tTóv Betiotov... (tôn beltíston). 

136. ...àv vDv ápeAmong Kai padvpmonç Koi áei mpodéceiç éx rpodécewç mo... (...àan nyn 
ameléseis kai rhaithyméseis kai aei prothéseis ek prothéseos poiêi...). Mas alertamos o leitor que 
na tradução, afastando-nos excepcionalmente do texto de Schweighãuser, substituímos, na esteira 
de eminentes helenistas, ...mpobéoeiç éx mpobécemç... por ...úmtepOécEIç éE bmepOécEmÇ... 
(...hyperthéseis ex hyperthéseos...). Essa alteração, baseada em outro manuscrito, evidentemente 
proporciona maior clareza ao texto. Todavia, a noção central parece ser a mesma: não devemos 
demorar demais num projeto (mrpó0eo1g [próthesis]) adiando a ação que corresponde a ele. 


137. ...0c Téleiov... (hos téleion). 
138. ...vógioç âmapápartoç. ... (...nómos aparábatos. ...). 


139. Epicteto evoca o diálogo Críton (46b), de Platão, no qual Sócrates, diante da insistência de 
Críton (seu grande amigo) no que dizia respeito a um plano para sua fuga do cárcere de Atenas, 
opõe-se terminantemente alegando que não podia deixar de acatar, como sempre o fizera, a razão. 


140. ...Lm Weúõeodan... (mê pseydesthai). 

141... .àmódeitm, ... (apódeixis,). 

142. ...àxohovBia, ... (akoloythia,), consequência no âmbito da lógica, conformidade. 
143. ...uóxn, ... (mákhe,). 

144. ...àAnDéç, ... (alethés,). 

145. ...yedõoç... (pseydos). 


146. Ou, em outras palavras, em lugar de darmos primazia às ações que consubstanciam e se 
coadunam com nossos princípios, o que promove o nosso melhoramento, preferimos despender 
nosso tempo e nossas vidas teorizando inutilmente em torno desses princípios, os quais, tendo sido 
aceitos por nós, dispensam qualquer teorização ulterior, exigindo apenas que os coloquemos em 
prática. Epicteto, encaminhando a filosofia para a soberania da ética, repudia a filosofia 
tradicional, sediada sobretudo em Aristóteles, que reserva amplo espaço à especulação. É 
interessante observar como ele, que, tal como Sócrates, jamais despendeu qualquer tempo 
escrevendo tratados filosóficos, destaca um Sócrates pragmático, que não só emite princípios 
éticos, como também os pratica. 

147. Versos de Cleanto de Assos (331-233 a.C.), filósofo estoico. Não há aspas no original. 

148. Fragmento (Nauck) de uma tragédia de Eurípides de Salamina (480-406 a.C.). 

149. ...0)N, O Kpitwv, ei TAÚTN TOig Oeoiç pihov, TaúT yevéodo.”... (“all”, ô Kríton, ei taytei 
toís theois phílon, taytei genéstho.”). Epicteto cita Platão, Críton (43d), mas não é textual, fazendo 
ele uma ligeira alteração e uma exclusão. O texto exato é: ...AMX”, O Kpitwv, TUXN áyaOm. ei 
TAÚúTN TOIG Deoig qihov, TAúTM ÉoTo. ... (...AII”, Ô Kríton, tykhei agathêi. ei taytei toís theois 
phílon, taytei ésto. ...), que traduzimos: ...Mas, Críton, que a sorte seja boa. Se isso é caro aos 
deuses, que assim seja. .... 


150. ...“ége de "Avutoç Koi Méntog ámoxteivoar uev dúvavtar, Bhóyal de ob.”... (... “eme dê 
Ánytos kai Méletos apokteinai mên dyjnantai, blápsai dê oy.”...). A citação não é textual (Platão, 
Apologia de Sócrates, 30c-d), mas ligeiramente alterada. O texto exato é: ...êjE Lev yOp obdév Ov 
BAúetev oúte MéAntoç ovte "Avutog: obdE yóp àv óúvarto: ... (...emê mên gár oydên ân 
blápseien ojte Méletos oyte Ánytos: oydê gar àn dynaito: ...), que traduzimos: ...Com efeito, nem 


Meleto nem Anito me feririam, o que tampouco é possível... . Meleto e Anito foram dois dos três 
acusadores de Sócrates. Juntamente com Lícon haviam movido uma ação pública contra ele, a 
qual resultou no julgamento e na condenação à morte de Sócrates. 


MEDITAÇÕES 


MARCO AURÉLIO 


edipirô 


MEDITAÇÕES 


MEDITAÇÕES 


MARCO AURÉLIO 


Tradução, introdução e notas 
EDSON BINI 


ediplrô 


SUMÁRIO 


Introdução 
Nota do tradutor 
Livro I 
Livro II 
Livro II 
Livro IV 
Livro V 
Livro VI 
Livro VII 
Livro VHI 
Livro IX 
Livro X 
Livro XI 
Livro XII 


Marco Aurélio: breves traços biográficos 


INTRODUÇÃO 


Esta obra de Marco Aurélio Antonino (121 d.C.-180 d.C.) é um texto peculiar 
em mais de um aspecto. 


Em primeiro lugar, não é propriamente uma obra literária ou filosófica na 
acepção específica e técnica dessa expressão, mas sim uma espécie de diário 
em que alguém registrou reflexões endereçadas a si mesmo, e não 
intencionalmente a leitores. Embora o título Meditações tenha se consolidado 
e se consagrado e seja, admitimos, precisamente o que o autor realiza — isto é, 
ele medita —, o nome original TON EIX EAYTON ([Reflexões] para si 
mesmo) indica explicitamente o caráter de privacidade e até intimista desses 
escritos. O visível tom de autoadmoestação, autocrítica, confissão e, por 
vezes, desabafo perpassa todas as seções dos doze livros que compõem o 
conjunto de reflexões, sugerindo o cunho estritamente pessoal de um diário 
atípico que não era para ser publicado. 


É de se presumir, todavia, que o manuscrito tenha saído do círculo privado 
do entourage de Marco Aurélio e do controle de seus descendentes por 
ocasião de sua morte, em 180 d.C. O fato é que uma cópia foi preservada. De 
qualquer modo, foi somente depois de muitos séculos, em meados do século 
XVI, que esse manuscrito caiu nas mãos de um editor que decidiu publicá-lo. 
Os pormenores em torno dessa questão não nos interessam aqui. 


Em segundo lugar, a nosso ver, Meditações não é, o que já se depreende 
da primeira peculiaridade, um ensaio ou tratado filosófico. Ainda que seja um 
expressivo repositório de máximas filosóficas, não é uma obra de filosofia, se 
entendemos por esta um texto que expõe uma doutrina filosófica específica e 
própria. Acreditamos que Marco Aurélio não foi exatamente um filósofo 
estoico, mas sim um estoico, uma vez que levou à prática e em larga escala os 
princípios da doutrina estoica, tanto no âmbito pessoal como, na medida do 
possível, em sua intensa e árdua atividade como governante do Império 
Romano. 


Os princípios que inspiraram Marco Aurélio, esse imperador invulgar, 
como homem e romano estão obviamente disseminados nestas Meditações, 


expressos de maneira concisa, clara e reiterada. O que captamos de suas 
ponderações é o que podemos chamar, grosso modo, da mais pragmática 
versão romana do estoicismo grego, sediada, sobretudo, em Epiteto. 


Para Marco Aurélio, a filosofia se reduz, a rigor, áquilo que Aristóteles 
classificou como ciências práticas, especialmente a ética, a política e a 
retórica. A maior importância da ética é claramente destacada, já que a 
prática das virtudes (ápetaoit [aretaí]), não só das ditas clássicas — sabedoria 
(ppóveoiç [phrónesis]), justiça (ówxorooóvn [dikaiosyne]), moderação 
(coppooúvn [sophrosyne]) e coragem (ávópeio [andreía]) — como também 
das caracteristicamente estoicas — impassibilidade (àmádeia [apátheia]), 
simplicidade (ómhótng [haplótes]), benevolência (eúuévero [eyméneia]), 
espírito comunitário (Koiwvwovia [Kkoinonía]) e resignação ou aceitação 
(cuuyppóveoiç [symphrónesis]) —, é o fundamento da existência de todo e 
qualquer indivíduo. 


Sob esse ângulo, o estoicismo, segundo Marco Aurélio, constitui uma 
forma de filosofia da práxis ou pragmatismo (mpá&ig [práxis], ação; Tpáyuo 
[prâgma], aquilo que se faz), em que não há espaço nem motivo para nos 
ocuparmos das ciências teóricas ou especulativas, no dizer de Aristóteles, 
como a metafísica (ontologia). No entanto, se para o mestre do Liceu a ética 
estava subordinada à política, para o estoico Marco Aurélio, é o oposto: foi 
do homem que praticava as virtudes que nasceu o estadista que governou o 
Império. 

E quanto à religião? Não confundamos religião com metafísica. 
Particularmente na Antiguidade, ainda que isso também atinja a Idade Média, 
o vínculo entre religião e política é estreito. 


Apesar das alterações que efetivamente implantou em Roma e em todo o 
Império, Marco Aurélio não produziu nenhuma revolução (no sentido mais 
abrangente da palavra) na estrutura do mundo romano, em suas instituições e 
valores. Para ele, a religião era a religião do Estado (mó [pólis]), como o 
fora nas cidades-Estados gregas (Atenas, Esparta, Creta, etc.). 


Essa concepção se opõe ao pensamento estoico? De modo algum. O 
estoicismo, para arriscarmos o emprego de um termo talvez impróprio ou 
intempestivo, é uma doutrina materialista e panteísta. O estoico não 
reconhece um deus como poder supremo, absoluto, transcendente e 
inacessível à razão humana. O universo, o Todo (6Ãog [hólos]; nv [pân]) 
imanente é “Deus”, e os deuses da religião politeísta romana são suas 


emanações visivelmente representadas pelas artes sob a forma humana. 


Marco Aurélio, portanto, recomenda insistentemente a devoção religiosa 
(Oorótng [hosiótes])) ou o culto aos deuses (Bcoi [theoíl) do Estado. 
Aconselha, ainda, o culto e acato, em nível individual, ao doiuov (daímon), 
que traduzimos nesta obra como “divindade tutelar”. Outro aspecto religioso: 
a Providência (tpóvoi [prónoia]) procede do universo e se conjuga com a 
natureza (qúorg [physis]). 

As questões metafísicas favoritas da filosofia clássica, particularmente da 
filosofia platônica, estão evidentemente ausentes, como a imortalidade da 
alma (yuxn [psykhé]) individual e a metempsicose. Para o estoicismo, nós, 
indivíduos, somos partículas desintegradas e destacadas do universo (o 
Todo); ao morrermos, tudo o que se pode esperar é que sejamos, com a 
extinção da individualidade, reintegrados e reabsorvidos no universo. O 
estoicismo também envolve ceticismo, o que se pode verificar em várias 
passagens das Meditações: a ideia é que não é possível ter certeza da 
existência dos deuses, mas nem por isso devemos deixar de venerá-los. O que 
parece aqui ser um paradoxo, ou até um contrassenso, é justificado graças ao 
pragmatismo, pois é útil e conveniente venerá-los já que são os deuses da 
religião oficial do Estado. 

A postura filosófica, por assim dizer, de Marco Aurélio está sintetizada 
em três princípios a serem seguidos: 

* Prática das virtudes (o que significa total repúdio aos vícios e ao mal 
em geral), incluindo particularmente a resignação diante de todos os 
fatos e acontecimentos, o acatamento do que é determinado pela 
Providência e pela natureza, a impassibilidade e indiferença quanto às 
coisas mundanas (prazeres, dores, riqueza, glória, poder, honrarias, 
etc.) e a benevolência para com todos. 

* Devoção religiosa, culto aos deuses e divindades tutelares e obediência 
as leis. 

* Em todas as ações virtuosas, ter em vista sempre o interesse da 
comunidade e não o individual; o indivíduo existe enquanto membro 
da comunidade e não isoladamente. 


Como afirmamos no início desta apresentação, o que se apreende como 
mais importante na personalidade de Marco Aurélio e que se impõe como 
marca de grandeza e coerência é o fato de ele ter sido estoico e não 
simplesmente um filósofo ou teórico do estoicismo. Durante sua vida, 


praticou largamente os princípios da filosofia de que se tornou adepto, com 
aqueles com os quais conviveu, isto é, familiares, parentes, escravos, 
assessores, subordinados de toda espécie, generais, soldados, representantes 
de outras nações, amigos e... inimigos. Em uma das reprimendas que dirige a 
si mesmo nas Meditações, ele diz: “Não se trata mais, em absoluto, da 
discussão em torno do que deve ser o homem bom, mas sim de ser o homem 
bom?” (Livro X, meditação 16). 

A benevolência e a compreensão de Marco Aurélio diante das fraquezas 
humanas se manifestaram em inúmeros ensejos, como quando se dispôs a 
perdoar Avídio Cássio (oficial do exército e governador das províncias do 
leste do Império), que, tendo pressuposto sua morte, apressou-se em declarar- 
se imperador; sua tolerância e indulgência se revelaram inesgotáveis com seu 
filho Cômodo, debochado e irresponsável; ou ao lidar com seu irmão adotivo 
Lúcio Vero, superficial, licencioso e irresponsável. 


Sensível à condição precária da plebe romana e dos habitantes pobres das 
províncias, Marco Aurélio reduziu seus tributos e perdoou dívidas com o 
Estado dos cidadãos não pertencentes ao patriciado. Preocupado com a 
formação da mulher, criou uma subvenção especial do Estado garantindo a 
instrução de meninas de famílias carentes. Embora não tenha abolido os 
combates sangrentos do circo romano, estabeleceu regras a serem aplicadas 
para reduzir sua brutalidade. 


Chega a ser um paradoxo sublime que o homem mais poderoso do mundo 
ocidental daquela época jamais tenha sido seduzido pelo poder para humilhar 
e esmagar os menos fortes e os fracos. Marco Aurélio considerava-se, na 
verdade, o maior servo do Império Romano, e administrá-lo para ele era um 
dever e uma missão, ainda que fosse um pesado fardo. 


Edson Bini 


NOTA DO TRADUTOR 


Esta tradução foi feita com base no texto grego. Para tanto, servimo-nos do 
texto estabelecido por Ioannes Stich, publicado pela Teubner. 


Adicionamos notas que, como apêndices da tradução, procuram suprir 
prontos esclarecimentos e informações básicas ao leitor. Tais notas têm 
caráter histórico, mitológico, filosófico, literário e linguístico. Algumas 
ressaltam sentenças filosóficas que nos parecem especialmente importantes. 
Ademais, para facilitar a compreensão de alguns trechos, fizemos acréscimos 
que destacamos entre colchetes. 


Esta obra de Marco Aurélio não é um texto técnico de filosofia, que 
procura expor exaustivamente um sistema filosófico. Por essa razão, não 
entendemos haver necessidade de acrescer muitas notas explicativas com 
relação a esse tema. 


No registro dos nomes próprios, não utilizamos um padrão inflexível. 
Assim, ao indicar nomes completos, escrevemos, por exemplo, Annius 
Verus, em vez de Ânio Vero; Domitia Lucilla, em vez de Domícia Lucila; 
Gaius Julius Caesar, em vez de Caio Júlio César; Fabius Catullinus, em vez 
de Fábio Catulino; Publius Cornelius Scipio, em vez de Públio Cornélio 
Cipião. Desse modo, buscamos manter a propriedade das designações latinas. 
Quando indicamos apenas o prenome, escrevemos simplesmente Vero, 
Lucila, César, Tibério, Lépido, etc. 

Cientes de nossas limitações, solicitamos ao leitor, razão de ser de nosso 
trabalho, que fique à vontade para enviar críticas e sugestões à editora com a 
finalidade de contribuir para retificações e aprimoramentos de próximas 
edições. 

Agradecemos antecipadamente. 


Edson Bini 


LIVRO I 


1.1 De meu avô Vero,2 herdei o bom caráter e a serenidade. 
2. Da reputação e memória de meu genitor,? a discrição e a virilidade. 


3. De minha mãe,4 a religiosidade e a generosidade; e não apenas deixar 
de fazer o mal como nem sequer pensar nele. Dela também herdei o gênero 
simples de vida, muito distante do gênero de vida dos ricos. 


4. De meu bisavô,º não ter frequentado escola pública, dispor de bons 
professores em casa e saber que, com isso, se deve gastar largamente. 


5. Daquele que me educou,º no circo, não aderir aos verdes nem aos 
azuis,” nem aos parmulários ou aos secutores.8 Também com ele aprendi a 
suportar as fadigas e ter poucas necessidades, bem como a trabalhar com 
minhas mãos e evitar aflições; ademais esquivar-me de dar acolhida a 
calúnias. 


6. De Diogneto,? não me ater a preocupações inúteis; não dar crédito a 
imposturas de magos e encantadores que dizem que afastam divindades más e 
realizam coisas extraordinárias por meio de seus discursos; não criar 
codornas nem se entusiasmar com coisas desse tipo; perseverar na franqueza 
e familiarizar-me com a filosofia, atentando primeiramente ao ensinamento 
de Báquio, depois de Tandasis e Marciano;l0 some-se a isso, escrever 
diálogos já na infância; desejar preferivelmente um leito revestido de couro e 
muitas outras coisas assim, segundo a disciplina orientada pela filosofia 
grega. 

7. De Rústico, !! recebi a ideia da necessidade de uma conduta correta e do 
cuidado para o aprimoramento moral; [aprendi a] não desviar para o ardor 
retórico sofístico,!2 não escrever obras de caráter especulativo, não proferir 
discursos maliciosos que atraem a atenção nem produzir uma exibição que 
impressiona a imaginação no feitio dos atletas ou no do homem beneficente; 
e ele me fez ficar longe da retórica, da poética e do discurso elegante e 
afetado;!3 não circular pela casa trajando meu manto e nada fazer de 
semelhante; com ele, aprendi a escrever cartas com simplicidade, como 
aquela por ele escrita de Sinoessa!4 para minha mãe; ademais, ensinou-me a 


me reconciliar com quem se indispusesse comigo ou cometesse alguma 
ofensa, tão cedo houvesse para isso indulgência e flexibilidade; com ele, 
também aprendi a ler com precisão, a não aceitar tudo superficialmente nem 
me apressar em dar assentimento; e graças a ele tive contato com as 
memórias de Epiteto, dando-me um exemplar de seu próprio acervo. 


8. De Apolônio,!5 a liberdade e a ponderação à prova de contestação;1º e 
não ter outro guia, nem por um momento que seja, além da razão; e ser 
sempre o mesmo nas dores agudas, na perda de um filho, nas enfermidades 
de longa duração; e, em um modelo vivo, ver distintamente que o mesmo 
indivíduo é capaz de ser tanto maximamente resoluto quanto ceder; e não ser 
rabugento nas explicações; e ter visto diante de mim um ser humano que 
claramente considerava sua habilidade e sua experiência de transmitir 
princípios como as menores de suas qualificações; e com ele aprendi a 
acolher favores tidos como bons dos amigos sem me humilhar por causa 
disso nem deixar de conferir a devida atenção a esse gesto. 


9. De Sexto,!” a benevolência;!8 e o modelo da família conduzida pela 
autoridade paterna; e a concepção de uma vida de acordo com a natureza; e 
ser ilustre sem afetação; e considerar os propósitos dos amigos com 
solicitude; e tolerar os ignorantes!º e os que tomam decisões sem 
ponderação; e harmonizar-se com todos, de maneira a ser mais agradável 
conversar do que recorrer à adulação, pois impunha ele máximo respeito aos 
que lhe faziam companhia; e era capaz de descobrir e organizar, com 
inteligência e método, os princípios necessários à vida; e não manifestava 
jamais ira ou alguma outra paixão, sendo simultaneamente não passional e 
sumamente afetuoso; e proferia palavras de aprovação sem alarde, sendo, 
ademais, detentor de largo saber, sem, contudo, ostentar. 


10. De Alexandre,20 o gramático, não censurar nem interromper alguém 
de modo ultrajante por conta de um barbarismo, uma falha relacionada às 
regras de linguagem ou à pronúncia desagradável, mas habilmente orientar a 
única expressão a ser proferida, seja a título de uma resposta, seja uma 
aprovação, seja uma confirmação comum em torno do mesmo assunto, sem 
levar em conta a forma, seja ainda mediante alguma outra advertência 
oportuna feita de maneira conveniente e agradável. 


11. De Fronto,21 aprendi o quanto a inveja, a astúcia e a hipocrisia dizem 


respeito à tirania, e como aqueles que chamamos ordinariamente de 
patrícios22 são, de algum modo, pessoas mais desprovidas de afeição. 


12. De Alexandre,23 o platônico, não dizer nem escrever a alguém em uma 
carta (frequente ou desnecessariamente): estou ocupado, tampouco, dessa 
maneira, sob o pretexto de negócios urgentes, fugir constantemente dos 
deveres para com aqueles com quem convivemos. 


13. De Catulo,24 não desprezar um amigo por ser acusado por ele, ainda 
que sua acusação seja eventualmente sem razão, mas me empenhar em fazê- 
lo retornar a sua disposição anterior; quanto a meus mestres, elogiá-los com 
ardor, como se deve lembrar de Domício e Atenodoto;2> e quanto a minhas 
crianças, a elas conceder uma autêntica afeição. 


14. De meu irmão Severo,2º o amor à família, o amor à verdade e o amor à 
justiça; e por seu intermédio ter conhecido Trásio, Helvídio, Catão, Dion, 
Brutus2” e ter concebido a ideia de uma forma de governo de igualdade 
perante a lei, exercido considerando a igualdade de direitos e a igualdade de 
liberdade de expressão, e de uma realeza defensora, acima de tudo, da 
liberdade dos governados; dele também herdei a coerência e a persistência no 
que se refere à filosofia; e a disposição de fazer o bem e compartilhar 
copiosamente, além de alimentar boas esperanças e crer ser objeto do amor 
dos amigos; e não ocultar o que pensava daqueles que censurava; e seus 
amigos não precisavam conjecturar sobre o que ele queria ou não queria, 
sendo isso, pelo contrário, evidente. 


15. De Máximo,28 o autocontrole e não perder o rumo certo por nada; e a 
plena confiança e o bom humor em outras situações, inclusive nas doenças; e 
a mescla no caráter de doçura e seriedade; e realizar o que está diante de si 
sem reclamação; e todos acreditavam que seu discurso correspondia a seu 
pensamento, e suas ações não eram realizadas com maldade. E não era pessoa 
de se deixar assombrar-se e atemorizar-se, e de maneira alguma precipitar-se, 
ou adiar algo, ou não saber o próprio rumo, ou baixar a cabeça em desalento, 
ou rir para disfarçar a irritação; ou, pelo contrário, irritar-se ou olhar os 
indivíduos com suspeição; era de fazer o bem e perdoar, avesso à falsidade, e 
aparentava mais ser um homem que não podia ser desviado da retidão do que 
um indivíduo que fora corrigido; também era de se observar que ninguém 
podia se crer desprezado por ele nem arriscar pensar ser alguém melhor que 
ele; além disso, era uma pessoa que demonstrava reconhecimento. 


16. De meu pai,?? herdei a polidez e a paciência exercidas com calma e 


firmeza nas decisões tomadas meticulosamente; e a indiferença em relação à 
vanglória nas coisas chamadas honras; e o amor ao trabalho e à persistência; 


e a disposição para escutar aqueles que contribuem para o interesse comum; e 
a determinação inflexível de atribuir a cada um o que é de seu merecimento; e 
saber com base na experiência quando agarrar de modo tenaz uma vantagem 
e quando abrir mão dela; e abolir a paixão por adolescentes; e o sentimento 
de igualdade com relação aos outros, dispensando, ademais, os amigos da 
obrigação de acompanhá-lo nas refeições e de obrigatoriamente fazer-lhe 
companhia em viagens ao estrangeiro, sendo que aqueles que nisso deixaram 
de atendê-lo em razão de quaisquer necessidades nele sempre encontraram a 
mesma pessoa; também dele herdei o costume de examinar rigorosamente 
quando se trata de deliberações e ser tenaz, não suspendendo o exame por 
satisfazer-se com ideias repentinas e fáceis; preservar zelosamente os amigos, 
sem deles logo desgostar nem ter por eles uma afeição exacerbada; contentar- 
se com tudo e manter a alegria; ser previdente com o futuro e dispor 
antecipadamente as menores minúcias sem fazer disso uma tragédia; reduzir 
os clamores e toda espécie de bajulação dirigidos a si; cuidar sempre 
vigilantemente das coisas necessárias ao governo, administrar os recursos 
com tal rigor, a ponto de resignar-se pacientemente a ser censurado por 
alguns; não venerar os deuses supersticiosamente, não agradar aos homens 
por ambição nem conquistar o favor do povo mediante artifícios, mas ser 
prudente em tudo, firme, não destituído do senso do que é belo e nobre nem 
meramente inovador. E gozar das facilidades da vida, permitidas pela 
abundância propiciada por sua fortuna, sem manifestar orgulho, gabar-se ou 
ao mesmo tempo hesitar, de modo a usufruí-las livremente quando presentes 
sem exibir ansiedade nem afetação e, quando ausentes, delas não carecer; não 
ser da parte de pessoa alguma objeto de louvor nem como um sofista, nem 
como um vernaculista, nem como um estudioso, mas como um homem 
maduro, completo, que não se deixa bajular, capaz de governar a si mesmo e 
aos outros. No que diz respeito aos verdadeiros filósofos, ele rendia-lhes 
honras, sem, porém, criticar insultuosamente aqueles que não eram, ainda que 
não se deixasse seduzir por estes últimos; era, ademais, afável, sem, 
entretanto, levar sua amabilidade às raias da conversação excessiva e 
fatigante; cuidava do próprio corpo com moderação, sem apego à vida, sem 
visar ao embelezamento, mas sem dele negligenciar; disso resultou que, em 
razão da própria aplicação, necessitou minimamente de medicina ou de 
remédios de uso oral e daqueles de uso tópico. Acima de tudo, quanto, de 
modo destituído de inveja, ele cedia a qualquer um detentor de uma 
capacidade, por exemplo, a eloquência, o conhecimento das leis ou dos 


costumes, ou quaisquer outras matérias; e como contribuía, com sua atenção 
e diligência, para que cada um deles, em sua área característica em que era o 
melhor, granjeasse boa reputação. Em toda a sua conduta, observava os 
costumes dos ancestrais, embora não parecesse ele próprio praticá-los. 
Ademais, não era inconstante nem de se inquietar facilmente, preferindo 
passar seu tempo nos mesmos lugares e nos mesmos negócios; e depois de 
agudas crises de dor de cabeça voltava diretamente, renovado e com todo 
vigor às atividades habituais; não mantinha muitos segredos, mas 
pouquíssimos e sumamente esporádicos, que eram referentes exclusivamente 
às coisas públicas; no que toca a estas, era sensato e moderado na realização 
de espetáculos e na organização de obras, bem como no compartilhar 
generoso com o povo e em outras coisas desse gênero. Em tudo isso, agia 
mais em função das necessidades do que da glória que pudesse resultar para 
si de suas ações. Não gostava de banhar-se em um horário indevido, nem de 
edificar construções, nem se preocupava com seus alimentos, nem com o 
tecido ou as cores de seus trajes nem com a beleza do corpo. Suas roupas 
provinham de Lório,3! sua residência no litoral, e em Lanúvio3? vestia 
frequentemente apenas uma túnica; ao receber impostos em Túsculo,33 
raramente chegava a vestir um manto sem se desculpar por isso. Não era 
cruel, nem suspeitoso, nem temerário, tampouco dele se podia dizer que, ao 
fazer algo com seriedade e propósito, era tomado de ansiedade a ponto de 
suar; pelo contrário, tudo era por ele administrado com nítida ponderação, 
como no lazer, de modo calmo, ordenado, firme e harmonioso. A ele poder- 
se-ia aplicar o que é lembrado com referência a Sócrates,34 pois sabia se 
privar e fruir daquilo diante de cuja carência a maioria das pessoas se debilita 
e cuja fruição a torna destituída de moderação. Conservar-se forte e constante 
na trilha da moderação e da sobriedade em todas as situações é marca de um 
homem possuidor de uma alma íntegra e imbatível; e foi assim que ele se 
revelou na doença de Máximo. 


17. Dos deuses recebi bons avós, bons pais, uma boa irmã,3> bons mestres, 
bons serviçais, parentes, amigos: quase todos aqueles que possuo. E devo aos 
deuses jamais haver cometido qualquer falta contra qualquer um deles, 
embora minha disposição fosse tal que, caso se oferecesse oportunidade para 
isso, é possível que tivesse sido essa a minha conduta; foi, entretanto, a 
beneficência dos deuses que preveniu o concurso de negócios e 
oportunidades que talvez me tivesse levado a incorrer nessa culpa. Foi graças 
a eles que minha criação deixou de ficar a cargo da concubina de meu avô; 


que pude conservar o viço da juventude; que não aceitei o encargo de ser 
homem adiantando-me no tempo; que devia viver subordinado à autoridade 
de meu governante e pai, que de mim afastaria toda vaidade, conduzindo-me 
ao pensamento de que era possível viver na corte dispensando uma tropa de 
soldados lanceiros para proteção e vigilância de um príncipe, bem como 
trajes marcantes, archotes, estátuas e outras manifestações semelhantes de 
pompa; mas que um príncipe deve aproximar-se o máximo possível da 
condição de um indivíduo que não exerce cargos públicos, sem que com isso, 
entretanto, se rebaixe ou se torne negligente do interesse público quando a 
autoridade é necessária. Foi graças aos deuses que aconteceu de eu topar com 
o irmão36 que, em razão da sua conduta moral, estimulou-me a cuidar de mim 
mesmo e, ao mesmo tempo, por conta de sua honra e seu amor trouxe-me o 
regozijo; também foi graças a eles que não gerei filhos?” naturalmente inaptos 
nem com deformidades no corpo;38 a eles igualmente devo não haver 
avançado muito na retórica, na poética e em outras ocupações, nas quais 
talvez tivesse me detido se, para isso, dispusesse de um caminho fácil para 
me destacar. E graças a eles ter ocasionalmente dado preferência às pessoas 
que me haviam educado, para as dignidades que me pareciam desejar, e não 
frustrar suas expectativas com adiamentos, por serem ainda jovens. E por ter 
conhecido Apolônio, Rústico e Máximo. Por ter, frequentemente, uma clara 
noção com referência à vida de acordo com a natureza e sobre o que é isso, 
de modo que, no tocante aos deuses e áquilo que é por eles transmitido, seu 
socorro e inspiração, nenhum impedimento houve para que eu deixasse de 
viver, desde muito tempo, em conformidade com a natureza, e se me afastei 
dessa vida, fui eu mesmo a única causa disso, tendo sido graças aos deuses 
que, lembrando-se deles e de seus ensinamentos e admoestações, meu corpo 
suportou por tanto tempo essa vida; que jamais me envolvi com Benedicta ou 
Teodoto,? mas que, posteriormente, quando cedi a paixões amorosas, não 
tardei a ser curado; que, ainda que tenha com frequência me ressentido com 
Rústico, nada fiz contra ele pelo que tivesse de me arrepender depois; que, 
embora fosse o destino de minha mãe morrer jovem, tenha ela, entretanto, 
morado comigo por um tempo considerável antes de seu desenlace; que todas 
as vezes que quis dar assistência aos pobres ou a outros no momento 
necessitados nunca tive de ouvir que não havia dinheiro suficiente para isso; 
e que eu próprio jamais necessitei de semelhante assistência de outrem; que 
dispusesse de uma esposa?º tão obediente, afetuosa com os seus e simples; 
que tenha podido contar com pessoas adequadas e capazes de educar meus 


filhos; que a mim tenha sido concedida ajuda por meio de sonhos, quando, 
por exemplo, fui tomado de vertigem e quando cuspi sangue, como necessitei 
em Cajeta.4! [Foi graças aos deuses que] quando comecei a me ocupar de 
filosofia, não topei com algum sofista nem despendi muito tempo lendo 
tratados, analisando silogismos nem me detendo no estudo dos corpos e 
fenômenos celestes.42 Com efeito, tudo isso não poderia ter existido sem o 
auxílio dos deuses e a contribuição da sorte. 


No país dos quados, junto ao Granua.43 


LIVRO H 


1. Acolhe a alvorada já dizendo, antecipadamente, para ti mesmo: vou topar 
com o indiscreto, com o ingrato, com o insolente, com o pérfido, com o 
invejoso, com o insociável. Todas essas qualidades negativas lhes ocorrem 
por conta de sua ignorância do bem e do mal. Eu, entretanto, que contemplei 
a natureza do bem, que é nobre, e a do mal, que é vil, e a natureza de quem 
incorre no erro, a qual me é inata e a mim aparentada, não apenas porque do 
mesmo sangue ou da mesma semente como também porque participante de 
idêntica inteligência e parcela da divindade, não me é possível ser 
prejudicado por nenhum deles; com efeito, ninguém me envolve com o que é 
vil; não sou capaz de enraivecer contra meu semelhante nem de odiá-lo, pois 
nascemos para a mútua cooperação e assistência, como os pés, como as mãos, 
como as pálpebras, como as fileiras de dentes superiores e inferiores, de 
modo que a oposição a isso contraria a natureza; essa oposição produz 
animosidade e aversão. 


2. Isto que sou é carne, sopro vital e faculdade condutora.! Abandona 
teus livros;2 não distrai tua mente; isso não é permitido, mas, como se 
estivesses desde agora na iminência de morrer, despreza a carne nela 
pensando minimamente, a qual não passa de sangue e poeira, pequenos ossos, 
tecidos precários de nervos e entrelaçamento de veias e artérias. Considera o 
que é teu sopro vital, que não passa de um vento, que nem é constante, mas a 
todo momento expelido para ser novamente engolido. A terceira é a 
faculdade que comanda e, assim, deves pensar que és velho, que não deves 
permitir que essa faculdade seja escravizada; não deves permitir que se torne 
insociável, não partícipe, como se movida por cordões, manipulada como 
marionetes; não te lamentes com as dificuldades fixadas pelo destino no 
presente nem temas ou procures fugir do que para ti está reservado no futuro. 


3. As obras dos deuses estão repletas de Providência.? Mesmo os 
acontecimentos ditados pela sorte ou pelo acaso estão na dependência da 
natureza) a trama e o entrelaçamento deles são administrados pela 
Providência divina.º Todas as coisas fluem daí; seja lá o que aconteça é tanto 


necessário como útil à ordem universal, da qual és uma parte. E aquilo que é 
passível de ser preservado para a natureza do universo” será bom e útil 
igualmente para a natureza de tua parte. A preservação do universo ocorre 
mediante a mudança dos elementos simples e mediante aquela das coisas 
compostas. Que isso a ti baste na qualidade de preceitos. No que toca a tua 
sede por livros, apressa-te em repudiá-la para que não venhas a morrer em 
murmúrios e resmungos, mas sim de uma maneira propícia e autêntica e 
agradecendo de coração aos deuses.8 


4. Lembra por quanto tempo adiaste cumprir tuas obrigações e com que 
frequência te omitiste quanto a tirar proveito das oportunidades concedidas 
pelos deuses. Tu precisas e já é hora de, porém, perceber de que espécie de 
mundo” és uma parte e de que espécie de governante do mundo tu próprio 
vieste como algo que jorra de tal fonte e também de que há para ti um limite 
definido de tempo que, se não for usado por ti para tranquilizar e fazer 
perecer teus desequilíbrios, escoará contigo sem retornar. 


5. Pensa firmemente a todo instante, como romano e homem,1º em realizar 
o que tens nas mãos com dignidade — ao mesmo tempo, estrita e sincera —, 
ternura, liberdade e justiça; ademais, confere a ti mesmo repouso no que se 
refere a todas as demais ideias. Porém, tu conferirás a ti repouso executando 
cada ação de tua vida como se fosse a última, afastando toda leviandade e 
desvio passional daquilo que a razão decide, bem como a hipocrisia, o 
egoísmo e o descontentamento com o quinhão que coube a ti. Vês quão 
poucos são os princípios cuja posse capacita alguém a viver uma vida que 
transcorre de modo favorável e semelhante à dos deuses; com efeito, os 
deuses nada exigem daqueles que dão atenção a tais princípios. 


6. Insulta, insulta a ti mesma, 6 alma! O tempo na justa medida de que 
dispões para honrares a ti mesma escasseia; com efeito, a vida de cada ser 
humano é curta. E embora a tua esteja quase no fim, não respeitas a ti mesma 
e fazes tua felicidade depender de outras almas. 


7. As ocorrências externas te distraem; proporciona a ti mesmo repouso 
para aprender algo bom e deixa de ir e vir para cá e para lá. Evita, inclusive, 
outros tipos de ir e vir, pois há pessoas que, embora se ocupem 
laboriosamente de ações na vida, carecem de uma meta para a qual nem 
sequer dirigem uma vez seus desejos e ideias. 


8. Dificilmente se vê como algo que resulta em infelicidade não examinar 
o que se passa na alma alheia; contudo, aquele que não acompanha de perto 


os movimentos de sua alma é necessariamente infeliz. 


9. Tu necessitas sempre ter em mente isto: qual é a natureza do universo, 
qual é a minha, como é a relação que uma tem com a outra, que parte de qual 
universo ela é; ademais, que não existe ninguém que te impeça de fazer e 
dizer sempre aquilo que está em conformidade com a natureza de que 
constituis uma parte. 


10. Teofrasto!! diz, na qualidade de filósofo, ao comparar os erros, algo 
que era bastante comum comparar, que aqueles cometidos em razão do 
desejo são mais graves do que os cometidos em virtude da cólera. De fato, a 
pessoa impulsionada pela cólera parece ser desviada da razão e experimentar 
certa dor e uma contração; aquela, porém, que comete o erro por desejo 
parece, de algum modo, mais desregrada e mais feminina!? nos erros, uma 
vez que subjugada pelo prazer. Foi, portanto, com justiça e de maneira digna 
da filosofia que ele disse que é mais censurável a pessoa que erra por força do 
prazer que aquela que erra com a dor; a segunda parece, em uma palavra, ter 
sido antecipadamente ferida e, por meio da dor, forçada à cólera, enquanto a 
primeira foi impulsionada a cometer a injustiça conduzida espontaneamente a 
essa ação por conta do desejo. 


11. Considerando que é possível tu deixares esta vida a qualquer 
momento, administra cada ato, palavra e pensamento em consonância com 
isso. Deixar os seres humanos, porém, se existirem deuses, não é de se temer, 
pois estes não te envolverão no mal; na hipótese, decerto, de não existirem ou 
não se preocuparem com as coisas humanas, qual o sentido de eu viver em 
um mundo destituído de deuses ou de Providência? Contudo, eles existem e, 
positivamente, se preocupam com as coisas humanas; e colocaram tudo ao 
alcance do ser humano para que este não caia em poder de males reais; se 
restasse efetivamente qualquer mal além desses males, haveriam de exercer 
providência em relação a isso também para que se possa evitá-lo. Como 
conceber que aquilo que não torna pior uma pessoa pode tornar pior a vida de 
uma pessoa? Tampouco é de se pensar que a natureza do universo omitiu-se 
com referência a essas coisas por ignorância ou, tendo conhecimento, que foi 
incapaz de tomar precauções; nem que ela, poderosa como é, por 
incapacidade ou inépcia, tenha cometido essa falta, levando a ocorrer 
indistinta e confusamente bens e males a pessoas boas e más. Mas a morte e a 
vida, a boa e a má reputação,!3 o sofrimento e o prazer, a riqueza e a 
pobreza, tudo isso atinge igualmente pessoas boas e más, sendo coisas que 
não nos transmitem nobreza nem vileza. Não são, portanto, nem boas nem 


más. 

12. Como tudo desaparece rapidamente: no mundo, os próprios corpos; no 
tempo, as lembranças deles; tais são todas as coisas sensíveis e, sobretudo, as 
que seduzem mediante o prazer, amedrontam mediante o sofrimento ou têm 
forte repercussão mediante a fama que se esfumaça; como são vulgares, 
desprezíveis, triviais, corruptíveis e mortas diante da razão capaz de examiná- 
las. Ademais, o que são aqueles cujos pensamentos e vozes transmitem boa 
reputação ou fama...; e o que é o morrer? Se alguém olha a morte 
isoladamente, em si mesma, decompondo mediante a inteligência todas as 
partes que nela se mostram como fantasmas, vai concebê-la como sendo tão 
somente uma ação da natureza, uma ação da natureza que é pueril temer; e 
certamente ela não é apenas uma ação da natureza, mas ainda algo que 
promove o que é do interesse dela. Considera como e com que parte de si o 
ser humano toca a divindade e quando e como, sobretudo, essa parte do ser 
humano está disposta no divino. 


13. Nada há de mais deplorável do que a pessoa que tudo percorre em 
círculo e sonda o que está debaixo da terra (diz ele),14 e investiga em caráter 
conjectural o conteúdo das almas dos vizinhos e o que está debaixo da terra 
sem perceber que basta dar atenção à divindade que existe dentro de si 
mesmo e cultuá-la com sinceridade. Esse culto a ela deve conservar-se livre 
de paixão, de irreflexão e de descontentamento com referência ao que se 
origina dos deuses e dos seres humanos. Com efeito, aquilo que provém dos 
deuses é venerável em razão de sua excelência, enquanto o que provém dos 
seres humanos nos é caro porque provém de nossa mesma espécie; e mesmo 
quando, de algum modo, nos conduz à compaixão por causa da ignorância 
dos bens e dos males, falha que não é menor que aquela que subtrai nossa 
capacidade de distinguir as coisas brancas das pretas. 


14. Mesmo que vivesses 3 mil anos e tantas vezes quanto 10 mil anos, 
lembra, todavia, que ninguém perde uma vida distinta da vida presente, 
tampouco vive uma vida diferente desta que presentemente perde. Assim, a 
vida mais longa e a mais curta se tornam algo idêntico. Com efeito, o 
presente é igual para todos e, portanto, o que se perde também é igual; e 
aquilo que se perde, consequentemente, revela-se como sendo de curtíssima 
duração, como se fosse instantâneo. De fato, não se perde o que passou nem o 
futuro, pois como tirar de uma pessoa aquilo que ela não possui? Necessitas 
lembrar, portanto, estas duas coisas: uma é que tudo o que é egresso da 
eternidade é de espécie idêntica e tem caráter cíclico, não fazendo diferença 


nem importando, assim, se alguém permanece em contemplação das coisas 
apenas por um século ou dois ou por um tempo infinito; a outra coisa é que, 
quando morrem, a perda é igual para pessoas que viveram o máximo de 
tempo e para aquelas que viveram o mínimo. Com efeito, o presente é tudo 
de que se pode ser privado: afinal, tudo o que se tem é o presente, e a perda 
daquilo que não se possui não é possível. 


15. Tudo não passa de opinião. Com efeito, óbvias foram as palavras ditas 
a Mônimo, o filósofo cínico; é igualmente óbvio o emprego a ser feito dessas 
palavras, a se admitir, no limite do que é verdadeiro, o que encerram de útil. 


16. A alma humana é violenta consigo mesma, sobretudo quando se torna, 
na medida do que dela depende, um abscesso, como se fosse um tumor no 
mundo. De fato, incomodar-se ou descontentar-se com quaisquer 
acontecimentos constitui um distanciamento da natureza, em que cada uma 
das naturezas restantes está contida como parte. Em seguida, quando 
manifesta aversão por qualquer ser humano ou a ele se opõe, prejudica-o: 
estas são as almas coléricas ou vingativas. Em terceiro lugar, ela comete 
violência contra si mesma, quando assaltada por prazer ou dor. Em quarto, 
quando dissimula e age ou fala de modo fingido e falso. Em quinto lugar, 
quando não dirige as próprias ações e os impulsos a nenhum objetivo 
determinado, mas atua de maneira arriscada e inconsequente, quando até as 
coisas mais ínfimas devem ser empreendidas em relação a um fim; e o fim 
dos seres vivos racionais consiste em obedecer a razão e lei estabelecida pelo 
Estado!º e pela forma de governo mais respeitáveis. 


17. O tempo é um ponto no que diz respeito à vida humana, ao passo que 
a substância flui, a percepção sensorial é imprecisa, a composição do corpo 
inteiro facilmente putrescível, a alma é um pião que rodopia, o destino difícil 
de ser previsto e o prestígio carente de discernimento. Em síntese, tudo 
aquilo que diz respeito ao corpo é um rio, enquanto o que diz respeito à 
mente ou à alma é um sonho e uma fumaça; quanto à vida, é uma guerra e 
uma estada em país estrangeiro, a fama dada na posteridade um 
esquecimento. O que, então, é capaz de nos oferecer uma orientação? 
Somente a filosofia.!º Esta requer vigiar para que a divindade interior!” se 
mantenha não violenta e incólume, acima de prazeres e sofrimentos, sem agir 
de maneira aventureira, destituída de meta, nem mentirosa e hipócrita, 
dispensando absolutamente a ação ou inação alheias; ademais, aceitar todo 
tipo de acontecimento e o lote que nos cabe, seja qual for, como provenientes 
daquele lugar, seja onde for, de onde nós mesmos provimos; e principalmente 


aguardar a morte em uma disposição favorável e tranquila, porquanto ela 
nada é senão a dissolução dos elementos a partir dos quais cada ser vivo é 
composto. Se, assim, para os próprios elementos nada há de se temer no fato 
de cada um se transformar continuamente no outro, por que temer e 
preocupar-te com tua transformação e dissolução no conjunto? Isso é 
conforme a natureza, e nada que é conforme a natureza constitui mal. 


Escrito enquanto em Carnuntum.18 


LIVRO HI 


1. Não se deve apenas concluir racionalmente que, a cada dia, a vida vai se 
consumindo e deixando atrás de si uma menor porção para ser vivida, 
tampouco que, se alguém vive mais, é incerto se seu intelecto vai se 
conservar o mesmo no transcorrer dos anos, concedendo-lhe entendimento 
para os negócios e conhecimento conquistado na experiência para perscrutar 
as coisas divinas e humanas. Com efeito, se a pessoa volta à infância com a 
senilidade, passando a falar coisas sem sentido, ainda assim seu sistema 
respiratório, seu sistema de nutrição, sua imaginação, seus impulsos e outras 
faculdades podem não lhe faltar; mas como fazer o uso apropriado de si 
mesmo, como dar conta das obrigações com precisão, como distinguir 
nitidamente as coisas que se mostram e saber se, no que toca a si mesma, já é 
hora de sair de si, visto que para essas coisas que certamente necessitam de 
raciocínio a pessoa já está morta. Convém, portanto, que te apresses, não só 
porque estás cada vez mais próximo da morte como também porque teu 
intelecto que te capacita a acompanhar um raciocínio com relação às coisas já 
está antecipadamente condenado ao aniquilamento. 


2. É preciso também observar que os próprios acontecimentos que se 
somam às operações naturais contêm algo de agradável e sedutor. Por 
exemplo, quando um pão é assado, algumas de suas partes podem ficar 
quebradiças e se fragmentar, deixando a crosta irregular, mas embora de certa 
maneira isso contrarie a arte do padeiro e sua intenção, esse pão possui algo 
em particular que estimula o apetite. Os figos, por sua vez, são agradáveis 
quando, maximamente maduros, começam se contrair e murchar. E as 
azeitonas demasiado maduras se impõem como frutos particularmente belos, 
quando na iminência de entrar em putrefação. Ademais, as espigas que se 
inclinam, a pele da fronte de um leão, a espuma escorrendo da boca de um 
javali e muitas outras coisas semelhantes, embora isoladamente não 
apresentem de modo algum um belo aspecto, por serem fatos da natureza, 
concorrem para sua ornamentação e adquirem um aspecto atraente, de sorte 
que se alguém, com sentimento e ponderação, sondar mais profundamente o 
que acontece no universo, mesmo entre as coisas que não passam de 


consequências, de certo modo não vai encontrar quase nada que não exiba 
certo encanto. Contemplará igualmente com prazer as reais mandíbulas ou 
goelas escancaradas dos animais selvagens e as imitações retratadas por 
pintores e estatuários;! e assim perceberá encanto em toda faixa etária, 
mesmo na velhice da mulher ou na do homem, como no viço da infância e da 
mocidade, não demorando a capacitar-se a ver com olhos sadios e sóbrios; e 
muitas outras coisas desse tipo serão descortinadas por ele, sem a todos 
convencer, mas apenas aqueles que estão realmente familiarizados com a 
natureza e suas obras. 


3. Depois de curar muitas doenças, Hipócrates,? ele próprio, contraiu 
doença e morreu. Os caldeus anteciparam a morte de muitas pessoas para, em 
seguida, serem eles também colhidos pelo destino. Alexandre, Pompeu e 
Caio César, após tantas vezes destruírem por completo cidades inteiras e 
retalharem, em campo de batalha, muitos milhares de soldados de cavalaria e 
infantaria, também um dia partiram da vida. Heráclito,! que tanto investigou 
e se pronunciou acerca da natureza, em torno da destruição do mundo pelo 
fogo, acabou morrendo com o corpo internamente repleto de água e deitado 
no estrume. Demócrito? foi morto por piolhos ou vermes. Sócrates foi morto 
por outra espécie de verme.º Qual o sentido disso? Embarcaste, realizaste a 
viagem e alcançaste a costa. Ora, desembarca. Se, para outra vida, tampouco 
aí faltarão deuses. Se, contudo, desembarcares na insensibilidade, cessará 
para ti sofrimentos e prazeres e deixarás de ser servidor de um vaso [de 
carne], que é tão inferior quanto aquele que serve é superior, pois este é 
inteligência e divindade, enquanto aquele é terra e sangue mesclados ao pó. 


4. Não gastes o resto de tua vida com ideias que dizem respeito aos outros 
a não ser que tenham relação com o interesse comum, pois, com isso, 
certamente te privas de alguma outra ocupação que por ti é negligenciada ao 
te entreteres com ideias e ações alheias, com metas visadas pelos outros, com 
o que dizem ou pensam, com o que tramam e outras coisas semelhantes: isso 
leva uma pessoa a fugir da observação e da atenção que deve dedicar à sua 
faculdade condutora. Observa, portanto, no encadeamento de tuas ideias, o 
cuidado no sentido de evitar aquilo que é arriscado e vão, principalmente o 
que é supérfluo e pernicioso; habitua-te a pensar somente naquilo que, se 
alguém te perguntar de repente o que estás pensando, possas responder com 
total franqueza e de imediato; de modo que, se assim te abres, será possível 
perceber de maneira rápida e evidente que és sincero e benevolente em 
relação a tudo e que és dotado de espírito de comunidade, isso sem ceder em 


absoluto aos prazeres e às fantasias voluptuosas, livre do gosto pelas disputas, 
pela inveja e pela suspeita, ou por quaisquer outras coisas cuja revelação te 
faria enrubescer. Um homem com esse perfil, que a partir de então não poupa 
nenhum esforço para se colocar entre os melhores, é um sacerdote e servidor 
dos deuses, igualmente devotado ao serviço daquele que edificou nele sua 
morada; graças a esse culto, essa pessoa se mantém não contaminada pelos 
prazeres, invulnerável a todo sofrimento, livre de todo excesso, indiferente a 
toda maldade; um atleta da mais nobre das lutas, capaz de não se deixar 
vencer por quaisquer paixões, profundamente mergulhado na justiça; alguém 
que aceita com toda sua alma tudo o que acontece e o lote que lhe cabe; é 
alguém que raramente se põe a imaginar o que os outros dizem, ou fazem, ou 
pensam, a não ser por força da necessidade e quando se trata de grande 
interesse da comunidade. Realmente, apenas se atém às suas funções e ao que 
lhe diz respeito, e seu pensamento está ininterruptamente ligado ao lote do 
universo que lhe cabe dentro da trama tecida pelo destino; cumpre suas 
funções honrosamente e está persuadido de que as coisas ditadas pelo destino 
são boas. Com efeito, a sorte atribuída a cada um está contida na ordem 
universal e também a implica. Lembra, ademais, que tudo aquilo que 
participa do racional está aparentado a ele; e que a solicitude por todos os 
seres humanos está em conformidade com a natureza do ser humano; que a 
boa reputação, porém, não deve ser concedida a todos, mas só àqueles que 
vivem em conformidade com a natureza. Quanto às pessoas que não vivem 
assim, lembra incessantemente que tipo são em suas casas ou fora delas, dia e 
noite, quais são suas companhias, como passam suas vidas em um estado de 
confusão: isso ele sabe e tem em mente, de modo a não aceitar em sua razão 
esse louvor que tais pessoas lhe concedem, que nem mesmo são capazes de 
satisfazer a si mesmas. 


5. Não ajas contra tua vontade nem contra a comunidade, sem prévio 
exame nem relutantemente; não exprimas teu pensamento de maneira 
engenhosa ou com floreios; não sejas loquaz nem demasiado ativo a ponto de 
seres indiscreto. Além disso, permite que o deus” que existe em ti te comande 
e encontre em ti um homem, um velho, um cidadão, um romano, um 
comandante que a si mesmo atribui seu posto, uma pessoa que se constituiu 
como alguém a esperar tão só, por assim dizer, o toque de retirada para partir 
prontamente desta vida, e que para isso não precisa de um juramento nem de 
algum ser humano que dê um testemunho. Mantém a alegria e a 
autossuficiência, dispensando os serviços externos bem como aquela 


tranquilidade dos outros. E necessário, portanto, ser correto, não ser 
corrigido. 


6. Se na vida humana descobrires algo superior a justiça, verdade, 
moderação, coragem e, para resumir, um pensamento que encontra satisfação 
em si próprio ao te permitir agir em conformidade com a reta razão e diante 
de condições que não escolheste; se, eu digo, contemplaste algo que supera 
isso em qualidade, com toda tua alma volta-te para tal coisa e goza o que 
descobriste ser o mais excelente. Se, entretanto, nada parecer melhor que a 
divindade [instalada] em ti,? a qual fez de si mesma a base de teus impulsos 
pessoais, submeteu as ideias ao controle e, como disse Sócrates, livrou-se dos 
estímulos da percepção sensorial e sujeitou-se aos deuses, zelando pelos seres 
humanos; se descobrires que tudo o mais, comparado a isso, é inferior e 
menos valioso, não dá espaço a outra coisa, pois se tu realmente uma vez te 
desviaste e pendeste para isso, não vais conseguir mais, incansavelmente, 
deixar de dar preferência a esse bem que te é particular. Pois não é lícito que 
qualquer coisa de outra espécie, por exemplo, o louvor da multidão, ou o 
poder, ou a riqueza, ou o gozo de prazeres, oponha-se àquilo que é racional e 
socialmente bom. Todas aquelas coisas, embora por algum tempo pareçam 
ajustar-se a nossa natureza, repentinamente se tornam dominantes e se 
instalam na inteligência, produzindo um desvio em nossa natureza. Escolhe, — 
eu digo — de maneira simples e livre o que é o melhor e prende-te a isso. O 
melhor, porém, é o útil. Se a referência for ao útil envolvendo a ti como um 
ser racional, preserva-o; se, contudo, envolve a ti como animal, rejeita-o e 
conserva sem orgulho teu julgamento; apenas executa com firmeza teu 
exame. 


7. Jamais estima algo como vantajoso a ti, se vier a te obrigar algum dia a 
violar tua fé, a abrir mão do respeito que tens por ti, a odiar alguém, levantar 
suspeita, lançar maldições, ser hipócrita, desejar algo que exige paredes e 
tapeçarias. Com efeito, aquele que preferiu a sua própria inteligência, a sua 
divindade tutelar e o culto religioso em razão desta dignidade, não atuará em 
nenhuma tragédia, não se porá a lamentar e dispensará o isolamento e a 
presença maciça de pessoas; e, sobretudo, não viverá nem se apegando à 
vida, nem fugindo dela. Não o preocupa que sua alma permaneça por um 
intervalo maior ou menor de tempo tendo um corpo por invólucro; se, com 
efeito, for necessário desde já que ele o abandone, estará pronto para isso e 
partirá sem qualquer embaraço, como o faria em relação a outras atividades 
que pudesse executar reservada e decentemente. Por toda a vida, seu único 


cuidado é manter seu pensamento ocupado com o que é próprio a um ser vivo 
racional e social. 


8. No pensamento daquele que foi contido pela moderação e purificado, 
não podes descobrir nada de purulento, imundo nem que prossegue 
supurando internamente. Nem o destino o pega com sua vida incompleta, 
como se diz de um ator trágico que se afasta antes de encerrar a peça e 
completar seu papel. Ademais, nele não verás servilismo, nem afetação, nem 
demasiado apego, nem demasiado desapego, nem sujeição a um ajuste de 
contas nem dissimulação. 


9. Honra a faculdade de pensar e conceber opinião. Tudo se encontra nela, 
pois não há na tua faculdade condutora um pensamento que não esteja de 
acordo com a natureza e a constituição de um animal racional. Ela nos 
prescreve a não precipitação, a boa administração das relações com os seres 
humanos e a obediência aos deuses. 


10. Então, descartando tudo o mais, retém apenas esses poucos princípios, 
lembrando, ao mesmo tempo, que cada um se limita a viver o presente, que 
tem duração muito curta; quanto ao restante, é incerto ou impenetrável. 
Efêmera, portanto, é a vida de cada um e pequeno é o cantinho em que vive; 
efêmero, inclusive, é o mais duradouro dos renomes oferecidos pela 
posteridade, e até isso segundo uma sucessão de pessoas medíocres que não 
tardarão a morrer, que nem sequer conhecem a si mesmas, muito menos 
aquelas que morreram há muito tempo. 


11. Adicionalmente aos conselhos já mencionados, produz para ti a 
definição ou a descrição daquilo cuja ideia se apresenta a ti com o objetivo de 
distinguir o que é do prisma de sua substância, em sua nudez, em sua plena 
inteireza: diz a ti o nome que lhe é próprio, bem como os nomes dos 
elementos de que aquilo que se apresentou a ti foi composto e nos quais será 
decomposto. Com efeito, nada produz tanta elevação de sentimentos da alma 
quanto ser capaz de distinguir com método e verdade cada objeto que se 
mostra na vida, e sempre contemplar esse objeto que se nos apresenta com o 
propósito simultâneo de ver qual a função dele e para qual universo, e qual 
valor tem no que diz respeito ao conjunto e no que diz respeito ao ser 
humano, o qual é cidadão da mais elevada das cidades-estados, da qual as 
demais são como casas; é igualmente indispensável investigar o que é esse 
objeto, do que é composto, quanto tempo durará naturalmente, ele que produz 
agora em mim essa ideia; ademais, qual a virtude de que necessito do ponto 


de vista dele, por exemplo: brandura, coragem, franqueza, fé, simplicidade, 
autossuficiência, e assim por diante. Eis a razão de ser preciso dizer em toda 
ocasião: isso provém do deus; isso se deve ao encontro ditado pela sorte, ao 
encontro determinado pela trama dos acontecimentos, ao encontro produzido 
pelo resultado destes e, inclusive, ao acaso; provém do membro da mesma 
raça, do membro da mesma família e do partícipe na mesma comunidade, 
ainda que, entretanto, em sua ignorância de que é de acordo com a natureza. 
Eu, porém, não o ignoro, sendo essa a razão de me comportar em relação a 
ele conforme a lei natural da comunidade, de modo benevolente e justo. 
Todavia, viso ao mesmo tempo, no que diz respeito às coisas em relação às 
quais me mantenho neutro e que me são indiferentes, aquele valor que lhes 
cabe. 


12. Caso ajas conforme a reta razão com referência ao que se coloca 
diante de ti, com seriedade, firmeza, benevolência, não admitindo que nada 
secundário te desvie de tua ação, mas conservando pura a divindade que 
existe em ti, como se devesses restituí-la de imediato; caso te vincules a isso, 
sem nada esperar nem fugir de nada, contente com tua atividade presente 
conforme a natureza, a dizer e murmurar em todo som emitido de tua boca 
uma verdade heroica, então viverás feliz. E não existe ninguém com o poder 
de impedi-lo. 

13. Como os médicos têm sempre à mão instrumentos variados e bisturis 
para as situações súbitas de emergência que exigem seus cuidados, tens de 
contar com os princípioslO à tua disposição para o conhecimento das coisas 
divinas e humanas e para realizar até aquilo que é o mais ínfimo, lembrando- 
te do laço que une ambas essas coisas mutuamente. Com efeito, nada de 
humano realizarás bem sem que, simultaneamente, se relacione com o divino, 
tampouco o oposto. 


14. Não te distancies do caminho reto se deixando enganar, pois não estás 
na situação de reler tuas memórias,!! nem o relato dos feitos antigos dos 
romanos e gregos, nem extratos de tratados reservados para tua própria 
velhice; apressa-te, portanto, na direção de uma meta, abandonando vás 
esperanças, e auxilia a ti mesmo, se é que te encontras ainda em condição de 
cuidares de ti mesmo. 

15. Não se sabe quantos significados existem para roubar, semear, 


comprar, estar tranquilo, ver o que deve ser feito, não estando isso na esfera 
dos olhos, mas naquela de alguma outra visão. 


16. Corpo, alma, inteligência;l? no corpo as sensações, na alma os 
impulsos, na inteligência os princípios. Ser impressionado pela imagem de 
um objeto diz respeito a animais que pastam; ser impulsionado por cordões 
como marionetes diz respeito a animais ferozes, a homens e mulheres 
debochados, a Falaris e a Nero;!3 contudo, ter inteligência de forma a se 
conduzir para o que parece constituir nossas obrigações diz respeito, 
inclusive, âqueles que não reconhecem os deuses, âqueles que abandonam a 
pátria e agem quando fecharem as portas. Se, portanto, as coisas restantes são 
comuns àqueles que foram mencionados, o que resta particularmente à pessoa 
de bem é amar e acolher zelosamente os acontecimentos, quer aqueles 
imprevistos, quer aqueles ditados pelo destino; não confundir nem perturbar 
com uma multidão de imagens a divindade interior sentada no templo do 
próprio peito, mas mantê-la favorável e regularmente submetida ao deus, não 
murmurar palavras contra a verdade nem agir contra as coisas justas. E até 
mesmo se todos os seres humanos não acreditarem que a vida dessa pessoa é 
pautada por simplicidade, reserva e bondade, não se mostra rude nem hostil 
com ninguém, tampouco se desvia do caminho que conduz ao fim de sua 
vida, ao qual se deve chegar puro, tranquilo, solto, harmonizando-se 
plenamente e de maneira espontânea a sua sorte. 


LIVRO IV 


1. O que é interiormente soberano, quando em conformidade com a natureza, 
é atingido de tal forma pelos acontecimentos que lhe é sempre fácil ajustar- 
se, na medida do possível, aos acontecimentos que são oferecidos. Com 
efeito, não dá preferência a nenhuma matéria exclusiva, mas se impulsiona na 
direção de sua meta, ainda que sob certas condições excepcionais; produz sua 
matéria com base naquilo que lhe faz oposição, assim como o fogo quando se 
apodera do que nele é lançado, sem o que uma pequena candeia seria 
apagada; quando, porém, o fogo é forte, depressa incorpora a si mesmo o que 
é sobre ele depositado, o que o consome e se eleva a partir disso. 


2. Não faças nada ao acaso nem de outra maneira, exceto segundo os 
preceitos da perfeita execução da arte. 


3. As pessoas buscam para si refúgios, casas de campo, praias e 
montanhas; e tu também desejas isso intensamente. Mas isso toca 
inteiramente as mais vulgares entre as pessoas, pois depende de tua vontade, 
a qualquer momento, fazeres o retiro para dentro de ti mesmo. Com efeito, 
em lugar algum, seja em busca de mais tranquilidade, seja visando distanciar- 
se de negócios e atividades, consegue uma pessoa mais refúgio que dentro de 
sua alma, isso, sobretudo, quando abriga dentro de si pensamentos cuja 
contemplação lhe transmite imediatamente completo conforto; digo, a 
propósito, que conforto ou tranquilidade não é outra coisa senão uma boa 
ordem [da alma]. Portanto, proporciona a ti continuamente esse refúgio e 
renova a ti mesmo; e que teus princípios sejam concisos e possuam caráter 
elementar, para que, tão logo recorras a eles, bastem para repelir por 
completo a aflição [da alma] e te enviar de volta sem descontentamento às 
coisas às quais retornas. E, afinal, com o que experimentas 
descontentamento? Com a maldade dos seres humanos? Raciocina com base 
no juízo de que os animais racionais são gerados em função da relação de 
reciprocidade, que suportar é parcialmente justiça, que erros são involuntários 
e que aqueles que até agora foram abertamente inimigos, trocaram suspeitas, 
ódio, trespassaram-se com golpes de lança já estão estendidos e seus corpos 


incinerados. Enfim, acalma-te. Será o caso de experimentares 
descontentamento com o lote que o universo atribuiu a ti? Recorda-te da 
alternativa: ou a Providência ou os átomos, e a partir de quais argumentos 
chegou-se a provar que o mundo é como se fosse uma cidade. Será o caso de 
as coisas do corpo terem se apoderado de ti? Pondera que o pensamento não 
se mistura aos movimentos do sopro vital, mesmo que ocorram suave ou 
bruscamente, depois que o pensamento protegeu a si mesmo e reconheceu o 
poder que lhe é característico; e, de resto, do que, no que toca a dor e prazer, 
ouviste e admitiste. Será o caso daquela pequena glória que te distrai? Se 
olhares, verás quão rápido todas as coisas são condenadas ao esquecimento e 
ao abismo de eternidade que de cada lado se franqueia ao infinito, ao vazio 
do eco, à inconstância e à irreflexão daqueles que simulam palavras de 
benevolência e à estreiteza do lugar que delimita o espaço da glória. Afinal, 
toda a Terra não passa de um ponto, e quão minúsculos são os cantos dela 
que servem de moradia! E neles, quantas pessoas e que espécie de pessoas 
existem que se prestarão a louvar-te? Tudo o que resta, portanto, é lembrar-te 
do retiro que podes realizar no pequeno campo no interior de ti mesmo; e, 
acima de tudo, não te apresses na ansiedade nem sejas inflexível, mas livre, e 
vê as coisas como homem, como ser humano, como cidadão, como animal 
mortal.1 Entre os princípios mais a tua disposição com os quais topares, que 
estejam estes dois: o primeiro é que as coisas não alcançam a alma, mas 
permanecem externas, imobilizadas; que os embaraços e as turbulências se 
originam unicamente da opinião produzida no interior dela. O outro é que 
todas essas coisas que contemplas serão, embora não tenham sido ainda, 
transformadas e não existirão mais; e já observaste tantas transformações que 
deves pensar ininterruptamente: o mundo é alteração, a vida é sucessão. 


4. Se a inteligência nos é comum, a razão que nos estabelece na qualidade 
de racionais é comum; se é assim, também a razão que determina o que deve 
ser feito ou o que não deve ser feito é comum; se é assim, também a lei é 
comum; se é assim, somos concidadãos; se é assim, participamos de alguma 
administração dos negócios que são comuns; se é assim, o mundo é de algum 
modo como uma cidade-Estado. Afinal, de qual outra administração comum 
estaríamos facultados a dizer que a totalidade do gênero humano participa? É 
em decorrência dela, dessa cidade-estado comum, que nos chegam a própria 
inteligência, o racional e o legal. Ou de onde chegariam? Com efeito, como o 
telúrico em mim foi separado e extraído de certa terra, o úmido de um 
elemento distinto, o aéreo de alguma outra fonte e o quente de alguma fonte 


particular ígnea (pois nada há que provenha do nada, como nada há que 
retorne ao nada), do mesmo modo a inteligência possui um ponto de origem. 


5. A morte, como o nascimento, é um mistério da natureza. [O 
nascimento] é uma combinação de elementos, enquanto [a morte] é uma 
dissolução nos mesmos elementos: nada em absoluto que seja desonroso, 
uma vez que não se opõe ao que se coaduna com um animal racional nem à 
razão de nossa disposição natural. 


6. Tais coisas, por conta de tais fatores, devem assim se produzir 
naturalmente, sob o império da necessidade; não querer que assim seja é 
querer que a figueira não tenha suco. Em uma palavra, lembra-te que não 
transcorrerá muito tempo para que tu e ela estejam mortos; logo depois, nada 
deixareis atrás de vós, nem sequer vosso nome. 


7. Aniquilando a suposição aniquilarás o “fui injustiçado”. Aniquilando o 
“fui injustiçado” aniquilarás a injustiça. 

8. Aquilo que não torna pior a própria pessoa também não torna pior sua 
vida, tampouco a prejudica, quer em suas relações externas, quer 
internamente. 


9. A natureza daquilo que é útil consiste em fazer-se forçosamente útil. 


10. Tudo o que acontece justamente acontece; é algo que descobrirás se 
observares com precisão; não me limito a dizer que é segundo a 
consequência, mas que é segundo a justiça, e como aquilo que é atribuído a 
cada um conforme seu merecimento. Assim, prossegue observando, como 
fizeste no princípio; ademais, em tuas ações, faz como sendo uma pessoa de 
bem, em consonância com aquilo que é característico da pessoa de bem. No 
que toca a todas as tuas atividades, conserva essa regra. 


11. Não concebas as coisas segundo o critério daquele que se comporta 
com insolência contigo ou da maneira que deseja que tu as julgues; pelo 
contrário, considera-as como são na realidade. 


12. É preciso que duas regras estejam sempre à tua disposição: a primeira 
é realizar somente o que é sugerido, no interesse humano, pela razão régia e 
legislativa; a segunda é mudares tua forma de pensar se contares com a 
presença de alguém capaz de corrigi-la, inclusive adotando a conduta dessa 
pessoa. Entretanto, impõe-se que essa mudança tenha sempre como 
nascedouro algo convincente e sustentável, como a justiça ou o interesse 
comum, sendo necessário ser unicamente algo que se avizinha desses motivos 
e não algo que se revela prazeroso ou glorioso. 


13. Possuis a razão? “Possuo.” Então por que não a utilizas? Afinal, se ela 
cumpre sua função, o que mais queres? 


14. Tens sido substrato na qualidade de uma parte. Desaparecerás naquilo 
que te gerou, ou melhor, no seio da razão criadora, mediante transformação, 
tu serás restaurado. 


15. Muitos torrões de incenso são colocados sobre o mesmo altar; um 
antes, outro depois, o que não faz diferença. 


16. Para as pessoas que te consideram agora um animal feroz ou um 
macaco, dentro de dez dias, passarão a considerar-te um deus desde que 
retornes aos princípios e à veneração da razão. 


17. Não te conduzas como se estivesses destinado a viver 10 mil anos. A 
fatalidade está no teu encalço. Enquanto ainda vives, enquanto há 
possibilidade, sê da estirpe das pessoas boas. 


18. Quanto ganha em lazer aquele que não dá atenção ao que diz o 
vizinho, ou ao que ele faz ou pensa, mas se limita a suas próprias ações para 
que sejam justas, impregnadas de devoção religiosa e próprias do homem 
bom! Não olhes a tua volta, impressionado, para as maneiras de ser negativas 
e funestas, mas, em lugar disso, caminha rapidamente e com retidão pela 
linha rumo à meta, sem se dispersar. 


19. Todo aquele que busca a fama póstuma não imagina que cada um 
daqueles que dele se recorda não tardará a morrer, e que seus sucessores, por 
sua vez, também acabarão mortos, até finalmente a inteira recordação 
extinguir-se. Podes, inclusive, até supor que aqueles que se recordarão de ti e 
essa memória são imortais. Mas o que representa isso para ti? E não digo 
apenas que nada representa para o morto, mas de que serve o louvor mesmo 
para os vivos? A não ser que se leve em conta alguma eventual vantagem 
doméstica. Com efeito, nessa perspectiva, deixas de lado impropriamente a 
dádiva da natureza, ou seja, apega-te a qualquer coisa exceto à razão. 


20. Toda coisa que é de uma maneira ou outra bela ou boa o é a partir de 
si mesma, tem seu remate em si mesma e não tem o louvor como parte de si 
mesma. Aquilo que louvamos não se torna algo nem pior nem melhor pelo 
fato de ser louvado. Digo isso inclusive no que se refere ao que gente mais 
comum classifica de belo ou bom, por exemplo, as coisas materiais e os 
objetos artificiais; o que é de fato bom ou belo carece de algo mais? Não mais 
que a lei, não mais que a verdade, não mais que a benevolência ou a honra. 
Quais são boas ou belas por causa do louvor ou corrompidas por causa da 


censura? E, afinal, uma esmeralda tornada pior do que era por não ter sido 
objeto de louvor? E quanto ao ouro, ao marfim, à púrpura, a uma pequena 
pedra preciosa,4 a uma pequena flor, a um arbusto? 


21. Na hipótese da persistência das almas [após a morte], como houve 
desde a eternidade ar suficiente para contê-las? Como houve terra suficiente 
desde a eternidade para conter os corpos que restaram dos mortos? Pois, 
como aqui,? mesmo eles, depois de haverem permanecido na terra por algum 
tempo, passaram à transformação e à decomposição, abrindo espaço 
suficiente para outros cadáveres, igualmente as almas, deslocadas pelos ares, 
tendo neles sido mantidas por certo tempo, transformam-se, expandem-se e 
inflamam-se, acolhidas pela razão criadora do universo, desse modo 
fornecendo espaço suficiente às almas que buscam aí outra morada. Esta seria 
a resposta na hipótese da persistência das almas [após a morte]. É necessário 
não apenas ter em mente a imensa quantidade desses corpos sepultados como 
também aquela dos animais comidos por nós diariamente, os quais, por sua 
vez, comem os outros animais. Com efeito, é de se imaginar: qual o número 
de corpos que é assim consumido e, que o digamos assim, sepultado nos 
corpos daqueles que deles se alimentam? E a despeito disso, não falta espaço 
para recebê-los, quer por causa de sua conversão em sangue, quer em razão 
de sua transformação em uma substância aérea ou em uma substância ígnea. 


Em relação a isso, como realizar a investigação da verdade? 
Distinguindo entre a matéria e a causa formal. 


22. Não te deixes dominar pela impetuosidade, transmitindo, sim, justiça 
em todas as tuas ações e impulsos, e em todas as tuas ideias conserva O 
entendimento. 


23. Harmonizo tudo em mim, ó mundo, tu que és harmonioso. Nada é 
para mim precoce nem tardio daquilo que para ti está situado no tempo 
oportuno. Tudo é para mim, ó natureza, fruto do que trazem consigo as tuas 
estações; todas as coisas emergem de ti, todas as coisas estão em ti, todas as 
coisas tendem para ti. Alguém disse: “Cara cidade de Cécrops”.” Não dizes 
tu: Ó cara cidade de Zeus? 


24. “Executa poucas coisas”, eleê diz, “se pretendes atingir a alegria”. Não 
seria de melhor valia [dizer] para executarmos as coisas necessárias e aquilo 
que a razão elege para um animal naturalmente social e dizer como o elege? 
De fato, com isso produzirás não só o júbilo resultante da boa conduta como 
também aquele de executar poucas coisas. Realmente, a maior parte daquilo 


que falamos e fazemos é desnecessária, de modo que se a eliminarmos 
teremos mais lazer e estaremos mais tranquilos. Daí a necessidade de lembrar 
a si mesmo a cada oportunidade sobre cada coisa: não estará entre as coisas 
desnecessárias? Deve-se não apenas eliminar as ações desnecessárias como 
também as ideias;” com efeito, assim, não se seguirão as ações que essas 
ideias poderiam acarretar. 


25. Experimenta por ti mesmo como te sairás bem com a vida de uma 
pessoa de bem, aquela que se contenta com a parte que lhe é atribuída pelo 
todo e para a qual basta ser justa em suas ações e benevolente nas disposições 
que manifesta. 


26. Viste aquilo? Pois vê isto também. Não perturbes a ti mesmo. Torna-te 
simples. Causam danos a ti? Aquele que o faz causa dano a si mesmo. Foste 
atingido por algum acontecimento? Ótimo, tudo aquilo que acontece foi 
determinado para ti pelo universo desde o princípio e segundo a trama do 
destino. Em síntese, a vida é curta; tira vantagem do presente com prudência 
e justiça. Sê sóbrio sem constrangimento. 


27. Ou um mundo disposto ordenadamente, ou uma desordem, mas ainda 
assim um mundo. Mas é possível que em ti haja alguma ordem como 
fundamento? E desordem no universo? E isso quando todas as coisas são 
combinadas, fundidas e conjugadas mutuamente? 


28. Caráter negativo, caráter feminino,!0 caráter obstinado, selvagem, 
pueril, bestial, covarde, desleal, charlatanesco, de pequeno mercador, 
tirânico. 

29. Se para o mundo ser estrangeiro é ignorar o que neste existe, não 
menos o é ignorar seus acontecimentos. É um fugitivo quem se esquiva à 
razão social; um cego quem fecha os olhos do entendimento; um indigente 
quem carece de outra pessoa e que não toma de seus próprios recursos todas 
as coisas úteis à vida. Aquele que abandona a razão, a qual infunde a natureza 
de comunidade e dela se distancia porque está descontente com os 
acontecimentos que o atingem constitui um abscesso do mundo, pois a 
natureza que produz os acontecimentos é a mesma que te produziu. Aquele 
que secciona sua própria alma daquela dos seres racionais torna-se um 
pedaço amputado do Estado; com efeito, a alma é una. 


30. O sem túnica age filosoficamente, enquanto o destituído de livros 
também; e mesmo aquele seminu. “Não tenho pão”, ele diz, “e me mantenho 
fiel à razão”. Quanto a mim, eu que disponho dos recursos para os estudos, 


não me mantenho fiel a ela. 


31. Dedica ao ofício de artesão que aprendeste amor e aceitação integral; 
quanto ao resto de tua vida, percorra-o como alguém que com a plenitude de 
sua alma deposita confiança nos deuses sobre tudo o que lhe diz respeito e 
que, em relação aos seres humanos, não se posiciona nem como tirano nem 
como escravo. 


32. Pensa, a título de exemplo, no tempo de Vespasiano!2 e verás tudo 
isto: pessoas casando, educando filhos, ficando enfermas, morrendo, lutando 
na guerra, celebrando festas, fazendo comércio, lavrando a terra, bajulando, 
exibindo arrogância, alimentando suspeitas, conspirando, desejando a morte 
de algumas outras pessoas, murmurando queixas contra o presente, 
amando,!3 entesourando, desejando ardentemente o posto de cônsul ou de rei. 
E, no entanto, esse mundo absolutamente não existe mais. Passa então para a 
época de Trajano:!4 todas essas ações se repetem e o mundo do tempo dele 
está também extinto. Examina, ademais, do mesmo modo os outros registros 
de tempos e de nações inteiras e observa quantos seres humanos, após 
haverem despendido todos os seus esforços não tardaram a tombar, 
condenados à dissolução entre os elementos. Mas recorda, principalmente, 
daqueles que conheceste pessoalmente, aqueles que entretidos com coisas 
vas, se omitiram quanto a agir em consonância com sua própria constituição, 
se manterem indissociavelmente ligados a ela e se contentarem com ela. 
Impõe-se, entretanto, lembrar aqui que a atenção a acompanhar cada ação 
precisa possuir sua avaliação e proporção próprias. Dessa maneira, não 
perderás o ânimo, caso não tenhas te ocupado com as coisas inferiores mais 
tempo do que o conveniente. 


33. As palavras que outrora era costume empregar são agora arcaicas e 
estranhas; também são arcaicos e estranhos atualmente os nomes de outrora, 
então celebrados por hinos: Camilo, Céson, Voleso, Leonato;15 logo depois, 
Cipião e Catão,/8 em seguida, Augusto,!” incluindo também depois 
Adriano!l8 e Antonino.!º? Com efeito, todos depressa se extinguem, 
adquirindo caráter de fábula, não demorando para que um completo 
esquecimento os cubra. E digo isso daqueles que de um modo ou outro foram 
extraordinariamente brilhantes, pois os restantes já no seu último alento se 
tornaram desconhecidos, ignorados?0 e não se ouviu mais falar deles. O que 
é, então, em geral, que se perpetua como memória? Em geral, a vaidade. 
Assim, no que é preciso que coloquemos nosso empenho? Apenas no 
seguinte: um pensamento de acordo com a justiça, uma conduta em prol do 


interesse comum, um discurso que jamais engane e uma disposição que 
acolha zelosamente todos os acontecimentos como necessários, como aptos a 
serem reconhecidos, como brotando do mesmo princípio e da mesma fonte. 


34. Entrega-te espontaneamente a Cloto,2l com teu assentimento a 
suportar todas as coisas desejadas por ela. 


35. Tudo é efêmero, inclusive o lembrar e aquilo de que se lembra. 


36. Mantém-te a observar que tudo acontece por meio de transformação e 
habitua-te a ter em mente que nada agrada mais a natureza do universo do 
que transformar os seres e produzir novos seres semelhantes. Com efeito, 
tudo o que existe é de alguma maneira uma semente das coisas que serão. 
Todavia, a única ideia que fazes do que seja semente é a das sementes 
lançadas à terra ou a do sêmen lançado ao útero da mãe. Isso é ser 
extremamente ignorante. 


37. Estás na iminência de morrer e não és nem simples, nem 
imperturbável, nem livre de suspeitas capazes de te prejudicar o que é 
exterior, nem favorável com todos, nem dado a instalar a sabedoria na prática 
exclusiva da justiça. 


38. Observa com olho crítico seus princípios norteadores e os indivíduos 
sensatos, tanto aquilo de que se esquivam como aquilo que buscam. 


39. Teu mal não tem como fundamento o princípio norteador dos outros, 
tampouco alguma mudança ou transformação daquilo que te circunda. Então, 
de onde vem? Daquele lugar em ti no qual os males são acolhidos e 
protegidos. Assim, que não sejam tais males acolhidos e protegidos, e tudo 
caminhará bem. Mesmo quando aquilo que está maximamente perto de ti, a 
saber, teu corpo, fosse submetido a esquartejamento, fosse queimado, 
supurado, levado à putrefação; a despeito disso, espera-se que a parte que 
acolhe e protege essas ações às quais o corpo é submetido mantenha a 
serenidade, isto é, que aquilo que pode acontecer indiscriminadamente ao 
homem mau e ao homem bom seja julgado por tal parte do corpo como não 
sendo nem mau nem bom. Realmente aquilo que pode acontecer igualmente 
aos que vivem contra a natureza e aos que vivem de acordo com ela não está 
de acordo com a natureza nem a contraria. 


40. Concebe ininterruptamente o mundo como um ser vivo único, 
possuidor de uma substância única e uma alma única; como todas as coisas 
remontam a uma faculdade de percepção única; como todas as coisas atuam 
por um impulso único; como todas as coisas concorrem para a causa de todas 


as coisas; ademais, como estão tecidas e enoveladas em conjunção. 


41. Como declarou Epiteto: “És uma pequena alma que soergue um 
cadáver”.22 


42. Ao ser em transformação nada de mal ocorre, como nada de bom 
ocorre ao ser que tem a transformação como seu fundamento. 


43. O tempo assemelha-se a um rio e a uma corrente violenta constituídos 
pelo vir a ser das coisas. Com efeito, tão logo cada coisa é vista, já é 
incorporada e sucedida por outra que obedecerá ao mesmo processo. 


44. Tudo aquilo que acontece é tão costumeiro e ordinariamente 
conhecido quanto a rosa na primavera e os frutos no verão; isso também se 
aplica a doença, morte, calúnia, maquinações e a tudo o mais que atinge os 
tolos com alegria ou dor. 


45. O que sucede está invariavelmente aparentado e nasce do que precede; 
com efeito, não se trata de uma enumeração que possui apenas independente 
e respectivamente um conteúdo que lhe é imposto, mas de um processo 
contínuo de cunho racional. E tal como as coisas que são?3 estão em perfeita 
harmonia, as que vêm a ser?4 mostram não uma simples sucessão, mas certo 
parentesco extraordinário. 


46. Tem sempre em mente as palavras de Heráclito: “A morte da terra é o 
nascimento da água, a morte da água é o nascimento do ar, a morte do ar é o 
nascimento do fogo, e assim inversamente”. Tem também em mente aquele 
indivíduo “que esquece aonde a estrada conduz; e que as pessoas na sua 
associação constante e majoritária com a razão, a qual comanda todas as 
coisas, por vezes desta divergem; e que parecem encarar como estranhos os 
acontecimentos que as atingem diariamente. E que não se deve realizar coisas 
nem as dizer como se embalados pelo sono, pois parece, nesse caso, que 
assim agimos e falamos como fazem crianças que imitam os pais”,2> quer 
dizer, seguindo o usual e como nos foi ensinado. 


47. Mesmo que um dos deuses te dissesse que morrerás amanhã ou, em 
todo caso, no dia que se segue ao de amanhã, não atribuirias mais, a não ser 
que fosses a pessoa mais vil entre os vis, grande peso ao fato de morrer 
depois de amanhã ou amanhã; afinal, o que significa esse intervalo? Ademais, 
não julgues que tem grande importância morrer depois de muitos anos a 
morrer amanhã. 


48. Conserva-te refletindo quantos médicos frequentemente morreram 
após cerrarem as pálpebras dos enfermos, e quantos astrólogos após 


previrem, isso com ares de grandeza, as mortes alheias; quantos filósofos 
depois de produzirem um número incalculável de discursos acerca da morte 
ou da imortalidade;2º quantos indivíduos sumamente corajosos depois de 
exterminarem muitas pessoas; quantos tiranos que se apoderaram de vidas 
empregando uma cruel arrogância, como se fossem imortais; quantas cidades, 
que se permita dizê-lo assim, inteiramente mortas, Hélice, Pompeia, 
Herculano?” e uma quantidade inumerável de outras. Acresce os que tu 
presenciaste morrer um após o outro. Alguém cuidou do funeral de outra 
pessoa para depois receber esse cuidado de um terceiro; tudo em pouco 
tempo. Em resumo, convém considerar sempre as coisas humanas como 
efêmeras e de escasso valor: e ontem um pouco de ranho, amanhã corpo 
embalsamado ou cinza.28 Percorre, portanto, esse curto período de tempo em 
harmonia com a natureza e encerra teus dias serenamente a imitar uma 
azeitona que cai quando madura, a louvar a terra que a fez nascer e a 
agradecer à árvore que a produziu. 


49. Sê semelhante ao promontório no qual as ondas se chocam 
ininterruptamente, que, porém, permanece firme e acalma o ímpeto das águas 
que o circundam. 


Infeliz que sou por conta desse acontecimento que me atingiu. — Não, ao 
contrário, feliz ainda que me tenha acontecido, pois permaneço sem 
experimentar sofrimento nem ser esmagado pelo presente, nem sob o peso do 
temor do que virá em seguida. De fato, seria possível que isso acontecesse a 
qualquer pessoa, mas qualquer pessoa não teria permanecido, após atingida 
por esse evento, sem experimentar sofrimento. E por que então isso que 
aconteceu seria mais infelicidade do que o outro acontecimento seria 
felicidade? Dizes, em suma, ser infelicidade ou fracasso de um ser humano 
aquilo que não constitui fracasso para a natureza humana? E aquilo que não 
contraria o desígnio da natureza humana a ti se afigura como sendo um 
fracasso para essa natureza? Ora, conheces esse desígnio. E, então, o 
acontecimento fortuito te impediria de ser justo, de alma grandiosa, 
moderado, prudente, ponderado, sincero, reservado, livre, e assim por diante, 
possuidor de todas aquelas qualidades cuja presença leva a natureza do ser 
humano a recolher as coisas que lhe são próprias? Lembra-te, ademais, de 
recorrer ao seguinte princípio em todas as situações que te levarem à aflição: 
isto não é infelicidade, podendo ser felicidade se a suportar nobremente. 


50. Para obter o desdém da morte, constitui ajuda vulgar, todavia eficaz, a 
lembrança daqueles que se apegaram à vida tenazmente. O que conseguiram 


mais do que aqueles que tiveram um desenlace prematuro? Em todo caso, 
estão estendidos em algum lugar Cadiciano, Fábio, Juliano, Lépido?? ou 
quaisquer outros que, depois de haverem conduzido muitos para o túmulo, 
foram eles mesmos conduzidos a ele. Em síntese, o intervalo que separa o 
nascimento da morte é pequeno, e através de que provações e vicissitudes, de 
que companhias e em que corpos nos é necessário preenchê-lo! Assim, não te 
inquietes com isso. Observa atrás de ti o infinito do tempo e adiante de ti 
outro infinito. E no que diferem neles o indivíduo que viveu três dias e aquele 
que viveu três vezes a idade de Nestor, o gereniano?30 


51. Caminha e corre sempre pelo caminho curto, e o caminho curto é 
aquele conforme a natureza, de modo que tudo o que digas e faças seja 
maximamente sensato. Com efeito, com esse projeto e procedimento, vais te 
afastar dos golpes do sofrimento e das expedições militares,)! bem como de 
todas as sutilezas e ostentações. 


LIVRO V 


1. Ao romper a aurora, quando despertar é para ti difícil, põe à tua disposição 
a ideia de que despertas para realizar a obra de um ser humano; será o caso de 
manter o mau humor, quando sei que vou fazer aquilo para o que nasci e em 
função do que fui instalado no mundo? Ou será que fui feito para ficar 
deitado e me conservar aquecido sob as cobertas? — Mas isso é agradável. — 
Então o objetivo de teres nascido foi proporcionar-te prazer? Em uma 
palavra, não foi para a ação ou a atividade, mas para a passividade? Não vês 
que os arbustos, os pequenos pardais, as formigas, as aranhas, as abelhas 
exercem suas atividades próprias concorrendo, cada um deles, para a ordem 
do mundo? E tu, depois disso, não queres realizar as obras humanas? Não 
participas da caminhada e corrida a favor da natureza? — Entretanto, é preciso 
também repousar. — Reconheço que sim; a natureza, contudo, determinou 
uma medida para isso, como certamente o fez com relação ao comer e ao 
beber; tu, todavia, ultrapassas a medida, ultrapassas o que é suficiente; e nas 
tuas ações não é assim que ages, mas ficas abaixo daquilo de que és capaz. 
Com efeito, não amas a ti mesmo, pois, se fosse o caso, amarias igualmente 
tua natureza e a vontade dela. As outras pessoas, esquecendo [até] de se 
lavarem e se alimentarem, nos seus ofícios mourejam no trabalho; tu 
concedes menor apreço a tua própria natureza do que o cinzelador à 
cinzeladura, ou o dançarino à dança, ou o avarento ao dinheiro, ou o vaidoso 
à vaidade.! Estes, sempre que experimentam um gosto ardente pelo que 
fazem, não desejam mais comer nem dormir enquanto não progridem ao 
mesmo tempo naquilo a que se dedicam; no que diz respeito a ti, parecem as 
ações comunitárias detentoras de menor valor e merecedoras de menor zelo? 


2. Como é fácil repelir e afastar toda ideia inoportuna ou inconveniente e 
estar em plena tranquilidade! 


3. Julga a ti mesmo merecedor de todo discurso ou ação que esteja em 
conformidade com a natureza; e não te deixes deter por conta da censura de 
alguns ou com as palavras possivelmente decorrentes de tal censura, não 
havendo como te considerares indigno de agires ou falares se nisso residir 


nobreza. Os outros possuem suas diretrizes e suas inclinações. No que se 
refere a ti, não fiques olhando a tua volta, mas segue direto rumo a tua meta, 
encaminhado por tua natureza e aquela comum: a estrada que ambas 
percorrem é uma só. 


4. Caminho pela estrada em conformidade com a natureza até a queda e o 
repouso, expirando ao ar do qual aspiro cotidianamente e tombando sobre a 
terra de onde meu pai colheu a semente, minha mãe, o sangue, e minha ama- 
seca, O leite; a fonte que ao longo de tantos anos me tem suprido de alimento 
e bebida, que me sustenta quando sobre ela piso ao caminhar e da qual me 
beneficio por conta de tantos propósitos. 


5. Tua perspicácia não tem sido objeto de admiração. Que seja. Há, 
porém, muitas outras qualidades em relação às quais estás impossibilitado de 
dizer: não tenho para elas nenhum pendor natural. Portanto, basta que as 
adquira, visto que dependem totalmente de ti, a saber, a honestidade, a 
seriedade, a firmeza diante do trabalho árduo, a moderação quanto aos 
prazeres, a aceitação da própria sorte, o gênero de vida com poucas 
necessidades, a benevolência, a postura de um homem livre, a simplicidade, a 
ausência de frivolidade, a magnificência. Não percebes a quantidade de 
qualidades que, desde já, podes adquirir, qualidades para as quais não estás 
de modo algum naturalmente incapacitado nem impossibilitado de pretextar 
qualquer inaptidão? E, apesar disso, continuas voluntariamente abatido, aos 
murmúrios, amesquinhando, bajulando, acusando teu corpo, mostrando-te 
obsequioso, leviano, e agitando tua alma incessantemente. Será a carência de 
pendores naturais que te impõe isso? Não, pelos deuses! Poderias há muito 
tempo ter te livrado dessas falhas e te restringido, se com efeito é o caso, a 
assumir a culpa por tua maior lentidão mental e maior dificuldade de 
entendimento; inclusive nisso deves preparar-te mediante exercício para não 
subestimar essa limitação mental nem te comprazer com ela. 


6. Há um tipo de pessoa que mal acabou de fazer um favor a alguém e já 
está pronta a exigir o ajuste de contas do favor. Há outro que, embora não se 
predisponha assim, comportando-se diferentemente, pensa consigo mesmo 
que o favorecido é como um devedor e está ciente do que fez. Há outro tipo 
de pessoa, ainda, que embora de alguma maneira não esteja mais ciente do 
que fez, é, porém, semelhante à videira que produz uvas e nada exige, uma 
vez que produz o fruto que lhe é próprio, como foi próprio do cavalo ter 
corrido, do cão ter caçado, da abelha haver produzido mel. Essa pessoa, ao 
beneficiar alguém, não faz disso alarde, limitando-se a transmitir o bem a 


outra pessoa, como a videira que na próxima estação novamente produz uvas. 
— É preciso, assim, estar entre aqueles que, de certo modo, agem sem atinar 
com as consequências?2 — Sim. — Mas é preciso atinar com as consequências, 
pois dizem que é próprio daquele que vive em sociedade sentir que suas 
ações têm cunho social, além de querer, por Zeus, que o outro membro da 
sociedade ao qual favorece igualmente o sinta. — O que dizes é verdade, mas 
interpretas mal o que eu disse agora; e, por isso, te colocas no rol daqueles 
aos quais me referia antes, que, com efeito, se deixam desviar em função de 
certa verossimilhança lógica. Se, entretanto, é tua vontade apreender o que eu 
disse, não temas ser isso uma causa de teu desvio de alguma obra social. 


7. Prece dos atenienses: “Faz chover, faz chover, ó caro Zeus, sobre os 
campos dos atenienses e sobre suas planícies!”. Ou não é preciso orar, ou é 
preciso fazê-lo assim, ou seja, de maneira simples e como homens livres. 


8. Dizem que Asclépio? prescreveu para determinada pessoa equitação ou 
banhos frios ou caminhar descalça; igualmente seria o caso de se dizer que a 
natureza do universo prescreveu para determinada pessoa a doença, a 
privação de um membro ou de um sentido, ou a perda de um destes ou outra 
coisa do gênero. Com efeito, naquele caso prescreveu4 significa isto: para 
determinada pessoa foi prescrito algo correspondendo à sua saúde; neste 
significa que o que acontece a cada um de algum modo lhe foi prescrito 
correspondendo ao seu destino. É, afinal, como quando dizemos que há 
harmonia entre nós e aquilo que nos acontece, bem como dizem os pedreiros 
que as pedras quadrangulares que se integram nos muros ou nas pirâmides, ao 
se ajustarem umas nas outras segundo certa combinação, encontram a 
harmonia. Em síntese, existe, com efeito, uma única harmonia. E tal como 
esse corpo que é o mundo é constituído pela totalidade dos corpos, a causa 
que é o destino é constituída pela totalidade das causas. E o que eu digo é o 
que pensam [até] os que são inteiramente ignorantes, pois dizem: Isso lhe foi 
trazido pelo destino. Portanto, isso lhe foi trazido e isso a ele foi prescrito. 
Aceitemos, assim, os acontecimentos que nos atingem como aceitamos as 
prescrições de Asclépio. Não há dúvida de que há entre as coisas por ele 
prescritas muitas ásperas ou amargas, mas não hesitamos em aceitá-las 
prontamente na expectativa da recuperação da saúde. Que o resultado e a 
consumação das coisas que pareceram boas para a natureza universal sejam 
por ti encarados como encaras tua saúde. Ademais, acolhe prontamente tudo 
o que te acontece, mesmo quando o julgues mais amargo, porque tudo isso 
conduz à saúde do mundo, ao caminho sem obstáculos e à felicidade de Zeus. 


A propósito, isso não teria se produzido para alguém se não fosse do interesse 
do universo, e a natureza, que não atua ao acaso, nada traz que não 
corresponda àquele que se encontra sob seu governo. Assim, são duas as 
razões que te levam à necessidade de suportar o que te acontece: uma é esse 
acontecimento ter sido gerado para ti e prescrito para ti desde o princípio na 
trama das causas mais antigas; a outra é o fato de que aquilo que acontece a 
cada um em particular constitui causa da boa trajetória, da perfeição e, por 
Zeus, da própria persistência do regente do universo. Efetivamente, aquilo 
que forma o universo estaria mutilado no caso de uma ruptura da ligação e da 
continuidade de suas partes e de suas causas. Bem, produzes uma ruptura 
delas, na medida de tua capacidade de fazê-lo, toda vez que te mostras 
descontente com os acontecimentos que te atingem, com o que de alguma 
maneira destróis essa ligação e continuidade. 


9. Não te desgostes, nem te deixes abater, nem desistas se não é frequente 
conseguires agir em cada situação com base nos princípios corretos; mas 
depois de barrado ou desviado no que se refere a isso, volta e continua 
insistindo e aceitando a situação com alegria, se tua conduta conservar maior 
grau de caráter humano; ademais, dedica amor a essa experiência e não te 
entregues à filosofia como te entregarias a um preceptor de crianças, mas 
como os portadores de uma irritação dos olhos se entregariam à pequena 
esponja e ao ovo,” como outro a um cataplasma, ou outro a uma compressa. 
Com esse comportamento não estarás fazendo exibicionismo de tua 
obediência à razão, mas estarás encontrando tranquilidade com ela. Lembra- 
te, inclusive, de que a filosofia só quer de ti o que a natureza quer de ti; tu, 
porém, querias o que não está de acordo com a natureza. — Ora, dessas 
alternativas qual a mais conveniente e favorável? Não é por conta disso, ou 
seja, dessa conveniência que somos levados pelo prazer a vacilar e a errar? 
Mas pondera se não são mais convenientes e favoráveis a grandeza de alma, a 
liberdade, a simplicidade, a bondade, a devoção religiosa. E o que há, com 
efeito, mais conveniente e favorável do que a sabedoria quando atentas para a 
infalibilidade e a fluência em todas as coisas dessa faculdade do intelecto e 
do conhecimento? 


10. De algum modo, as coisas encontram-se tão veladas a ponto de não 
terem sido poucos os filósofos que foram da opinião de que são inteiramente 
incompreensíveis. Mesmo os estoicos as consideraram de difícil 
compreensão; e todos os assentimentos que a elas atribuímos sofrem 
constante mudança, pois onde está aquele que se mantém estável acerca 


delas? Passando, então, para as coisas básicas ao nosso alcance, constatamos 
como duram pouco, como é precário seu valor e como são passíveis de cair 
nas mãos de um indivíduo obsceno, de uma prostituta ou de um ladrão! 
Depois disso, passemos para o temperamento das pessoas com as quais 
convivemos: com que dificuldade toleramos até a mais amável entre elas, isso 
sem dizer com que dificuldade ela tolera a si mesma! Imersos nessas trevas, 
nesse lodo e em semelhante fluxo da substância e do tempo, do movimento e 
daquilo que é movido, o que há afinal que mereça algum apreço ou que seja 
passível de um zelo ou empenho total: nem sequer o concebo. Diante disso, é 
preciso intimar a si mesmo a aguardar a dissolução natural, não se 
aborrecendo com sua demora, buscando tranquilidade apenas nestas duas 
ideias: a primeira é que nada ocorrerá que não seja em conformidade com a 
natureza do universo; a segunda é que é possível para mim nada fazer que 
contrarie meu deus e minha divindade tutelar. Com efeito, nada existe que 
me leve obrigatoriamente a transgredir suas orientações. 


11. Ao que então ponho agora a serviço minha alma? A cada oportunidade 
volto a indagar a mim mesmo e interrogo meu íntimo: o que existe nesta 
parte de mim neste momento, parte que chamamos de faculdade condutora? 
Ademais, de quem é a alma que possuo neste momento? Não é a de uma 
criança? Não é a de um rapazola? Não é a de uma mulherzinha? Não é a de 
um tirano? Não é a de um animal de carga? Não é a de uma fera? 


12. Podes julgar desde já o que são as coisas que a maioria ordinária dos 
indivíduos considera boas. Se, com efeito, alguém concebe certas coisas 
existentes como bens autênticos, dos quais são exemplos a sabedoria, a 
moderação, a justiça, a bravura, no instante em que as tiver assim concebido, 
se verá impossibilitado de compreender esta frase: “Sob o domínio dos bens”, 
o que, com efeito, lhe parecerá incompatível ou carente de harmonia. Se, 
contudo, concebe como bens aquilo que para a maioria ordinária das pessoas 
se mostram como tais entenderá e facilmente admitirá, como é dito 
apropriadamente, a frase do cômico. A maioria, inclusive, concebe do mesmo 
modo essa diferença. De fato, no primeiro caso, a frase em pauta lhe causará 
desconforto, convertendo-se em objeto de rejeição; no caso, entretanto, de 
representar riqueza e uma condição venturosa que proporcionam uma vida de 
prazeres e prestígio, é admitida como conveniente e de bom-tom. Assim, vai 
em frente e pergunta se é preciso conceder apreço e estimar como bens coisas 
que, sob um adequado exame merecem a crítica de que o excesso de 
abundância rouba o espaço do conforto. 


13. Sou formado de causa formal e matéria. Nenhuma dessas perecerá no 
não ser, bem como terá como fundamento o não ser.? Como resultado, todas 
as partes de mim mediante transformação vão se distribuir nas partes do 
mundo; e novamente cada uma delas vai se transformar em outra parte do 
mundo, e assim sucessivamente até o infinito. Em decorrência dessa 
transformação contínua eu subsisto, e igualmente meus genitores remontando 
ao outro infinito. Com efeito, nada pode tolher este meu discurso, ainda que o 
mundo fosse governado por períodos determinados. 


14. A razão e a lógica são faculdades que bastam a si mesmas e a 
operações que lhes dizem respeito. Seu movimento parte de um princípio que 
é delas característico; movem-se em uma rota rumo ao fim que lhes é 
proposto. É por isso que essas ações são chamadas ações retificadoras, em 
uma denotação da retidão de suas rotas. 


15. Não é necessário que o ser humano se aplique a nada que não 
concerne ao ser humano enquanto ser humano. São coisas em relação às 
quais não há exigência da parte do ser humano, a natureza humana não as 
prescreve nem são a concretização da natureza humana. Não é nelas, 
portanto, que se acha a finalidade do ser humano, tampouco a consumação 
dessa finalidade, o bem.1º Ademais, se alguma dessas coisas dissesse respeito 
ao ser humano, não lhe caberia nem a desdenhar nem dela distanciar-se; 
nesse caso, aquele que pretendesse dela prescindir e aquele que se privasse de 
qualquer uma delas não seriam louváveis nem seriam homens de bem, se 
nelas efetivamente houvesse bens. Nessas circunstâncias, quanto mais nos 
destituímos dessas coisas ou de outras do mesmo gênero, mais perseveramos 
nessa destituição e mais somos pessoas de bem. 


16. Tua inteligência será idêntica àquilo que pensares frequentemente, em 
uma paridade entre as ideias que alimentas habitualmente e tua inteligência; 
com efeito, a alma se tinge das ideias. Assim, tinge tua alma alimentando 
assiduamente ideias como: onde se pode viver, também se pode viver bem; se 
é possível viver em uma casa, também é possível viver bem em uma casa. E, 
por outro lado, cada coisa é conduzida em função daquilo de que foi formada, 
estando seu fim naquilo em função do que foi conduzida; e onde está o fim 
também está o proveito e o bem de cada um; em decorrência disso, o bem de 
um animal racional encontra-se na comunidade. De fato, que fomos criados 
para viver em comunidade é algo que foi demonstrado já há muito tempo. 
Não salta aos olhos que os animais inferiores existem em função dos 
superiores e que estes existem em função de suas relações mútuas? Ora, os 


seres animados!! detêm superioridade sobre os inanimados,!2 enquanto os 
seres racionais a detêm sobre os animados. 


17. Buscar as coisas impossíveis é insano; é impossível, entretanto, que as 
pessoas más não façam algumas coisas assim [neste caso, algumas coisas 
más). 

18. Nada acontece a alguém que não possa ser naturalmente suportado. 
Coisas idênticas acontecem a outra pessoa e, certamente, quer porque ignore 
a ocorrência desses incidentes, quer porque deseja fazer alarde de seus 
sentimentos elevados, ela se conserva firme e incólume. É realmente 
espantoso o fato de a ignorância e a vontade de agradar serem mais poderosas 
do que a sabedoria! 


19. As próprias coisas não têm, de modo algum, contato com a alma, nem 
têm ingresso na alma, nem têm o poder de mudar ou mover a alma; só ela 
muda e move a si mesma; ademais, os acidentes são do prisma dela, o 
produto dos julgamentos que ela considera dignos de si mesma. 


20. Em certo aspecto, o ser humano é o que há de mais aparentado a nós, 
na medida em que nos cabe fazer o bem aos demais indivíduos humanos e 
suportá-los; em outro, na medida em que algumas pessoas se opõem às 
minhas ações, o ser humano torna-se para mim uma entre aquelas coisas que 
me são indiferentes, não menos que o sol, o vento, o animal selvagem. Em 
decorrência disso, podem tolher minha ação, mas não são obstáculos para 
meus impulsos e disposições, porquanto meus atos estão na esfera de minha 
escolha, podendo eu superar o fato de ser tolhido. Com efeito, a inteligência, 
a fim de rumar para sua meta, converte todo tolhimento à sua atividade em 
um auxílio, resultando que a barreira se torna promotora da ação; e aquilo 
que é barreira na estrada nos auxilia nessa estrada. 


21. Presta honra ao que existe de melhor e mais poderoso no mundo: é 
aquilo que faz uso de tudo e que dirige tudo. Igualmente honra também em ti 
o melhor e o mais poderoso, que é algo do mesmo gênero do já citado. Com 
efeito, trata-se daquilo que em ti faz uso das outras coisas e que rege tua vida. 


22. O que não é danoso ao Estado não causa dano ao cidadão. A seguinte 
regra deve ser aplicada sempre que imaginares que foste vítima de um dano: 
se o Estado não foi vítima de um dano, tampouco eu o fui; se, todavia, O 
Estado foi vítima de um dano, não é o caso de se irar contra quem causa dano 
ao Estado, bastando exortá-lo indicando o seu ato danoso. 


23. Reflete com frequência na celeridade com que seres e acontecimentos 


se tornam passado e se dissipam. Com efeito, a substância é como um rio em 
um fluxo ininterrupto;!3 ademais, as forças atuantes encontram-se em um 
processo contínuo de transformação, enquanto as causas mudam de inúmeras 
maneiras. Além disso, quase nada é estável, e há, diante de nós, 
extremamente próximo, um vazio imenso e infinito do pretérito e do futuro 
em que tudo desvanece. Como poderia então deixar de ser tolo o indivíduo 
que se enchesse de orgulho, se atormentasse ou se lamentasse como se 
durante algum tempo, ou muito tempo, fosse presa de uma perturbação 
causada por alguma coisa? 


24. Recorda-te da substância total na qual tens a menor das participações, 
do tempo total do qual a ti coube um curto e minúsculo intervalo e do destino 
do qual constituis uma débil parte! 


25. Outra pessoa cometeu uma falta que me atingiu? Isso diz respeito a 
ela. São suas disposições pessoais, suas ações pessoais. De minha parte, 
disponho neste momento do que a natureza universal quer que eu disponha 
neste momento e faço o que minha natureza quer que eu faça. 


26. Que a faculdade condutora e soberana de tua alma permaneça 
impassível relativamente aos movimentos que perpassam tua carne, 
independentemente de serem brandos ou violentos; e que não se misture com 
eles, mas que estabeleça limites para si mesma e afaste essas afecções para os 
membros do corpo. Quando, porém, em virtude da simpatia que as une 
reciprocamente, disseminam-se na inteligência e no corpo que a ela está 
vinculado, é dispensável lutar contra a sensação, sendo esta natural, mas 
necessário evitar que a faculdade condutora instale com base em si mesma a 
pressuposição de que há na sensação bem ou mal. 


27. Viver junto aos deuses. Vive junto aos deuses a pessoa que a eles 
revela continuamente a própria alma em contentamento diante daquilo que 
lhe foi destinado, realizando plenamente a vontade da divindade tutelar, 
fragmento que Zeus arrancou de si mesmo e concedeu a cada um na 
qualidade de protetor e condutor e que é a inteligência e a razão de cada um. 


28. Ficas irritado com alguém cujas axilas exalam mau cheiro? Irritado 
com alguém que tem mau hálito? O que ele pode fazer? Essa é a boca que 
tem. Essas são as axilas que tem. É inevitável que produzam essas 
emanações. — Entretanto, o ser humano (é o que se diz) é possuidor da razão e 
capaz, exercendo a ponderação, de atinar no que consiste sua deficiência. — 


Respondeste bem! Eis porque tu, inclusive, tens a razão. Mediante tua 


disposição racional, podes impulsionar a disposição racional dele; explica a 
ele, advirta-o. Se, afinal, compreender, tu o terás curado, não havendo 
necessidade de irritação. 


LAqui, não é o caso] nem do trágico, nem da prostituta. 


29. A vida que pretendes ter na condição de egresso daqui estás facultado 
a tê-la aqui mesmo. Se, contudo, nenhuma [liberdade] te foi confiada, parte 
então da vida, mas como alguém que nela não sofreu nenhum mal. “Eis a 
fumaça e eu vou embora.”14 Julgas isso uma tarefa? Mas, na medida em que 
nada de semelhante foi subtraído de mim, prossigo livre, nada me barrando 
quanto a agir conforme minha vontade. E o que desejo é aquilo segundo a 
natureza de um ser vivo racional e social. 


30. A inteligência do universo tem caráter comunitário. Assim, certamente 
criou seres inferiores em função dos superiores; e com relação aos superiores 
os organizou harmonizando-os entre si. Contempla como ela executou a 
subordinação, a coordenação e a distribuição de todas as coisas conforme seu 
valor e organizou os melhores entre os seres para viverem entre si em 
concórdia! 


31. Qual foi até agora teu comportamento com os deuses, teus pais, 
irmãos, esposa, filhos, mestres, governantes, amigos, parentes e serviçais? 
Até agora teu comportamento com todos eles foi em consonância com a 
máxima “não sejas injusto com ninguém nem em teus atos nem em tuas 
palavras”?15 Faz também por meio da memória um levantamento das coisas 
pelas quais passaste e daquilo que pudeste suportar. E lembra-te de que a 
história de tua vida desde já está completa e tuas tarefas realizadas; lembra-te 
de quantas coisas nobres e belas te ocupaste, quantos prazeres e dores 
experimentaste, quantas glórias deixaste escapar, com quantos indivíduos 
ignorantes, imprudentes e ingratos praticaste a benevolência. 


32. Por que as almas inábeis e destituídas de conhecimento transtornam 
uma possuidora de conhecimento? O que é, então, uma alma dotada de 
habilidade e conhecimento? É a ciente do princípio e do fim, bem como da 
razão que perpassa a substância universal e que, no abismo dos tempos, 
governa o universo obedecendo a períodos determinados. 


33. Não tardará para que sejas cinzas ou um esqueleto, e um nome ou nem 
sequer um nome; o nome, porém, é um ruído e um eco. Quanto às coisas, que 
no decorrer da existência gozam de elevado apreço, não passam de coisas vás 
que se deterioram, insignificâncias, pequenos cães que se mordem, disputas 


vazias e sórdidas, crianças que riem para logo depois chorarem. No que se 
refere a confiança e boa-fé, o pudor, a justiça e a sinceridade retiraram-se 
“para o Olimpo se distanciando desta Terra de vastos caminhos”.16 


O que, afinal, te retém aqui, a considerar que os objetos dos sentidos 
mudam com facilidade e carecem de substância, que os órgãos dos sentidos 
são imprecisos e facilmente ficam desnorteados por força das falsas 
impressões, que o próprio pequeno sopro da vida é apenas uma exalação do 
sangue e que a glória junto aos homens é coisa vã? E o que fazer diante 
disso? Aguardarás com calma a extinção ou a transformação. E até chegar 
esse momento, te satisfarás com o quê? Ora, não será com outra coisa senão 
com a veneração dos deuses e render louvor a eles, fazer o bem aos seres 
humanos, suportá-los com perseverança e deles não se afastar; além disso, 
convém lembrares que tudo o que vês de externo inerente a tua carne ou a tua 
vida, que é um tênue sopro, não pertence a ti nem está subordinado a ti. 


34. Sempre permaneces capacitado a nortear-te de maneira propícia, uma 
vez que podes tanto trilhar o bom caminho quanto ponderar e agir em 
conformidade com ele. Pode-se indicar duas coisas possíveis comuns a alma 
do deus, a do ser humano e a de todo ser vivo racional: não estar sujeita a 
barreiras criadas pelos outros, poder instalar o próprio bem em uma 
disposição e postura segundo a justiça, depositando aí o próprio desejo. 

35. Se não se trata de minha maldade, de uma influência de minha 
maldade nem de um dano à comunidade, por que o contestar? E qual dano é 
possível produzir para a comunidade? 


36. Não te deixes seduzir inteiramente pela imaginação, mas ajuda na 
medida de tua capacidade e com base no merecimento da pessoa ajudada; e 
se a pessoa sofreu um dano que envolve coisas medíocres, não imagines, 
todavia, que foi produzido um grave dano. Com efeito, temos esse mau 
hábito. (Mas tu também, como aquele ancião que, ao partir, pedia o pião de 
seu escravo doméstico, de qualquer modo lembrando que não passava de um 
pião, deves agir da mesma maneira nas circunstâncias em pauta. Afinal, qual 
a razão de todo esse discurso na tribuna.)17 Ó homem, esqueceste o que era 
isso? — Sim, mas as pessoas o buscam com tanto ardor! — É um motivo para 
que sejas também um louco? 

Eu me tornei, no passado, em qualquer lugar em que pudesse ser 
encontrado, alguém feliz. — Entretanto, alguém feliz é quem destinou a si 
próprio um bom lote; ora, um bom lote são as boas maneiras de ser da alma, 


os bons impulsos, as boas ações. 


LIVRO VI 


1. A substância do universo é dócil e flexível. A razão que a controla não 
possui em si mesma motivo algum para fazer mal; com efeito, nada possui 
que seja mau, nem produz mal, nem causa dano a ninguém. É por meio dela 
que todas as coisas nascem e chegam ao fim. 


2. Não faz diferença se estás com frio ou aquecido, desde que faças o que 
é apropriado; e se vais dormir ou se teu sono foi suficiente; e se ouves 
falarem mal de ti ou és elogiado; e se estás morrendo ou realizando outra 
coisa. Com efeito, esse ato de morrer é um dos atos que dizem respeito à 
vida; portanto, basta nele também executar bem aquilo que está presente. 


3. Olha o interior. Não permitas que nem a qualidade característica de 
uma coisa nem seu valor te passem despercebidos. 


4. Todas as coisas que se oferecem a teu olhar se transformam com 
máxima rapidez e evaporarão como incenso queimado, no caso de a 
substância assim o determinar, ou se dissiparão. 


5. À razão que controla conhece de que maneira foi constituída, o que 
produz e sobre que espécie de matéria. 


6. A melhor forma de se defender das pessoas hostis é não se tornar 
semelhante a elas. 


7. Que o teu regozijo e o teu assentimento encontrem morada em uma 
única coisa, a saber, a transição de uma ação em prol da comunidade para 
outra ação em prol da comunidade, com o pensamento no divino. 


8. A faculdade condutora é aquilo que desperta por si mesmo, dirige-se e 
constrói-se a si mesmo segundo sua vontade, fazendo que todo evento a ela 
apareça em conformidade com sua vontade. 

9. É de acordo com a natureza do universo que todas as coisas se realizam 
e alcançam seu termo, e não, com efeito, de acordo com alguma outra 
natureza que positivamente envolvesse exteriormente o universo, ou fosse 
por ele envolvida interiormente, ou fosse separada exteriormente. 


10. Desordem, emaranhado e dispersão ou união, ordem e Providência. A 


considerar a primeira trilogia, por que desejaria eu demorar nessa confusão 
ditada pelo acaso? Por que teria outra preocupação senão a de descobrir como 
um dia converter-me em terra?! Que motivo teria para me transtornar com 
isso? De fato, independentemente do que faça, a dispersão me atingirá; a 
considerar, porém, a segunda trilogia, venero aquele que tudo governa e nele 
encontro firmeza e segurança. 


11. Quando o império dos acontecimentos se abate sobre ti a ponto de 
ameaçar-te, volta-te depressa para o interior de ti mesmo e não te ausentes 
mais que o necessário da medida, pois serás mais controlador de tua 
harmonia se mais continuamente fizeres o caminho de volta a ela. 


12. Caso tenhas simultaneamente uma madrasta e uma mãe, dispensarás 
cuidados à primeira, todavia é à tua mãe que retornarás constantemente. Com 
relação ao palácio e à filosofia, acontece o mesmo agora para ti; assim, volta 
frequentemente para esta última e nela procura conforto, pois é por meio dela 
que as coisas do palácio a ti parecerão suportáveis e que tu em meio a elas te 
farás suportável. 


13. Do mesmo modo que se concebe a ideia do que são carnes e alimentos 
deste tipo dizendo, por exemplo, este é o cadáver de um peixe, aquele é o 
cadáver de uma ave, ou de um porco; e, por outro lado, referindo-se ao 
Falerno? como o mísero suco de um bago de uva; que a toga pretexta? é pelo 
de ovelha umedecido com sangue de um molusco; e referindo-se à relação 
sexual como a fricção de uma pequena víscera, e à ejaculação a excreção de 
um bocado de ranho acompanhada de certo espasmo, deves conceber o que se 
segue: conforme o exemplo dessas ideias, que atingem as coisas que lhes são 
pertinentes, penetram-nas e fazem ver aquilo que são, deves agir no 
desenrolar da totalidade de tua vida; e sempre que as coisas se mostrarem a ti 
demasiado merecedoras de confiança, põe essas coisas a nu, conscientiza a ti 
do escasso valor que têm e despoja-as da história que as envolve e que as 
torna dignas de tanto respeito. Com efeito, essa fumaça de respeitabilidade é 
terrivelmente enganadora; e é quando julgas estar dedicando o máximo de 
atenção às coisas sérias que se aproxima para te enfeitiçar ao máximo. 
Observa, a propósito, o que Crates diz do próprio Xenócrates.4 


14. A maioria das coisas que despertam a admiração da multidão se reduz 
ao que há de mais geral e prosaico, às coisas que se mantêm em função de 
uma maneira de ser ou uma condição natural, quais sejam: pedras, madeira, 
figueiras, vinhas, oliveiras. Aquelas que despertam a admiração das pessoas 


um tanto mais moderadas são seres dotados de alma, dos quais constituem 
exemplo os animais que vivem em grandes ou pequenos rebanhos; as que 
despertam a admiração de indivíduos mais cultivados e polidos são seres 
detentores de alma racional, ainda que, entretanto, não de alma racional em 
caráter universal, mas daquela que os habilita para as artes, torna-os dotados 
de destreza de uma maneira distinta ou exclusivamente capazes de obter e 
possuir uma grande quantidade de escravos. O indivíduo, porém, que tem 
apreço pela alma universalmente racional e social, não se importa 
minimamente com as demais coisas; para ele, é prioridade em relação a tudo 
o mais proteger e manter com fidelidade sua própria alma, ocupando-a 
continuamente com o racional e o social, e ele contribui com o semelhante no 
sentido de alcançar isso. 


15. Há as coisas que se apressam em ser, ao passo que outras se apressam 
em ter sido; e quanto à coisa que veio a ser, algo dela já se extinguiu. Fluxos 
e alterações restauram o mundo incessantemente, como a continuidade do 
tempo concede renovação perpétua à duração infinita. No que poderia alguém 
atentar nesse rio em que as coisas fluem, se a ninguém é facultado fixar o 
olhar em nenhuma delas? É como se alguém se enamorasse de algum 
pardalzinho que mal distendesse as asas junto a ele e já se furtasse a seu 
olhar. A propósito, a própria vida de cada um de nós é como a exalação do 
sangue e a aspiração do ar. De fato, aspirar uma vez o ar e logo expirá-lo, 
essa atividade que executamos a cada momento, é idêntico a retornar ao 
manancial do qual hauriste esse ar inicialmente, a totalidade da faculdade 
respiratória que adquiriste ontem ou anteontem (muito recentemente), quando 
nasceste e de onde tiraste o primeiro alento. 


16. Não é algo que mereça nosso apreço transpirar, como fazem as 
plantas, nem respirar, como fazem os animais de rebanho que pastam e, 
inclusive, os animais selvagens, nem ser impressionado pela imaginação, 
nem ser movido pelos próprios impulsos como se fosse uma marionete, nem 
se reunir em grupos, nem se nutrir; com efeito, isso é semelhante à 
eliminação dos excrementos resultantes dos alimentos. O que, então, merece 
apreço? Ser objeto de aplauso mediante o bater de palmas? Não! Não é, 
então, ser objeto de aplauso pela movimentação das línguas, visto que as 
palavras de encômio da multidão não passam de um bater de línguas. Com 
isso, jogaste fora também as pequenas glórias. O que sobrou que seria 
merecedor de apreço? Julgo que são as ações de se impulsionar e de se 
conter, regulando o próprio movimento e o próprio repouso, em 


conformidade com a própria constituição, meta a que conduzem igualmente 
os estudos e as artes. Toda arte, de fato, visa isso, nomeadamente que esta ou 
aquela constituição se ajuste apropriadamente à obra para a qual foi 
constituída. O cultivador do vinhedo, o domador de potros e o adestrador de 
cães buscam isso. A instrução infantil e o ensino empenham-se no mesmo 
sentido. Eis o que merece apreço. Se tiveres êxito na conquista dessa meta, tu 
te pouparás com referência às outras coisas. Não cessarás de conceder apreço, 
ademais, a muitas outras coisas? Resultado: não serás livre, nem 
autossuficiente, nem destituído de paixão. Inevitável, com efeito, que venhas 
a sentir inveja, rivalizar e experimentar receio com relação às pessoas capazes 
de tirar de ti aquilo pelo que tens apreço e de tramar contra ti por causa dessa 
tua posse. Em síntese, é inevitável que aquele que fica carente das coisas 
pelas quais tem apreço se torne transtornado e, ademais, culpe de muitas 
formas os deuses. Entretanto, o respeito e o apreço de teu próprio pensamento 
te tornarão alguém que satisfaz a si mesmo, em harmonia com os seres 
humanos e com os deuses, isto é, alguém que oferece seu assentimento ao 
lote que lhe coube como distribuído e disposto. 


17. Os movimentos dos elementos são para cima, para baixo e circulares. 
O movimento da virtude, entretanto, não se dá em nenhum desses sentidos, 
mas é algo mais divino, e adiantando-se por uma senda que é difícil 
concebermos abre caminho facilmente. 


18. Quão estranhas são as ações [dos seres humanos]! Eles não se 
predispõem a acolher com louvor as pessoas que com eles mesmos convivem 
na mesma época; contudo, atribuem muita importância a serem eles mesmos 
objeto de louvor daqueles que nascerão posteriormente, gente que jamais 
viram ou verão. Isso parece como se devesses ser objeto de pena pelo fato de 
que aqueles que nasceram antes não fizeram para ti discursos de louvor. 


19. Se tu mesmo não consegues com teu esforço realizar algo, não penses 
ser isso impossível para o ser humano; se, entretanto, algo é possível ao ser 
humano e lhe é próprio, pensa que isso a ti também é acessível. 


20. Imagina que na ginástica alguém te dilacerou com suas unhas e, 
partindo tua cabeça, produziu um ferimento. Esse incidente, porém, não nos 
leva a expressar sinais de aborrecimento; tampouco nos sentimos ofendidos 
nem mais tarde suspeitamos ser essa pessoa um indivíduo insidioso; todavia, 
ficamos de guarda em relação a ela, embora, no entanto, não como um 
inimigo nem dela suspeitando: amavelmente nos esquivamos dela. Que seja 


assim a tua conduta nos demais departamentos da vida; vamos ignorar muitas 
atitudes daqueles que são como se fossem antagonistas com os quais 
convivemos no ginásio. Com efeito, como eu disse, está ao nosso alcance nos 
esquivarmos e não alimentarmos suspeita nem ódio. 


21. Se alguém é capaz de me convencer e me evidenciar que o que penso 
ou faço não é correto, será com contentamento que me corrigirei; afinal, 
procuro a verdade, a qual jamais causou danos a alguém. Aquele, porém, que 
persevera no engano e na ignorância causa danos a si mesmo. 


22. Eu faço o que constitui meu dever; não dou atenção às demais coisas, 
pois ou são coisas inanimadas, ou coisas irracionais, ou indivíduos 
desnorteados e que desconhecem seu caminho. 


23. Quanto a animais irracionais e a coisas e objetos em geral, utiliza-os 
com nobreza e generosidade, uma vez que possuis razão e eles não; contudo, 
quanto aos seres humanos, visto que possuem razão, aja com espírito 
comunitário. Invoca sempre os deuses e não te transtornes com a quantidade 
de tempo dessa tua prática, pois três horas nisso bastam. 


24. Alexandre da Macedônia e seu arreeiro foram reduzidos à mesma 
condição pela morte; com efeito, ou foram acolhidos nos mesmos princípios 
seminais do mundo, ou igualmente dispersos nos átomos. 


25. Reflete sobre a quantidade de coisas que, em um minúsculo átimo, 
sucede a cada um de nós, ao mesmo tempo, igualmente no corpo e na alma; 
assim, não é o caso de te espantares se uma quantidade muito maior de coisas 
ou, antes, se todas as coisas que sucedem coexistem simultaneamente nesse 
conjunto único que chamamos de mundo. 


26. Caso alguém te indague como se escreve o nome Antonino, não te 
empenharás maximamente em apresentar cada uma das letras dessa palavra? 
Assim, se ficam irritados contigo, devolverás, de tua parte, a irritação? Não 
farás a enumeração de todos os caracteres de maneira branda e tranquila? De 
idêntico modo, então, lembra-te que aqui, ou seja, na esfera da conduta, tudo 
se consuma mediante certo número de deveres. É preciso cumpri-los sem 
ficar confuso nem se desentender com aqueles que se desentendem, levando a 
cabo metodicamente aquilo que foi proposto. 


27. Como é desumano impedir que as pessoas se voltem para aquelas 
coisas que a elas se mostram como algo que lhes é próprio e vantajoso! 
Entretanto, de alguma maneira, não consentes que as realizem no momento 
em que te irritas com os erros que cometem. De fato, absolutamente se 


voltam para aquilo que lhes é próprio e vantajoso, mesmo incluindo os erros. 
— Mas não é assim. — Pois, então, lhes instrua acerca disso e lhes mostre sem 
te irritares. 


28. A morte é a cessação das imagens que nos vêm dos sentidos, daquilo 
que nos impulsiona como marionetes, daquilo que emerge da inteligência e 
do serviço que prestamos à carne. 


29. Na vida em que teu corpo não se deixa abater, é vergonhoso que nela 
tua alma se deixe abater antecipando-se a ele. 


30. Atenta para não te converteres em um César, para não te tingir com 
essa cor;? com efeito, é o que acontece. Desse modo, vigia para te 
conservares simples, bom, íntegro, digno, sem afetação, amante da justiça, 
devoto dos deuses, benevolente, terno com teus familiares, firme com 
referência à prática do que é decente. Luta para permaneceres aquilo que a 
filosofia quis fazer de ti. Presta reverência aos deuses e assistência aos seres 
humanos para sua preservação. A vida é curta. O único fruto a ser colhido da 
existência sobre a Terra é uma disposição religiosa e as ações em favor da 
comunidade. Age no tocante a tudo como discípulo de Antonino.º Tem em 
mente seu empenho visando uma conduta em conformidade com a razão, seu 
espírito de igualdade em todas as situações, sua religiosidade, a serenidade de 
seu semblante, sua doçura, sua indiferença quanto às glórias vás e quão cioso 
ele era no sentido de compreender profundamente os negócios em pauta. 
Pensa também em como ele se negava, absolutamente, a deixar passar 
qualquer coisa sem submetê-la a um exame meticuloso e entendê-la 
claramente; em como tolerava ser alvo de reprovações injustas sem revidar, 
de sua parte, com reprovações; em como cuidava das coisas sem precipitação; 
em como não dava acolhida a falsas acusações; em como investigava com 
precisão as disposições de caráter das pessoas e suas ações; em como não 
insultava as pessoas, não se amedrontava facilmente, não era suspeitoso, não 
se dava ares de um sofista; em como se satisfazia com pouco, por exemplo, 
com sua habitação, seu leito, suas roupas, sua alimentação, o atendimento dos 
serviçais; em como era amante do trabalho e paciente, do que era exemplo se 
manter em uma mesma ocupação até o anoitecer, isso por conta de seus 
hábitos de vida, dispensando-o da evacuação dos excrementos fora da hora 
costumeira; em como era constante e sempre o mesmo no que tocava a suas 
amizades, tolerante com as pessoas que com franqueza contestavam seus 
pontos de vista, alegre com aquelas que lhe mostravam um caminho melhor; 
em como era devoto dos deuses sem incorrer em superstição. Pondera em 


tudo isso para que o teu momento final te encontre com uma consciência tão 
pura quanto a dele. 


31. Volta ao teu juízo e exorta a ti mesmo. E uma vez egresso de teu sono, 
compreende que foram teus sonhos a causa de tua perturbação; e uma vez 
desperto, observa as coisas como as observava anteriormente. 


32. Eu sou um precário corpo e uma alma. A respeito desse precário 
corpo, tudo é indiferente visto ser ele incapaz de distinguir qualquer coisa. 
No que toca a inteligência,” tudo aquilo que não pertence a sua atividade lhe 
é indiferente. Entretanto, tudo aquilo que pertence a sua atividade está sob 
sua dependência. Contudo, para ela só a atividade presente vale a pena; com 
efeito, suas atividades futuras ou passadas lhe são nesse instante indiferentes. 


33. Nem o trabalho da mão nem o do pé contrariam a natureza na medida 
em que o pé executa somente o que cabe ao pé e a mão apenas o que cabe à 
mão. Igualmente o ser humano, como ser humano, não executa o trabalho 
contrário à natureza na medida em que executa o que cabe ao ser humano. E, 
a considerar que não é contrário a sua natureza, tampouco constitui para si 
um mal. 


34. Quão grandes prazeres experimentaram bandidos, devassos, 
parricidas, tiranos! 


35. Não vês como os artesãos ordinários, mesmo se ajustando até certo 
ponto aos indivíduos ignorantes da arte, nem por isso, entretanto, são 
desapegados do fundamento de sua arte e não suportam deixar de nela 
persistir? Não é espantoso o arquiteto e o médico atribuírem maior respeito 
cada um ao fundamento de sua arte em particular do que o ser humano ao que 
lhe é próprio, algo que lhe é comum com os deuses? 


36. A Ásia e a Europa são cantos do mundo; todo mar é uma gota do 
mundo; Atos é um pequeno torrão do mundo; todo o tempo atual é um ponto 
da eternidade. Todas as coisas são pequenas, inconstantes, fadadas ao 
desaparecimento. Tudo provém daí, a partir desse impulso hegemônico 
comum, mediante um processo direto ou por sucessão. E em decorrência 
disso a boca escancarada do leão, o danoso,” e toda maldade, como um 
espinho, como um lodo, são produtos secundários das coisas grandiosas, 
belas ou nobres. Portanto, não imagines que são de um tipo distinto daquilo 
que é objeto de tua veneração; deverias, ao contrário, atentar para a fonte de 
tudo. 


37. Viu todas as coisas aquele que viu o agora, inclusive todas as coisas 


que ocorreram desde toda a eternidade, bem como todas as coisas que serão 
no infinito do tempo; com efeito, tudo tem idêntica origem e é 
completamente semelhante. 


38. Medita frequentemente sobre a união de todas as coisas no mundo e 
sobre sua relação mútua. De certa maneira, com efeito, estão todas 
entrelaçadas entre si, sendo todas, em função disso, amigas entre si; e a 
consequência é estar uma encadeada à outra; isso ocorre por causa do 
movimento tenso, o sopro comum e a unificação da substância. 


39. Ajusta-te às coisas que te foram destinadas pela sorte; e ama, mas 
verdadeiramente, as pessoas que o destino a ti apontou para a convivência. 


40. Todo instrumento, ferramenta ou utensílio, se atinge o objetivo de sua 
produção, cumpre bem seu papel; e, entretanto, quem o produziu está 
distante. Contudo, no que se refere às coisas que a natureza mantém unidas, o 
poder que as produziu está no interior delas e nelas habita, de tal modo que é 
conveniente começar por reverenciá-lo e pensar que, se te conduzes conforme 
o desígnio que lhe é próprio, tudo em ti conforma-se à inteligência. Algo 
idêntico ocorre no universo: aquilo que a ele pertence conforma-se também à 
inteligência. 

41. É inevitável, quanto a qualquer coisa que não tenha tido como base tua 
prévia escolha e que consideras um bem ou um mal, no caso de ser atingido 
por este último ou não conseguires o primeiro, que venhas a culpar os deuses, 
dirigir ódio aos seres humanos, alimentando a suspeita de que são os 
causadores do acidente que te atingiu ou da não consecução daquele bem; 
nós, inclusive, cometemos muitas injustiças pelo fato de, em relação a essas 
coisas, fazermos tal distinção. Se, porém, julgarmos somente como bens e 
males aquilo que está sob nosso controle, não haverá motivo para acusar os 
deuses nem para se colocar, com relação aos seres humanos, em uma postura 
hostil. 


42. Todos nós colaboramos para uma realização única, alguns estão 
cientes disso e têm inteligência, ao passo que outros não percebem. Suponho 
que foi Heráclito que disse que, até aqueles que dormem, trabalham e 
auxiliam no que se produz no mundo.!0 As pessoas colaboram de modos 
diferentes, e devemos adicionar inclusive aquelas que proferem queixumes e 
aquelas que tentam se opor aos acontecimentos e eliminá-los. O mundo, com 
efeito, necessita também desse tipo de pessoa. O que resta agora saber é em 
qual dessas categorias de colaboradores pensas te posicionar. De uma 


maneira ou outra, o regente do universo saberá utilizar-te bem e posicionar- 
te, como parcela do universo, entre seus auxiliares e colaboradores. Tu, 
porém, de tua parte, não ocupes essa posição como no verso vulgar e ridículo 
presente no drama evocado por Crísipo.!! 


43. O sol se julga no direito de atuar no lugar da chuva? Asclépio no 
direito de atuar no lugar da produtora de frutos?!2 E quanto a cada um dos 
astros, não são diferentes, embora auxiliares na consecução de um mesmo 
fim? 

44. Se no que toca a mim e àquilo que deve acontecer comigo houve da 
parte dos deuses uma deliberação, eles deliberaram bem; com efeito, não é 
fácil conceber um deus destituído de reflexão; quanto a me fazer o mal, qual 
o motivo de terem algum desejo nesse sentido? Afinal, que proveito disso 
tirariam para si ou para a comunidade que é, sobretudo, o objeto de sua 
providência? Mas se não deliberaram no que diz respeito a mim 
individualmente, deliberaram sem dúvida no que toca, ao menos, à 
comunidade, e quanto às coisas que ocorrem mediante um processo de 
sucessão nessa organização geral, que inclui o que a mim acontece, de modo 
que devem ser aceitas por mim com alegria e contentamento. Na hipótese, 
porém, de não deliberarem sobre nada (crença que a religião condena), ao 
acreditarmos nisso, não sacrifiquemos, nem oremos, nem juremos em nome 
deles, nem façamos quaisquer outras coisas que fazemos como se os deuses 
estivessem presentes e conosco convivessem; se os deuses não deliberam 
acerca de nada que nos diz respeito, posso deliberar sobre mim; inquirir sobre 
o que me é útil; útil, inclusive, a cada pessoa que se conforma a sua formação 
e natureza; minha natureza, porém, é racional e social; meu Estado e minha 
pátria, enquanto um Antonino, são Roma, enquanto ser humano, são o 
mundo. Portanto, as coisas proveitosas a esses Estados são para mim os 
únicos bens. 


45. Tudo o que acontece a cada um é vantajoso para o universo; basta 
isso. Mas, ademais, tu verás que em geral, se o observares de mais perto, tudo 
aquilo que é vantajoso para uma pessoa mostra-se vantajoso também para as 
outras. Deve-se tomar neste momento o termo vantajoso! na sua acepção 
mais comum, com referência às coisas neutras ou indiferentes. 


46. Como te cansaste dos espetáculos do anfiteatro e de outros lugares 
semelhantes a ele, na medida em que o que se vê nesses lugares é sempre o 
mesmo e essa mesmice do espetáculo o torna tedioso, sentes algo idêntico 


com relação ao conjunto da vida; de fato, em tudo, acima e abaixo, as coisas 
são as mesmas e provêm de causas idênticas. Isto, então, até quando? 


47. Não pares de ponderar acerca de quantas pessoas de toda espécie, das 
mais variadas ocupações, de todas as raças, estão mortas. Remonta até 
Filístion, Febo, Origánion.!4 Passa agora para as demais raças. É necessário, 
então, que nos desloquemos para os lugares onde são encontrados tantos 
oradores extraordinários, tantos filósofos ilustres, Heráclito, Pitágoras,1> 
Sócrates, tantos heróis que os antecederam e tantos generais e tiranos que 
surgiram posteriormente a eles; em seguida, devem ser adicionados Eudoxo, 
Hiparco, Arquimedes! e outras naturezas argutas, dotadas de sentimentos 
elevados, amantes do trabalho, gente habilidosa, bem como tanta gente 
arrogante que se dispôs a zombar desta vida humana efêmera e mortal, do 
que são exemplos Menipo!” e todos os demais a ele similares. Pensa, com 
referência a todos eles, que seu desenlace ocorreu há muito tempo. O que há 
de maléfico nisso para eles? Inclusive para aqueles cujos nomes não são 
absolutamente mencionados? Na condição em que nos encontramos aqui, 
apenas uma coisa é merecedora de elevado apreço: viver com a verdade e a 
justiça e, ao mesmo tempo, agir com benevolência diante de mentirosos e 
injustos. 

48. Quando quiseres regozijar-te, pensa nos méritos das pessoas que 
convivem contigo, se esta é ativa e diligente, se aquela é discreta, se uma 
terceira é capaz de compartilhar voluntariamente, dispondo-te a prosseguir 
com outros detentores de distintos méritos. Nada, com efeito, traz tanta 
alegria quanto as imagens das virtudes exibidas no caráter daqueles que 
convivem conosco, na medida do possível congregadas copiosamente. Eis a 
razão de mantê-las diante de nós. 


49. Estás descontente porque pesas uma pequena quantidade de libras e 
não trezentas? Continua descontente porque deves viver um modesto número 
de anos e não mais, pois, como te contentas com a parcela de substância 
delimitada para ti, deves contentar-te com tua modesta parcela de tempo. 


50. Esforça-te na tentativa de persuadi-los. Age, contudo, inclusive contra 
a vontade deles, quando o fundamento inerente à justiça conduzir-te a isso. 
Se, entretanto, há alguém a se servir da força para se opor a ti, muda para a 
amabilidade e uma atitude completamente inofensiva e constrói outra virtude 
com base nesse obstáculo; e recorda-te de que não te pões em ação 
ardentemente sem admitires tuas exceções e que não tens em vista coisas 


impossíveis. Afinal, o que tens em vista? Esforçar-te para impulsionar-te de 
algum modo nesse sentido. Ora, isso tu o fizeste e aquilo que fomentamos 
acaba acontecendo. 


51. Para o amante da glória, a atividade alheia é seu próprio bem; para o 
amante do prazer, suas sensações e inclinações; mas para o possuidor do 
entendimento, o bem são suas ações. 


52. Para mim é possível, sobre este assunto, não ter nenhum ponto de vista 
e não submeter minha alma a um tormento. Com efeito, as coisas, por si 
mesmas, não contêm uma natureza criadora de nossos julgamentos. 


53. Acostuma-te a ouvir com atenção o que outra pessoa fala e, na medida 
do possível, procura ter acesso à alma daquele que fala. 


54. Aquilo que não traz utilidade ao enxame, tampouco é útil à abelha.18 


55. Se os marujos lançam insultos ao piloto, ou se os enfermos os lançam 
ao médico, haverá da parte dos insultados outro cuidado senão, 
respectivamente, o de garantir a preservação da tripulação e a saúde dos 
pacientes tratados? 


56. Quantos daqueles com os quais ingressei no mundo deste já se foram! 


57. O mel parece amargo para aqueles que têm icterícia; a água amedronta 
aqueles que foram mordidos por um animal com raiva; e para as crianças a 
bola é boa e bela. Então, por que fico irado? Ou pensas que uma falsidade 
tem menos força que a bile no indivíduo com icterícia ou o veneno naquele 
mordido por um animal com raiva? 

58. Ninguém te impedirá de viver segundo as diretrizes da razão de tua 
natureza; nada te acontecerá que se oponha à razão da natureza comum. 

59. Quem são estes que as pessoas desejam agradar, e em função de quais 
proveitos e diante de quais atos? Quão rapidamente o tempo a tudo isso 
cobrirá e quanto já não cobriu! 


LIVRO VIH 


1. O que é a maldade? — É algo que tens visto com frequência. No que toca a 
tudo o que ocorre, isso fácil e automaticamente se apresenta a ti: é algo que 
tens visto com frequência. Em resumo, acima e abaixo, descobrirás as 
mesmas coisas que as narrativas encerram copiosamente, as narrativas 
antigas, as modernas e as muito recentes; e que as cidades e as casas também 
encerram na atualidade profusamente. Nada de novo: tudo é costumeiro e 
transitório. 


2. Os princípios não poderiam se tornar mortos, exceto se fossem extintas 
as ideias que lhes correspondem. Bem, cabe a ti reacendê-las continuamente. 
Com referência a isso, tenho o poder de conceber a ideia que falta e se faz 
necessária. E se tenho esse poder, por que me inquietar? As coisas exteriores 
a minha inteligência nada são para minha inteligência. Basta que 
compreendas isso para estar certo. Para ti, é possível reviver. Volta a observar 
aquilo que viste; com efeito, isso é o reviver. 


3. A busca fútil por desfile triunfal, os dramas nos palcos dos teatros, os 
rebanhos de carneiros e ovelhas, os rebanhos de animais a pastar, os 
combates com lança, um osso jogado aos cãezinhos, um bocado de pão aos 
reservatórios de peixes, os trabalhos fatigantes das formigas e seu 
carregamento de fardos, a corrida rápida de pequenos camundongos 
amedrontados, as marionetes puxadas por cordões: tudo isso guarda certa 
semelhança. Tens, então, o dever, em meio a todos esses fatos, de manifestar 
benevolência e não orgulho; deves compreender, todavia, que cada pessoa 
vale tanto quanto valem as coisas que são objeto de sua ocupação. 


4. É indispensável ter compreensão, atentando para cada palavra, daquilo 
que se diz, e sobre cada ação, deve-se ter compreensão do seu efeito. Nesse 
caso, é necessário ver diretamente a relação do ponto de vista de sua meta, ou 
melhor, a qual meta a ação se relaciona; quanto ao outro caso, é preciso 
observar o significado das palavras. 


5. Ou uma coisa, ou outra: com referência a isso, minha inteligência basta 
ou não? Se basta, eu a utilizo no que diz respeito a isso, que é um trabalho, na 


qualidade de um instrumento que recebi da natureza universal. Porém, se não 
basta, ou abro mão desse trabalho a favor de alguém mais qualificado e 
capacitado para se encarregar dele, particularmente se não for para mim um 
dever, ou o realizo na medida de minha capacidade, somando-me ao auxiliar 
capacitado e recorrendo a minha faculdade condutora para fazer aquilo que é 
de momento oportuno e útil à comunidade. De fato, o que executo por mim 
mesmo ou com a ajuda alheia deve assim concorrer apenas para um objetivo, 
a saber, aquilo que é útil e que atende adequadamente ao bem comum. 


6. Quantas pessoas que se tornaram célebres no passado já foram 
condenadas ao esquecimento; quantas que lhes concederam essa celebridade 
há muito tempo pereceram! 


7. Não te envergonhes de receber ajuda, uma vez que cabe a ti assumir teu 
dever como um soldado que combate nos muros de uma cidade. Nesse caso, 
na hipótese de seres coxo, como seria possível para ti, sem o auxílio alheio, 
escalar os muros sozinho? 


8. Não te inquietes com as coisas futuras; com efeito, se houver 
necessidade, tu as encararás de posse da mesma razão que agora empregas 
com os problemas atuais. 


9. Há um entrelaçamento mútuo de todas as coisas, e sua união é sagrada, 
sendo que entre elas não existe quase nenhuma que seja estranha a outra. 
Com efeito, foram dispostas em conjunto e contribuem em conjunto em favor 
do mesmo mundo. Existe, com efeito, um só mundo ordenado que abrange 
tudo, uma só Divindade engloba tudo, uma única substância, uma só lei, uma 
só razão comum a todos os seres vivos inteligentes e uma única verdade; com 
efeito, os seres vivos de gênero idêntico também contam com uma única 
perfeição e participam de uma mesma razão. 


10. Tudo o que é material desaparece com máxima velocidade na 
substância do universo; ademais, toda causa é com máxima velocidade 
acolhida na razão do universo; e toda memória é com máxima rapidez coberta 
pelo tempo. 


11. No que diz respeito ao ser vivo racional, a mesma ação que se 
conforma com a natureza está também em conformidade com a razão. 

12. Correto, ou corrigido. 

13. Como ocorre com os membros do corpo, as entidades racionais são 
constituídas, segundo o prisma da analogia, para contribuírem, de certo 
modo, para uma ação em conjunto. Captarás melhor esse pensamento se 


frequentemente disseres a ti mesmo o seguinte: “Eu sou membro! do sistema 
racional”. Se, todavia, disseres (mediante a letra rhô)2 que és parte? dele, 
significa que não amas ainda de coração os seres humanos; tua alegria em 
beneficiá-los ainda é incompleta, e se buscas beneficiar unicamente como 
uma conveniência, algo apropriado, a conclusão é que não fazes ainda o bem 
como o farias a ti mesmo. 


14. O que quer que aconteça de fonte externa às partes de mim suscetíveis 
de serem afetadas por esse acontecimento! As que forem afetadas, com 
efeito, se assim o quiserem, vão se lamentar. Quanto a mim, se não concebo o 
acidente como um mal, continuo a não sofrer nenhum dano por conta dele. 
Afinal, de mim depende não o conceber como tal. 


15. Independentemente do que se faça ou o que se diga, devo ser bom, 
como se o ouro, ou a esmeralda, ou a púrpura não cessassem de dizer: não 
importa o que se faça ou se diga, devo ser esmeralda e conservar minha cor. 


16. Minha faculdade condutora não causa perturbação a si mesma, quero 
dizer, não se deixa tomar pelo medo, não mergulha nos apetites. Se, 
entretanto, alguma outra pode causar-lhe medo ou angústia, que assim seja. 
Com efeito, por si própria e mediante a inteligência, essa faculdade não 
molda maneiras de ser semelhantes. 


É o corpo, em sua precariedade, que deve, se tiver poder para tanto, 
preocupar-se em não sofrer, e se sofre que o diga. Todavia, a alma, em sua 
precariedade, atingida pelo medo e pela angústia, mas que compreende 
absolutamente o que experimenta, dispensa o sofrimento, pois é de tal forma 
constituída que é poupada daquele julgamento. 


A faculdade condutora é, por si mesma, autossuficiente, salvo se criar para 
si mesma uma insuficiência, e disso resulta ser ela imperturbável e livre, se 
não se perturbar e barrar a si mesma. 


17. A felicidade é dispor de uma boa divindade tutelar ou de uma boa 
faculdade condutora. Portanto, o que fazes aqui, ó imaginação?º Pelos 
deuses, vai embora, retorna para o lugar de onde vieste! Não preciso de ti. Foi 
segundo teu antigo costume que vieste. Não estou irritado contigo. Apenas 
vai embora. 


18. Temerá alguém a mudança? Ora, o que pode vir a ser dissociado da 
mudança? O que é mais agradável ou mais próprio à natureza do universo? 
Podes banhar-te sem que a madeira sofra uma mudança? Podes ser nutrido 
sem que o alimento sofra uma mudança? É possível qualquer outra coisa útil 


ser realizada sem mudança? Não percebes que mudar é para tio mesmo, bem 
como igualmente necessário à natureza do universo? 


19. Por meio da substância do universo, como se fosse por meio de uma 
torrente, são transportados todos os corpos, que em união com o universo são 
colaboradores dele, como nossos membros são mútuos colaboradores. 


Quantos Crísipos, quantos Sócrates, quantos Epitetos o tempo já tragou! 
No tocante a todas as pessoas e a todas as coisas, acolhe sempre esse 
pensamento. 


20. Uma só coisa me desconcentra e me incomoda: é eu fazer algo que a 
constituição humana não quer ou fazer como ela não quer, ou como 
atualmente ela não quer. 


21. Em breve, tu terás esquecido tudo; em breve tudo terá te esquecido. 


22. É característica do ser humano amar, inclusive, aqueles que fazem 
dele objeto de ofensa. Realizarás isso se representares em tua mente os 
ofensores como teus parentes e semelhantes, que seu erro se dá em razão da 
ignorância e do involuntário, que em pouco tempo ambos (os que não 
ofendem e os que ofendem) estarão mortos e, acima de tudo, que não terão 
prejudicado a ti, pois não vão ter tornado tua faculdade condutora pior do que 
era antes. 


23. Da substância do universo, a natureza do universo, à semelhança da 
cera, agora molda um potro, cuja matéria, quando decomposta, é empregada 
para compor uma árvore; em seguida uma criança;º em seguida outras 
coisas; mas cada uma dessas coisas perdura o mínimo. Entretanto, na 
dissolução do pequeno vaso,” nada há de temível, como nada houve em sua 
composição. 

24. A fisionomia marcada pelo ressentimento contraria a natureza 
extremamente e, se expõe com frequência esse aspecto, faz sua beleza 
perecer nesse processo, findando por extingui-la, sendo inteiramente 
impossível reacendê-la. Esforça-te, acompanhando atentamente esse 
raciocínio, por concluir e compreender que isso contraria a razão. Com efeito, 
se for perdida a consciência de nossos erros, que razão haverá ainda para 
viver? 

25. Todas as coisas que vês, por serem transitórias, são transformadas pela 
natureza, governante do universo, e esta as transforma, sendo que, da 
substância dessas coisas, ela produzirá outras coisas e, da substância destas 
últimas, ainda outras, para que o mundo esteja em perpétua renovação. 


26. Sempre que alguém cometer uma falta contra ti, considera de imediato 
qual sua concepção de bem ou mal responsável pelo cometimento da falta. 
De fato, no momento em que estiveres ciente de qual é, não te surpreenderás 
nem te encolerizarás. Com efeito, se conceberes o bem ou outra coisa que lhe 
seja semelhante do mesmo modo que esse alguém concebe, precisarás 
perdoá-lo. Se, entretanto, tua concepção de bem e mal não for idêntica à dele, 
mais facilmente exibirás benevolência diante de sua ignorância. 


27. Não consideres como estando presentes as coisas ausentes; em lugar 
disso, diante das coisas presentes, avalia as mais propícias, lembrando, 
ademais, com que alegria empreenderias a busca delas, se não estivessem 
presentes. Todavia, ao mesmo tempo, vigia para não te comprazeres 
demasiado com elas, a ponto de com o tempo superestimá-las: o resultado 
seria sua eventual falta causar-te perturbação. 


28. Recolhe-te em ti mesmo. O princípio racional dirigente possui uma 
natureza que lhe traz satisfação própria quando sua ação é justa, com isso 
mantendo a serenidade. 


29. Apaga a imaginação. Imobiliza a movimentação dos cordões. 
Circunscreve-te ao tempo presente. Aprende a conhecer o que acontece a ti 
ou aos outros. Discerne e decompõe no que serve de fundamento às coisas o 
causal e o material. Pensa na hora derradeira. Que o erro cometido por 
alguém permaneça onde foi cometido. 


30. Compara o pensamento com as palavras que o expressam. Infiltra-te 
mentalmente nos efeitos e nas causas. 


31. Torna manifestos em ti a simplicidade, o sentimento de honra e a 
indiferença em relação àquilo que se encontra a meio caminho entre a virtude 
e o vício. Dedica amor à espécie humana. Deixa-te orientar pela Divindade. 
Alguém? diz que tudo é convenção, apenas os elementos são divinos. Que se 
lembre, e é o bastante, de que todas as coisas dependem de convenções; as 
exceções existem em uma quantidade extremamente pequena. 


32. A respeito da morte: ou é uma dispersão, na hipótese de tudo o que 
existe serem átomos, ou é uma extinção ou transformação, na hipótese de 
uma redução à unidade. 


33. A respeito da dor: o insuportável extermina, o que é muito duradouro é 
suportável; a se somar a isso, a inteligência, por meio de detenção, mantém 
cuidadosamente sua própria tranquilidade, com o que não torna pior a 
faculdade condutora. Com relação às partes às quais a dor causa dano, que 


explicitamente o contestem se puderem fazê-lo. 


34. A respeito do prestígio: observa os pensamentos daqueles que o 
buscam, o que são e as coisas às quais se furtam e aquelas a que perseguem. 
Considera, ademais, que como os montes de areia depositados uns sobre os 
outros ocultam as areias anteriores, do mesmo modo, na vida as coisas que 
acontecem antes são rapidamente cobertas por aquelas que acontecem depois. 


35. [De Platão]: “E um intelecto acostumado a pensamentos grandiosos e 
à especulação da totalidade do tempo e do ser, achas que ele considera a vida 
humana algo importante? Impossível, ele disse. Então não considera a morte 
algo terrível? O menos possível”.10 


36. [De Antístenes]: “Constitui algo digno de um rei fazer o bem e, no 
entanto, ser alvo de maledicência”.!! 


37. E vergonhoso o semblante submeter-se, configurar-se e ordenar-se 
como manda o pensamento, quando este é incapaz de conceder uma 
configuração e uma ordem a si mesmo. 


38. “De fato, não há necessidade de irritar-se com as coisas, uma vez que 
elas não se preocupam com isso.”12 


39. “Que possas proporcionar alegrias aos deuses imortais e a nós!”13 


40. “Faz a colheita da vida como de uma espiga repleta de grãos. E que 
uma prossiga existindo, mas não a outra!”?14 


41. “Se eu e meus filhos somos negligenciados pelos deuses, também isso 
tem sua razão.”15 


42. “O bem e a justiça fazem-me companhia.”16 
43. Não se unir nos lamentos nem se unir nas agitações. 


44. [Pensamentos de Platão]: “De minha parte, teria para essa pessoa uma 
resposta justa: o que dizes não é correto, senhor, se crês que um homem que 
tenha alguma serventia, mesmo que seja pequena, deve levar em conta o risco 
de vida ou de morte, em vez de apenas observar, ao agir, se suas ações são 
justas ou injustas, e de um homem bom ou de um homem mau”. 


45. “Com efeito, esta é, homens de Atenas, a verdade, a saber, onde quer 
que alguém tenha assumido uma posição, que pensa ser a melhor ou que haja 
sido indicada por aquele que o comanda, aí precisa ele, pelo que me parece, 
permanecer e enfrentar os perigos, sem considerar a morte nem qualquer 
outra coisa, exceto a ignomínia.”18 


46. “Mas, meu caro, verifica se o nobre e o bom não são algo diferente de 


preservar e ser preservado; com efeito, aquele que fosse verdadeiramente 
homem não deveria pensar no tempo que durará sua vida nem a ela apegar- 
se, mas no que se refere a isso transferir o assunto para o deus, dar crédito às 
mulheres, segundo as quais ninguém escapa de sua sorte, e se limitar a 
examinar de qual maneira poderá viver o melhor no período que lhe foi 
destinado.”19 


47. Observa o curso dos astros como se estivesses sendo transportado com 
eles; e pondera constantemente nas transformações que os elementos operam 
entre si. Com efeito, tais ideias produzem uma limpeza das coisas sujas da 
vida terrena. 


48. Admirável pensamento de Platão: “É necessário à pessoa que faz 
discursos sobre os seres humanos observar as coisas desta terra como se 
estivesse em um ponto elevado, a saber, rebanhos, expedições militares, 
atividades agrícolas, casamentos, divórcios, nascimentos, mortes, tumultos 
dos tribunais, lugares solitários, etnias diversas dos bárbaros, festas, cantos 
fúnebres, ágoras, essa mescla confusa de tudo e essa ordenação cuja origem 
são os contrários”.20 


49. Examina o passado profundamente: as tais principais mudanças. 
Podes, inclusive, prever as coisas vindouras. De fato, com certeza serão 
semelhantes e não sairão da regularidade daquilo que acontece atualmente: 
ter observado a vida humana durante quarenta anos é igual a tê-la observado 
durante 10 mil anos. Afinal, o que verás a mais? 


50. “As coisas que nascem da terra à terra regressam, mas aquilo que se 
desenvolveu de um gérmen etéreo à abóboda celeste regressa.”21 


Isto é, a dissolução dos entrelaçamentos mútuos dos átomos e a dispersão 
semelhante dos elementos impassíveis. 


Dl E: 


“Mediante comida, bebida e sortilégios querem se desviar do caminho reto 
do curso da vida visando não morrer.”22 


“O vento que sopra proveniente dos deuses deve ser suportado 
acompanhado de esforços penosos que não admitem lamentações.”23 


52. Esse indivíduo é melhor lutador, porém, não é mais participativo, mais 
generoso, mais dedicado à comunidade, mais reservado, mais bem- 
comportado diante do que acontece nem mais benevolente diante das faltas 
do próximo. 


53. Onde for possível realizar uma tarefa segundo a razão comum dos 
deuses e dos seres humanos, nada tema; onde, com efeito, é possível servir 
por meio de uma atividade bem encaminhada e orientada de acordo com sua 
constituição, nenhum dano existe para se recear. 


54. Está a teu alcance em todo lugar e constantemente com devoção 
religiosa contentar-te com o que acontece a ti presentemente, teres um 
comportamento justo com as pessoas que presentemente estão a tua volta e 
lidares metodicamente com tuas ideias atuais para que nada incompreensível 
nelas se introduza. 


55. Não olhes a teu redor dando atenção à faculdade condutora alheia, mas 
olha diretamente para onde a natureza te encaminha, ou seja, a universal, 
atuante mediante os acontecimentos que te atingem, e tua natureza, que atua 
por meio das obrigações a que te submete. Cada um deve realizar aquilo que 
atende a sua constituição; as coisas e os animais restantes, distintos dos seres 
racionais, foram constituídos em função destes últimos, como percebemos em 
tudo que as coisas inferiores foram constituídas em função das superiores, 
isso embora os seres racionais hajam sido constituídos uns em função dos 
outros. Portanto, na constituição humana, o prioritário é o aspecto social. Em 
segundo lugar, vem a firmeza ou a inflexibilidade diante das exigências 
corpóreas; de fato, o que caracteriza o movimento da razão e da inteligência é 
estabelecer com precisão um limite para si mesmo e não ser subjugado nem 
pelas agitações dos sentidos nem pelos impulsos do instinto. Com efeito, 
esses impulsos ou agitações têm caráter animal. Contudo, a vontade do 
movimento da inteligência é prevalecer e não ser dominado por aquelas 
agitações e impulsos. Com justiça, pois é naturalmente dotado do poder de 
fazer uso dos demais. O terceiro ponto é que faz parte da constituição de um 
ser racional não ser precipitado nem se deixar enganar facilmente. Portanto, 
que tua faculdade condutora, tendo isso disponível, siga sem desvios seu 
caminho e mantenha a posse do que lhe cabe. 

56. Considera-te como se estivesses morto e tendo tua vida transcorrido 
até agora, passa a viver de acordo com a natureza o resto que te é permitido. 

57. Limita-te a amar o que acontece a ti mesmo e a trama de teu destino. 
Afinal, o que seria a ti mais conveniente? 

58. Ao encarar cada incidente ou acontecimento, tem diante dos olhos 
aqueles que foram afetados pelos mesmos incidentes ou acontecimentos; a 
seguir, pensa naqueles que se afligiram, se espantaram, se lamentaram com 


isso. Bem, onde se encontram agora? Em lugar nenhum. Ora, é teu desejo 
imitá-los? Não preferes deixar essas posturas estranhas para aqueles que as 
alteram e são alterados por elas? Não preferes devotar-te inteiramente a 
aprender como te servir daquilo que acontece? Com efeito, há como tirar bom 
proveito dos acontecimentos e eles se revelarão matéria [apropriada] para ti. 
Apenas te preocupa em ser bom e dirige tua vontade nesse sentido, sendo 
bom em tudo o que fazes; e lembra-te de duas coisas, a saber, que o que 
importa é a ação boa e que é indiferente a ocasião na qual a praticas. 


59. Observa o teu interior. A fonte do bem está em teu interior, fonte 
capaz de jorrar sempre desde que tu caves sempre. 


60. É preciso que o corpo tenha também sua firmeza e consistência, que 
não seja frouxo em seus movimentos nem em sua postura. Com efeito, aquilo 
que a inteligência concede à fisionomia, de modo a preservar sua expressão 
inteligente e sua gravidade, deve ser reclamado também da totalidade do 
corpo. Entretanto, no que diz respeito a isso, convém se guardar de toda 
afetação. 


61. A arte de viver assemelha-se mais à arte da luta do que à arte da 
dança, se considerarmos a necessidade de estar alerta, não dar passos em 
falso e cair e, simultaneamente, evitar ser atingido aparando os golpes 
imprevistos. 


62. Nunca deixes de pensar que pessoas são aquelas a cujo testemunho 
desejas recorrer e quais são suas diretrizes de vida. Com efeito, se fizeres 
isso, tu não as censurarás se vierem a cometer erros involuntários nem 
precisarás mais de seus testemunhos caso observes atentamente de onde se 
originam suas concepções e seus impulsos. 


63. “Toda alma”, ele diz, “é involuntariamente privada da verdade”.24 O 
mesmo se aplica, portanto, à justiça, à moderação, à benevolência e a todas as 
virtudes semelhantes. É sumamente necessário teres isso continuamente na 
memória, pois se o fizeres serás mais brando com todos. 


64. Diante de qualquer sofrimento, tenhas sempre disponível a ideia de 
que este não é desonroso, que não torna pior a inteligência que te comanda; 
de fato, essa inteligência, seja do ponto de vista de sua matéria, seja do ponto 
de vista de seu caráter social, seria incorruptível em razão da ação do 
sofrimento; diante, todavia, dos sofrimentos mais intensos, busca conforto na 
máxima de Epicuro?º de que o sofrimento não é intolerável nem eterno, 
desde que te lembres de seus limites e que a ele nada acrescentes por meio 


da opinião que dele tens;26 lembra-te, ainda, das muitas coisas que suportas e 
que, embora ignores, são efetivamente sofrimentos, e dessas coisas 
constituem exemplos a sonolência, o calor escaldante e a falta de apetite; 
quando, portanto, um desses males te afligir, diz a ti mesmo que te entregas 
ao sofrimento. 


65. Vigia para não alimentares em relação aos seres humanos que se 
afastam e se esquivam dos seres humanos os mesmos sentimentos que 
alimentam em relação aos seres humanos. 


66. Como sabermos se a disposição moral de Telauges2” não era melhor 
que a de Sócrates? Com efeito, não basta Sócrates ter tido uma morte que 
resultou em celebridade, haver sido mais hábil nos diálogos com os sofistas, 
ter mostrado maior firmeza e paciência ao suportar noites sob o rigor do 
gelo,28 ter demonstrado maior nobreza ao se negar a deter o salaminiano,?? 
embora tenha recebido ordem para isso, e caminhado se dando ares pelas 
ruas;30 essas coisas, se verdadeiras, são sumamente dignas de nossa atenção. 
Deve-se, porém, examinar o seguinte: que espécie de alma Sócrates possuía e 
se ele era capaz de satisfazer-se em ser justo em seu relacionamento com as 
pessoas, bem como em ser religioso em sua ligação com os deuses sem 
tomar-se de indignação diante do vício nem ser escravo da ignorância de 
alguém, não acolher como estranho o que lhe foi reservado pelo universo, ou 
como intolerável, nem conceder à inteligência o ensejo de solidarizar-se com 
as paixões da carne. 


67. A natureza não misturou nem combinou as coisas a ponto de não 
facultar a ti estabelecer teus próprios limites e fazer, uma vez estando em tuas 
mãos, o que diz respeito a ti. De fato, é sumamente possível alguém tornar-se 
um homem divino sem ser notório para ninguém. Jamais esqueça isso, 
tampouco que, para viver na felicidade, necessitamos de poucas coisas. 
Ademais, que se, em desespero, perdeste a esperança de ser algum dia um 
dialético ou um filósofo da natureza,! isso não constitui razão para deixar de 
ser dotado dos sentimentos elevados de um homem livre, reservado, detentor 
de um espírito comunitário e obediente aos deuses. 


68. Conserva tua vida sem recorrer à violência, na plena alegria, inclusive 
quando todos vociferarem invectivas contra ti movidas por vontade deles, 
mesmo quando as feras vierem a despedaçar os pobres membros dessa massa 
de carne que engordas em torno de ti. Afinal, em todas essas situações, qual a 
barreira existente a impedir teu pensamento de preservar sua calma, de, ao 


presenciar o que ocorre a tua volta, julgar-te segundo a verdade e de estar a 
postos para fazer uso daquilo que se põe em teu caminho? Que ele, na medida 
de sua capacidade de julgar, diga ao que possa acontecer: isto é o que tu és 
em função de uma substância, ainda que a opinião te faça parecer diferente; 
mas que na medida de tua capacidade de servir-te do que acontece também 
diga: eu ia encontrar-te, pois o presente se mantém sendo para mim matéria 
de qualidade racional e social e, em geral, matéria para a obra humana ou 
divina. Com efeito, tudo o que acontece ingressa na familiaridade do deus ou 
da humanidade, não havendo, ademais, nada de novo nem de difícil manejo, 
sendo as coisas, pelo contrário, familiares e de fácil manuseio. 


69. Nisto consiste a perfeição dos costumes: conduzir cada dia da vida 
como se fosse o derradeiro, não se agitar, nem se entorpecer, nem fingir.32 


70. Os deuses, que são imortais, não se mostram descontentes diante da 
necessidade de, por uma eternidade, suportar completamente os maus que se 
mantêm sempre maus. Que se acresça que dispensam a eles cuidados de 
diversas formas. Tu, porém, mortal que vive apenas um instante e já estás no 
fim, ficas abatido quando tu próprio estás entre os maus? 


71. É ridículo não escapar de um vício ou maldade pessoal, algo que é 
possível, e tentar escapar do vício ou da maldade alheia, algo que é 
impossível. 

72. É razoável que a faculdade racional e o espírito de cidadania julguem 
inferiores a eles tudo aquilo que encontram e estimam como sendo carente de 
inteligibilidade e de sociabilidade. 


73. Uma vez que hajas feito um bem e a outra pessoa foi beneficiada, qual 
é a terceira coisa que buscas, como os tolos, a ser somada às duas primeiras? 
A reputação de ser agente do benefício ou a eventual retribuição? 


74. Ninguém se cansa de receber ajuda. Prestar ajuda é uma ação em 
consonância com a natureza. Assim, não te canses de prestar ajuda, pois 
receberás ajuda. 


75. A natureza do universo se moveu para criar o mundo; agora, porém, 
ou tudo o que acontece vem a ser mediante um processo de sucessão, ou até 
as Coisas mais importantes para as quais o que conduz o universo dirige seu 
próprio impulso são irracionais. Se lembrares, tal fato te tornará mais sereno 
em muitas situações. 


LIVRO VIII 


1. Eis o que, inclusive, te leva a ser indiferente à vanglória, a saber, a 
incapacidade de ter tornado tua vida toda, ou ao menos a porção dela a partir 
da juventude, a de um filósofo; mas, para muitas outras pessoas e para ti 
mesmo, é evidente que te conservaste muito distante da filosofia. Ficaste, 
portanto, confuso, tanto que não é agora para ti fácil granjear a reputação de 
filósofo. E a hipótese gera uma oposição. Se, assim, percebeste 
verdadeiramente o lugar que ocupas nessa matéria, deixa de lado a opinião 
que alimentam sobre ti; trata, sim, de te satisfazer em viver o resto de tua 
vida, independentemente de quanto dure, de acordo com a vontade da 
natureza. Portanto, observa racionalmente qual é a vontade da natureza e não 
te distraias com nenhuma outra coisa; de fato, já experimentaste — e em meio 
a quantos extravios — a tua incapacidade de descobrir o bem viver em 
qualquer departamento. Não o descobriste nos raciocínios, na riqueza, no 
prestígio, no gozo das coisas, em parte alguma. Então onde ele está? No 
praticar aquilo que a natureza humana busca. Como praticar isso? De posse 
dos princípios que originam os impulsos e as ações. Que princípios? Os que 
dizem respeito ao bem e ao mal, nomeadamente aqueles que indicam que não 
existe nenhum bem para o ser humano senão naquilo que nele produz justiça, 
moderação, coragem, liberdade, e nenhum mal senão naquilo que nele produz 
os opostos de tais excelências. 


2. Por ocasião de cada ação, pergunta a ti mesmo: qual sua consequência 
para mim? Não virei a me arrepender dela? Dentro de pouco tempo, estarei 
morto e tudo terá acabado. O que mais deveria eu buscar, além disso, se 
minha presente ação é a de um ser vivo dotado de inteligência, que vive em 
comunidade e sujeito a uma lei que é igual àquela a qual o deus está sujeito? 


3. Alexandre, Caio! e Pompeu: quem são estas pessoas comparadas a 
Diógenes,? Heráclito e Sócrates? Com efeito, estas últimas examinavam as 
coisas, as causas, as matérias e suas diretrizes e fundamentos permaneceram 
inalterados; quanto às primeiras, porém, quantas coisas, na ignorância, 
tiveram de prever e de quantas coisas se tornaram escravos! 


4. Eles prosseguirão fazendo as mesmas coisas que fizeram, ainda que tu 
te arrebentes. 


5. Em primeiro lugar, não te perturbes, pois tudo se comporta de acordo 
com a natureza do universo, e em pouco tempo tu não serás nada, como não 
são Adriano nem Augusto. Em seguida, detendo firmemente o olhar naquilo 
de que te ocupas, examina-o bem; lembra-te, ao mesmo tempo, de que deves 
ser uma pessoa boa e que, quanto à exigência da natureza humana, deves 
cumpri-la sem qualquer hesitação, e fala do modo que se revela a ti como 
sendo o mais justo: somente o faça com bondade e doçura, com discrição e 
sem fingimento. 


6. O trabalho da natureza do universo consiste em mudar as coisas de 
lugar, deslocar o que está aqui para lá, transformá-lo e tomá-lo de onde está 
para transportá-lo para algum outro lugar. Todas as coisas estão em mudança; 
assim, não há por que temer a presença do novo; tudo está inserido no hábito; 
as atribuições, todavia, estão em pé de igualdade. 


7. Toda natureza contenta-se consigo mesma se marcha sem obstáculos; 
uma natureza racional marcha sem obstáculos se em suas ideias não confere 
seu assentimento ao falso nem ao obscuro; e se dirige seus impulsos 
unicamente a ações comunitárias; e se restringe seus desejos e aversões ao 
que se encontra em seu poder; e se está satisfeita com tudo o que a natureza 
comum lhe destina. Com efeito, ela constitui parte da natureza comum, a 
exemplo da natureza da folha que faz parte da natureza da planta, com a 
ressalva de que a natureza da folha constitui parte de uma natureza destituída 
de percepção sensorial e de racionalidade, além de passível de ser tolhida; a 
natureza humana, diferentemente, constitui parte de uma natureza imune a 
qualquer tolhimento ou obstáculo, além de ser inteligente e justa; de fato, ela 
atua distribuindo de maneira equitativa a cada um e segundo o mérito de cada 
um a parte que lhe cabe de tempo, substância, causa, força e acontecimentos e 
contingências. Observa, porém, que não conseguirás descobrir em tudo essa 
igualdade se comparares uma coisa com outra considerando todos os 
detalhes, sendo, diversamente, o caso de comparar no todo tudo o que foi 
atribuído a uma ao conjunto daquilo que foi atribuído à outra. 


8. Não tens mais capacidade para ler. Tens, porém, capacidade de conter a 
insolência; tu a tens, porém, para superar o prazer e a dor; tu a tens, porém, 
para ser superior a uma pequena glória; tu a tens, porém, para não te 
incomodar com os obtusos e os ingratos e, ademais, ser solícito com eles. 


9. Não é de se esperar de ti que alguém te escute lançando censuras à vida 
na corte e que não te escutes a ti mesmo o fazendo. 


10. O arrependimento é uma autocensura por havermos desconsiderado 
algo proveitoso. O bem deve ser algo proveitoso, devendo o homem nobre e 
bom ser cioso dele. No entanto, nenhum homem nobre e bom se arrependeria 
por haver desconsiderado algum prazer. Consequentemente, um prazer não é 
algo proveitoso nem bom. 


11. O que é isto em si mesmo em sua constituição característica? O que é 
nele substancial e material? O que é nele causal? O que faz no mundo? Por 
quanto tempo existirá? 


12. Quando despertares com dificuldade, lembra-te que prestar ações em 
prol da comunidade é o que está de acordo com tua constituição e com a 
natureza humana, ao passo que dormir é algo que compartilhas com os 
animais irracionais; realmente, o que está em conformidade com a natureza 
de cada criatura é o que lhe é mais próprio, o que mais lhe convém 
naturalmente e, em resultado disso, o que lhe é mais agradável e salutar. 


13. De maneira contínua e, se possível, com relação a toda ideia, recorre à 
filosofia da natureza, à ciência que trata das paixões e doenças e à 
dialética.3 

14. Qualquer que seja a pessoa com quem topes, indaga a ti de antemão: 
quais as opiniões que ela tem acerca do que é bom e do que é mau? Com 
efeito, se no que diz respeito ao prazer e à dor e ao que produz cada um deles 
e no que diz respeito à boa reputação, à má reputação, à morte e à vida, tem 
esta ou aquela opinião, não me surpreenderá em nada nem me parecerá 
estranho essa pessoa fazer isso ou aquilo; e pensarei que lhe é imperioso fazê- 
lo. 


15. Lembra que como é impróprio estranhar que uma figueira produza 
figos, é impróprio se estranhar que o mundo produza coisas das quais é 
naturalmente produtor; e também para o médico é impróprio estranhar que 
alguém tenha febre, como o é para o piloto do navio que o vento sopre em 
sentido contrário. 

16. Lembra que mudar de ponto de vista e seguir aquele que corrige são 
atos igualmente livres. Com efeito, és tu que dás o remate à atividade levada 
a cabo segundo teu próprio impulso e critério e, realmente, também segundo 
teu entendimento. 


17. Se algo está sob teu controle, por que tu o fazes? Mas se o controle 


está nas mãos de outro, a quem acusas? Os átomos ou os deuses? Ambas as 
alternativas são insensatas. Não se trata de acusar ninguém. Com efeito, se 
tiveres poder para tanto, empreende a correção do possível culpado; mas se 
não o tiveres, corrige apenas a coisa; se nem isso, contudo, for possível, a 
quem dirigir tua acusação? Afinal, nada deve ser feito na casualidade. 


18. O que morreu não cai fora do mundo.4 Se aqui está fixo, também aqui 
se transforma e se dissolve em suas particularidades, as quais são elementos 
do mundo e de ti. E também esses elementos se transformam e não 
murmuram. 


19. Cada coisa foi gerada em vista de algo, o cavalo, a vinha. Qual o 
motivo de teu espanto? Hélio,? inclusive, dirá que nasceu para uma tarefa, e 
também os demais deuses. Assim, para que tu nasceste? Para usufruir do 
prazer? Convém que vejas se essa ideia é sustentável. 


20. A natureza visou o fim de cada coisa não menos do que seu princípio e 
sua condução até o fim, como aquele que joga a bola. Que bem produz uma 
bola se lançada em um movimento ascendente ou que mal se lançada em um 
descendente, ou inclusive se cair no chão? E que bem produz uma bolha ao se 
formar ou mal ao se dissolver? O mesmo vale também para uma candeia. 


21. Revolve este corpo e contempla o que é, o que virá a ser quando for 
atingido pela velhice, pela doença e pelo deboche ou na prostituição. 


Efêmera é a vida para quem tece elogios e para quem é objeto de elogios, 
para aquele que se lembra e para aquele que é lembrado. Que se acresça a 
isso que tudo é vivido em um canto de uma região, onde, inclusive, todas as 
pessoas não vivem em harmonia nem alguém consigo mesmo. E a Terra toda 
é um ponto. 


22. Concede atenção aquilo que tens sob os olhos e de que te ocupas, ou a 
teus princípios, ou a teus atos, ou ao significado de tuas palavras. 


Isso que sofres tu o sofres justamente; queres, de preferência, o amanhã 
para que te tornes uma pessoa boa a ser hoje esta pessoa boa. 


23. Realizo algo? Eu o realizo tomando como referência o benefício às 
pessoas. Sou atingido por algum acontecimento? Eu o acolho tomando como 
referência os deuses e a fonte de tudo, origem comum do conjunto de todos 
os acontecimentos. 

24. Da maneira que a ti parece o banho: óleo, suor, sujeira, água viscosa, 
todas essas coisas nojentas, a ti parecerá toda parte da vida e tudo aquilo que 
se coloca sob teu olhar. 


25. Lucila sepultou Vero, em seguida, ela foi sepultada; Secunda” 
sepultou Máximo, em seguida, foi a vez dela; Epitíncanoê sepultou Diotimo? 
para na sequência ser ele sepultado; Antonino sepultou FaustinalO e na 
sequência foi ele, Antonino, sepultado. Sempre sucessivamente. Célerl! 
sepultou Adriano, para em seguida baixar ao túmulo. E aqueles dotados de 
tanta argúcia, ou porque capazes de prognosticar o futuro, ou porque 
aturdidos ou embrutecidos de tanto orgulho, onde os encontrar? Por exemplo, 
no elenco dos homens dotados de inteligência aguda, Cárax, Demétrio, o 
platônico, Eudêmon!2 e outros a ele semelhantes? Todos condenados ao 
efêmero e mortos há muito tempo; no que se refere a alguns, temos uma vaga 
lembrança; alguns se transformaram em mitos, ao passo que outros já foram 
apagados mesmo das fábulas. Diante disso, é necessário lembrares que este 
teu corpo precário se dispersará, ou teu débil sopro vital se extinguirá, ou se 
deslocará e se instalará em outro lugar. 


26. A alegria do ser humano consiste em fazer o que é característico do ser 
humano. Característicos do ser humano são a benevolência no trato com 
aqueles que são de sua espécie, o desprezo pelos impulsos e agitações dos 
sentidos, o discernimento no que toca às ideias dignas de crédito e a 
observação da natureza do universo e dos acontecimentos que são 
determinados por ela. 


27. Existem três relações: uma com o invólucro que te envolve; outra com 
a causa divina da qual tudo se origina para tudo e ainda uma com aqueles que 
convivem contigo. 


28. A dor ou é um mal para o corpo, caso em que deve ser mostrado, ou o 
é para a alma. Quanto à alma, porém, a ela é facultado preservar sua própria 
serenidade e calma e não conceber esse mal que é a dor. De fato, todo juízo, 
impulso, desejo e todo ato de se esquivar de algo residem em nosso interior, 
onde nenhum mal acessa. 


29. Apaga as ideias produzidas pela imaginação dizendo a ti mesmo 
continuamente: “Está em meu poder agora fazer que não esteja presente nesta 
alma nenhuma maldade, nenhum apetite, em resumo, nenhuma perturbação. 
Que contemplando todas as coisas como elas são, eu me sirva de cada uma 
com base no valor que cada uma possui”. Lembra-te desse poder a ti 
concedido pela natureza. 


30. Dirige a palavra ao senado ou a qualquer pessoa de maneira 
equilibrada e decente e fala com muita clareza; faz uso de um discurso sadio. 


31. A corte de Augusto, a esposa, a filha, os netos e descendentes, os 
genros ou enteados, os ancestrais, a irmã, Agripa,!3 os parentes, os membros 
em geral de sua casa, os amigos, Areios, Mecenas,!4 os médicos, os 
sacrificadores: toda a corte colhida pela morte. Outros vêm na sequência, 
envolvendo a morte não de um único indivíduo humano, mas, por exemplo, 
da totalidade dos Pompeu. Basta refletir nas inscrições das sepulturas: aqui 
jaz o último de sua estirpe. Pensa em quantos movimentos tortuosos foram 
executados pelos ancestrais para deixar um sucessor! Foi, todavia, necessário 
passar a existir um último, e nesse ponto ocorreu a morte de toda uma estirpe. 


32. É preciso organizar a vida segundo uma única conduta, e se dentro da 
possibilidade cada uma de tuas ações cumprir sua função para ti, deves dar-te 
por satisfeito. Bem, não está no poder de ninguém te impedir de fazer que 
cumpra sua função. — Mas um elemento exterior criará contra isso um 
obstáculo. — Ninguém seria capaz de impedir-te de agir com justiça, 
moderação, sabedoria e ponderação. Mas talvez outra atividade minha venha 
a topar com esse obstáculo? Bem, no caso de se admitir esse obstáculo com 
satisfação e de tu realizares uma conversão tratando aquele que criou o 
obstáculo para ti bondosa e afavelmente, logo darás lugar a uma atitude 
distinta que se ajustará no arranjo de que falamos aqui. 


33. Deves receber sem orgulho, mas abrir mão de maneira solta e fácil. 


34. Se algum dia viste uma mão ou um pé amputados ou uma cabeça 
cortada estendidos em qualquer lugar a certa distância do resto do corpo, faz 
uma ideia daquele que consigo mesmo não dá assentimento ao que acontece e 
produz uma cisão dentro de si ou que age opondo-se à vida em comunidade, 
ou seja, que é insociável. Se fores assim, estarás fora dessa união em 
consonância com a natureza; com efeito, nasceste e cresceste na qualidade de 
uma parte dela e, agora, tu mesmo te separaste. Entretanto (algo conveniente 
e engenhoso), podes unir-te a ela novamente. Isso não foi concedido por um 
deus a nenhuma outra parte, isto é, reunir-se ao universo após haver se 
separado dele. Mas observa com que bondade ele concedeu essa honra ao ser 
humano; com efeito, foi conferido a ele o poder de não ser separado do 
universo, mas tendo ele mesmo se dissociado do universo, tem o poder de a 
ele voltar, reunir-se a ele e nele assumir novamente seu posto na qualidade de 
uma parte. 


35. Como cada ser racional recebeu quase todas as suas demais faculdades 
da natureza dos seres dotados de razão, também tu possuis esta faculdade, 


igualmente procedente dela, como ser vivo racional que pode também 
transformar todo obstáculo em matéria para a promoção de si mesmo, dele 
fazendo uso, independentemente de qual tenha sido seu primeiro impulso. 
Nisso tal ser imita a natureza universal que utiliza e submete à determinação 
do destino todo obstáculo com que topa, tudo aquilo que lhe faz oposição, e o 
que torna uma de suas partes. 


36. Não te perturbes com a ideia referente à totalidade de tua vida. Não te 
deixes persuadir por pensamentos que, de imediato, abarquem todas as 
diversas dificuldades que possas esperar te atingir, mas pergunta a ti em todas 
as oportunidades: o que há nisto que seja intolerável e insuportável? Com 
efeito, terás vergonha de confessá-lo. Em seguida, lembra a ti mesmo que 
nem o futuro nem o passado constituem para ti um fardo, mas 
invariavelmente o presente, o qual, porém, está reduzido a um mínimo se te 
circunscreves apenas a ele e contestas tua inteligência na hipótese de ela não 
poder fazer oposição. 


37. Senta-se agora ao lado do ataúde de Vero, Panteia ou Pérgamo?15 E ao 
lado daquele de Adriano sentam-se Chabrias!e ou Diotimo? Ridículo! E, caso 
se sentassem, os mortos perceberiam? E se os mortos percebessem, ficariam 
alegres com isso? E caso os mortos se alegrassem com isso, seriam imortais? 
Não estariam esses indivíduos também fadados a serem primeiramente velhas 
e velhos para depois morrerem? O que fariam aqueles mortos depois de 
estarem estes mortos? Tudo isso é mau odor e sangue impuro encerrados em 
um saco.!” 


38. “Se és capaz de ver com precisão, vê, julga”, diz ele, “com máxima 
sabedoria”.18 


39. Não vejo na constituição do animal racional nenhuma virtude contrária 
à justiça; vejo, entretanto, a moderação contrária ao prazer. 


40. Se consegues simplesmente afastar tua concepção sobre o que parece 
causar-te aflição ou dor, tu te colocas em uma posição de máxima firmeza e 
segurança. — Tu próprio? — A razão. — Mas eu não sou razão. — Que seja, mas 
que a razão, ela mesma, não se aflija. Se, todavia, alguma outra coisa em ti 
vier a sofrer um dano ou um mal, que o conceba como algo que deve ser bem 
acolhido. 


41. Constitui um mal para uma natureza animal barrar os sentidos. 
Constitui igualmente um mal para uma natureza animal barrar os impulsos do 
instinto. Existe igualmente uma espécie distinta de barreira que é um mal 


para a constituição vegetal. Disso conclui-se que uma barreira imposta à 
inteligência causa mal a uma natureza inteligente. Aplica todos esses 
princípios a ti mesmo. Uma dor, um prazer te atingem? Que a percepção 
sensorial se ocupe disso. Há uma barreira para teus impulsos? Ora, se te 
diriges a eles sem reservas, já produziste um mal como ser vivo racional. Se, 
entretanto, manténs o que é do interesse comum, não sofrerás dano nem 
haverá para ti nenhuma barreira. Decerto, no que respeita às funções 
particulares da inteligência, nenhuma outra pessoa, além de ti, costuma criar 
barreiras para elas. Com efeito, nem o fogo, nem o ferro, nem o tirano, nem a 
difamação são capazes de atingir a inteligência. Uma vez que se torna uma 
esfera impecavelmente arredondada, !º ela se estabiliza. 


42. Não mereço causar a mim mesmo dor ou aflição, pois nunca e de 
modo algum as causei voluntariamente aos outros. 


43. As pessoas se regozijam com coisas diferentes. Eu me regozijo 
mantendo a integridade da faculdade condutora, não permitindo que se 
esquive nem a nenhum ser humano, nem a quaisquer acontecimentos por 
meio dos quais os seres humanos são atingidos, mas sim levando-a a 
contemplar todas as coisas com um olhar de benevolência, admiti-las 
favoravelmente, servindo-se de cada uma conforme seu valor. 


44. Acolhe com agrado e a teu favor o tempo presente que está diante de ti 
e ao teu alcance. Aqueles indivíduos que preferem buscar um renome 
póstumo não se dão conta de que aqueles que os sucederão, no futuro, serão 
idênticos aqueles que os aborrecem e cansam no presente; e que, ademais, 
continuarão sendo também mortais. Em resumo, se uns te aclamam servindo- 
se das altas vozes dos outros ou fazem de ti objeto de tal opinião, qual a 
importância disso para ti? 

45. Agarra-me e arremessa-me onde desejares, o que, com efeito, não me 
impedirá de manter minha divindade tutelar com bom humor, quer dizer, 
contente se ela existir e se comportar de acordo com a constituição que lhe é 
peculiar. 


Isso valeria a pena ao preço de resultar em dano para minha alma, piorá- 
la, rebaixá-la, torná-la passional, mergulhada na submissão, atemorizada? E 
onde descobrirás algo digno desse preço? 

46. Nada pode acontecer a nenhum ser humano que não seja 


humanamente acidental; nem a um boi que não seja bovinamente acidental; 
nem a uma vinha que não seja acidental para a vinha; nem a uma pedra que 


não seja próprio da pedra. Se, assim, apenas acontece a cada um o que é para 
cada um habitual e natural, por que teu descontentamento? Com efeito, a 
natureza comum não traz a ti algo que seja insuportável. 


47. Se sofres por causa de algo exterior, não é ele que te incomoda, mas 
sim a apreciação que fazes dele. Bem, a eliminação imediata dessa apreciação 
cabe a ti. Se, porém, tu sofres em função de algo presente em tua disposição, 
qual obstáculo que te impede de corrigir tua opinião? Analogamente, se a 
causa de teu sofrimento é não realizar uma ação que a ti se revela íntegra, 
qual a razão de não realizares essa ação em lugar de sofrer? — Mas algo mais 
forte me barra. — Então não sofras, uma vez que não és responsável por não 
realizar essa ação. — Mas a vida não é digna se não a realizar. — Nesse caso, 
parte da vida de modo afável, como aquele que morre em meio a atividades, 
mantendo ao mesmo tempo teu bom humor diante das barreiras. 


48. Lembra que a faculdade condutora é invencível, contentando-se 
consigo própria quando voltada para si mesma, e nada faz que não quer, 
mesmo resistindo com obstinação irracional. Assim como será ao formar um 
juízo de acordo com a razão e de maneira circunspecta? Conclui-se que a 
inteligência livre das paixões é uma cidadela; com efeito, nada que o ser 
humano possui é mais sólido, nela podendo refugiar-se e obter um futuro 
inexpugnável. Portanto, é um ignorante aquele que não viu isso; entretanto, 
aquele que viu e não recorreu a esse refúgio é um infeliz. 


49. A ti mesmo, acrescenta apenas aquilo que foi anunciado a ti 
antecipadamente pelas ideias. Foi anunciado que fulano falou mal de ti. Isso 
foi anunciado. Não foi, porém, anunciado que tenha prejudicado a ti. Vejo 
que meu filho está doente. Vejo. Mas eu não vejo que ele corre perigo. Desse 
modo, portanto, fixa-te sempre nas primeiras ideias, nada acrescentando a 
elas que proceda do teu interior, e assim nada acontecerá a ti. Ou, em lugar 
disso, faz o acréscimo como alguém que descobriu cada uma das 
circunstâncias presentes nos acontecimentos no mundo. 


50. O pepino está amargo? Joga-o fora. Há sarça no caminho? Desvia 
dela. É quanto basta. Não adiciones esta interrogação: por que isso veio a 
existir no mundo? Tu te converterás em objeto de riso para o filósofo da 
natureza e cairás em ridículo diante do marceneiro e do sapateiro se, ao 
visitar suas oficinas, fizeres e expressares uma apreciação desfavorável, 
reprovadora, ao veres aparas e retalhos remanescentes do que estão 
confeccionando. Entretanto, eles têm um local onde descartar isso; a natureza 


do universo nada tem que lhe seja exterior. O maravilhoso, porém, em sua 
arte, é o fato de, confinada em si mesma, transformar em seu próprio seio 
tudo aquilo que em seu interior parece em processo de corrupção, de 
envelhecimento, e reduzido à inutilidade, bem como o fato de, servindo-se e 
partindo disso mesmo, produzir doravante coisas novas. O resultado é ela não 
fazer uso de substâncias estranhas, dispensando igualmente um local onde 
lançar os restos deteriorados. Para ela, basta o espaço que ocupa, sua própria 
matéria e a arte que lhe é particular. 


51. Nas ações, não aja de maneira precipitada nem de maneira lânguida ou 
negligente; nas conversas, não seja criador de confusão e de 
desentendimento; nas ideias, não te desorientes perdendo a coerência; na tua 
alma, de modo algum te contraias sob o peso das preocupações nem te 
distraias fugindo delas; e não ocupes tua vida inteira com negócios e 
dificuldades dispensando o ócio. 


Matam, esquartejam, vão em frente com suas imprecações ou maldições. 
No que isso se opõe a manteres a pureza, a prudência, a moderação e a justiça 
do teu pensamento? É como se alguém cobrisse de injúrias uma fonte de água 
límpida e doce ao passar nas proximidades dela: nem por isso deixará de 
jorrar água potável; mas mesmo que venha a lançar lama, mesmo que venha a 
lançar esterco, não tardará a produzir sua dispersão e lavagem, de sorte que 
nada, de modo algum, permanecerá poluído. Como carregarás em ti uma 
fonte inesgotável? Conservando-te constantemente atento à liberdade 
acompanhada da benevolência, da simplicidade e da discrição. 


52. A pessoa que desconhece o que é o mundo desconhece o lugar em que 
está. Aquela que desconhece a finalidade de ter nascido desconhece o quem é 
e o que é o mundo. Aquela que deixou de lado uma ou outra dessas questões 
não se encontra em condição de dizer qual a finalidade de seu nascimento. 
Qual a impressão que tens de quem busca os aplausos e os elogios ou foge 
das censuras provenientes de pessoas que fazem barulho, mas ignoram onde 
estão e o que são? 

53. Desejas receber elogios de uma pessoa que três vezes por hora lança 
imprecações contra si mesma? Desejas agradar a uma pessoa que não é 
agradável consigo mesma? Porventura agrada a si mesmo aquele que se 
arrepende de quase tudo o que realiza? 


54. Não te limites a respirar recorrendo ao ar que te envolve, mas desde já 
a pensar recorrendo à inteligência que tudo envolve. Com efeito, a faculdade 


inteligente20 não é menos disseminada em toda parte nem se introduz menos 
em toda coisa capaz de absorvê-la do que aquilo que tem a natureza do ar em 
toda coisa capaz de respirá-lo. 


55. O mal em termos gerais não causa nenhum dano ao mundo, tampouco 
em termos particulares causa dano a outro indivíduo. Ele somente é 
prejudicial àquele a quem caberia dele se libertar quando, primeiramente, 
quiser fazê-lo. 


56. Para o meu livre-arbítrio,2! o livre-arbítrio do meu próximo é tão 
indiferente quanto seu sopro vital ou sua carne. De fato, mesmo na hipótese 
de havermos nascido maximamente em função de uma reciprocidade, a 
faculdade condutora de cada um de nós possui sua própria soberania. Se 
assim não fosse, o vício ou a maldade de meu próximo seria meu; não foi o 
que a divindade concebeu, buscando não deixar no poder de outra pessoa 
produzir minha desventura. 


57. O sol parece difundir-se e, efetivamente, faz isso por toda parte, sua 
abundância sendo ilimitada. Com efeito, essa sua difusão é uma extensão. 
Seus raios22 decerto são chamados áxrTiveg (aktines), do verbo éêxteiveoda 
(ekteínesthai), que significa estender, estender-se. Tu percebes o que é um 
raio23 se observares a luz do sol ingressar em um aposento escuro de uma 
casa. Ela se estende em uma linha reta e como que se deposita na superfície 
do sólido que encontra pelo caminho e que a separa do ar que a sucede; é aí 
que se detém, mas sem deslizar nem se precipitar. É preciso que a 
inteligência se difunda e transborde desse modo, em um transbordamento 
absolutamente profuso, mas estendendo-se sem chocar-se contra os 
obstáculos em seu caminho violenta e impetuosamente; sem precipitar-se, 
mas detendo-se no objeto que a acolhe e elucidando-o. De fato, o objeto que 
a deixa passar despercebida, que a repudia, priva-se a si mesmo de clareza. 


58. A pessoa que teme a morte temerá estar privado de quaisquer 
sensações ou de experimentar sensações diferentes. Na ausência de qualquer 
sensação, porém, não sentirás nenhum mal; na hipótese de adquirires 
sensações distintas, serás um ser vivo distinto e não cessarás de viver. 

59. Os seres humanos nasceram para a reciprocidade. Portanto, ministra- 
lhes um ensinamento nesse sentido ou suporte-os. 

60. Um projétil (dardo, flecha, etc.) e a inteligência se movem de maneiras 
diferentes; contudo, a inteligência, quando toma suas precauções e se volta 
para uma reflexão, move-se diretamente não menos que um projétil rumo à 


meta visada. 


61. Entra na faculdade condutora de cada um; permite também que todos 
os outros entrem em tua própria faculdade condutora. 


LIVRO IX 


1. O injusto é irreligioso,! pois uma vez que a natureza universal constituiu 
os animais racionais para a assistência mútua em consonância com os 
méritos, mas não para se prejudicar mutuamente, aquele que transgride o 
desígnio dela incorre evidentemente em irreligiosidade com relação ao deus 
mais venerável. Inclusive, aquele que mente incorre em irreligiosidade para 
com o mesmo deus. Com efeito, a natureza universal é a natureza dos seres. 
Os seres, ademais, relacionam-se estreitamente com todas as coisas que vêm 
a ser. Além disso, esse deus é chamado verdade, sendo também a causa 
primordial de tudo o que é verdadeiro. Assim, o mentiroso que mente 
voluntariamente incorre em irreligiosidade na medida em que, ao mentir, 
perpetra injustiça; aquele que o faz involuntariamente também incorre em 
irreligiosidade, na medida em que sua ação resulta no abalo da ordem 
presente na natureza do universo,? gerando um conflito contra a natureza do 
mundo;3 de fato, entra em conflito com ela todo aquele que se conduz em 
oposição à verdade; com efeito, a natureza lhe proporcionou princípios que 
foram objeto de sua negligência, não podendo ele agora distinguir as coisas 
falsas das verdadeiras. Ademais, é irreligioso aquele que busca os prazeres 
como se fossem bens, ao passo que foge das dores como se fossem males. 
Realmente, não há como evitar que tal pessoa acabe por, com frequência, 
acusar a natureza comum de atribuir os quinhões das coisas aos indivíduos 
maus e aos bons sem a referência ao mérito, pois não é raro os maus estarem 
em meio aos prazeres e àquilo que os produz, enquanto os bons topam com as 
dores e com aquilo que as produz. Some-se a isso que a pessoa que teme as 
dores temerá algum dia os acontecimentos que poderão se produzir no 
mundo, e isso já é irreligiosidade. Aquele que busca os prazeres não 
conseguirá abster-se deles e cometerá injustiças; isso é visivelmente 
irreligioso. No que toca às coisas em relação às quais a natureza comum se 
mostra indiferente (visto que ela não teria criado ambos [a dor e o prazer], 
indiferentemente, se não se mostrasse indiferente a eles), é necessário que 
aqueles que querem acatar a natureza e estar em harmonia com ela 
experimentem também uma disposição de indiferença em relação àquelas 


coisas; o resultado disso é que qualquer pessoa que, no que diz respeito à dor 
e ao prazer, ou à morte e à vida, ou à boa e à má reputação (o prestígio e a 
ausência dele), não permaneça indiferente, considerando que são coisas das 
quais a natureza do universo se serve indiferentemente, obviamente incorre 
em irreligiosidade. Ao empregar indiferentemente esses eventos, digo que a 
natureza comum faz isso para indicar que se produzem indiferentemente de 
maneira sucessiva, envolvendo as coisas que nascem e as que as sucedem 
com base em algum impulso originário da Providência, segundo o qual, de 
dado ponto inicial, ela empreendeu a criação ordenada [do mundo!], 
abarcando certas decisões relativas às coisas que haverão de ser e 
determinando as faculdades capazes de gerar as realidades materiais que 
servem de fundamento, as transformações e as sucessões. 


2. Seria mais refinado e condigno para um homem partir do convívio dos 
seres humanos sem haver experimentado o gosto pelo discurso mentiroso, por 
toda forma de fingimento, pelo orgulho e pela soberba. Entretanto, morrer 
após a saciedade dessas coisas e estar delas fatigado significam ao menos 
uma alteração do curso da navegação. Preferes insistir na maldade, não tendo, 
inclusive, a experiência te convencido a escapar dessa peste? Com efeito, a 
corrupção da inteligência é uma peste muito maior que as intempéries e a 
contaminação do ar que nos circunda. De fato, esta peste se abate sobre os 
seres vivos em sua condição de seres vivos, enquanto aquela se abate sobre 
os seres humanos em sua condição de seres humanos. 


3. Não desprezes a morte; regozija-te com ela porquanto está também 
entre aquelas coisas que atendem ao desejo da natureza. De fato, a dissolução 
é como ser jovem, como tornar-se velho e crescer, tornar-se maduro, ter 
dentes, barba e cabelos grisalhos, e engendrar, engravidar, conceber e todas 
as demais atividades naturais trazidas pelas estações de tua vida. Isso, por 
conseguinte, é o que se coaduna com uma pessoa ponderada, ou seja, com 
referência à morte, não ser negligente, nem impulsivo, nem desdenhoso, mas 
por ela aguardar como uma das atividades da natureza. Como agora aguardas 
o momento em que o bebê saia do útero de tua esposa, prepara-te para a hora 
na qual tua pequena alma? vai abandonar esse invólucro. E se desejares uma 
regra trivial capaz de enternecer teu coração e te oferecer uma posição 
sobremaneira cômoda com referência à morte, dirige tua atenção aos objetos 
dos quais vais te afastar e aos hábitos com os quais a alma não estará 
envolvida. É preciso indispor-se o menos possível com as pessoas, mas 
preocupar-se com elas e suportá-las com brandura, lembrando-se, todavia, 


que teu desenlace te livrará das pessoas que não possuem princípios iguais 
aos teus. Realmente, a única coisa, se é que há uma, suscetível de unir-te à 
vida e nela manter-te seria a possibilidade de conviver com gente que 
compartilhasse de teus princípios. Porém, agora percebes quanto sofrimento e 
esgotamento advêm dos desentendimentos produzidos na vida em comum, a 
ponto de ser levado a declarar: “Vem mais depressa, ó morte, pois receio que 
venha a acontecer de eu também esquecer-me de mim mesmo”. 


4. Aquele que comete faltas comete-as em desfavor de si mesmo; aquele 
que comete injustiças comete-as em desfavor de si mesmo tornando a si 
mesmo mau. 


5. Não só comete injustiça aquele que faz certa coisa como, 
frequentemente, também aquele que se omite em fazê-la. 


6. Que o ponto de vista que se apresenta seja compreensível, que a ação 
que se apresenta seja de interesse comum e suficiente e que a disposição que 
se apresenta seja apta a agradar a tudo o que se origina da causa exterior. 

7. Suprimir a imaginação; frear o impulso; extinguir o desejo; conservar o 
controle da faculdade condutora. 

8. Em meio aos animais irracionais, existe uma única alma repartida entre 
eles; também em meio aos racionais existe uma única alma fracionada entre 
os seres inteligentes, como existe uma única terra para tudo o que é telúrico, 
uma luz mediante a qual vemos e um ar que respiramos [em comum] com 
todos aqueles que veem e todos aqueles que respiram. 


9. Quaisquer seres que participam de algo comum buscam ardentemente 
aquilo que se assemelha a eles. Tudo o que é telúrico tem propensão para a 
terra, tudo o que é líquido tem propensão para fluir, igualmente o que tem 
natureza aérea, como o vento; a consequência é a necessidade de impor 
barreiras e empregar força para efetuar sua separação. O fogo que se move 
para o alto por conta do fogo elementar também se predispõe a flamejar com 
todo o fogo presente aqui embaixo, a tal ponto que o resultado é toda matéria, 
mesmo sendo pouco seca, inflamar-se facilmente, pelo fato de estar menos 
misturada ao que poderia constituir um obstáculo a seu acendimento e 
inflamação. E, portanto, qualquer um que seja partícipe da natureza pensante 
comum procura análoga e zelosamente reunir-se ao que lhe é afim, ou, 
inclusive, mais que isso. Com efeito, quanto maior a superioridade de um ser 
em relação aos demais, mais ele se predispõe a mesclar-se e confundir-se 
com o que tem afinidade. Disso decorre, com certeza e de forma direta, 


descobrir-se, com referência às criaturas irracionais, os enxames de abelhas 
ou de vespas, os rebanhos, os ninhos, e a afeição entre todos. De fato, nelas já 
existem almas, mostrando-se vívido o instinto gregário presente nessas 
criaturas superiores, ao passo que é inexistente no que se refere a plantas, 
pedras ou toras de madeira. Quanto aos seres vivos racionais, registramos a 
existência de formas de governo político, de famílias, de reuniões, e quando 
irrompem guerras, tratados e armistícios. Quanto aos seres ainda superiores, 
embora separados por considerável distância, é constituída de certo modo 
uma forma de união, o que é exemplificado pelos astros. O trabalho visando à 
ascensão rumo ao que lhes é superior pode gerar a relação mútua, até entre 
aqueles separados pela distância. Assim, observa atentamente o que acontece 
agora. Com efeito, os seres inteligentes são os únicos que presentemente 
esquecem esse zelo e cuidado mútuos, bem como essa inclinação mútua, e 
exclusivamente aqui não se observa essa confluência. Entretanto, embora se 
furtem à natureza, acabarão cercados e apreendidos, pois a natureza é 
soberana; se atentares para o que digo, tu o perceberás. Com certeza, ao 
menos descobrirás com maior rapidez algo de natureza terrestre teluricamente 
desunido do que um ser humano separado dos seres humanos. 


10. O ser humano, a divindade e o mundo produzem frutos; cada um 
produz tais frutos na estação que lhe é própria. Contudo, ainda que o emprego 
ordinário do termo se refira precisamente a vinha e plantas semelhantes, isso 
carece de importância. A razão possui um fruto tanto comum como 
particular,º do qual são gerados outros semelhantes que compartilham da 
natureza da própria razão. 


11. Se tiveres para isso capacidade, instrui essas pessoas de acordo com 
outro método de ensino; se não tiveres, lembra-te que a benevolência foi 
concedida a ti para lidares com essa situação. Os deuses, inclusive, são 
benevolentes com tais pessoas; são tão prestativos que, por vezes, as auxiliam 
na conquista de saúde, riqueza, fama. Para ti, isso também está facultado. Ou 
diz-me: qual obstáculo te detém? 


12. Esforça-te no trabalho! Não como um infeliz nem como alguém que 
quer ser alvo de compaixão ou admiração, mas como uma pessoa que quer 
unicamente mover-se ou deter-se como a razão social considera justo. 


13. Hoje escapei de todas as circunstâncias difíceis e desfavoráveis; ou 
melhor, arremessei fora todas as circunstâncias difíceis e desfavoráveis; com 
efeito, não se achavam fora de mim, mas dentro de mim, nos pontos de vista 


que eu sustentava. 


14. A experiência torna tudo habitual; o tempo torna tudo efêmero; a 
matéria torna tudo sujo e sórdido. Atualmente, tudo se passa como nos dias 
daqueles que sepultamos. 


15. As coisas permanecem exteriores às portas [de nosso ser], confinadas 
em si próprias, nada conhecendo de si mesmas nem nada declarando ou 
explicitando. O que, portanto, as declara ou explicita? A faculdade condutora. 


16. O mal e o bem de um animal racional e social não estão no que ele 
experimenta, mas em seus atos, como a virtude e o vício não estão para ele no 
que experimenta, mas em seus atos. 


17. Quando uma pedra é arremessada no ar, não constitui um mal o fato 
de ela cair, tampouco constitui um bem o fato de ela ascender. 


18. Inspeciona o íntimo deles em suas faculdades condutoras e verás que 
juízes te inspiram temor; no que diz respeito a eles próprios, que juízes são. 


19. Todas as coisas estão em transformação. Tu próprio, inclusive, estás 
em contínua alteração e, sob alguns aspectos, também em um processo de 
corrupção; e o mesmo vale para a totalidade do mundo. 


20. E preciso deixar o erro alheio atrás de si com aquele que o cometeu. 


21. O fim de uma atividade, a cessação e algo como a morte de um 
impulso e [inclusive] de um parecer não são nenhum mal. Se passares agora 
para as faixas etárias, como a infância, a adolescência, a juventude, a velhice, 
verás, afinal, que aí também toda transformação é morte. Terrível? Passa 
agora à vida que tiveste com teu avô, em seguida com tua mãe, em seguida 
com teu pai. E ao descobrires muitas outras diferenciações, transformações e 
fins, pergunta a ti mesmo: isso é terrível? Assim, o que se conclui é que no 
tocante a cessações, fins e transformações de tua vida na totalidade, nada 
ocorrerá de diferente. 


22. Agiliza o exame de tua própria faculdade condutora, bem como 
daquela do universo e a do teu semelhante. No caso da tua própria, para que 
tenhas a inteligência de torná-la justa; no caso daquela do universo, para que 
te lembres ao mesmo tempo daquilo de que és uma parte; no caso do teu 
semelhante, para que saibas se ele agiu de uma ou outra destas maneiras: na 
ignorância ou com conhecimento, de modo que possas simultaneamente 
calcular se [a faculdade condutora] dele tem afinidade com a tua. 


23. Como és uma parte que ajuda a tornar um sistema social completo, faz 


toda ação tua ser uma parte integrante completa da vida social. Assim, 
qualquer ação tua que não tenha referência imediata ou remotamente ao fim 
social produz em tua vida uma ruptura violenta, impedindo que seja íntegra, e 
é de caráter sedicioso, como em uma assembleia popular, quando alguém age 
isoladamente e se distancia e se separa do consenso geral. 


24. Raiva de criança e jogos pueris, e míseros sopros vitais a erguer 
cadáveres, como se para conferir maior clareza à Evocação dos Mortos.” 


25. Atenta para a qualidade da causa,8 examinando-a sob sua 
representação destituída de matéria; a seguir, considera também o tempo 
máximo de duração normal dessa qualidade particular. 


26. Foram inúmeras as dificuldades e infelicidades que suportaste pelo 
fato de não teres te contentado com aquilo que a faculdade condutora, de 
acordo com tua constituição, a ti concedeu. Mas é o bastante. 


27. Sempre que te acusarem, fizerem de ti objeto de ódio ou 
exteriorizarem distintamente esse tipo de coisa contra ti, acessa suas almas 
tacanhas, infiltra-te em seu íntimo e vê de que espécie são. Constatarás que é 
desnecessário atormentar-te com a opinião que esse tipo de indivíduo tem a 
teu respeito. Todavia, é necessário que sejas benevolente com eles; com 
efeito, de acordo com a natureza são teus amigos. Além disso, considera que 
os deuses lhes dão assistência de todas as maneiras, quer mediante sonhos, 
quer mediante respostas de oráculos; o objetivo dos deuses é permitir que, a 
despeito de sua conduta, consigam aquilo que é de seu interesse e lhes causa 
inquietação. 

28. Os ciclos cósmicos são idênticos: para cima, para baixo, de era a era. 
Ou a inteligência universal se impulsiona a cada momento (pelo que deves 
aceitar, portanto, seu impulso), ou ela empreende de uma só vez o impulso e 
tudo o que resta resulta desse impulso como consequência, pois existe uma 
espécie de átomos ou partículas indivisíveis. Em síntese, se existe um poder 
divino, tudo se conduz para o bem; se tudo é obra do acaso, não ajas tu ao 
acaso. 


Não tardará para que a terra cubra a todos nós, depois disso ela se 
transformará, ao passo que as coisas resultantes dessa transformação também 
se transformarão interminavelmente, em uma continuidade interminável. De 
fato, supondo que alguém pense nas transformações e alterações que, 
imitando o movimento agitado das ondas, se sucedem, bem como na 
celeridade disso, não deixará de desprezar tudo o que é mortal. 


29. A causa do universo assemelha-se a uma torrente: transporta tudo. 
Mas quão vulgares são essas pessoas que se ocupam de assuntos políticos e 
que, como supõem, se fazem de sábios! Não passam de completos basbaques. 
Ora, então, homem, faz o que a natureza reclama agora. Move-te, se o 
puderes, e evita olhar ao redor em busca de quem o observe. Evita esperar a 
República de Platão, mas contenta-te com o sucesso da mais ínfima entre as 
coisas, concebendo esse resultado como não sendo de pouca importância. 
Afinal, quem é capaz de mudar os princípios das pessoas? E, entretanto, sem 
uma mudança dos princípios, o que resta senão a escravidão daqueles que se 
põem a lamentar enquanto fingem deixar-se persuadir? Vai agora e 
menciona-me Alexandre, Filipe e Demétrio, o faleriano.” O que importa é se 
souberam discernir a vontade da natureza comum e se realizaram a educação 
de si mesmos; se, porém, interpretaram papéis trágicos ou agiram como 
atores trágicos, que ninguém me condene a imitá-los. A obra da filosofia é 
simples e discreta;l0 não me conduzam, desviando-me do caminho, rumo à 
vaidade. 


30. Observa de uma posição elevada o sem-número de rebanhos, o sem- 
número de cerimônias de iniciação ou religiosas, as diversas travessias 
marítimas sob as tormentas ou em meio a calmaria, e os variados seres vivos 
que nascem, convivem entre si e morrem. Reflete, inclusive, na vida que 
outros seres vivos tiveram outrora, naquela que ocorrerá depois de ti, bem 
como naquela que transcorre atualmente entre as raças de bárbaros; quantos 
desconhecem teu nome, quantos com máxima rapidez te esquecerão, quantos 
que hoje, fazendo de ti talvez objeto de louvor, virão com suma brevidade a 
cobrir-te de censuras! E como não merecem menção a lembrança, a fama e, 
enfim, todo o resto! 


31. Serenidade diante dos acontecimentos causados por fatores externos; 
justiça nos atos causados por ti, pelos quais és responsável, isto é, fazer que 
impulsos e ações resultem em uma conduta que tenha cunho social, no 
entendimento de que isso é para ti em consonância com a natureza. 


32. Aquelas muitas coisas que te causam aborrecimento e que são para ti 
excessivas ou supérfluas tu as pode eliminar na medida em que todas residem 
no teu modo de pensar; e fornecerás a ti mesmo um amplo espaço livre, caso 
tua inteligência abarque o mundo inteiro, caso penses na eternidade do 
tempo, caso ponderes sobre a célere transformação de cada coisa considerada 
em sua condição de parte, sobre como é curto o período da geração até a 
dissolução, sobre o vazio que antecedeu a geração, assim como o infinito que 


igualmente virá depois da dissolução. 


33. Todas as coisas que vês com suma rapidez serão aniquiladas, bem 
como com suma rapidez serão aniquilados os expectadores desse 
aniquilamento. Ademais, o indivíduo que morre como um macróbio, ou seja, 
muito velho, será instalado em um estado igual ao daquele indivíduo que 
morreu prematuramente. 


34. Quais princípios os orientam, o que visam e o que os leva a amar ou a 
respeitar? É a olho nu que deves acostumar-te a observar suas precárias 
almas. Quanta presunção pensarem que te causam danos arrojando censuras a 
ti ou que te prestam ajuda entoando cantos ou hinos em teu louvor! 


35. A perda [da vida] não passa de uma transformação. A natureza do 
universo com isso se agrada, e é de acordo com ela que todas as coisas 
passam a existir de maneira positiva, que analogamente vieram a existir desde 
a eternidade e que, assim, virão a existir sob distintas formas ao infinito. Qual 
a razão, portanto, de dizeres que todas as coisas sempre passaram a existir de 
maneira negativa e que, assim, nenhuma potência em meio a tantos deuses 
jamais descobriu como corrigi-lo, estando, ao contrário, o mundo condenado 
a estar sob o domínio de males contínuos? 


36. A decomposição da matéria, fundamento de cada um dos seres, produz 
água, cinzas, precários ossos, fetidez; por outro lado, os mármores são as 
concreções da terra; o ouro e a prata são os sedimentos; as vestimentas são os 
cabelos; a púrpura é o sangue, e assim por diante em relação a todas as 
demais coisas. O mesmo vale para o sopro vital, que transita deste para 
aquele ser. 


37. Basta de uma vida infeliz, de murmúrio e de macaquice!!! Qual o 
motivo da perturbação? O que há nisso de novo? O que é que te deixa fora de 
si? A causa?12 Submete-a a exame. Mas será a matéria? Submete-a a exame. 
Nada existe fora disso. Entretanto, para com os deuses desde já te torna mais 
simples e mais honesto e dedicado. 


Nesse caso, é indiferente haver investigado as coisas no desenrolar de cem 
anos ou durante o período de três anos. 

38. Se ele errou, é nele que reside o mal. Pode ser, porém, que ele não 
tenha errado. 


39. Ou tudo se origina de uma única fonte inteligente, como no caso de 
um corpo uno, dispensando a parte de manifestar reprovação ou reclamar do 
que sucede em favor do universo, ou existe apenas átomos e, ademais, nada 


exceto desordem e dispersão. Sendo assim, qual a razão de te perturbares? 
Diz a tua faculdade condutora: estás morta, aniquilada, corrompida, 
embrutecida, reduzida à simulação e a ser um animal de rebanho que pasta. 


40. Ou os deuses carecem de qualquer poder, ou possuem algum poder. Se 
não o possuem, por que tuas súplicas? Se, entretanto, possuem algum, por 
que em lugar de lhes suplicar a concessão de uma coisa ou outra, não te 
dispões a lhes orar suplicando que te concedam o completo destemor diante 
das coisas, que não sejas tomado pelo desejo por alguma delas nem venhas a 
sofrer ou afligir-te por causa de alguma delas? Se, afinal, eles têm o poder de 
amparar de todas as formas os seres humanos, também podem ampará-los 
nisso. Mas dirás, talvez: “Os deuses produziram as coisas para ficarem sob 
meu controle”. Ora, não seria melhor servir-se livremente daquilo que se acha 
sob teu controle do que assumires uma postura vil e tacanha ante aquilo que 
não está sob teu controle? E quem te disse que os deuses não nos amparam, 
inclusive, naquilo que está sob nosso controle? Começa por fazer tuas preces 
nesse sentido e verás o resultado. Aquele indivíduo ora expressando um 
anseio: “Pudesse eu dormir com aquela pessoa!”. E tu: “Pudesse eu não 
desejar dormir com aquela pessoa!?. Outro indivíduo: “Pudesse eu livrar-me 
daquela pessoa!”. Tu: “Pudesse eu não precisar me livrar daquela pessoa!?. 
Outro: “Pudesse eu não perder meu filho!”. Tu: “Pudesse eu não temer perder 
meu filho!”?. Para resumir: age desse modo, reorientando tuas orações, e 
observa o que acontece. 


41. Diz Epicuro: “Na doença, não conversava sobre as minhas aflições do 
corpo, nem, diz ele, ficava a tagarelar insistentemente acerca disso com 
aqueles que me visitavam; mas prosseguia, como antes, a discorrer a respeito 
das coisas da natureza, concentrando-me no fato de como a inteligência, ao 
tomar parte dessas agitações que afetam a carne em sua precariedade não se 
perturba, conservando o bem que lhe é característico. Nem aos médicos, diz 
ele, proporcionei a oportunidade de exibirem o seu orgulho, como se 
estivessem fazendo grande coisa, mas minha vida permaneceu boa, nobre e 
feliz”.13 E se tu adoeceres, que adotes na doença essa mesma postura, bem 
como em outras tantas situações; com efeito, não se afastar da filosofia, 
separando-se dela, não importa quais acontecimentos venham a suceder, nem 
participar da tagarelice dos ignorantes e daqueles que não investigam a 
natureza são pontos comuns de todas as orientações filosóficas, como 
também é restringir-se ao que nos ocupa no presente e ao instrumento que é 
empregado para essa ocupação. 


42. Toda vez que te converteres no objeto de impudência de alguma 
pessoa, sendo assim ofendido, procura informar-te imediatamente indagando 
a ti mesmo: “Seria possível, então, no mundo não existir impudentes?”. Não 
seria possível. Portanto, não exijas o impossível, porquanto um daqueles 
impudentes que inevitavelmente existem no mundo é essa pessoa. 
Permanece, pois, pronto para a mesma atitude, fazendo-te idêntica indagação 
ao topares com o astucioso ou velhaco, com o indivíduo que não é digno de 
confiança e com toda espécie de ofensor. Com efeito, tu te tornarás mais 
benevolente no trato desse tipo de gente se te recordares, ao mesmo tempo, 
que sua inexistência é impossível. Revela-se positivamente útil pensares de 
imediato na virtude que de algum modo foi dada pela natureza ao ser 
humano, a fim de compensar o erro ou mal com o qual topas. De fato, na 
qualidade de antídoto contra a insensibilidade ou a ingratidão, ao ser humano 
foi concedida a bondade, em outro lugar lhe foi oferecida uma capacidade 
que se opõe à outra [falha]. Em síntese, está em teu poder instruir de alguma 
outra maneira aqueles que estão desorientados; com efeito, todo aquele que 
incorre em erro perde a meta a que se propôs e se desorienta. Ademais, qual o 
dano a ti causado? De fato, não há como topares com nenhum desses 
indivíduos que causam tua cólera que seja capaz de prejudicar-te a ponto de 
tornar tua inteligência pior que era; e no que diz respeito a ti, o fundamento 
tanto do mal quanto do dano reside somente aí. Será algo funesto ou estranho 
o fato de um ignorante agir como ignorante? Observa se não é o caso de 
deveres, pelo contrário, censurar a ti mesmo por tua imprevidência quanto ao 
erro cometido por esse tipo de indivíduo. Com efeito, de tua razão obtiveste 
motivos para conceber a probabilidade desse erro por parte desse indivíduo e, 
no entanto, visando condená-lo ao esquecimento, tu te espantas diante do fato 
de ter ele cometido o erro. É principalmente quando diriges tua reprovação a 
alguém por sua perfídia ou ingratidão o momento de te voltares para ti 
próprio. Com efeito, presumires que alguém detentor de tal disposição se 
manteria digno de confiança, ou que lhe prestando um favor não o estarias 
fazendo sem reservas nem de modo a subtrair de imediato da tua própria ação 
todo o seu produto, constitui clara e flagrantemente erro teu. Afinal, se fizeste 
o bem a uma pessoa o que queres a mais? Não te contentas em teres agido de 
acordo com a natureza, buscando adicionalmente uma remuneração? Como 
se o olho exigisse uma recompensa para ver ou os pés para andar. De fato, 
como eles foram criados para realizar determinado trabalho, de forma que 
atuando de acordo com sua constituição característica cumprem a função que 


lhes é característica, o ser humano igualmente, que nasceu naturalmente para 
ser benfeitor,1!4 ao praticar algum bem, ou de outro modo prestar auxílio nas 
coisas comuns e prosaicas, tem uma conduta que se coaduna com sua 
constituição e atinge sua própria meta. 


LIVRO X 


1. Ó alma, serás tu algum dia boa, simples, una e despojada, mais manifesta 
do que o corpo que te envolve? Serás algum dia capaz de saborear a 
disposição que leva a amar e a afeiçoar-se com ternura? Serás algum dia 
plenamente satisfeita, carente de coisa alguma, destituída de desejo, 
indiferente a qualquer apetite, sem ter de extrair os prazeres do que é animado 
ou do que é inanimado? Sem, a fim de torná-los mais duradouros, ter de 
extraí-los do tempo? Ou de um lugar, de uma região, de um ar propício ou de 
um feliz acordo com as pessoas? Mas te contentarás com a condição atual, te 
rejubilarás com todas as coisas presentes, te deixarás persuadir que tudo está 
a tua disposição, que tudo corre bem para ti, que tudo tem os deuses como 
sua origem, que caminha bem, e que tudo que agrada a ti conceder no futuro 
é para a preservação do ser vivo completo, bom, justo, nobre e belo, que gera, 
conserva, encerra e abarca tudo a ser submetido à dissolução com o objetivo 
de gerar outros seres semelhantes? Serás algum dia isso, ou seja, algo que te 
possibilite ser concidadão entre deuses e seres humanos, em uma condição 
em que não tenhas acusações a fazer contra eles nem te tornes objeto de suas 
acusações? 

2. Observa atentamente o que a tua natureza busca, visto que és 
controlado unicamente pela natureza; em seguida, faz o que tens a fazer e 
permita-o se tua natureza, considerando que és um animal, não for com isso 
piorada. Deves, a seguir, observar atentamente o que busca tua natureza 
como um animal. E tudo isso podes acolher desde que a natureza, 
considerando que és um animal racional, não se torne, em função disso, pior. 
Mas o animal racional é também de imediato animal social. Faz uso dessas 
regras sem te preocupares com nada mais. 


3. Tudo aquilo que ocorre simplesmente se dá como algo que és capaz de 
suportar naturalmente ou como algo que não és capaz de suportar 
naturalmente. Se és atingido por um acontecimento que és capaz de suportar 
naturalmente, não fiques contrariado com isso; mas na medida de tua 
capacidade natural, suporta-o. Se, entretanto, ocorre a ti o que não podes 


naturalmente suportar, [também] não fiques contrariado com isso, uma vez 
que te atingirá para depois levar a si mesmo à destruição. Lembra-te, todavia, 
que tua capacidade de suportar naturalmente abrange tudo o que tua opinião 
está capacitada a tornar suportável e tolerável se te apoiares na ideia de que é 
para ti vantajoso ou que constitui teu dever firmar-te nessa conduta. 


4. Se alguém se engana, ensina-o com benevolência e indica-lhe seu erro 
ou negligência. Na hipótese de não estares capacitado para fazer isso, 
responsabiliza a ti próprio, ou nem mesmo a ti próprio. 


5. Aquilo que a ti acontece já estava de antemão reservado para ti desde a 
eternidade; ademais, o entrelaçamento das causas que constitui a trama do 
destino uniu tua substância e o eventual desde toda a eternidade. 


6. Seja [o universo um ajuntamento de] átomos, seja a natureza [um 
conjunto], que se estabeleça primeiramente que sou uma parte do universo 
sob o controle da natureza; em seguida, de algum modo estou estreitamente 
aparentado às partes que são de minha mesma espécie. Com efeito, se manter 
isso em minha memória, na medida em que sou uma parte, não me 
descontentarei com nada que seja a mim atribuído do universo como meu 
quinhão, pois tudo o que é vantajoso ao universo em nada prejudica a parte. 
De fato, não há no universo o que não seja vantajoso a ele próprio. Todas as 
naturezas participam disso, ou seja, têm isso em comum; é, porém, 
prerrogativa do mundo não sofrer constrangimento de nenhuma causa 
externa, o que poderia produzir algo que lhe fosse danoso. A lembrança de 
que sou parte do universo leva a contentar-me com todos os acontecimentos. 
Enquanto aparentado às partes que se assemelham a mim, nada faço que seja 
de caráter não comunitário ou antissocial, mas, antes, tenho em vista meus 
semelhantes e dedico todos os meus esforços e ações ao interesse comum, 
desviando-os daquilo que se opõe a ele. Levado isso a cabo, a vida 
necessariamente decorrerá fácil e feliz, como conceberias que decorreria fácil 
e feliz a vida de um cidadão durante a vida devotado a uma conduta útil a 
seus concidadãos e zeloso acolhedor daquilo que o Estado a ele concedesse 
como seu quinhão. 


7. As partes do universo, tudo aquilo que o mundo naturalmente abarca, 
necessariamente perecerão. Mas que se entenda que por meio de mudança. 
Se, porém, isso fosse naturalmente para as partes tanto um mal como uma 
necessidade, o universo não se conduziria bem a seu termo, estando as partes 
sujeitas à alteração e condenadas a perecer diferentemente em razão de sua 


constituição. Com efeito, uma de duas: ou a própria natureza concebeu fazer 
o mal a suas próprias partes, expô-las ao mal e necessariamente levá-las a cair 
no mal, ou essas coisas ocorreram sem estar ela ciente disso! Com efeito, 
ambas as hipóteses não são convincentes ou críveis. Se alguém, todavia, 
omitindo a natureza, concebesse terem sido as coisas assim formadas, 
incorreria no ridículo sua afirmação de que as partes do universo são 
formadas para se transformar; ao mesmo tempo se espanta com isso, como se 
fosse algum evento que não se harmoniza com a natureza, ou se sente 
contrariado com isso, particularmente no caso de uma dissolução conduzir a 
sua origem esses mesmos elementos dos quais cada coisa foi formada. Afinal, 
ou se trata de uma dispersão dos elementos com base nos quais ocorreu a 
formação, ou de uma conversão daquilo que é sólido naquilo que é de 
natureza telúrica, daquilo que é eólico naquilo que é de natureza aérea, de 
maneira que há uma retomada desses elementos na razão do universo, quer 
porque este é consumido a cada período pelo fogo, quer porque se restaura 
graças a transformações que ocorrem perpetuamente. Ademais, no que se 
refere ao que é sólido e ao que é de natureza eólica, não imagines que 
pertencem a uma geração primária. Tudo isso, de fato, flui dos alimentos 
ingeridos e do ar respirado ontem e anteontem.! Portanto, o que se transforma 
é o que é apreendido, tomado, absorvido, não o que a matriz gerou. Mesmo 
em tua hipótese de que esses elementos adquiridos e incorporados te 
associem intensamente ao que particularmente és, nada existe nisso, eu o 
suponho, a se opor ao que acabo de dizer. 


8. Quando admitires os nomes de bom, reservado, verdadeiro, sensato, 
resignado, magnânimo,2 atenta no sentido de não os alterar; e na hipótese de 
perder esses nomes, apressa-te no retorno a eles. Lembra-te de que a palavra 
sensato tinha o propósito de significar para ti a atenção discriminadora 
minuciosa com cada coisa e a ausência da distração; e que a palavra 
resignado referia-se à aceitação voluntária daquilo que a ti é atribuído pela 
natureza comum na qualidade de teu quinhão; quanto a magnânimo, era a 
elevação da parte que pensa acima da agitação regular ou irregular da carne, 
da glória tacanha, da morte e de todas as coisas que com estas guardam 
semelhança. Se, portanto, conservas a ti mesmo senhor desses nomes, não 
ansiando ser chamado por eles pelos outros, serás outro ser humano e 
ingressarás em outra vida. Com efeito, permanecer sendo o que foste até 
agora, a somar-se a ser dilacerado e maculado em tal vida, seria a postura de 
alguém estúpido e excessivamente apegado à vida, além de comparável à 


condição daqueles que, lutando com feras, estando já parcialmente 
devorados, os corpos cobertos de ferimentos e sangue misturado à poeira, 
suplicam, todavia, que sejam mantidos até o dia seguinte, quando serão 
colocados, em idêntica situação, diante das mesmas garras e mordidas. A 
conclusão é: embarca? em alguns desses nomes. Do mesmo modo, se fores 
capaz de fixar-te neles, aí permanece como se tivesse sido transportado a 
certas ilhas dos bem-aventurados;4 se, porém, sentes que não estás obtendo 
êxito e que deixaste de deter o controle, parte resolutamente rumo a algum 
canto onde possas reconquistar o domínio, ou, [em último caso], com a 
disposição de uma pessoa emocionalmente equilibrada, com simplicidade e 
com a postura de um indivíduo livre que o faz com discrição, sai 
inteiramente da vida,º? tendo sido somente esta a ação positiva de tua vida, a 
saber, sair dela desse modo. Entretanto, o que contribuirá grandemente para 
te lembrares desses nomes é te lembrares dos deuses e não te esqueceres de 
que não são lisonjas nem bajulações o que querem, a sua vontade sendo, 
diferentemente, que todas as criaturas racionais se empenhem em se 
assemelharem a eles; ademais, é vontade deles que a figueira realize o que é 
próprio da figueira, que o cão realize o que é próprio do cão, que a abelha 
realize o que é próprio da abelha e que o ser humano realize o que é próprio 
do ser humano. 


9. Os princípios sagrados para os quais não concebes uma causa natural e 
aos quais não dás atenção serão dia a dia extinguidos por uma mima,* uma 
guerra, um pavor, um entorpecimento, uma escravidão. No que diz respeito a 
tudo, é indispensável observar e ter uma conduta de modo a superar as 
circunstâncias embaraçosas, ao mesmo tempo unir o teórico e o prático e 
preservar com base no conhecimento de cada coisa uma orgulhosa 
autoconfiança ou ousadia, mas isso em segredo, e não dissimuladamente. 
Quando, afinal, extrairás prazer da simplicidade? Quando extrairás prazer da 
seriedade? Quando passarás a conhecer cada coisa em particular, do que é em 
sua essência, do lugar que ocupa no mundo, por quanto tempo subsistirá 
segundo o que lhe reserva a natureza, com base no que é composta, a quem é 
capaz de se disponibilizar e servir e quem é capaz de dá-la ou subtraí-la? 


10. Ao capturar uma mosca, uma aranha sente-se orgulhosa, como 
também uma pessoa ao capturar uma pequena lebre, outra ao apanhar na rede 
uma sardinha, outra depois de haver capturado um pequeno javali, outra ao 
capturar um urso e outra ao capturar sármatas.” Mas, afinal, se examinares 
com cuidado os princípios dessas pessoas, não são bandidos? 


11. Visando especular como todas as coisas transformam-se entre si, 
obtém para ti um método, baseia-te nele continuamente e empenha-te no que 
se refere a isso. Com efeito, nada é melhor do que esse procedimento para 
produzir a elevação dos sentimentos. Uma vez o indivíduo privado de seu 
corpo, percebe que logo terá de abandonar tudo e afastar-se do convívio dos 
seres humanos, elevando-se por completo até a justiça no momento em que 
sua ação é exigida, [e] mergulhado no seio de outras eventualidades ao se 
dirigir à natureza do universo. Quanto ao que dirão ou opinarão sobre ele, ou 
o que farão contra ele, é algo que não lhe vem à mente, bastando-lhe duas 
coisas, nomeadamente, praticar com justiça a ação que lhe cabe agora praticar 
e acolher amorosamente o que lhe é agora destinado como quinhão; livre de 
todas as ocupações, preocupações e esforços prementes, tudo o que quer é 
levar a cabo o que é do interesse da lei pela via reta e seguir o deus que tudo 
consuma pela via reta. 


12. Para que se servir de hipóteses quando se pode ter em vista o que é 
necessário realizar? E se tu podes discerni-lo, por que não avançar de maneira 
afável e benevolente, inclusive sem olhar para trás? Mas se não há como 
discerni-lo, o que te impede de deter-se e fazer uso dos melhores 
conselheiros? Se, porém, existem outras coisas a oferecer resistência, avança 
de acordo com os recursos que se apresentam em uma ponderada adesão ao 
que se revela justo. Obter sucesso nisso é o que há de mais excelente, 
enquanto o grande fracasso consiste em não o atingir. Aquele que em tudo 
segue a razão é, ao mesmo tempo, calmo e flexível e, ao mesmo tempo, 
radiante e sério. 


13. Logo que despertares, dirige a ti a pergunta: “Para que pratiques o que 
é justo e nobre, fará diferença seres elogiado ou não por outras pessoas?”. 
Não fará diferença. Será que esqueceste como essa gente que adota uma 
postura arrogante tecendo louvores ou fazendo censuras aos outros se 
comporta em suas camas como se comporta à mesa; o que faz, do que se 
esquiva, o que busca, o que rouba, do que se apodera à força, não com as 
mãos ou os pés, mas com a parte mais honrada de si, aquela parte da qual, 
quando se quer, se originam a boa-fé, a discrição, a verdade, a lei, a boa 
divindade tutelar? 


14. Aquela que tudo dá e tudo toma de volta, a natureza, a pessoa educada 
e reservada diz: “Dá o que queres e toma de volta o que queres”. E não o diz 
com altivez, mas somente com obediência e albergando bons sentimentos 
com referência à natureza. 


15. Pouco tempo te resta. Vive como se estivesses em uma montanha, 
porquanto não faz nenhuma diferença estares aqui ou lá na hipótese de 
viveres no mundo como em uma sociedade. É de se esperar que os seres 
humanos vejam e observem uma pessoa a viver em autêntico acordo com a 
natureza. Se essa visão é para eles insuportável, que te matem! De fato, 
melhor isso do que viver como eles. 


16. Não se trata mais, em absoluto, da discussão em torno do que deve ser 
o homem bom, mas sim de ser o homem bom. 


17. A totalidade do tempo e a totalidade da substância constituem uma 
ideia que deves ter em mente constantemente; deves também ter em mente de 
modo constante que todas as coisas, na qualidade de partes, são para a 
substância como sementes de figo; são para o tempo como giros de uma 
verruma.º 


18. Ao deter-te diante de cada coisa que se apresenta sob teu olhar, pensa 
que já se encontra em processo de dissolução, que está em transformação e 
como que em processo de putrefação ou dispersão, ou, alternativamente, que 
cada coisa nasce e se desenvolve para perecer. 


19. Considera o que são quando comem, dormem, copulam, defecam e 
assim por diante. Em seguida, considera-os ao ostentarem um ar de 
masculinidade, ao desfilarem orgulhosos, ao te desagradarem e te ferirem 
com sua superioridade e prepotência. Pouco antes, quantos não eram escravos 
e como eram submetidos! E não tardará para serem reduzidos a idêntico 
estado. 


20. A cada um é proveitoso aquilo que a natureza do universo traz para 
cada um. E lhe é proveitoso desde o instante que a natureza do universo o 
traz. 


21. “A terra ama a chuva, bem como ama o augusto éter”;10 e o mundo 
ama criar os acontecimentos futuros. Assim, digo ao mundo: amo contigo o 
que amas. Não se diz algo idêntico de uma coisa, ou seja, que ela ama 
acontecer? 


22. Ou vives naquele lugar e com ele já estás acostumado, ou te 
encaminhas para fora dele, sendo isso o que quiseste, ou morres e assim tua 
tarefa está encerrada. Além disso, nada existe. Portanto, encoraja-te. 


23. Que seja sempre evidente para ti que aquela região rural é semelhante 


a esta região rural; vê, ademais, que tudo o que existe aqui é o mesmo que 
pode ser encontrado em outro lugar, seja na região rural, seja naquela 


montanhosa, seja junto ao mar, seja em qualquer lugar que quiseres. De fato, 
encontras isso abertamente em Platão: circundado no interior de um recinto 
fechado, na montanha, ele diz, e ordenhando animais que balem.!! 


24. O que é para mim minha faculdade condutora? E o que faço dela 
agora? E para que a emprego agora? Não é ela destituída de inteligência? Não 
é desconectada e arrancada da comunidade? Não é aplicada e mesclada à 
carne débil, resultando no fato de ela acompanhar suas agitações? 


25. É um fugitivo aquele que foge de seu senhor; a considerar que é a lei o 
nosso senhor, também é fugitivo o indivíduo cuja conduta contraria a lei. 
Mas, igualmente, é fugitivo aquele cuja dor ou aflição, cuja ira ou medo 
fazem que não queira que algo tenha acontecido, aconteça ou venha a 
acontecer em consonância com o que foi ordenado pela administradora de 
todas as coisas, isto é, a lei dispensadora de tudo o que acontece a cada um. 
Assim, é fugitivo o indivíduo que se rende ao medo, à dor ou à aflição, ou à 
ira. 

26. Uma vez depositada uma semente em uma matriz, [o macho] se afasta, 
e então outra causa assume o controle, põe-se a trabalhar e produz o rebento. 
Tal pai, tal filho! O filho, por sua vez, recebe alimento pela garganta, e então 
outra causa assume o controle, produzindo sensação, instinto, em síntese, 
vida, força e tantas outras coisas semelhantes. Observa, portanto, esses 
processos que ocorrem ocultamente; atenta, também, para o poder que detêm, 
como atentamos para o poder responsável pela queda dos objetos pesados, ou 
aquele responsável por impulsioná-los em um movimento ascendente, não 
mediante os olhos, mas nem por isso com menor clareza. 


27. Não pares de refletir em como tudo o que acontece agora aconteceu do 
mesmo modo no passado; reflete que assim acontecerá no futuro. Coloca, 
ademais, diante de teus olhos todos os dramas e cenas de idêntica espécie, 
todos dos que vieste saber por tua experiência ou legados pelas histórias mais 
antigas, como de toda a corte de Adriano, toda a corte de Antonino, toda a 
corte de Filipe, de Alexandre e de Creso.12 Todos esses dramas e essas cenas 
foram idênticos, apenas com a diferença de terem sido protagonizados por 
pessoas distintas. 


28. Imagina todo aquele que, ante os acontecimentos que o atingem, se 
angustia ou se revolta à semelhança de um leitão a espernear e berrar ao ser 
abatido. O mesmo vale para aquele que, deitado em um pequeno leito, no que 
toca a nossas dificuldades ou obstáculos, os lamenta sozinho e 


silenciosamente. Convém pensares também que foi concedido com 
exclusividade ao ser vivo racional a liberdade de se submeter voluntariamente 
aos acontecimentos, ao passo que para todos [os demais] submeter-se a eles 
constitui pura e simplesmente uma necessidade inescapável. 


29. Tem em mente e indaga a ti mesmo por ocasião de cada ação que 
realizas se a morte é terrível, isso porque te verás privado de agir por 
intermédio dela nessa situação em particular. 


30. Sempre que fores ofendido por conta de algum erro alheio, põe-te 
imediatamente no lugar da pessoa e ponderes se não incorres em um erro que 
guarda alguma semelhança com o erro dela, por exemplo, julgando ser um 
bem coisas como dinheiro, prazer, glórias medíocres e outras de mesmo 
feitio. Com efeito, se te fixares nessa atitude, esquecerás e superarás depressa 
tua cólera, desde que ao mesmo tempo te ocorra o seguinte: foi constrangida 
a isso. O que afinal podia fazer? Ou, se tiveres capacidade para tanto, suprime 
aquilo que a constrange. 


31. Ao contemplares Satíron, imagina-te um socrático, ou Eutíques, ou 
Hímen; ao contemplares Eufrates, imagina-te Eutíquion, ou Silvano; ao 
contemplares Alcífron, imagina-te Tropaióforo; e ao contemplares 
Xenofonte, imagina-te Críton ou Severo.!3 Depois, ao contemplares a ti 
mesmo, imagina-te como algum dos césares, e no que se refere a toda pessoa, 
age de modo análogo. Na sequência, pode te ocorrer a seguinte pergunta: 
“Então onde se encontram??. Em nenhum lugar ou em um lugar qualquer. 
Dessa forma, realmente, não cessarás de ver que as coisas humanas não 
passam de fumaça e nulidade, principalmente, se ao mesmo tempo te vier à 
memória que aquilo que foi uma vez transformado jamais estará na infinidade 
temporal. Nesse caso, por que despendes tantos esforços? Por que não te 
contentas em percorrer decentemente a curta estrada de tua existência? Que 
matéria e que fundamento motivam tua fuga? Com efeito, o que é tudo isso 
sendo exercícios de ginástica para uma razão que fixa o olhar com exatidão 
naquilo que se desenrola na vida e, ademais, segundo a filosofia da natureza? 
Assim, insiste até o ponto em que estarás familiarizado com essas noções, 
como o estômago vigoroso se familiariza com todas as coisas, como o fogo 
radiante cria a chama e a luz brilhante daquilo que nele lanças. 


32. Que não seja possível dizerem acerca de ti, e o dizerem com base na 


verdade, que não és simples ou que não és bom. Mas que possa ser 
classificada como mentirosa qualquer pessoa que sobre ti alimente tal 


parecer. Tudo isso depende de ti. O que, afinal, constitui para ti obstáculo 
para seres bom e simples? Cabe a ti apenas decidir não viveres mais se não 
fores assim. De fato, se não és alguém com tais qualidades, nem há da parte 
da razão a preferência para que vivas mais. 


33. No que toca a essa matéria, é possível realizar ou dizer o que está de 
acordo com a mais íntegra razão? Com efeito, em caso afirmativo ou não, é 
possível realizá-la ou dizê-la; e não apresentes um pretexto de que és tolhido 
para tanto. 


Tu não interromperás tuas lamentações até experimentares o sentimento 
de que aquilo que é para os sensuais uma vida de gozo é o que deves realizar, 
no que diz respeito a se expor às circunstâncias, o que é próprio à 
constituição humana; de fato, é preciso acolher na qualidade de um gozo tudo 
o que podes executar segundo a tua natureza particular. Isso é para ti possível 
em todos os lugares. A um cilindro não é concedida a possibilidade de se 
mover [livremente] por toda parte em um movimento que lhe é característico, 
tampouco é concedida tal possibilidade à água, ao fogo nem a todas as outras 
coisas que controlam uma natureza ou uma alma destituída de razão. Com 
efeito, são muitos os obstáculos que fazem oposição a eles. Inteligência e 
razão, 14 entretanto, são capazes de passar por qualquer obstáculo que topem 
pelo caminho, isso em função de sua natureza e vontade. Coloca diante dos 
olhos a facilidade que faculta à razão atravessar todas as coisas que lhe 
oferecem resistência, bem como ao fogo executar o movimento ascendente e 
à pedra o movimento descendente, ao cilindro deslizar ladeira abaixo, e 
encerra tuas buscas. Com efeito, quanto a todos os obstáculos que restam, ou 
dizem respeito ao corpo, cadáver, ou (exceto no caso de uma opinião 
apresentada e uma concessão da própria razão) são impotentes no que diz 
respeito a causar mal ou a produzir lesões, a não ser que aquele que os 
sofresse já houvesse se tornado imediatamente atingido pelo mal. No que se 
refere a todos os demais seres constituídos distintamente, se atingidos por 
algum mal, o indivíduo que o sofre ficará pior; aqui, se é que é necessário 
dizê-lo, o ser humano que souber tirar o mais corretamente proveito dos 
obstáculos é o que se tornará o maior alvo dos louvores. Em síntese, lembra 
que nada que seja incapaz de causar danos ao Estado é capaz de causar dano 
ao cidadão natural!S e que nada que seja incapaz de causar danos à lei é 
capaz de causar dano ao Estado; bem, a considerar esses pretensos 
infortúnios, nenhum causa danos à lei. Portanto, o que não causa danos à lei 
não o causa nem ao Estado nem ao cidadão. 


34. À pessoa que foi mordida pelos princípios verdadeiros,1º basta a mais 
breve e a mais reiterada palavra para recordá-la a conservar-se sem dor, sem 
aflição, sem medo. Por exemplo: 


Folhas agitadas pelo vento sobre a terra... 


Assim são as gerações dos homens. 1!” 


Teus filhos também são pequenas folhas; também são pequenas folhas os 
indivíduos que fazem sinceramente de ti objeto de aclamação e de 
glorificação, ou que, pelo contrário, fazem de ti objeto de maldição, ou que te 
reprovam em segredo e fazem de ti objeto de zombaria. Igualmente são 
pequenas folhas os que herdarão tua fama após tua morte. Com efeito, todas 
nascem com a sequência da primavera; depois o vento as derruba; o bosque, 
então, faz outras nascerem e crescerem, e estas as substituirão. A efemeridade 
é o que há de comum em todas as coisas. Tu, porém, como se tudo devesse 
ser eterno, foges e te manténs em busca de tudo. Mais algum tempo e terás 
cerrado os olhos; e aquele que te sepultará logo terá alguém a entoar o canto 
fúnebre para si. 


35. É necessário que um olho sadio veja todas as coisas visíveis e que não 
diga: quero coisas de um verde-amarelado, pois esse é o caso de alguém com 
oftalmia. E é necessário que a audição e a olfação sadias estejam a postos 
para tudo o que seja [respectivamente] suscetível de ser ouvido e suscetível 
de ser cheirado. O mesmo se aplica ao estômago sadio ao respeitar a todos os 
alimentos, como a mó com respeito a todas as coisas que lhe são destinadas 
para moer. E, portanto, é necessário que a inteligência sadia esteja a postos 
diante dos acontecimentos. Aquela, porém, que diz “Que meus filhos sejam 
salvos!” ou “Que eu seja louvado por todos independentemente do que eu 
faça” é um olho que busca o verde-amarelado, ou dentes que buscam o que é 
tenro. 


36. Ninguém foi aquinhoado com uma tal felicidade a ponto de, por 
ocasião de sua morte, não ter a seu lado presentes algumas pessoas que 
acolhem efusivamente o mal que lhe acontece. Ele era honesto e sábio, mas 
na hora derradeira não deixará de existir alguém que diga para si: “Enfim 
poderemos respirar sem esse preceptor por perto. Ele não era um incômodo 
para nenhum de nós, mas eu sentia que em segredo nos via de um modo 
desfavorável”. É isso, portanto, que comentarão sobre o indivíduo honesto. 
Todavia, no que diz respeito a nós, quantas outras razões há para muitos 


desejarem livrar-se de nós! Assim, é isso que deverá ocupar tua mente em teu 
leito de morte, e partirás mais facilmente se raciocinares da seguinte maneira: 
“Parto desta vida, na qual meus parceiros e companheiros (pessoas no 
interesse das quais lutei tanto, pelas quais fiz tantas preces, pelas quais tanto 
me preocupei) se adiantam como os primeiros a desejar me ver morto, na 
esperança de que disso tirem facilmente algum eventual proveito”. Então, por 
que deveria alguém tornar mais longo seu tempo aqui? Nem por isso, 
contudo, deves tratar essas pessoas com menor benevolência, mas 
conservando com fidelidade tua particular disposição de caráter, manifesta 
amizade, benevolência e afabilidade; essa atitude, porém, não deve deixar 
crer que recuas em tua posição, mas como a pequena alma que facilmente 
escapa do corpo por meio de uma boa morte, deves afastar-te dessas pessoas; 
é fato que foi a elas que a natureza te associou e te uniu. Porém, agora é a 
separação. Eu me separo como aquele que se separa de familiares íntimos, 
abrindo mão da resistência, mas também sem sofrer coerção; com efeito, 
nisso também está presente algo em conformidade com a natureza. 


37. Diante de toda ação alheia que observas, acostuma-te, na medida do 
possível, a indagar a ti próprio o seguinte: “Essa ação está relacionada com 
qual objetivo?”. Mas principia por ti mesmo, sendo tu o primeiro a ser 
sondado. 


38. Recorda-te que o cordão que te move à semelhança de uma marionete 
é aquilo que está oculto em teu interior; aquilo que produz nosso discurso, 
aquilo que produz nossa vida, aquilo que, se necessário dizê-lo, faz de nós 
seres humanos. Nunca o imagines identificado com o recipiente que lhe serve 
de envoltório ou com os órgãos que lhe estão anexos a seu redor. É, com 
efeito, semelhante a um machado de dois gumes,!8 deste sendo diferenciado 
exclusivamente pelo fato de que é para nós de nascença. Considere-se que 
essas partes de nós não nos são mais úteis na ausência da causa que a elas 
transmite movimento ou imobilidade, como a lançadeira em relação à tecelã, 
a pena! em relação ao escritor e o chicote em relação ao condutor da biga. 


LIVRO XI 


1. As peculiaridades da alma racional: vê a si mesma, articula a si mesma, 
conforme sua vontade cria a si mesma; por outro lado, ela própria colhe o 
fruto que produz (quando, com efeito, os frutos dos vegetais e algo análogo a 
eles junto aos animais são colhidos por outras criaturas); alcança o fim que 
lhe é característico independentemente da hora em que é estabelecido o limite 
de sua vida. Isso não se aplica à dança, à atividade do ator no teatro e a coisas 
desse gênero, caso em que a ação em seu todo, na hipótese de ser privada de 
uma de suas partes, torna-se imperfeita; ela, porém, não importa em que 
porção do todo de sua ação seja surpreendida, gera plenitude e 
autossuficiência naquilo que se propõe, do que resulta lhe ser possível 
declarar: “Eu colho o fruto do que é meu”.! Some-se a isso que ela executa o 
giro em torno do mundo em sua totalidade, do vazio que o circunda, da forma 
que o configura, estende-se no infinito da eternidade, abarca a regeneração 
periódica do universo, pondera e observa que aqueles que nos sucederão nada 
verão de novo, bem como nada viram de mais extraordinário ou mais notável 
aqueles que nos precederam; antes, observa que de alguma maneira o 
indivíduo de 40 anos, mesmo possuidor de escassa inteligência, viu todas as 
coisas que foram [no passado] e todas as coisas que serão [no futuro] de 
acordo com o princípio da plena semelhança das coisas do prisma da espécie. 
E também constituem peculiaridades da alma racional amar o próximo, ser 
verdadeira, recatada, e priorizar o apreço de si mesma, o que é igualmente 
característico da lei. Disso resulta não haver nenhum distanciamento nem 
distinção entre a reta razão e a razão da justiça. 


2. Uma canção encantadora, uma dança, o pancrácio? serão para ti objetos 
de desprezo, caso dividas a voz harmoniosa em cada um de seus sons e em 
relação a cada um deles perguntes a ti próprio se um ou outro deles te 
conquistou; com efeito, tu te desviarás movido pelo temor ou pela vergonha. 
No que toca à dança, deves realizar sua divisão em cada um de seus 
movimentos ou posturas por meio de um procedimento análogo; executa algo 
idêntico com relação ao pancrácio. Em síntese, não te esqueças, portanto, de 
penetrar nas coisas até seu âmago mediante a separação de suas partes e de, 


por meio dessa decomposição, obter êxito quanto a desprezá-las; somente a 
virtude e aquilo que é dela resultante constituem aqui exceção. Transfere isso 
para a totalidade de tua própria vida. 


3. Que esteja a alma disposta para, a qualquer momento, libertar-se do 
corpo e ser extinta, ou dispersa ou permanecer íntegra.) Mas que essa 
disposição provenha do próprio discernimento e decisão de alguém, não 
unicamente da resistência obstinada, como ocorre com os cristãos,4 mas de 
maneira ponderada e digna capaz de persuadir os outros, dispensando a 
exibição de uma tragédia. 

4. Prestei algum benefício à comunidade? Se o fiz, então prestei um 
benefício a mim. Em todas as ocasiões tem isso sempre em mente e em lugar 
algum deixes de abrigar esse pensamento. 


5. Qual arte é tua? A arte de ser bom. E como passar a ter sucesso em sua 
correta prática senão com base nesses estudos e investigações, uns cujo 
objeto é a natureza do universo, enquanto outros têm como objeto a 
constituição particular do ser humano? 


6. Primeiramente, as tragédias eram representadas objetivando evocar os 
acontecimentos e incidentes que nos atingem, indicar seu caráter natural e 
apontar que os dramas que atraem e encantam no palco não devem nos abater 
e afligir em um palco maior.” Com efeito, levam a ver que é assim que as 
coisas devem se consumar e que aqueles que sofrem os dramas são os 
mesmos que bradam: “Ah, Cíteron!?.º E os poetas trágicos [autores dos 
dramas] pronunciam algumas sentenças úteis, como é, sobretudo, a seguinte: 


Se eu e meus filhos somos negligenciados pelos deuses, 
Também isso tem sua razão.” 

E ainda... 

De nada vale encolerizar-se com as coisas.8 

E 

Faz a colheita da vida como de uma espiga repleta de grãos.? 


E ainda tantas outras do mesmo gênero. Ofereceu-se depois da tragédia a 
comédia antiga, que possuindo liberdade de expressão exerceu uma função 
educacional e que, em razão de sua ausência de subterfúgios, conseguiu fazer 
lembrar as pessoas da modéstia. Foi com idêntico propósito que Diógenes 
empregou esse discurso livre. Depois delas, surgiu a comédia mediana e, para 
findar, a comédia nova, a qual pouco demorou para descambar em imitação 
artificiosa. De fato, não se ignora que tenham dado sua contribuição dizendo 
algumas coisas úteis, mas afinal qual é o objetivo do empreendimento global 


dessa poesia e dramaturgia? 


7. Quão claramente topas com a ideia de que, na vida, não poderia existir 
uma base mais apropriada para a filosofia do que esta da qual dispões agora! 


8. Não é possível cortar um ramo de um galho contíguo sem que esse 
ramo seja também cortado da árvore inteira. De idêntica maneira, o ser 
humano que é separado de um único indivíduo humano é seccionado de toda 
a comunidade. Um ramo, contudo, é cortado por outrem, ou seja, por alguém, 
ao passo o próprio ser humano é o autor de sua separação ao dirigir ódio e 
aversão a seu próximo, na ignorância de que, por meio dessa ação, está ao 
mesmo tempo dissociando-se dos integrantes da cidade-Estado como um 
todo, isto é, de todos os seus concidadãos. Mas ele, como uma exceção, 
recebeu de Zeus,!0 aquele que formou a comunidade e a vida coletiva, a 
seguinte dádiva: a possibilidade de novamente nos associarmos ao próximo e 
nos tornarmos novamente um elemento para completar o todo. Entretanto, a 
repetição reiterada dessa separação torna mais difícil a nova associação e 
aumenta sumamente a dificuldade de seu restabelecimento para aquele que 
efetuou a cisão. Em uma palavra, o ramo que desde o início se desenvolveu 
conjuntamente com a árvore e se conservou graças ao mesmo alento dela não 
é semelhante ao ramo que, após um corte e uma separação, é reincorporado 
na planta mediante enxerto, não importa o que digam os jardineiros. Crescer 
com o tronco, sim; ter o mesmo ponto de vista, não. 


9. Do mesmo modo que aqueles que te hostilizam ou se opõem a ti em teu 
trajeto segundo a reta razão são incapazes de desviar-te de uma conduta 
íntegra, espera-se que sejam também incapazes de frustrar tua atitude 
benevolente para com eles. Mas deves tomar cuidado no sentido de estar 
igualmente atento a duas coisas, nomeadamente, não se limitar a um 
julgamento e conduta sólidos e somar a estes uma brandura igualmente sólida 
no que diz respeito a pessoas que procuram criar barreiras em teu caminho ou 
causar-te outros transtornos e dificuldades. Com efeito, irritar-se com elas, 
abrir mão de tua conduta e atemorizar-te constituiriam fraqueza de tua parte; 
tanto a pessoa que se deixa tomar por tremores de um ligeiro temor como a 
pessoa que se torna indiferente àqueles que, por determinação da natureza, 
são nossos parentes e amigos; são ambas como soldados que abandonam o 
campo de batalha. 


10. Nenhuma natureza é inferior à arte, uma vez que as artes imitam as 
naturezas. Assim sendo, não seria possível que a natureza que supera em 


perfeição todas as demais e que as abrange fosse sobrepujada em matéria de 
engenhosidade artística. Todas as artes criam as coisas inferiores em função 
das coisas superiores. A natureza comum também atua assim. Disso resulta o 
nascimento da justiça, que é o fundamento de todas as outras virtudes; de 
fato, não há como praticarmos o acatamento à justiça se, na verdade, nós nos 
deixamos inquietar com as coisas indiferentes ou se nos deixamos ser 
facilmente vítimas do engano, da temeridade e da inconstância. 


11. Se não são as coisas das quais o buscar ou o evitar causam perturbação 
em ti que te alcançam, mas se és tu que de alguma forma as alcanças, ao 
menos faz com relação a elas um julgamento sereno; elas se manterão fixas, e 
tu não serás mais visto nem as buscando nem as evitando. 


12. A esfera da alma conserva-se semelhante a si mesma quando não se 
estendendo externamente nem se contraindo internamente, nem se 
dispersando, nem se dobrando, mas se iluminando com uma luz, que a 
capacita a ver a verdade, tanto a referente a todas as coisas como aquela que 
está dentro dela própria. 


13. Alguém me despreza? Isso é sua ocupação. Quanto a mim, ocupo-me 
em jamais ser descoberto ou flagrado fazendo ou dizendo algo que mereça 
desprezo. Fulano me odeia? Isso é sua ocupação. Eu, porém, ocupo-me em 
tratar a todos com benevolência e afabilidade, pronto a assim me manifestar 
até com a pessoa que me dirige o ódio, não o levando em conta, disposto, 
inclusive, a fazê-la desistir dele, sem afrontar a pessoa nem exibir minha 
moderação, mas de modo sincero, conveniente e prático, por exemplo, à 
maneira do famoso Fócio,!1 se é que ele não recorreu à dissimulação. Com 
efeito, é preciso que essas coisas existam em nosso íntimo e que se ofereça 
aos olhares dos deuses uma pessoa disposta a não manifestar irritação com 
nada nem aflição intensa com nada. Afinal, que mal virá a atingir-te se agires 
agora de acordo com tua própria natureza e se acolheres de maneira favorável 
aquilo que é oportuno na determinação presente da natureza do universo, tu 
que foste escalado na condição de ser humano, tendo como meta ser útil à 
conveniência comum? 

14. Por meio do mútuo desdém, procuram satisfazer-se mutuamente, e no 
desejo de se superarem entre si fazem concessões mútuas. 

15. Dizer “Diante de ti prefiro adotar uma postura de franqueza” cheira 
mal e soa falso. O que fazes, homem? Não é preciso optar por essa abertura 
de discurso. A própria coisa a ser dita a revelará. É algo que deve estar 


estampado em tua fronte e que tua voz deve expressar diretamente, cabendo 
ao que é projetado por teus olhos também indicar diretamente a mesma coisa, 
como o amado que nos olhares do amante logo descobre tudo o que 
experimentam. Em resumo, é preciso que a pessoa simples e boa seja como 
alguém que sente o mau cheiro, para que quando acontecer de qualquer 
indivíduo chegar perto sinta o que ele é, não importando se ele assim o deseja 
ou não. A prática da simplicidade é um sabre de gume único.!2 O que há de 
mais vil é uma amizade lupina. Entre todos os vícios, foge, sobretudo, desse. 
A pessoa boa, simples e benevolente retém esses atributos nos olhos, e eles 
não passam despercebidos. 


16. Viver a melhor das vidas constitui um poder que a alma possui em si 
própria, isso sob a condição de ser indiferente com as coisas indiferentes. 
Porém, será indiferente sob a condição de ela submeter a exame as coisas 
indiferentes separadamente em sua relação com o universo, sob a condição de 
lembrar que nenhuma delas produz a opinião que temos delas e nenhuma 
vem a nós, mas que se mantêm fixas, sendo nós os responsáveis por emitir 
julgamentos sobre elas e, por assim dizer, as imprimir em nós mesmos, 
quando está em nosso poder não fazer isso, e, inclusive, se em nós são 
secretamente impressas, sem que o saibamos, nos é facultado suprimi-las de 
imediato; é preciso lembrar, além disso, que essa atenção se dará por pouco 
tempo e, de resto, tua vida cessará. Ademais, qual é a dificuldade de as coisas 
serem assim? Com efeito, se obedecem aos ditames da natureza, delas usufrui 
e são fáceis para ti; mas se contrariam a natureza, busca para ti aquilo que 
está de acordo com tua natureza e devota-te ardentemente a essa busca, 
mesmo que inglória. De fato, a todo ser humano é concedido o direito de 
buscar o bem que lhe é próprio. 


17. No que toca a todas as coisas, [deve-se indagar] qual sua origem, quais 
os elementos que servem de base para a composição de cada coisa, no que se 
transformará e o que será após sua transformação sem, ademais, ser 
submetida a nenhum mal com ela. 


18. Para começar, [trata-se de indagar] qual a relação existente entre esses 
seres humanos e eu. É que nascemos em função de uma reciprocidade; outro 
motivo ou explicação seria ter eu nascido para assumir o comando deles, 
como o carneiro comanda o rebanho de ovinos, o touro comanda a manada de 
bovinos. Eleva um pouco mais tua reflexão e parte do seguinte: no caso da 
inexistência dos átomos, a regente do universo é a natureza. Na hipótese de 
ser assim, então as coisas inferiores são criadas em função das superiores, 


enquanto estas são criadas em função umas das outras. 


Em segundo lugar, [trata-se de saber] que espécie de gente são esses seres 
humanos quando estão à mesa, em suas camas e assim por diante; acima de 
tudo, [trata-se de saber] quais necessidades egressas de seus princípios eles 
têm como instituídas e vigentes e com que orgulho as cumprem. 


Em terceiro lugar, se estão corretos em sua ação, é desnecessário te 
afligires com isso; se não estão corretos, salta aos olhos que agem 
involuntariamente e na ignorância. Com efeito, é só involuntariamente que 
toda alma vem a se privar da verdade ou de proceder conforme o valor de 
cada coisa. Isso explica o sofrimento e a revolta que experimentam ao 
ouvirem acusações de serem injustos, ingratos, ávidos, e de uma vez por 
todas nocivos a seu próximo. 


Em quarto lugar, [é necessário admitir] que também tu cometes muitos 
erros e que não és diferente dos outros; e se deixas de cometer alguns erros, 
tu contas, entretanto, com a disposição que te levaria a cometê-los, inclusive, 
se, por causa da covardia ou da sede por glórias ou honras, ou coisas desse 
gênero, deixas de cometer os mesmos erros. 


Em quinto lugar, mesmo se incorrerem em erros, não há como teres 
certeza disso, pois muitas ações são realizadas discreta e oportunamente. Em 
síntese, é indispensável inicialmente ter muito conhecimento das coisas antes 
de se manifestar abertamente, com base em percepção intelectual, acerca de 
ações alheias. 


Em sexto lugar, sempre que te aborreceres exageradamente ou suportares 
algo penosa ou impacientemente, considera que a vida humana é demasiado 
curta e que dentro de pouco tempo todos nós desceremos ao túmulo. 


Em sétimo lugar, não são as ações dos outros seres humanos que nos 
perturbam ou incomodam, pois seus princípios estão na faculdade condutora 
dessas pessoas, mas sim as nossas opiniões sobre essas ações. Basta eliminá- 
las em um repúdio ao julgamento que delas faz estimando-as como temíveis 
para dar fim a tua cólera. Bem, como eliminá-las? Raciocinando que elas não 
são coisas vis para ti. Se, com efeito, aquilo que sucedesse à vileza não fosse 
o único mal, seria de se concluir que tu perpetrarias inevitavelmente uma 
grande quantidade de males, tornando-te um malfeitor a cometer toda espécie 
de crimes. 


Em oitavo lugar, quantas são as manifestações de ira e as dores e aflições 
que agora provamos mais penosas que as próprias coisas que nos levam a ira, 


dor e aflição! 


Em nono lugar, [é preciso considerar que] mada pode derrotar a 
benevolência desde que seja legítima, sem trejeitos, isto é, espontânea, além 
de destituída de hipocrisia. Afinal, o que poderia fazer a ti a mais violenta das 
pessoas se insistires em tratá-la com benevolência? Se oportunamente te 
diriges a ela e a exortas brandamente, e mesmo na iminência de seres 
atacado, quando ela tenta fazer o mal a ti, empenhas-te em instruí-la 
serenamente a agir de outra maneira: “Não, meu filho. A finalidade de termos 
nascido é outra. Não é a mim que irás ferir, mas a ti, meu filho”. Em seguida, 
deves mostrar-lhe, com perspicácia e em termos gerais, que assim são os 
fatos e que nem as abelhas nem quaisquer outros animais que vivem 
naturalmente em comunidade têm uma conduta idêntica a dela. Isso deve ser 
feito sem ironia e sem insultá-la, mas de modo positivamente afetuoso e sem 
exibir qualquer ressentimento que possa estar abrigado na alma; tampouco 
como um professor ou como alguém que o faz para despertar a admiração de 
outro indivíduo que esteja por perto; dirija-te exclusivamente a essa pessoa, 
mesmo que na ocasião estejam presentes alguns indivíduos em torno de 
VÓS... 


Lembra-te desses nove itens fundamentais como se fossem dádivas das 
Musas!l3 e começa, enquanto vives, a ser uma criatura humana; por outro 
lado, deves tomar cuidado igualmente no sentido de não se encolerizar com 
as pessoas e naquele de não adulá-las; de fato, ambas essas posturas têm 
caráter antissocial e acabam sendo danosas. Em teus acessos de cólera tem 
em mente de imediato que não há virilidade em encolerizar-te, mas que a 
brandura e a amabilidade, na medida em que são mais humanas, são também 
mais viris; tem em mente, ademais, que o indivíduo brando e amável tem 
mais força, fibra e coragem do que aquele que se deixa irritar e encolerizar-se 
com os outros em um descontrole emocional. Com efeito, quanto mais se 
avizinha da ausência das paixões (impassibilidade)14 mais está próximo do 
poder e da força. Como a aflição resulta da fraqueza, também a cólera resulta 
dela. Ambas significam cair ferido e capitular. 


Adicionalmente, se o quiseres, recebe do condutor das Musas!º uma 
décima dádiva, ou seja, a ideia de que pretender que os maus não cometam 
maldades e erros é uma noção insana, visto que é exigir o impossível. 
Todavia, constitui insensatez e tirania admitir que os cometam contra as 
outras pessoas contanto que não os cometam contra ti, deixando-te incólume. 


19. Existem, sobretudo, quatro mudanças de princípio da faculdade 
condutora que necessitam uma guarda constante e que, caso sejam 
detectadas, devem ser apagadas, cada uma delas, mediante as seguintes 
palavras dirigidas a ti próprio: “Esta ideia é desnecessária; contribui para o 
relaxamento da sociabilidade”. Não se origina de ti isso que dirás e, afinal, 
dizer algo [expressar uma ideia da qual não és a fonte] é maximamente 
absurdo. Há uma quarta mudança que deves reprovar dirigindo-te a ti mesmo: 
consiste no fato de tua conduta ser o produto da sujeição da parte mais divina 
de ti à parte mortal e mais desprezível que pertence a teu corpo e aos aspectos 
grosseiros que lhe dizem respeito. 


20. As partículas aéreas e todas as ígneas que ingressam em tua 
composição, embora naturalmente com propensão a ascendência, obedecem 
igualmente às determinações do universo, com o que, dentro desse composto, 
são retidas aqui embaixo. Também todas as partículas telúricas em ti, assim 
como as úmidas, ainda que em movimento descendente, igualmente se 
conservam erguidas em um estado que não é para elas natural. Assim e do 
mesmo modo, os próprios elementos submetem-se ao universo: quando 
dispostos ordenadamente, não importa onde, aí permanecem coercitivamente 
até quando lhes é dado novamente o sinal da dissolução. Não é estranho, 
então, que somente tua parte inteligente seja rebelde, não obedecendo e se 
irritando com a posição que ocupa e que lhe foi destinada? E certamente nada 
de violento lhe é ordenado, mas unicamente aquilo que é de acordo com sua 
natureza; no entanto, ela não o suporta, mas se conduz em sentido contrário. 
De fato, o movimento que a leva à injustiça, à falta de moderação e ao 
desregramento, bem como aos acessos de cólera, às aflições e ao medo, não é 
sendo um distanciamento da natureza e uma insurreição contra ela. Ademais, 
quando, diante de um acontecimento, tua faculdade condutora se irrita, ela 
abandona seu próprio posto. Com efeito, não é menos constituída para a 
devoção religiosa e a veneração dos deuses do que para a justiça. E podemos 
afirmar que as duas primeiras concorrem para a sociabilidade e, sendo mais 
antigas que a justiça, têm ascendência sobre as ações justas. 


21. O indivíduo cuja vida carece de uma meta única e invariavelmente 
idêntica é incapaz de manter sua unidade e identidade no desenrolar de toda a 
sua vida. Mas não basta o que digo a não ser que, a título de adição, 
perguntes qual deve ser essa meta. De fato, como a concepção que se tem 
sobre todas as coisas não é coincidente com aquilo que o vulgo parece, de 
algum modo, considerar bens, havendo, porém, um consenso no que diz 


respeito a algumas delas, ou seja, as que se referem ao interesse comum; a 
conclusão é que essa meta, isto é, o interesse comum e social,l6 deve ser 
proposta como fundamento. Aquele que orientar nesse sentido todos os seus 
impulsos individuais obterá a paridade de todas as suas ações e será, com 
isso, sempre o mesmo. 


22. O rato montanhês e o doméstico, e o terror e a agitação em que o 
primeiro se viu.!7 


23. Sócrates classificava as opiniões da multidão como Lâmias,18 ou seja, 
como objetos para aterrorizar crianças. 


24. Em seus espetáculos, os lacedemônios instalavam na sombra os 
assentos reservados aos estrangeiros, mas quanto a eles próprios, sentavam-se 
em qualquer lugar. 


25. Com o objetivo de desculpar-se por não atender a seu convite de 
visitá-lo, Sócrates disse a Perdícas:!9 A fim de não ser vítima da pior das 
mortes, isto é, não ser objeto de um benefício que me obriga, por minha vez, 
a uma retribuição da qual sou incapaz.20 


26. Havia entre os escritos dos efésios o preceito de ter em mente de modo 
ininterrupto o exemplo de um dos antigos que tinham cultivado a prática da 
virtude. 


27. Era recomendação dos pitagóricos, já na aurora, fitar o céu para nos 
lembrarmos dos corpos celestes, que prosseguem sempre na execução de suas 
próprias tarefas, em conformidade com as mesmas determinações e do 
mesmo modo invariável, lembrarmo-nos de sua ordem, de sua pureza e de 
sua nudez, pois nenhum véu cobre um astro. 


28. Eis o exemplo de Sócrates que um dia, após Xantipa?! ausentar-se 
carregando suas vestes, colocou-se sob um pequeno tosão; e o que disse a 
seus companheiros e discípulos, que se envergonharam e recuaram ao vê-lo 
assim coberto. 


29. No que diz respeito à escrita e à leitura, não há como começares por 
ensinar enquanto não houveres aprendido. No que diz respeito à vida, isso é 
muito mais aplicável. 


30. “Uma vez que nasceste escravo, a ti não cabe falar.”22 

31. “Meu caro coração se rejubila.”23 

32. “É dizendo palavras ásperas que acusarão a virtude.”24 

33. “Ansiar por um figo na figueira no inverno é sentimento de louco; 


também é sentimento de louco ansiar por um filho que não é mais 
consentido.”25 


34. “Ao beijar ternamente teu filho”, dizia Epiteto, “deves em teu íntimo 
dizer: Talvez morras amanhã. — Isso é mau augúrio. — Nenhum mau augúrio”, 
disse ele, “mas a indicação de certo fato natural; se fosse assim, seria de mau 
augúrio afirmar em relação às espigas que serão colhidas”.26 


35. “Uva verde, uva madura, uva seca, todas são transformações; não para 
o não ser, mas para aquilo que não é ainda.”27 


36. “Não existe ladrão do livre-arbítrio.”28 Isso é de Epiteto.2? 


37. “Deve-se”, disse ele, “descobrir uma arte acerca do dar aprovação”; e 
na passagem sobre os empreendimentos acrescentou: “deve-se tomar cuidado 
no sentido de estar atento para que tais empreendimentos sejam efetivados 
com as devidas reservas e restrições, para que sejam do interesse comum, 
para que sejam executados considerando o valor das coisas; no que toca aos 
desejos, convém de todo modo se furtar a eles, ao passo que, quanto áquilo 
que nos cabe evitar, não se deve fazê-lo em relação a nada que não está em 
nossa dependência”.30 


38. “O debate não é sobre um assunto casual”, disse ele, “mas gira em 
torno de sermos loucos ou não”.31 


39. Dizia Sócrates: “O que quereis? Possuir as almas de seres racionais ou 
de seres irracionais? — Racionais. — De quais seres racionais: dos íntegros ou 
dos deficientes e maus? — Dos íntegros. — Então por que não as buscais? — 
Porque as possuímos. — Então qual é o motivo de vosso confronto e de vossa 
disputa?”.32 


LIVRO XH 


1. Todas as coisas pelas quais anseias e que procuras por caminhos sinuosos 
poderias tê-las desde já se, por malevolência contigo mesmo, não as negasse 
para ti, isto é, se deixasses atrás de ti o passado em sua totalidade, se 
confiasses o futuro à Providência e se procurasses concentrar-te restrita e 
exclusivamente no presente, construísses para ele uma rota na direção da 
devoção religiosa e da justiça. Na direção da devoção religiosa, para que 
tenhas amor pelo lote que foi a ti atribuído; com efeito, esse lote foi a ti 
destinado pela natureza, e tu foste por ela destinado a ele. Na direção da 
justiça, para que teu discurso seja verdadeiro e para que tuas ações sejam de 
acordo com a lei e segundo o valor das coisas, isso livremente e de maneira 
não intricada e tortuosa. Não te deixes tolher pela maldade dos outros, por 
seus pontos de vista nem pelo que falam e sua forma de falar, tampouco pelas 
sensações do bocado de carne disposto em torno de ti,! pois compete ao que 
sofre considerá-lo. Se, então, não importa quando será teu desenlace, nesse 
momento deixas de lado todas as outras coisas para honrar apenas a tua 
faculdade condutora e o que há em ti de divino; se teu temor não é aquele de 
algum dia cessar de viver, mas aquele de nunca principiar uma vida em 
harmonia com a natureza, tu serás uma pessoa digna do mundo que te gerou, 
não serás mais um estrangeiro para tua pátria, não te surpreenderás mais, 
como se diante do inesperado, com os acontecimentos cotidianos, e não 
ficarás mais na dependência de uma coisa ou de outra. 


2. O deus vê a nu todas as partes condutoras [de nossas almas] sob seus 
invólucros materiais, suas coberturas e substâncias impuras. E, unicamente 
com sua própria inteligência, só faz contato com os seres que fluem dele 
mesmo e que o têm como sua fonte. Tu, inclusive, se te habituares a imitá-lo, 
eliminarás com isso muitos embaraços a tua volta. Com efeito, a pessoa que 
não enxerga o corpo que lhe serve de envoltório se preocupará, sacrificando 
seu Ócio, com vestimentas, moradia, reputação e demais coisas materiais que 
giram em torno disso e com ostentação e encenação? 


3. Tu és a combinação de três coisas, nomeadamente: um corpo precário, 


um sopro de vida, uma inteligência.2? Dessas coisas, as duas primeiras só são 
tuas na medida em que te ocupes e te empenhes em cuidar delas; somente a 
terceira é propriamente tua, legitimamente tua. Se afastas de ti, isto é, de teu 
pensamento, tudo aquilo que os outros fazem ou dizem, ou tudo aquilo que tu 
mesmo fizeste ou disseste, tudo aquilo que te perturba quanto ao futuro, tudo 
aquilo que, à revelia de tua vontade, se une, por outro lado, a ti [aquilo que é 
pertencente ao corpo precário que te serve de invólucro ou ao sopro vital que 
te é congênito], e tudo aquilo que o turbilhão externo faz correr copiosamente 
ao redor, resultando que o poder de tua inteligência, libertado de tudo o que 
está submetido às eventualidades do destino, completo e puro, viva por si 
mesmo no cultivo e na prática da justiça, na aceitação dos acontecimentos e 
no discurso verdadeiro... Se afastas, digo, dessa faculdade condutora o que se 
origina do passional e aquilo que é futuro ou passado e fazes de ti próprio 
como exemplificado por Empédocles: “Uma esfera impecavelmente redonda 
jubilosa de sua estacionária redondeza”.3 


Se te empenhas em viver apenas a vida que a ti se apresenta, isto é, a vida 
presente, estarás capacitado a viver o resto de tua existência até tua morte 
livre de perturbações, com nobreza e com favorecimento de tua própria 
divindade tutelar. 


4. Foram frequentes as ocasiões em que me espantei com o fato de cada 
ser humano, mesmo amando a si mais que aos outros, dar, entretanto, menor 
importância à opinião que tem de si mesmo do que àquela que as outras 
pessoas têm dele. E se algum deus ou sábio professor determinasse que nada 
refletisse por si mesmo e nada concebesse por si mesmo sem 
simultaneamente proclamá-lo, não lhe seria possível nem por um único dia 
suportá-lo. O resultado é respeitarmos mais o que pensam nossos próximos 
de nós que o que pensamos de nós mesmos. 


5. Como entender que os deuses, que tudo ordenaram de modo admirável 
e com amor à humanidade, tenham sido negligentes neste único ponto, a 
saber, que certos seres humanos absolutamente bons e honrados, depois de 
terem, por assim dizer, celebrado tantos pactos com a instância divina, depois 
de por tanto tempo [graças a seus atos de devoção religiosa e a realização de 
sacrifícios e cerimônias religiosas] haverem se convertido em familiares dos 
deuses, não voltem à vida ao menos uma vez após sua morte, estando 
completamente extintos? Se de fato é isso, podes estar positivamente certo de 
que, se as coisas tivessem de ser de outra maneira, assim teria sido feito por 
eles. Com efeito, é certo que o que fosse justo teria igualmente ganhado 


possibilidade e que a natureza teria feito ser consumado aquilo que fosse de 
acordo com ela. Na hipótese de não ser isso, se é que pode não ser isso, 
convence-te de que não carecia que fosse de outro modo, pois vês por ti 
próprio que, realizando essa vã investigação, advogas contra a instância 
divina. Porém, não fossem os deuses sumamente bons e sumamente justos, 
não poderíamos discutir com eles. Se é assim, não é possível que, de maneira 
injusta e irracional, cometessem uma negligência quanto a algo na ordenação 
[do mundo]. 


6. Acostuma-te a tudo que te subtrai a esperança e a coragem. De fato, é a 
mão esquerda, sem destreza em tudo o mais por carência de hábito e uso, que 
empunha as rédeas com mais firmeza que a direita. Ela foi habituada a isso. 


7. Pensa de quais disposições de corpo e de alma deverás estar de posse 
quando fores surpreendido pela morte; reflete na efemeridade da vida, no 
vazio colossal do tempo que te antecedeu e que te sucederá, na debilidade de 
toda a matéria. 


8. Examina as causas formais a nu, ou seja, despidas de seus envoltórios; 
as referências e finalidades das ações, o que é a dor, o que é o prazer, o que é 
a morte, o que é a reputação, quem é aquele que é a causa para si de suas 
próprias dificuldades, como ninguém constitui uma barreira para outras 
pessoas, que tudo não passa de opinião. 


9. Quando se faz uso dos princípios, é preciso agir à semelhança do 
lutador de pancrácio e não do gladiador; de fato, caso este último deixe cair o 
instrumento que utiliza — ou seja, a espada —, será morto. Quanto ao lutador 
de pancrácio, conta sempre com a mão e tudo o que precisa é cerrar o punho. 


10. Trata-se de ver as coisas em si mesmas, distingui-las do ponto de vista 
de sua matéria, de sua causa e de suas referências e finalidades. 


11. Quão grande poder possui o ser humano, o qual consiste em não fazer 
nada, exceto aquilo que é aprovado pelo deus, e em aceitar tudo aquilo que o 
deus lhe atribui. 

12. Quanto ao que resulta da natureza, não é o caso de acusar os deuses, 
visto que nunca incorrem em erro, voluntária ou involuntariamente; 
tampouco acusar os seres humanos por isso, pois só erram involuntariamente. 
Portanto, ninguém deve ser acusado. 

13. Quão ridícula e estranha é a pessoa que mergulha no pasmo diante de 
quaisquer acontecimentos da vida! 


14. Ou um destino fatal e uma ordem inviolável e imutável, ou uma 


Providência propiciatória, ou uma confusão do acaso destituída de 
condutor. Se for o caso de uma necessidade imutável, qual a razão de 
ofereceres resistência? Se tratar-se de uma Providência que comporta 
flexibilização e que é propícia, torna-te merecedor do amparo de origem 
divina. Porém, na hipótese de tratar-se de uma confusão carente de condutor 
e regente, alegra-te, mesmo instalado nesse tumulto, pelo fato de possuíres 
em ti uma inteligência condutora. Entretanto, se és arrastado pelo tumulto, 
isso não importa... Ele pode arrastar tua carne, teu sopro vital, qualquer coisa 
que seja inerente. Tua inteligência efetivamente não será arrastada. 


15. Ou seria o caso de enquanto a luz de uma candeia continuar a brilhar 
até que se apague, sem perder sua luminosidade radiante, o mesmo não 
acontece com a verdade, a justiça e o bom senso, que apagariam antes? 


16. No que toca à pessoa cuja ação te sugeriu a ideia de que cometeu uma 
falta, pondera: “Será que sei, afinal, o que é um erro ou uma falta??. E 
supondo que tenha realmente errado, acrescenta que condenou a si mesma, 
como se houvesse dilacerado a própria visão. 


O indivíduo que não compreende que as pessoas más cometem maldades 
assemelha-se ao indivíduo que se nega a compreender o fato de a figueira 
transmitir seiva aos figos, de os recém-nascidos se porem a chorar, de o 
cavalo relinchar e todas as demais coisas desse tipo que têm o selo da 
necessidade. Imaginas o que sofre alguém que se acha em tal disposição? Se 
assim te lanças nesse gênero de impetuosidade, trata de curar-te. 


17. Se não é algo no elenco de teus deveres, não o faz; se não é 
verdadeiro, não o diz. 


18. Convém, de fato, considerar sempre em tudo o próprio impulso que 
produz em ti a ideia, passar a sua elucidação decompondo-a em sua causa, em 
seu aspecto material, em sua finalidade, em seu tempo de duração no seio do 
qual terá de deixar de existir. 


19. Compreende, enfim, que em ti próprio tens algo que é mais poderoso e 
mais divino que aquilo que em ti gera e promove as paixões e que, de uma 
vez por todas, te manipula como uma marionete. O que está agora em meu 
pensamento? Não é o medo? Não é a suspeita? Não é o desejo? Não é 
qualquer outra coisa desse gênero? 

20. Em primeiro lugar, nada fazer ao acaso e sem ter para isso uma meta 
como referência. Em segundo lugar, a relação de nossas ações deve ser 
unicamente com um fim que favorece o interesse comum. 


21. Convém que penses que em pouco tempo não estarás em lugar 
nenhum, nem entre essas coisas que agora vês, nem entre esses seres vivos 
atualmente existentes. Com efeito, todas as coisas nascem em função de se 
transformarem, evoluírem em novas direções e, então, se corromperem para 
que outras coisas venham a ser. 


22. Tem em mente que tudo é apenas opinião e que esta depende de ti. 
Assim, se o quiseres, suprime tua opinião e, tal qual [uma embarcação] que 
contornou um promontório, terás diante de ti um mar calmo, totalmente 
estável, e um golfo no qual as ondas estarão ausentes. 


23. Qualquer atividade que cessa, na ocasião oportuna e devida, não sofre 
nenhum mal por ter atingido seu desfecho; tampouco o agente dessa ação 
sofrerá algum mal por causa de seu fim. Igualmente, se o conjunto de todas 
as ações constituintes da vida se detém na ocasião devida, não sofrerá com 
isso nenhum mal por conta dessa interrupção, tampouco aquele que fez cessar 
na ocasião devida essa sucessão de ações experimenta com isso algum mal. É 
a natureza que determina essa ocasião devida, esse limite: às vezes, a 
natureza individual, quando é a velhice que causa a morte de alguém, 
geralmente, a natureza universal; esta, submetendo à transformação suas 
partes, conserva o mundo inteiro sempre jovem e no auge de sua força. O que 
é proveitoso ao universo é sempre bom, belo e conveniente do prisma do 
tempo. A cessação da vida, portanto, não constitui mal algum para o 
indivíduo, não lhe acarretando nenhuma desonra, em primeiro lugar porque 
não está na esfera de sua prévia escolha, em segundo porque não prejudica a 
comunidade; antes, constitui um bem em razão de ocorrer na ocasião 
oportuna e devida para o universo, ser-lhe vantajosa e guardar harmonia com 
ele. Disso concluímos que é inspirado por uma divindade o indivíduo que se 
move rumo às mesmas coisas divinas e que, guiado pelo bom senso, se move 
rumo a idênticos fins. 


24. É preciso ter estas três coisas em mente de imediato. [Primeira:] no 
tocante a tuas ações, não as realizar aleatoriamente nem de maneira distinta 
daquilo que a própria justiça teria exigido que fossem realizadas; no tocante 
aos acontecimentos externos, é o caso de conscientizar-te de que se devem, 
ou ao acaso ou à Providência, não fazendo sentido nem acusar o acaso por 
sua ocorrência nem culpar a Providência pela mesma coisa. Segunda: é 
preciso pensar no que se torna cada indivíduo desde o momento em que é 
concebido até o momento em que recebe o sopro da vida, e deste até o 
momento da restituição da alma; ademais, a partir do que é composto e no 


que vai se decompor. Terceira: se viesses a observar meticulosamente as 
coisas humanas e sua variedade do alto, uma vez subitamente suspenso nas 
alturas, ao abarcares simultaneamente com o olhar essa vasta região povoada 
por habitantes aéreos e etéreos, só poderias atribuir desprezo a tais coisas 
humanas; e todas as ocasiões em que te elevasses às alturas observarias 
novamente o mesmo espetáculo, sua inalterável e completa uniformidade e 
sua efemeridade. É para se orgulhar disso? 


25. Joga fora a opinião e, com isso, estarás seguro. Portanto, o que te barra 
jogá-la fora? 

26. Toda vez que te impacientas com algo, esqueces que tudo acontece em 
conformidade com a natureza do universo, que os erros alheios não te dizem 
respeito, que tudo o que acontece sempre aconteceu, continuará a acontecer e 
agora acontece em todo lugar; e que o parentesco a vincular o ser humano ao 
gênero humano em sua totalidade não é determinado pelo sangue nem pelo 
sêmen, mas por uma comunidade da inteligência.? Ademais, esqueces que a 
inteligência de cada um é a Divindade e que dela emana; que nada é 
propriedade pessoal de ninguém, mas que nosso filho, nosso corpo precário e 
nosso sopro vital dela procedem; que tudo tem caráter de suposição ou 
opinião; que cada um vive apenas o presente e que este é tudo o que se perde. 


27. Não cansa de lembrar-te continuamente daqueles que, sob um 
estímulo ou outro, se irritaram ou se indignaram até as raias do excesso, os 
mesmos que conquistaram as mais grandiosas honrarias ou envolveram-se em 
incidentes calamitosos, ou granjearam inimizades, ou tiveram as sortes mais 
variadas; em seguida, detém tua atenção nisto: o que sobrou atualmente de 
todas essas coisas? Resposta: fumaça, cinzas, fábulas... ou nem sequer 
fábulas. Traz a teu espírito ao mesmo tempo todos os exemplos disso, como 
Fábio Catulino no seu campo, Lúcio Lupo nos seus jardins, Estertino em 
Baiae, Tibério em Capri, Vélio Rufusê e, em síntese, todos os que se 
destacaram em algo e que tinham de si mesmos elevada opinião: quão 
insignificante foi o valor de todos os seus esforços! E quão mais próprio de 
um filósofo foi se revelar na matéria que se lhe apresentava justo, moderado e 
seguidor dos deuses com submissão e simplicidade. Com efeito, entre todas 
as formas de orgulho, a que se esconde sob a ausência de orgulho é a mais 
intolerável. 


28. Aqueles que a ti formulam a questão “Afinal, onde viste os deuses, ou 
melhor, de onde tiraste a concepção de que existem, visto que és deles 


devoto?”, podes responder deste modo: “Para começar, são visíveis aos 
nossos olhos”;” em seguida, embora jamais tenha visto minha alma, eu a 
tenho em alta estima. O mesmo, portanto, vale para os deuses; com base nos 
indícios que experimento a cada dia de seu poder, chego à concepção de sua 
existência e lhes presto reverência. 


29. Para a salvação ou preservação da vida, requer-se conhecer de maneira 
cabal o que cada coisa é em si mesma, de que matéria é constituída, qual é 
sua causa formal. Por outro lado, praticar a justiça com toda a alma e dizer a 
verdade. O que resta senão extrair da vida todo partido e oportunidade para 
construir uma cadeia de boas ações sem nem sequer um só intervalo entre 
elas... mesmo o mais curto? 


30. A luz do sol é uma, embora se dividindo por conta de muros, 
montanhas e outras inúmeras barreiras. A substância comum é uma, embora 
se dividindo em tantos quantos inúmeros corpos. O sopro da vidas é um, 
embora se dividindo em inúmeras naturezas e confinado individualmente. A 
alma inteligente? é uma, embora pareça se dividir. Entre essas frações ou 
partes distintas, existem algumas, a exemplo dos sopros vitaislO e de seus 
substratos, que são desprovidas de sensibilidade e não têm parentesco entre 
si; todavia, a força inteligente unificadora e o peso exercido sobre elas 
sustentam essas mesmas partes. Mas a inteligência, em função de seu cunho 
particular, dirige-se para aquilo que é de sua mesma espécie, a ele se reúne e 
é impossível romper essa sua paixão no sentido de se comunicar, ser 
participativa e social. 


31. O que buscas? Sobreviver? Para experimentar sensações? 
Experimentar impulsos instintivos? Para crescer e, em seguida, decrescer e 
encontrar um fim? Para fazer uso de tua voz e de tuas palavras? Para pensar? 
O que vês em tudo isso que seja digno de um desejo ardente? Entretanto, se 
realmente achas que cada uma dessas coisas só merece desprezo, aceita 
finalmente acatar a razão e o poder divino. É, porém, contraditório conferir 
apreço a essas coisas e, ao mesmo tempo, angustiar-se com a perspectiva de 
que pela morte seremos privados delas. 

32. Quão minúscula é a porção do tempo ilimitado e infinito que foi 
destinada a cada um de nós! Com efeito, com suma celeridade se desvanecerá 
na eternidade. Que porção irrisória da substância do universo! Que porção 
insignificante da alma do universo!!! Para qual minúsculo torrão da terra 
universal te moves penosamente? Em meio a essa reflexão, firma-te na ideia 


de que nada tem grande importância, exceto se agires como orienta a natureza 
e suportares o que a natureza comum te traz. 


33. Como tua faculdade condutora utiliza a si mesma? Tudo, com efeito, 
está nela. Quanto ao resto, esteja ou não no domínio de tua prévia escolha, é 
tão somente cadáver e fumaça. 


34. O que fomenta sobremaneira o desprezo pela morte é estar ciente de 
que aqueles que julgaram o prazer um bem e a dor um mal, entretanto, 
fizeram dela objeto de desprezo. 


35. A morte nada tem de amedrontador para a pessoa que considera que é 
bom apenas aquilo que acontece no momento oportuno, a pessoa para a qual 
é igual executar uma quantidade maior ou menor de ações conforme a reta 
razão e a pessoa para quem tem pouca importância observar o mundo por 
mais ou menos tempo. 


36. Ó homem, viveste na qualidade de cidadão dessa grande cidade- 
estado! Que diferença faz para ti se foram cinco ou três anos? Afinal, é igual 
para todos o que é de acordo com as leis. Assim, o que há de terrível no fato 
de teres sido mandado embora da cidade, não por um tirano ou por um juiz 
injusto, mas pela natureza que nela te introduziu? Como uma situação em que 
o pretor tirasse de cena o ator cômico que fora acolhido por ele. — Mas eu não 
interpretei os cinco atos; interpretei somente três. — Tua interpretação foi boa; 
na vida, entretanto, bastam três atos para o drama estar completo. Com efeito, 
aquele que determina o desfecho é o mesmo que há pouco foi a causa de tua 
composição e que agora é causa de tua dissolução. Não és responsável por 
nenhuma. Portanto, parte de boa vontade e sob ventos propícios; aquele que 
te mandou embora assim agiu de boa vontade. 


MARCO AURÉLIO: 
BREVES TRAÇOS BIOGRÁFICOS 


Marcus Aurelius Antoninus — para nos restringirmos ao nome adotado por 
Marco Aurélio ao assumir o trono — nasceu em berço de ouro, no ano 121 
d.C., em 26 de abril, em Roma. Filho de família patrícia, seu pai, Annius 
Verus, era prefeito e cônsul; sua mãe, Domitia Lucilla, era dama nobre em 
mais de uma acepção, pois, além da posição social privilegiada e de sua 
elegância e graça, era extremamente culta, a ponto de dominar a língua grega, 
escrevendo nesse idioma com perfeição. Marco Aurélio praticamente não 
conheceu o pai, que morreu ainda jovem. 


Como ele próprio esclarece nas Meditações, nunca frequentou a escola 
pública. Assim, toda sua diversificada educação foi obtida de professores 
particulares. Apesar de sua constituição física frágil, permanecendo uma 
pessoa enfermiça a vida inteira, aos 6 anos foi admitido na Ordem Equestre e, 
aos 8 anos, no Colégio Sacerdotal; aos 12 anos, envergou a toga pretexta e já 
estava envolvido com a filosofia helênica, não tardando para aderir ao 
estoicismo e já começar a praticar a disciplina e a austeridade recomendadas 
por essa corrente filosófica. 


Após a morte do pai, Marco Aurélio ficara aos cuidados da mãe e do avô 
paterno, mas ainda adolescente foi adotado por Antonino Pio, que sucedera o 
imperador Adriano, que havia falecido em 138 d.C. Em 140 d.C., aos 19 
anos, Marco Aurélio conquistou o consulado. Depois de muitos anos de 
convívio ao mesmo tempo afetuoso e proveitoso com o imperador Antonino, 
ele, príncipe herdeiro, assumiu o governo do Império aos 40 anos, em 161 
d.C., após a morte de seu augusto pai, considerado por muitos historiadores o 
mais digno de todos os imperadores de Roma. 


O período durante o qual Marco Aurélio reinou (161 d.C.-180 d.C.) foi 
marcado por dificuldades de toda ordem: surto epidêmico e fome em Roma; 
insurreições internas; ameaças e ataques nas fronteiras de inimigos de Roma, 
principalmente os partos e os povos germânicos (quados, sármatas, 
marcomanos, iázigos). Embora tenha feito de Lucius Verus seu irmão adotivo 


e parceiro na administração do Império, isso de nada lhe valeu, pois o irmão 
era avesso às responsabilidades e preferia simplesmente gozar a vida, mesmo 
porque compartilhava a fortuna do imperador. A corregência que instaurou 
com seu filho Cômodo, em 172 d.C., resultou em fracasso dada a índole 
deplorável desse único filho vivo, que viria a sucedê-lo no trono em 180 d.C. 
Foi só em 175 d.C. que a derrota das hordas bárbaras se concretizou. No 
plano familiar, Marco Aurélio teve de sepultar Faustina, a filha de Antonino 
Pio que ele desposara quando fora adotado. 


Finalmente, o fatigado e debilitado imperador pôde empreender uma 
viagem com a qual sempre sonhara: visitou os principais centros da cultura 
grega, que os romanos, a despeito de conquistadores da Grécia, haviam 
prudentemente preservado: Éfeso, Esmirna e, é claro, Atenas. Nesta cidade, 
pérola inconteste da filosofia helênica, Marco Aurélio concedeu um apoio 
inestimável à manutenção das quatro grandes escolas de filosofia ocidentais 
do mundo antigo: a Academia de Platão, o Liceu de Aristóteles, o Pórtico de 
Zenão e o Jardim de Epicuro. 


Em 178 d.C., ocorreu novo ataque maciço dos povos bárbaros, dessa vez 
na Panônia; mais uma vez, o imperador envolveu-se pessoalmente nos 
conflitos, coordenando as legiões romanas, apenas com o impulso do dever, 
pois o que mais ansiava era a paz. Entretanto, provações pungentes ainda 
estavam reservadas a ele: além dos horrores da guerra e do combate aos 
inimigos do Império, uma epidemia veio ceifar a vida de seus comandados e 
soldados. Atingido por esse mal, o devotado imperador, que jamais gozara de 
vigor físico em toda sua vida, extenuado e condenado ao leito, exalou seu 
derradeiro alento em 9 de abril de 180 d.C., pouco antes de completar 59 
anos. 


Edson Bini 


1. No texto estabelecido por Ioannes Stich, não há numeração nos primeiros parágrafos de nenhum dos 
doze livros. 


2. Annius Verus foi uma figura expressiva no Império Romano. Foi cônsul por duas vezes e prefeito de 
Roma. Após a morte de seu filho, o pai biológico de Marco Aurélio, este ficou sob seus cuidados. 


3. P. Annius Verus, pai biológico de Marco Aurélio, faleceu ainda na juventude. 
4. Trata-se de Domitia Lucilla. 


5. Catilius Severus, bisavô materno de Marco Aurélio. Também homem importante em Roma, ocupou 
por duas vezes o consulado e foi prefeito de Roma. 


6. Marco Aurélio alude a um preceptor que desconhecemos. 


7. No original, “nte Ipoaorvoç píte Bevetiavoç” (méte Prasianôs méte Benetianôs). São cores que 
identificavam as equipes ou os partidos (factiones) de corredores de bigas no circo romano; além de 
prasina (verdes) e veneta (azuis), havia albata (brancos) e russata (vermelhos). 


8. No original, “umte IloaAgovhápioç À LKovtápioç” (méte Palmoylários é Skoytários). Os primeiros 
eram os gladiadores que, além do gládio, empunhavam um escudo redondo (parma) ou um pequeno 
escudo redondo (parmula); os segundos empunhavam rede e tridente. 


9. Filósofo e pintor grego. 


10. Não dispomos de informações sobre os dois primeiros, Báquio e Tandasis. Marciano pode ser o 
mestre que ministrou aulas de Direito a Marco Aurélio. 


11. Filósofo estoico e assessor de Marco Aurélio. 


12. No original, “copiotikóv” (sophistikôn). O termo aqui, dentro da tradição inaugurada por Sócrates e 
Platão, tem peso negativo. 


13. Uma das virtudes importantes para o estoico, inclusive no falar, é a simplicidade (ámAótng 
[haplótes]). 

14. Cidade localizada na Campânia (sul da Itália). 

15. Filósofo estoico. 

16. No original, “àvaugipóÃoç” (anamphibólos). 

17. Filósofo estoico de Queroneia (Grécia), sobrinho de Plutarco. 

18. No original, “TO ebpuevéç” (tô eymenés). 

19. No original, “Tóv idiwtóv” (tôn idiotôn). São pessoas destituídas de conhecimento, especialmente 
aquelas leigas nas artes. 

20. Alexandre de Selêucia, professor de grego de Marco Aurélio. 

21. Marcus Cornelius Fronto, embora de linhagem romana, nasceu na Numídia (norte da África). 
Transferiu-se para Roma durante o governo de Adriano, entre 117 d.C.-138 d.C., e tornou-se eminente 
e prestigiado retórico. Foi tutor de Marco Aurélio. 

22. No original, “eúmorpida” (eypatrídai). Cidadãos pertencentes à classe nobre de Roma, em 
contraposição aos plebeus. 

23. A identificação deste Alexandre é difícil. A hipótese de Filostrato de Lemnos, sofista 
contemporâneo de Marco Aurélio, é que teria sido um secretário grego dele. 

24. Cinna Catulus, filósofo estoico. 

25. Nada sabemos do primeiro. Atenodoto foi mestre de Marcus Cornelius Fronto. 

26. No original, “tod ádéApou ou Xevnpov” (toy adelphoy moy Seoyéroy). Há certa polêmica em 
torno da identidade deste Severo, mas tudo indica que Marco Aurélio se refere a Catilius Severus, 
seguidor da doutrina aristotélica, cujo filho casou-se com Fadila, a segunda filha de Marco Aurélio. 
Não era irmão de sangue ou adotivo de Marco Aurélio, o termo aqui tem cunho apenas afetivo, já que 
eram muito amigos. 


27. São todos estoicos. Thrasea Paetus era filósofo, senador, opositor a Nero, que o condenou à morte; 
Helvidius Priscus, genro de Trásio, foi a princípio banido por Nero para, depois, ser executado por 
ordem de Vespasiano; Catão, o Jovem, também estoico, viveu no conturbado período entre o fim da 
República e o início do Império e suicidou-se em 46 a.C. Nada sabemos especificamente sobre Dion e 
Brutus, aos quais Marco Aurélio aqui se refere. 

28. O estoico Claudius Maximus ocupou vários cargos públicos no decorrer do governo de Marco 
Aurélio: foi cônsul, legado na Panônia (região que hoje engloba partes de Hungria, Áustria, Croácia, 
Sérvia, Eslovênia, Eslováquia e Bósnia e Herzegovina), e procônsul na África. 

29. Antonino Pio, imperador romano de 138 d.C. a 161 d.C., pai adotivo e antecessor de Marco 
Aurélio. Desposara a irmã de P. Annius Verus, pai biológico de Marco Aurélio, o que fizera dele 
inicialmente seu tio. 

30. No original, “Koi TO TTADOo TA epi TOLG Epotaç TOV Lerpokiov-” (kai tô paysai tá peri toys érotas 
tôn meirakíon). Trata-se de um incomum repúdio a um costume dos homens atenienses da era de 
Péricles. 

31. Pequeno burgo entre Etrúria e Lácio (Itália). Nesse local, Antonino tinha uma casa de campo 
frequentada por ele regularmente e onde veio a falecer, em 161 d.C. 


32. Cidade do Lácio, situada ao sul de Roma (Itália). 
33. Cidade do Lácio (Itália). 


34. Sócrates (470 a.C.-399 a.C.) foi um filósofo grego, mestre de Platão, condenado à morte pelos 
atenienses. A respeito desse assunto, pode-se consultar, sobretudo, os textos Apologia de Sócrates e 
Fédon, de Platão. 


35. Trata-se de Annia Tornificia. 


36. Marco Aurélio não teve nenhum irmão de sangue. Sua alusão parece ser a Lucius Verus, seu irmão 
adotivo, nem um pouco merecedor dos louvores a ele consignados aqui. 


37. Vero, Antonino, Cômodo, Lucila, Fadila, Cornifícia e provavelmente mais sete. 


38. No original, “Lune Kotá TO copátiov dláotTpopo” (mede katã tô somátion diástropha). Seus dois 
primeiros filhos morreram prematuramente, e Marco Aurélio ainda assistiu à morte de outros filhos. O 
único que sobreviveu foi Cômodo, decerto um péssimo filho. 


39. Ambos desconhecidos para nós. 
40. Faustina, filha de Antonino Pio. 
41. Ou Gaeta, cidade localizada na costa do Lácio (Itália). 


42. Ainda que intensamente influenciados pela cultura helênica, incluindo a filosofia, os romanos não 
cultivaram a metafísica, a lógica e a cosmologia, preferindo, em seu pragmatismo, a ética, a política e a 
retórica. 


43. Os quados eram um povo germânico; Granua era um rio afluente do Danúbio. 


1. No original, “ “O ti mote TODTÓ ei, capkia êoti Kai TIvELptÁTIOV Koi TO Tyepovixóv.” (Hó ti pote toytó 
eimi, sarkía esti kai pneymátion, kai tô hegemonikón). Para o estoico, a faculdade condutora é a parte 
condutora da alma, identificada com a razão. 

2. No original, “Gpeç Tó Piphio:” (Áphes tã bíblia). Novamente, aqui se expressa a rejeição ao 
pensamento especulativo, sobretudo, no estoicismo romano. O espírito prático dos romanos é 
proverbial e se destaca particular e compreensivelmente em um imperador às voltas com uma profusão 
de atividades, tarefas e responsabilidades. 

3. No original, “rpovoiaç” (pronoías). 

4. No original, “púoewç” (physeos). 

5. Significa que há um perfeito acordo entre a Providência e a vontade dos deuses e a natureza. 


6. No original, “6Ãw Kóocuw” (hóloi kósmoi). 

7. No original, “óAou qúoig” (hóloy physis). 

8.“tTmv dE TOV BiBAiov Sipav piyov, iva LM yoyyúlov àmoBávns, AAA Thewg AANDAG Koi ámo Kapóiag 
eúxápiotTOG Toiç Oeoiç.” (Tên de tôn biblíon dípsan rhipson, hína mê goggyzon apothánes, allã híleos, 
alethôs kai apô kardías eykháristos toís theois). Mais uma vez, Marco Aurélio repudia enfaticamente os 
estudos especulativos. Convém lembrar, porém, que ele está, em uma primeira instância, dirigindo-se a 
si mesmo. 

9. No original, “xóopouv” (kósmoy). 

10. No original, “og PopioÃioç Koi 4ppnv” (hos Rhomaios kai árrhen). 

11. Um dos principais discípulos de Aristóteles no Liceu de Atenas; também foi seu monitor e sucessor, 
no século IV a.C. 

12. No original, “OnAútepoç” (thelyteros). A expressão também pode ser traduzida como “mais 
efeminada”. Aqui, o feminino surge como qualificação de inferioridade; trata-se de um traço comum da 
cultura grega, que exerceu grande ascendência sobre a romana. 

13. No original, “Sóga Koi àdosia” (dóxa kai adoxía). 

14. No original, “pnoiv” (phesin). Trata-se de Píndaro de Tebas (518 a.C.-438 a.C.), poeta lírico grego. 

15. No original, “tróhewç” (póleos). Roma, como sede do Império Romano, apresenta as características 
de cidade-Estado, como Atenas, Esparta, etc. 

16. Misto de ceticismo e resignação, este trecho, cujo original reproduzimos a seguir, resume bem a 
doutrina estoica romana, que reduz a filosofia, de certa maneira, a uma ética e a um franco 
pragmatismo: “Tod àvOpwrivou Biou Ó LEv xpóvoç oTIyLM, 1] dE odoia péovoa, 1] dE otoBônoIg àpvópá, 1 
dE ÓAOL TOD COpiaTOS OÚYyKploIG eúONITOS, T| dE Wyuym póuBos, 1 dE TUXM ôvoTékLaptov, 1 dE qhtm 
ÓKpUTOV: OUVEÃÓVII ÔE EimETV, TTÁVIO TO HÊEV TOD COLIOTOG TOTOLÓG, TA ÔE TAG WUxAG Óveipoç Kai TOQOS, O 
E Biog móXEepoç Koi Eévou êmôngio, 1) dé vOTEpopnpia AYBn. Ti oUv TO Taporépyor Suvágievov; Ev Kai 
Hóvov quhocoçio-” (Toy anthropínoy bíoy ho mên khrónos, stigmé. he dê oysía, rhéoysa. he dê 
aísthesis, amydrá. he dê hóloy toy sómatos sygkrisis, eyseptos. he dê psykhé, rhómbos. he dê tykhe, 
dystekmarton, he dê phéme, ákriton. Synelonti dê eipein, pánta, tà mên toy sómatos, potamós, tá dê 
psykhês, óneiros kai typhos. ho dê bíos, pólemos kai xenoy epidemia. he hysterophemía de, léthe. Tí oyn 
tô parapempsai dynámenon; hén kai mónon philosophía.). 

17. No original, “Evõov daigovo” (tôn éndon daímona). 

18. Cidade às margens do rio Danúbio, na Panônia (região que hoje engloba partes da Hungria, Áustria, 
Croácia, Sérvia, Eslovênia, Eslováquia e Bósnia e Herzegovina). 


1. No original, “rAdotar” (plástai). São artesãos que, em geral, modelavam em argila ou cera. 

2. Hipócrates de Cós (460 a.C.-?377 a.C.), médico grego considerado o pai da medicina ocidental. 

3. Alexandre, o Grande (356 a.C.-323 a.C.), rei da Macedônia, que teve Aristóteles como preceptor; 
expandiu em larga escala o Império macedônico e foi importante agente do movimento helenístico na 
Antiguidade. Pompeu (106 a.C.-48 a.C.) foi um general e estadista romano; em 60 a.C., compôs com 
César e Crasso o primeiro triunvirato; foi assassinado no Egito. Caio Júlio César (100 a.C.-44 a.C.) foi 
general e ditador em Roma no período de transição entre a República e o Império Romano; foi 
assassinado durante uma sessão do senado em 15 de março de 44 a.C. 

4. Heráclito de Éfeso (circa 500 a.C.), filósofo da natureza grego. 

5. Demócrito de Abdera (2460-2362 a.C.), filósofo da natureza grego. 

6. Evidentemente, a referência não é a cicuta, mas sim aos acusadores de Sócrates: Meleto, Anito e 
Lícon. 

7. No original, “Beoç” (theós). 

8. No original, “(you áppevoçg” (zóioy árrhenos). Literalmente um animal macho, um ser vivo macho. 


9. No original, “êv coi ôaiuovoç” (en soi daímonos). É a divindade tutelar, o gênio protetor de cada 
indivíduo. 

10. No original, “tá dóyporto” (tã dógmata). 

11. Obra perdida de Marco Aurélio. 

12. No original, “L ópio, yuxm, vodg” (soma, psykhé, noys). 

13. Falaris (c. 570 a.C.), tirano que governou a cidade de Agrigento, na Sicília (Itália); Nero (37 
d.C.-68 d.C.), imperador romano de 57 a 68. 


1. No original, “Koi ópa TA TpáyuOTO og AvNp, og AvOporos, og moÃiTnG, og Ovntov Cvov.” (kai hóra 
tã prágmata, hos anêr, hos ánthropos, hos polítes, hos thnetôn zôion). 

2. A passagem é de Demócrito, fragmento 115, Diels. 

3. No original, “O Bávartoç TorwDTOv, olov yéveoIs, púoemç puotipiov-” (Ho thánatos toioytos, hoion 
génesis, physeos mystérion). 

4. No original, “uoxaipiov” (makhaírion). Outra possível tradução é “pequeno sabre”. 

5. No original, “ev0dóe” (entháde). Isto é, neste mundo, aqui sobre a Terra. 

6. No original, “rn iotopia TAG dAnDeiaç” (é historía tês aletheías). Essas considerações, entretanto, 
situam-se no domínio da filosofia da natureza, e não no da metafísica. 

7. O autor dessa passagem nos é desconhecido. 

8. Trata-se de Demócrito. 

9. No original, “pavtaoiaç” (phantasías). 

10. No original, “OjAv MDoç” (thêly êthos). Novamente, Marco Aurélio usa o feminino para dar 
conotação pejorativa a algo. 

11. No original, “xoarmAóv? (kapelikón). Significa pouco honesto. 

12. Titus Flavius Vespasianus (9 d.C.-79 d.C.), imperador romano de 69 a 79. 

13. No original, “épóvtaç” (erôntas). Referência ao amor sexual. 

14. Marcus Ulpius Traianus (252-117 d.C.), imperador de 98 a 117. 

15. Heróis militares. Camilo: a alusão parece ser ao ditador que governou Roma no início da República. 
Leonato: ilustre general que lutou no exército de Alexandre da Macedônia. 

16. Não sabemos exatamente a qual Cipião Marco Aurélio se refere, pois houve, no mínimo, dois 
generais romanos de enorme prestígio, ambos envolvidos nas Guerras Púnicas e vitoriosos: Publius 
Cornelius Scipio (Africanus Major) (?237 a.C.-183 a.C.), que derrotou o exército cartaginês 
comandado por Aníbal, em Zama (Africa), em 206 a.C., e Publius Cornelius Scipio (Africanus Minor) 
(2185 a.C.-129 a.C.), que derrotou Cartago definitivamente na Terceira Guerra Púnica, entre 149 a.C. e 
146 a.C. Também houve mais de um Catão famoso na história de Roma: Catão, o Velho (Marcus 
Porcius Cato, 234 a.C.-149 a.C.), político influente do tempo da República romana, que ficou célebre 
por fomentar a campanha a favor da guerra contra Cartago; e Catão, o Jovem (Marcus Porcius Cato, 95 
a.C.-46 a.C.), também conhecido como Catão de Útica, bisneto do primeiro, filósofo estoico, 
republicano convicto e adversário político de César; suicidou-se em 46 a.C. 

17. Nome com o qual Otaviano, ou Gaius Julius Caesar Octavianus (63 a.C.-14 d.C.), sobrinho em 
segundo grau e protegido de César, autodenominou-se; foi membro do segundo triunvirato e primeiro 
imperador romano de 27 a.C. a 14 d.C. 

18. Hadriano ou Publius Aelius Hadrianus (76 d.C.-138 d.C.) foi imperador romano entre 117 e 138. 
19. Antonino Pio (86 d.C.-161 d.C.) foi imperador entre 138 e 161; pai adotivo de Marco Aurélio e seu 
antecessor. 

20. No original, “dioto1, árvotor” (áistoi, ápystoi). 

21. Uma das três divindades ligadas ao destino dos seres humanos, aquela que fia a trama da vida 


humana. 


22. No original, “FPuxápiov ei Baotálov vexpóv” (Psykhárion ei, bastázon nekrón). Fragmento 26, 
Schenkl. Epiteto de Hierápolis (260 d.C.-2120 d.C.), filósofo estoico grego. Inicialmente escravo, 
tornou-se cidadão romano e assessor do Império. 


23. No original, “tá óvto” (tá ónta). 

24. No original, “tó yvópgievo?” (tã ginómena). 

25. A passagem é de Heráclito, respectivamente fragmentos 76, 71, 72, 73, 74, Diels. 
26. No original, “Bavátov 1 Adavaoiaç” (thanátoy é athanasías). 


27. Hélice foi tragada pelo mar, em 373 a.C.; Pompeia e Herculano foram destruídas pela erupção do 
Vesúvio, em 79 d.C. 

28. No original, “Koi éx0eg uev pusápiov, aúpiov dE Tápixoç 1 TEppo” (kai ekhthês mên myxárion, 
ayrion dê tárikhos é téphra). A impassibilidade e a indiferença (àmáde [apátheia]) diante das coisas 
humanas são traduzidas em imagens desapaixonadas e prosaicas. 


29. A identificação dos três primeiros é dificílima, pois eram nomes muito comuns em Roma, mesmo 
entre pessoas de certa importância. Já Lépido, Marcus Aemilius Lepidus (90 a.C.-13 a.C.), era um dos 
integrantes do triunvirato formado também por Otaviano e Marco Antônio, em 43 a.C. 


30. Personagem presente na Ilíada, de Homero. 


31. No original, “otpateiaç” (strateías). Porém, o sentido genérico e amplo de “conflitos” também 
pode ser aplicado aqui. 


1. No original, “f O xevódogoç TO dosápiov” (é ho kenódoxos tô doxárion). Outra tradução possível é “o 
amante de glórias vãs a uma modesta glória”. 


2. No original, “àmapoxoAovOtaç” (aparakoloythétos). Significa inconsequentemente, de modo 
precipitado. 


3. Semideus filho de Apolo com uma mortal. Foi deificado e se tornou o deus da medicina. A arte da 
cura lhe fora ensinada por Quíron, o sábio centauro. 

4. No original, “Luvétaée” (synétaxe). Ioannes Stich registra a palavra com sigma maiúsculo. 

5. No original, “katáAAnÃov rpóg Tv eiuapuévnv” (katállelon prôs tên heimarménen). 

6. No original, “Aug yáp ápuovia goti o” (holos gár harmonia esti mia). 

7. No original, “rpog TO ortoyyápiov Kai TO vóv” (prós tô spoggárion kai tô oón). Cf. Plínio, o Velho, 
História natural, XXIX, 3. 

8. No original, “tov êOv Be0v Koi daiovo” (tôn emôn theôn kai daímona). 

9. No original, “ES aitimóovg Kai vALKoD ouvéoTIKa; obdéTEpov 6E TOÚTOWV Eiç TO UM Ôv qBapnoeto, 
woTtEp obóE éK TOD LT] ÓvtoÇ úméOTN.” (Ex aitiódoys kai hylikoy synésteka; oudéteron dê toyton eis tô 
mê ôn phtharésetai, hósper oydeê ek toy mê óntos hypéste). 

10. No original, “TO àyadov” (tô agathón). 

11. No original, “Epyuxo” (émpsykha). Significa dotados de alma. 

12. No original, “óyúxov” (apsykhon). Significa destituídos de alma. 

13. No original, “f TE yóp oboia oiov motanóç êv ômvexei púcel” (Hé te gar oysía hoion potamôs en 
dienekei rhysei). 

14. Adágio: no original, “Komvoç Kai àmépxogoa” (Kapnós, kai apérkhomai). 

15. Esta máxima parece evocar a Odisseia, de Homero (IV, 690). 

16. Cf. Hesíodo, Os trabalhos e os dias, 197. 

17. Todo este trecho em itálico e entre chaves, claramente desconexo, é espúrio. 


1. Cf. Homero, Ilíada, VII, 99 (parcial). 
2. Vinho famoso, procedente da região de Falerno, na Campânia (Itália). 
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3. No original, “7 meputóppupoç” (he peripórphyros). A toga praetextata era uma vestimenta com 
bordado de púrpura, exclusiva da classe social superior de Roma. 


4. Crates de Tebas (365 a.C.-285 a.C.), filósofo cínico da Grécia; Xenócrates, discípulo direto de Platão 
e colega de Aristóteles na Academia. Desconhecemos, contudo, o teor do comentário de Crates sobre 
Xenócrates. 


5. No original, “Opa pm âmoxoacapodfs, LN Bapriç:” (hóra, mê apokaisarothêis, mê baphêis). Embora 
imperador, Marco Aurélio reprova os atos extremos de César e de certos césares que o sucederam. 

6. No original, “og Avtovivou pobntig” (hos Antoninoy mathetés). 

7. No original, “Siavoiç” (dianoíai). Significa mente, embora seja melhor entender como alma, já que 
Marco Aurélio distingue alma de inteligência. 

8. Monte situado entre a Macedônia e a Trácia, ao norte do mar Egeu (Grécia). 

9. No original, “tô ônAntúpiov? (tô deletérion). Também pode ser traduzido como “o venenoso”. 

10. Cf. Heráclito, fragmento 75, Diels. 


11. Crísipo (280 a.C.-207 a.C.) foi um filósofo estoico grego. Em De Communibus Notitiis, c. XIV, 
Plutarco cita Crísipo, que afirma: “como as comédias às vezes encerram versos ridículos e gracejos, em 
si negativos, mas que nem por isso furtam uma certa graça à obra inteira, o vício, por mais condenável 
que seja como vício, nem por isso é menos útil sob diferentes aspectos”. Entretanto, ignoramos que 
verso é esse. 


12. No original, “rig Kapropópov” (tês Karpophóroy). Trata-se da olímpica Deméter, deusa da 
fertilidade da terra e da agricultura, chamada Ceres pelos romanos. 

13. No original, “ouuyépov” (symphéron). 

14. Pairam dúvidas sobre este Filístion; provavelmente, é um comediógrafo contemporâneo de 
Sócrates. Não dispomos de dados sobre Febo e Origánion. 

15. Pitágoras de Samos (582 a.C.-?507 a.C.) foi um matemático, filósofo e místico grego. 


16. Eudoxo foi discípulo de Platão. O nome Hiparco refere-se a mais de uma personalidade importante 
no mundo helênico, mas a alusão parece ser a Hiparco de Niceia ou Bitínia, matemático e astrônomo 
grego que floresceu no século II a.C. e atuou em Alexandria (Egito). Arquimedes de Siracusa (287 
a.C.-212 a.C.) foi um matemático grego, natural da Sicília (Itália). 

17. Trata-se de Menipo de Gadara (300 a.C.-260 a.C.), um filósofo cínico da Grécia. 

18. No original, “To Tó opmvel pm ouLpépov oddE TI gueAioon ouupéper” (Tô tôi sménei mê 
symphéron, oydê têi melísse symphérei). Isto é, o que não é útil à comunidade não é útil ao indivíduo, 
ou, em termos positivos, o bem da comunidade resulta no bem do indivíduo. 


1. No original, “uéhoç” (mélos). 

2. No original, “di Tod pô otoweiov” (diá toy rhô stoikheíoy). Registrado por Ioannes Stich entre 
colchetes. 

3. No original, “uépoç” (méros). 

4. No original, “eiç êmbupiov” (eis epithymían). No entanto, a imediata sequência sugere que é 
“hurnjoo” (lypêsai), que significa dor, angústia. 

5. No original, “ti odv d6€ TorEig, O paviaoia;” (Tí oyn hôde poieis, ô phantasía). 

6. No original, “àvOporápiov” (anthropárion). Em tradução literal, “pequeno ser humano”. 

7. No original, “Kipotiw” (kibotíoi). 

8. No original, “Be6” (theôi). Evitamos traduzir por “Deus”, porque não existe na doutrina estoica uma 
noção de deus idêntica à do judaísmo ou do cristianismo, a despeito das claras semelhanças entre a 


ética estoica e a cristã. Para os estoicos, o universo é regido pela alma do mundo (natureza), e a 
devoção religiosa está vinculada às divindades tutelares e aos deuses. A noção de deus dos estoicos é a 
de um poder divino imanente e não transcendente, uma forma de panteísmo, ou seja, uma concepção de 
que a Divindade e o Universo (o todo) se confundem e se identificam; ademais, essa Divindade, além 
de imanente, é emanente, sendo precisamente os deuses as suas emanações. 

9. Trata-se de Demócrito, mas a citação não é textual. 

10. Platão, A República, Livro VI, 486a-b. 

11. Antístenes de Atenas (440 a.C.-365 a.C.) foi um filósofo cínico grego. A fonte desta máxima é 
Epiteto, no Encheiridion, redigido por Flavius Arrianus. 

12. Eurípides, Belerofonte, fragmento 287, Nauck. Eurípides de Salamina (?480 a.C.-406 a.C.) foi um 
poeta trágico grego. 

13. O autor desta passagem nos é desconhecido. 

14. Eurípides, Hipsipile, fragmento 757, Nauck. 

15. Eurípides, fragmento 208, Nauck. 

16. Aristófanes, Acarnianas, 661. 

17. Platão, Apologia de Sócrates, 28b. 

18. Platão, Apologia de Sócrates, 28d. 

19. Platão, Górgias, 512d-e. 

20. A autoria deste pensamento atribuído por Marco Aurélio a Platão divide os helenistas. Alguns 
consideram que figura em um escrito perdido de Platão, outros acreditam que é de Pitágoras. 

21. Eurípides, Crísipo, fragmento 839, Nauck. 

22. Eurípides, Suplicantes, 1110-1111. 

23. O autor desta passagem nos é desconhecido. 

24. Passagem de Platão, com base em citação de Epiteto, no Encheiridion. 

25. Epicuro de Samos (?342 a.C.-270 a.C.) foi um filósofo grego. 

26. Epicuro, fragmento 447, Usener. 

27. Não sabemos a quem Marco Aurélio se refere nesta passagem. 

28. Cf. Platão, O Banquete, 220b. 

29. Leon de Salamina era um abastado cidadão. O incidente mencionado por Marco Aurélio 
envolvendo Sócrates é narrado pelo próprio Sócrates sob a pena de Platão, na Apologia de Sócrates, 
32c-d. O fato ocorreu em 404 a.C., durante o governo de Atenas que ficou conhecido como “Tirania 
dos Trinta”. Sócrates não cumpriu a ordem de, acompanhado de quatro outros, trazer Leon de Salamina 
para ser executado. 

30. Cf. Aristófanes, Nuvens, 362. 

31. No original, “SiuhextTIKoÇ Kai quooç” (dialektikôs kai physikôs). O primeiro conhecia e praticava 
a arte da discussão ou diálogo, como Sócrates com seus interlocutores nos diálogos de Platão; o 
segundo, genericamente, era estudioso e investigador da natureza ou, especificamente, buscava na 
natureza um elemento primordial e originário de todas as coisas, à maneira dos primeiros filósofos 
gregos, como Tales, Anaximandro, Anaxímenes, Heráclito, etc. 

32. No original, “Tobto éxetm) TekeiótnG TOD TDovc, TO TACav Yuépov og TekevToiov disáyervy Koi phte 
opúlerw píte vapkãv púte úrokpiveodaL.” (Toyto ékhei he teleiótes toy éthoys, tô pâsan heméran hos 
teleytaían diexágein, kai méte sphyzein, méte narkân, méte hypokrínesthai.). 


1. No original, “Tóroç” (Gáios). Isto é, Gaius Julius Caesar (Caio Júlio César). 


2. Não sabemos a rigor a qual Diógenes Marco Aurélio alude, mas, a julgar pelos outros nomes, é 
provável que seja uma referência a Diógenes de Sínope (?412 a.C.-?2323 a.C.), filósofo grego da escola 


cínica, denominado “o Cão”. 


3. No original, “quoioÃoyeiv, TodoÃoyeiv, dihextxeveodo.” (physiologein, pathologein, 
dialektikeyesthai.). 


4. No original, “E&w Tod kóopiov TO amoBavov od mimter.” (Éxo toy kósmoy tô apothanôn oy píptei.). 
5. Trata-se do deus que personifica o sol. 

6. Respectivamente, mãe e pai biológicos de Marco Aurélio. 

7. Esposa de Máximo. 

8. Este nos é desconhecido. 

9. Provavelmente, trata-se de um escravo liberto que pertencera ao imperador Adriano. 

10. Esposa de Marco Aurélio. 

11. Orador contemporâneo de Adriano. 

12. Estas figuras nos são desconhecidas. 

13. Marcus Vipsanius Agrippa (63 a.C.-12 a.C.) foi amigo de Augusto e membro do exército. 


14. Areios foi amigo de Augusto. Mecenas foi amigo e conselheiro de Augusto e se celebrizou por seu 
amor às artes e apoio aos artistas. 


15. Pérgamo foi um escravo liberto de Vero; Panteia foi sua esposa ou amante. 

16. Escravo liberto do imperador Adriano. 

17. No original, “ypáooç nãv todto Koi AúBpov év OvAóxa.” (grásos pân toyto kai lythron en thylákoi.). 
Exemplo da usual preferência de Marco Aurélio por imagens fortes e prosaicas. 

18. O autor desta passagem nos é desconhecido. 

19. Expressão emprestada de Empédocles, filósofo da natureza grego que floresceu no século V a.C. 
20. No original, “1 vocpá óvvaprç” (he noerá dynamis). 

21. No original, “TO éuô mpompetiky” (tôi emôi proairetikôi). Também pode ser traduzido como 
“para minha prévia escolha”. 

22. No original, “ai aúyai aútod” (hai aygai aytoy). 

23. No original, “óxtiç” (aktís). Significa raio luminoso, raio do sol. 


1. No original, “áoepei” (asebei). 

2. No original, “6Awv qúoer” (hólon physei). 

3. No original, “xóogiou quoe” (kósmoy physei). 

4. No original, “ávópóç” (andrós). Na tradição do pensamento grego, o referencial é o ser humano do 
gênero masculino. 

5. No original, “yuxáprov” (psykharión). 

6. No original, “6 AÓyog dE Kai Kotvov Koi tótov Kaprróv éxe” (ho lógos dê kai koinôn kai ídion karpôn 
ékhei). 

7. No original, “Tloóiwv ôpyoi Kai maiyvia, Kai “rvevpáTIO VvEKpODG Baotálovto?”, WOTE Evapyéotepov 
npooredeiv TO TAG Nekuiaç.” (Paidíon orgaí, kai paígnia, kai pneymátia nekroys bastázonta, hóste 
enargésteron prospesein tô tês Nekyías). Marco Aurélio menciona o título do canto XI da Odisseia, de 
Homero. 


8. No original, “aitiov” (aitíoy). O contexto, no entanto, sugere forma e não causa. 


9. Filipe II (382 a.C€.-336 a.C.), rei da Macedônia e pai de Alexandre. Demétrio, o faleriano, após a 
conquista da Grécia, foi governador de Atenas por ordem de Filipe II. 

10. No original, “úmhodyv éoti Koi aiórjuov TO quhocogpiaç Epyov” (Haployn esti kai aidêmon tô 
philosophías érgon). 

11. No original, “Ag tod àOAiou Biouv Koi yoyyvogod Kai mônkiopod.” (Hális toy athlíoy bíoy, kai 


goggysmoy, kai pithekismoy). 

12. No original, “oitiov” (aítion). O contexto, no entanto, sugere forma. 
13. Cf. Epicuro, fragmento 191, Usener. 

14. No original, “ebepyetixoç” (eyergetikos). 


1. No original, “ex02g Koi tpitnv quépov” (ekhthês kai tríten heméran). 

2. No original, “àyadós, aiónuwv, àAnBnG, ELppov, coLppov, vrépppov” (agathós, aidémon, alethés, 
émphron, symphron, hypérphron). 

3. No original, “êuBiBaocov” (embíbason). 

4. No original, “poxápowv TIVAG vjoovg” (makáron tinãs nésoys). Alusão às ilhas para onde iam os 
heróis caros aos deuses após sua morte ou que haviam ganhado a imortalidade dos deuses. As almas 
desses heróis não baixavam ao Hades (mundo subterrâneo dos mortos). 


5. No original, “movtámaor ESB tod Biov” (pantápasin éxithi to) bíoy). Trata-se de um eufemismo (já 
empregado anteriormente por Marco Aurélio, sem a ênfase do advérbio) que sugere alguma forma, 
direta ou indireta, de suicídio. 


6. No original, “Migoç” (mimos). Gênero de comédia concebido por Sófron de Siracusa. 

7. Membros da tribo de um povo germânico hostil ao Império Romano. 

8. No original, “Anotai” (leistaí). 

9. No original, “wç ev TIpOÇ oboiov, Keyxpapiç; og dE TPOG XpÓvov, TpUTtÁvOL TTEplOTpoqn.” (hos mên 
prós oysían, kegkhramís; hos dê prôs khrónon, trypánoy peristrophé). 

10. A passagem é de Eurípides, fragmento 898, Nauck. 

11. Citação adaptada e bastante parcial de Platão, Teeteto, 174d-e. 

12. Creso (circa de 560 a.C.) foi rei da Lídia (Turquia), famoso por sua imensa riqueza. 

13. Desses nomes, os únicos fácil e seguramente reconhecíveis são os de Xenofonte e Críton, 
contemporâneos de Sócrates e seus amigos. 

14. No original, “vobg óe Kai Aóyog” (noys dê kai lógos). 

15. No original, “qvoer mToAitnv” (physei políten). 

16. No original, “Tó deônyuévo vo TÓV dAndOv doypártov” (Tôi tethegménoi hypô tôn alethôn 
dogmáton). 

17. Cf. Homero, Ilíada, VI, 146-147. 

18. No original, “oxerápvo” (skepárnoi). 

19. No original, “xahápov” (kalámoy). 

1. No original, “eyo àméxo Tá Euá.” (ego apékho tá emá). 

2. No original, “rayxportiov” (pagkratíoy). Trata-se de um tipo de combate misto de luta e pugilato. 

3. No original, “Oia êotiv 7 Wuxm 1) ÉToOG, Ev Tôn àmoAvOfvar dén TOD copartos, Koi ftor oBeoOrivar 
1" oxedao0fjvoar 7 ouupieivo..” (Hoía estin he psykhê he hétoimos, eân éde apolythênai déei toy sómatos, 


x 


kai étoi sbesthênai, é skedasthênai, é symmeinai.). O estoicismo de Marco Aurélio associa um 
contundente pragmatismo existencial a um completo ceticismo metafísico. 


4. No original, “oi Xpiotiavol” (hoi Khristianoí). A despeito dos pontos comuns entre estoicismo e 
cristianismo em matéria de ética, aqui prevalece a postura prática de um imperador romano. 


5. No original, “peilovoç oxnvig” (meízonos skenês). Ou seja, na própria vida. 

6. Sófocles, Édipo Rei, 1391. Sófocles de Colona (?495 a.C.-?405 a. C.) foi um poeta trágico grego. 
7. Eurípides, já anteriormente citado por Marco Aurélio. 

8. Eurípides, já anteriormente citado por Marco Aurélio. 


9. Eurípides, já anteriormente citado por Marco Aurélio. 

10. No original, “A1óçg” (Diós). 

11. Foi um ilustre general e orador ateniense. Contemporâneo de Aristóteles e Demóstenes, foi 
condenado à morte e executado em 317 a.C., embora fosse inocente. 

12. No original, “oxáAum” (skálme). 

13. São as nove divindades geradas por Zeus e Mnemosine, patronas de várias artes e ciências, entre 
elas, as muitas formas de poesia, a música, a astronomia, a retórica, a dança, etc. 


14. No original, “ómádeio” (apatheíai). 

15. No original, “tod Movonyétov” (toy Moysegétoy). Trata-se do deus Apolo. 
16. No original, “xorvwvikov Kai tToATIKOv” (koinonikôn kai politikôn). 

17. Alusão a uma fábula narrada por mais de um autor: Esopo, Horácio, Bábrio. 


18. Imaginava-se que a Lâmia fosse uma criatura monstruosa feminina que sequestrava e comia 
crianças. Corresponde, grosso modo, ao nosso “bicho-papão”. 


19. Ignoramos a qual Perdícas Marco Aurélio se refere, já que esse nome foi comum a vários membros 
da família real da Macedônia. Provavelmente, trata-se do rei da Macedônia que foi pai de Arquelau, 
usurpador do trono em 413 a.C. 


20. Cf. Aristóteles, Retórica, Livro II, 23, 1398425. Embora o teor seja semelhante, não é o mesmo 
texto; ademais, Aristóteles indica Arquelau e não Perdícas. 


21. Esposa de Sócrates. 

22. O autor desta passagem nos é desconhecido. 
23. Cf. Homero, Odisseia, IX, 413. 

24. Cf. Hesíodo, Os trabalhos e os dias, 186. 
25. A passagem é de Epiteto. 

26. Idem. 

27. Idem. 

28. No original, “nrpompécenç” (proairéseos). Também significa prévia escolha. 
29. Essa passagem é de Epiteto. 

30. Idem. 

31. Idem. 

32. O autor desta passagem nos é desconhecido. 


1. No original, “tod meprreOpoupévov co1 capxióiov” (toy peritethramménoy soi sarkidíoy). 

2. No original, “owpiámtiov, TvevpáTIOv, VOOS” (somátion, pneymátion, noys). 

3. Fragmentos 27, 28, Diels. 

4. No original, “Hroi àváykn eipopuévnc Kai àmapápotos táGic T| mTpóvoia ikdooç 7) pupuóç 
eixmtótItoS Ampootátntoç.” (Etoi anágke heimarméne kai aparábatos táxis, é prónoia hilásimos, é 
physmôs eikaiótetos aprostátetos). 

5. No original, “vob Kowwvio” (noy koinonía). 

6. Fabius Catullinus foi cônsul sob o governo de Adriano (117-138 d.C.). Tibério (42 a.C.-37 d.C.) foi 
o segundo imperador romano (14-37 d.C.). Os demais nos são desconhecidos. 

7. No original, “npútov uév Kai ôyer óparoi eiorv-” (Prôton mên kai ópsei horatoí eisin). A observação 
soa estranha, mas devemos lembrar que os deuses da religião romana, como os da grega, eram 
representados antropomorficamente pelas artes (escultura e pintura, por exemplo). 


8. No original, “yuxn” (psykhé). Presumível referência à alma do mundo. 
9. No original, “voepã yuxm” (noerá psykhé). 


10. No original, “rveúporto” (pneymata). 
11. No original, “6Ançg yuxiig” (hóles psykhês). 
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NOTA DO TRADUTOR 


O tratado aqui apresentado faz parte de um corpus filosófico de pequenos 
textos sobre temas variados que visavam a uma abordagem estoica. O 
estoicismo era uma corrente filosófica bastante cultivada em Roma (tendo 
como maiores expoentes o próprio Sêneca e o imperador Marco Aurélio); 
buscava, grosso modo, o controle absoluto dos sentimentos de modo que a 
razão pudesse prevalecer e guiar a vida humana. 

Sobre a brevidade da vida foi escrito entre os anos 49 e 55 da nossa era. 
Neste pequeno texto, Sêneca argumenta que a nossa ideia de que a vida é 
curta está equivocada, pois, em verdade, damos importância demasiada às 
coisas erradas. Buscar prazeres a todo momento turva nossa compreensão das 
coisas e nos faz pensar que uma vida bem-sucedida é aquela em que se 
acumulou o maior número de experiências prazerosas. Todavia, as pessoas 
devem observar o valor do tempo, reivindicá-lo para si (não para os prazeres 
momentâneos) e saber alocar a devida importância a ele. 

Nesta edição traduzida diretamente do latim, usamos o texto estabelecido 
por John W. Basore. Esperamos que as notas explicativas sirvam para 
elucidar ao leitor algumas particularidades da história e política de Roma 
usadas por Sêneca em seu livro, porém com a convicção de que, à exceção de 
uma ou outra passagem, o texto senequiano é lição permanente e premente 
que nos convida a repensar nossos tempos e nossas vidas. 


Artur Costrino 


INTRODUÇÃO 


Non est ad astra mollis e terris via. 
Não é fácil o caminho da terra aos astros. 


(SÊNECA, HÉRCULES FURIOSO, V. 437) 


Lúcio Aneu Sêneca é um nome incontornável quando pensamos na filosofia e 
na literatura antiga. Nascido por volta do ano 1 a.C., foi o segundo de três 
filhos do escritor de quem herdou o nome, conhecido como Sêneca, o Velho, 
ou Sêneca, o Rétor. Sua família era abastada, de classe equestre e proveniente 
da região onde hoje fica Córdoba, na Espanha. Seu pai, mencionado acima, 
escreveu uma história de Roma que até pouquíssimo tempo atrás permaneceu 
perdida e também um conjunto de cartas endereçadas aos três filhos sobre 
rétores e a atividade declamatória na sua época de juventude, durante meados 
do século T a.C. Sua mãe chamava-se Hélvia, possivelmente de ascendência 
hispânica. Seu irmão mais velho, Aneu Novato, foi um político de sucesso 
em Roma e chegou a ocupar o cargo de procônsul de Achaia, onde 
encontraria o apóstolo Paulo (Atos 18, 12). Sêneca ainda tinha um irmão mais 
novo, Aneu Mela, em quem o pai havia depositado maior esperança para uma 
carreira na filosofia (Controvérsias II, pref. 3-4), mas que acabou se retirando 
da vida pública ainda jovem; foi pai do famoso poeta Lucano. 

Sêneca e seus irmãos foram para Roma jovens e deram início à educação 
que costumava levar jovens abastados a ter uma carreira como políticos ou 
oradores. No decorrer de seus estudos, os alunos eram apresentados e 
estimulados a refletir a respeito de muitas obras literárias, históricas e 


exercícios retóricos, um dos quais a declamação, sobre a qual seu pai haveria 
de escrever a respeito. Paralelamente, Sêneca também teve muitos 
professores de filosofia, tanto latinos como gregos, que lhe apresentaram 
doutrinas variadas, certamente componentes do cabedal filosófico dos seus 
textos, mesmo sendo o estoicismo, para ele, a mais cara dessas doutrinas. 

Sêneca trilhou a carreira política por onze anos, ao passo que escrevia 
suas primeiras obras filosóficas, físicas e literárias. Chegou a ocupar o cargo 
de questor quando intrigas palacianas com o imperador Calígula quase o 
condenaram à morte. Após a morte de Gaio Calígula e a ascensão de Cláudio 
à cabeça do império, Sêneca foi condenado ao exílio por um suposto crime de 
adultério envolvendo Julia Livila, uma das irmãs de Calígula. Permaneceu 
exilado na Córsega até o ano 49, quando Agripina, a mãe do imperador Nero, 
conseguiu uma permissão para que Sêneca retornasse a Roma, servisse de 
tutor ao filho e ocupasse o cargo de pretor. 

O exílio talvez tenha tido uma causa maior do que apenas a acusação de 
adultério. Sugeriu-se que as visões de Sêneca sobre o tipo de governo que se 
desenvolvia em Roma foram, de fato, as causadoras da ira de Calígula. 
Afinal, em seus textos escritos durante o exílio, Sêneca advoga por um 
governo menos autocrático e, inclusive, elogia duas proeminentes figuras que 
se opuseram a Júlio César: Marco Júnio Bruto e Marco Cláudio Marcello. 
Esse posicionamento sem dúvida não combinaria com o estilo de governo 
proposto por seu pupilo, Nero. 

De acordo com Suetônio (Vida de Nero, 52), o futuro imperador não 
recebeu aulas de filosofia de Sêneca, pois sua mãe, Agripina, julgava que 
esses estudos fossem inapropriados à posição de cabeça do império. Assim, 
no ano 54, Nero tornou-se imperador aos 17 anos, e seus principais 
conselheiros eram Sêneca e Sexto Afrânio Burro. Sêneca escrevia discursos 
para o imperador, bem como influenciava em posições políticas dos rumos do 
império. Em seu primeiro discurso no Senado, por exemplo, Nero declarou 
que planejava restaurar os poderes daquela instância, que haviam se corroído 
com o tempo, numa tentativa de retornar a importância do Senado como fora 
durante o principado de Augusto. 

Apesar dos sucessos que os primeiros cinco anos de principado de Nero 
angariaram, muito devido ao trabalho que realizavam seus preceptores, um 
acontecimento no ano 59 demarcou a queda da influência destes sobre o 
imperador. Nero, que já havia anterior-mente envenenado seu irmão mais 


novo, Britânico, agora tentara assassinar a própria mãe. Depois disso, os 
conselhos de Sêneca e Burro descenderam quase às portas da insignificância. 

Com a morte de Burro em 62, Sêneca se retirou da vida pública e passou 
a desfrutar de seu tempo dedicando-se à vida entre as letras. Foi 
possivelmente nesse período que escreveu sua obra mais conhecida: Cartas a 
Lucílio. No entanto, não teve muito tempo para aproveitar sua aposentadoria 
do mundo político, já que no ano 65 Nero foi vítima da conspiração pisoniana 
e, embora Sêneca não tivesse envolvimento, ela serviu de pretexto para que o 
imperador ordenasse a execução do filósofo. 

Em sua morte, Sêneca buscou a dignidade dos exemplos de filósofos do 
passado que haviam lhe servido de modelo por toda a vida. Assim, tal como 
Sócrates, Sêneca recebeu seus amigos, bebeu veneno e passou seus últimos 
momentos discutindo a respeito da imortalidade da alma. 
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A Paulino 


DE BREVITATE VITAE 


SOBRE A BREVIDADE DA VIDA 


I. 1. Maior pars mortalium, Pauline, de naturae malignitate conqueritur, 


quod in exiguum aeui gignimur, quod haec tam uelociter, tam rapide dati 
nobis temporis spatia decurrant, adeo ut exceptis admodum paucis 
ceteros in ipso uitae apparatu uita destituat. Nec huic publico, ut 
opinantur, malo turba tantum et imprudens uulgus ingemuit; clarorum 
quoque uirorum hic affectus querellas euocauit. 2. Inde illa maximi 
medicorum exclamatio est: “uitam breuem esse, longam artem?. Inde 
Aristotelis cum rerum natura exigentis minime conueniens sapienti uiro 
lis: “aetatis illam animalibus tantum indulsisse, ut quina aut dena saecula 
educerent, homini in tam multa ac magna genito tanto citeriorem 
terminum stare?. 3. Non exiguum temporis habemus, sed multum 
perdidimus. Satis longa uita et in maximarum rerum consummationem 
large data est, si tota bene collocaretur; sed ubi per luxum ac 
neglegentiam diffluit, ubi nulli bonae rei impenditur, ultima demum 
necessitate cogente, quam ire non intelleximus transisse sentimus. 4. Ita 
est: non accipimus breuem uitam sed fecimus, nec inopes eius sed 
prodigi sumus. Sicut amplae et regiae opes, ubi ad malum dominum 
peruenerunt, momento dissipantur, at quamuis modicae, si bono custodi 
traditae sunt, usu crescunt: ita aetas nostra bene disponenti multum 
patet. 


I. 1. A maior parte dos mortais, Paulino,! lamenta-se sobre a mal-dade da 


natureza, porque nascemos para viver poucos anos, e este espaço de tempo 
que nos é dado passa tão rápido, tão velozmente, que, com poucas exceções, 
a vida abandona os demais enquanto ainda se preparam para viver. E não 
foram, como acreditam, apenas a multidão e o povo insensato que sofreram 
por esse mal comum: o sentimento evocou reclamações também de homens 
ilustres. 2. Por isso aquela famosa máxima do maior dos médicos: “a vida é 
breve, a arte, longa”.? Por isso a queixa de Aristóteles, pouco conveniente a 


um homem sábio, quando criticou a natureza: “ela concedeu aos animais 
tanto tempo que podem durar cinco ou dez gerações, mas ao homem, nascido 
para grandes e muitas realizações, ela estabeleceu um limite muito mais 
breve”.? 3. Não temos pouco tempo, mas desperdiçamos muito. A vida é 
longa o suficiente e nos foi dada generosamente para a realização das mais 
altas empreitadas, se toda ela for bem empregada; mas quando se dissipa no 
luxo e na negligência, quando se gasta em nada de bom, só então, 
constrangidos pelo fim inescapável, sentimos que passou enquanto não 
percebíamos que passava. 4. É assim: não recebemos uma vida breve, mas a 
tornamos; e não somos carentes, mas pródigos. Do mesmo modo, quando 
uma enorme e régia riqueza chega às mãos de um mau dono, perde-se em um 
único instante; mas uma riqueza, ainda que módica, se for entregue a um bom 
guardião, cresce com o seu próprio uso, assim também a nossa existência 
muito se expande para quem dispõe bem dela. 


H « 1. Quid de rerum natura querimur? Illa se benigne gessit: uita, si uti 


scias, longa est. [At] alium insatiabilis tenet auaritia; alium in 
superuacuis laboribus operosa sedulitas; alius uino madet, alius inertia 
torpet; alium defetigat ex alienis iudiciis suspensa semper ambitio, alium 
mercandi praeceps cupiditas circa omnis terras, omnia maria spe lucri 
ducit; quosdam torquet cupido militiae numquam non aut alienis 
periculis intentos aut suis anxios; sunt quos ingratus superiorum cultus 
uoluntaria seruitute consumat; 2. multos aut affectatio alienae formae aut 
suae querella detinuit; plerosque nihil certum sequentis uaga et 
inconstans et sibi displicens leuitas per noua consilia iactauit; quibusdam 
nihil quo cursum derigant placet, sed marcentis oscitantisque fata 
deprendunt, adeo ut quod apud maximum poetarum more oraculi dictum 
est uerum esse non dubitem: “Exigua pars est uitae qua uiuimus”. 
Ceterum quidem omne spatium non uita sed tempus est. 3. urgent et 
circumstant uitia undique nec resurgere aut in dispectum ueri attollere 
oculos sinunt. Et immersos et in cupiditatem infixos premunt, numquam 
illis recurrere ad se licet. Si quando aliqua fortuito quies contigit, uelut 
profundo mari, in quo post uentum quoque uolutatio est, fluctuantur nec 
umquam illis a cupiditatibus suis otium stat. 4. De istis me putas dicere, 
quorum in confesso mala sunt? Aspice illos ad quorum felicitatem 
concurritur: bonis suis effocantur. Quam multis diuitiae graues sunt! 
Quam multorum eloquentia et cotidiana ostentandi ingenii sollicitatio 
sanguinem educit! Quam multi continuis uoluptatibus pallent! Quam 
multis nihil liberi relinquit circumfusus clientium populus! Omnis 
denique istos ab infimis usque ad summos pererra: hic aduocat, hic 
adest, ille periclitatur, ille defendit, ille iudicat, nemo se sibi uindicat, 
alius in alium consumitur. Interroga de istis quorum nomina ediscuntur, 
his illos dinosci uidebis notis: ille illius cultor est, hic illius; suus nemo 
est. 5. Deinde dementissima quorundam indignatio est: queruntur de 
superiorum fastidio, quod ipsis adire uolentibus non uacauerint! Audet 
quisquam de alterius superbia queri, qui sibi ipse numquam uacat? Ille 
tamen te, quisquis es, insolenti quidem uultu sed aliquando respexit, ille 


aures suas ad tua uerba demisit, ille te ad latus suum recepit: tu non 
inspicere te umquam, non audire dignatus es. Non est itaque quod ista 
officia cuiquam imputes, quoniam quidem, cum illa faceres, non esse 
cum alio uolebas, sed tecum esse non poteras. 


Il. 1. Por que reclamamos da natureza? Ela se comporta com bondade; a 


vida, se você sabe como usá-la, é longa. Porém, um é preso por uma avareza 
insaciável; outro, por um empenho ativo em atividades supérfluas; um é 
encharcado pelo vinho; outro, entorpecido pela ignorância; um, exaurido por 
uma ambição que sempre depende do juízo dos outros; outro, conduzido por 
um desejo incessante por todas as terras e todos os mares na esperança de 
lucro; alguns são atormentados pelo amor às armas, constantemente tentando 
levar perigos aos outros ou tementes que outros levem perigos a si; há 
aqueles que, por um servilismo voluntário, são consumidos pelo culto aos 
seus superiores ingratos; 2. muitos se detêm na perseguição à sorte alheia ou 
no lamento quanto à sua própria; a maior parte, que não busca nada em 
específico, jogou-se em meio a novos projetos por uma leveza inconstante, 
vaga e displicente consigo mesma; a alguns nada que possa lhes ditar um 
caminho agrada, e o destino os surpreende despreparados e bocejantes, tanto 
que eu não posso duvidar que seja verdade aquilo que foi dito pelo maior dos 
poetas, à maneira de um oráculo: “pequena é a parte da vida em que 
vivemos”.? 3. Tudo que resta, de fato, não é vida, mas tempo. Vícios urgem e 
nos cercam por todos os lados, não nos permitem emergir ou mover os olhos 
em busca da verdade, mas nos empurram imersos e presos em direção ao 
desejo. Nunca lhes é permitido voltar a si mesmos; se alguma vez, por acaso, 
algum sossego os toca, eles se agitam como se em alto-mar em que depois do 
vento ainda há turbulência, pois seus desejos nunca lhes dão repouso. 4. 
Pensa que falo sobre aqueles cujos crimes são conhecidos? Repara naqueles 
cuja felicidade todos se juntam para ver; são sufocados por sua própria 
prosperidade. Quantos acham a riqueza um fardo! Quantos perdem sangue 
por causa da eloquência e necessidade cotidiana de exibir o seu talento! 
Quantos empalidecem por causa de volúpias desenfreadas! Quantos deixam 
de ser livres por conta da quantidade de clientes que os cercam! Finalmente 


observa todos estes, desde os mais humildes aos mais poderosos: estes 
procuram quem os represente, aqueles aceitam, o outro é julgado, outro o 
defende, aquele julga, ninguém faz caso de si mesmo, um se consome no 
outro. Busca saber sobre estes cujos nomes são conhecidos de cor, verás que 
eles se distinguem pelos seguintes fatores: um segue fulano, ciclano segue 
beltrano, ninguém é de si próprio. 5. Portanto é completamente insana a 
indignação de alguns: reclamam por causa do desprezo dos superiores, 
porque estes não tiveram tempo quando queriam ter com eles! Alguém que 
nunca tem tempo para si mesmo ousa reclamar da soberba de outro? No 
entanto, de tempos em tempos, aquele olhou para você; quem quer que você 
seja, ainda que um semblante insolente, ele emprestou os ouvidos às suas 
palavras, deu-lhe um lugar a seu lado: mas você nunca lhe dignou olhar para 
si ou ouvir a si mesmo. Portanto não há motivo para que impute a alguém 
essas obrigações, uma vez que, quando você as fazia, não era porque queria a 
companhia de outro, mas porque não poderia estar consigo mesmo. 


HI. 1. Omnia licet quae umquam ingenia fulserunt in hoc unum 


consentiant, numquam satis hanc humanarum mentium caliginem 
mirabuntur: praedia sua occupari a nullo patiuntur et, si exigua contentio 
est de modo finium, ad lapides et arma discurrunt; in uitam suam 
incedere alios sinunt, immo uero ipsi etiam possessores eius futuros 
inducunt; nemo inuenitur qui pecuniam suam diuidere vuelit, uitam 
unusquisque quam multis distribuit! Adstricti sunt in continendo 
patrimonio, simul ad iacturam temporis uentum est, profusissimi in eo 
cuius unius honesta auaritia est. 2. Libet itaque ex seniorum turba 
comprendere aliquem: “Peruenisse te ad ultimum aetatis humanae 
uidemus, centesimus tibi uel supra premitur annus: agedum, ad 
computationem aetatem tuam reuoca. Duc quantum ex isto tempore 
creditor, quantum amica, quantum rex, quantum cliens abstulerit, 
quantum lis uxoria, quantum seruorum coercitio, quantum officiosa per 
urbem discursatio; adice morbos quos manu fecimus, adice quod et sine 
usu iacuit: uidebis te pauciores annos habere quam numeras. 3. Repete 
memoria tecum quando certus consilii fueris, quotus quisque dies ut 
destinaueras recesserit, quando tibi usus tui fuerit, quando in statu suo 
uultus, quando animus intrepidus, quid tibi in tam longo aeuo facti 
operis sit, quam multi uitam tuam diripuerint te non sentiente quid 
perderes, quantum uanus dolor, stulta laetitia, auida cupiditas, blanda 
conuersatio abstulerit, quam exiguum tibi de tuo relictum sit: intelleges 
te immaturum mori.” 4. Quid ergo est in causa? Tamquam semper 
uicturi uiuitis, numquam uobis fragilitas uestra succurrit, non obseruatis 
quantum iam temporis transierit; uelut ex pleno et abundanti perditis, 
cum interim fortasse ille ipse qui alicui uel homini uel rei donatur dies 
ultimus sit. Omnia tamquam mortales timetis, omnia tamquam 
immortales concupiscitis. 5. Audies plerosque dicentes: “A 
quinquagesimo anno in otium secedam, sexagesimus me annus ab 
officiis dimittet”?. Et quem tandem longioris uitae praedem accipis? Quis 
ista sicut disponis ire patietur? Non pudet te reliquias uitae tibi reseruare 
et id solum tempus bonae menti destinare quod in nullam rem conferri 


possit? Quam serum est tunc uiuere incipere cum desinendum est? Quae 
tam stulta mortalitatis obliuio in quinquagesimum et sexagesimum 
annum differre sana consilia et inde uelle uitam inchoare quo pauci 
perduxerunt? 


HI. 1. É possível que todos os talentos que algum dia brilharam 


concordem apenas em uma única coisa: nunca se espantarão o suficiente 
diante desta neblina das mentes humanas. Não permitem que ninguém ocupe 
seus imóveis e, se há uma pequena disputa sobre o limite de suas 
propriedades, correm às armas e às pedras; mas permitem que outros se 
intrometam em sua vida, e até mesmo convidando aqueles que serão donos 
dela. Não se encontra ninguém que queira dividir seu dinheiro; já a vida, 
quanto cada um entre muitos a distribui! São sovinas quando se trata de 
gastar o patrimônio, ao passo que, com relação a gastar o tempo, são 
perdularíssimos com a única coisa em que é justo ser avarento. 2. Assim eu 
gostaria de abordar uma pessoa dentre aquelas de mais idade: “vemos que o 
senhor chegou a uma idade bem avançada, pesam-lhe cem anos ou mais; 
vamos, rememora seus anos para que os avalie. Relembre quanto do seu 
tempo foi tirado de você por um credor, quanto por uma amante, um rei, um 
cliente, quanto por brigas com a esposa, por punição aos servos, por transitar 
pela cidade a trabalho. Acrescente as doenças, as quais fazemos com nossas 
próprias mãos, acrescente também o quanto passou sem fazer nada; verá que 
você tem menos anos do que conta. 3. Traga de volta à sua memória as vezes 
em que tinha um plano concreto, quantos dias procederam como imaginava, 
quando usou o tempo para você mesmo, quando seu rosto repousou 
naturalmente, quando seu ânimo foi destemido, que obra realizou em tão 
longo tempo, como muitos extirparam a sua vida enquanto você não percebia 
o que estava perdendo, quanto você perdeu por uma dor vazia, uma alegria 
boba, um desejo ávido, uma conversa falsa, quão pouco de você foi deixado 
daquilo que era? Você entenderá que morria de modo prematuro”. 4. Qual é 
então a causa disso? Vocês vivem como se fossem viver para sempre, a sua 
fragilidade nunca os socorreu, não observaram quanto tempo já havia 
transcorrido; mas o desperdiçam como se sua fonte fosse cheia e 


transbordante, nesse ínterim, aquele mesmo dia que é doado a uma outra 
pessoa, a uma outra coisa, talvez seja o último. Vocês temem tudo sendo 
mortais, e desejam tudo como se fossem imortais. 5. Você ouvirá muitos que 
dirão: “quando eu tiver cinquenta anos me aposentarei, aos sessenta anos, me 
retirarei dos cargos”. E quem garante que terá uma vida tão longa? Quem 
aceitará que as coisas aconteçam de acordo com o que deseja? Não sente 
vergonha por reservar para si essas sobras de vida e destinar ao exercício da 
boa mente apenas este tempo que não podia ser usado para mais nada? Quão 
atrasado é começar a viver quando a vida está para terminar! Como é 
estúpido esse esquecimento da mortalidade e deixar os melhores planos para 
os cinquenta e sessenta anos e ainda querer começar a vida em um ponto ao 
qual poucos chegaram! 


IV. 1. Potentissimis et in altum sublatis hominibus excidere uoces 


uidebis quibus otium optent, laudent, omnibus bonis suis praeferant. 
Cupiunt interim ex illo fastigio suo, si tuto liceat, descendere; nam ut 
nihil extra lacessat aut quatiat, in se ipsa fortuna ruit. 2. Diuus Augustus, 
cui dii plura quam ulli praestiterunt, non desiit quietem sibi precari et 
uacationem a re publica petere; omnis eius sermo ad hoc semper 
reuolutus est, ut speraret otium: hoc labores suos, etiam si falso, dulci 
tamen oblectabat solacio, aliquando se uicturum sibi. 3. n quadam ad 
senatum missa epistula, cum requiem suam non uacuam fore dignitatis 
nec a priore gloria discrepantem pollicitus esset, haec verba inueni: “Sed 
ista fieri speciosius quam promitti possunt. Me tamen cupido temporis 
optatissimi mihi prouexit, ut quoniam rerum laetitia moratur adhuc, 
praeciperem aliquid uoluptatis ex uerborum dulcedine”. 4. Tanta uisa est 
res otium, ut illam, quia usu non poterat, cogitatione praesumeret. Qui 
omnia uidebat ex se uno pendentia, qui hominibus gentibusque fortunam 
dabat, illum diem laetissimus cogitabat quo magnitudinem suam 
exueret. 5. Expertus erat quantum illa bona per omnis terras fulgentia 
sudoris exprimerent, quantum occultarum sollicitudinum tegerent: cum 
ciuibus primum, deinde cum collegis, nouissime cum affinibus coactus 
armis decernere mari terraque sanguinem fudit. Per Macedoniam, 
Siciliam, Aegyptum, Syriam Asiamque et omnis prope oras bello 
circumactus Romana caede lassos exercitus ad externa bella conuertit. 
Dum Alpes pacat immixtosque mediae paci et imperio hostes perdomat, 
dum [ut] ultra Rhenum et Euphraten et Danuuium terminos mouet, in 
ipsa urbe Murenae, Caepionis Lepidi, Egnati, aliorum in eum mucrones 
acuebantur. 6. Nondum horum effugerat insidias: filia et tot nobiles 
iuuenes adulterio uelut sacramento adacti iam infractam aetatem 
territabant Paulusque et iterum timenda cum Antonio mulier. Haec 
ulcera cum ipsis membris absciderat: alia subnascebantur; uelut graue 
multo sanguine corpus parte semper aliqua rumpebatur. Itaque otium 
optabat, in huius spe et cogitatione labores eius residebant, hoc uotum 
erat eius qui uoti compotes facere poterat. 


I V e 1. Verás que os homens mais poderosos e em postos mais elevados 


emitem opiniões em que buscam o ócio, louvam-no e dizem preferi-lo a todas 
as coisas boas. De tempos em tempos desejam descer daquele seu frontão, se 
se puder fazê-lo com segurança, pois ainda que nada externo a abale ou 
danifique, a própria sorte rui em si mesma. 2. O divino Augusto,? a quem os 
deuses presentearam mais do que a qualquer outro, não cessou de solicitar 
quietude para si e férias da administração pública; tudo que dizia sempre 
voltava a este assunto: sua esperança pelo ócio. Ele se distraía de seus 
trabalhos por meio deste doce consolo, ainda que fosse falso, de que um dia 
viveria para si mesmo. 3. Em certa carta enviada para o senado,º em que 
havia prometido que seu descanso não seria sem dignidade ou discrepante de 
sua antiga glória, eu encontrei estas palavras: “mas estas coisas podem ser 
prometidas mais ilusoriamente do que realizadas. Todavia, já que a alegria 
ainda tarda, meu desejo por este tempo tão querido me forçou a antecipar 
algo desse prazer através da doçura das palavras”. 4. Ele tinha o ócio em tão 
alta conta que, por não poder gozá-lo de fato, fazia-o em pensamento 
antecipadamente. Aquele que via que todas as coisas dependiam apenas de si, 
que decidia a sorte de pessoas e povos, pensava sobre aquele dia felicíssimo 
em que deixaria sua grandeza. 5. Ele havia experimentado quanto suor 
haviam arrancado todas aquelas coisas boas que brilhavam por todas as 
terras, quanta preocupação estava por trás. Foi forçado às armas primeiro 
contra seus concidadãos, depois contra seus colegas e, por último, contra sua 
família; derramou sangue por terra e mar. Foi levado à guerra na Macedônia, 
Sicília, Egito, Síria, Ásia e em quase todos os lugares; ele voltou seus 
exércitos para as guerras externas quando estes se cansaram de derramar 
sangue romano. Enquanto apaziguava os Alpes e domava inimigos 
assentados no meio da paz e do império, enquanto expandia os limites para 
além do Reno, do Eufrates e do Danúbio, em sua própria ci-dade afiavam-se 
as lâminas de Murena, Cepião, Lépido, Egnácio e de outros contra ele.” 6. 
Ainda não havia escapado das insídias deles quando sua filha? e todos os 
jovens nobres, presos ao adultério como que a um juramento, aterrorizavam a 
sua já frágil idade, como também Iulo e ainda uma temível mulher ligada a 


Antônio.” Ele cortou essas úlceras, junto com os próprios membros: outros 
nasceriam; assim como um corpo com excesso de sangue, sempre alguma 
parte se rompia. Por isso desejava o Ócio, e nesta esperança e neste 
pensamento residiam seus trabalhos; esta era a vontade daquele que podia 
atender às vontades de outros. 


V. 1. M. Cicero inter Catilinas, Clodios iactatus Pompeiosque et 


Crassos, partim manifestos inimicos, partim dubios amicos, dum 
fluctuatur cum re publica et illam pessum euntem tenet, nouissime 
abductus, nec secundis rebus quietus nec aduersarum patiens, quotiens 
illum ipsum consulatum suum non sine causa sed sine fine laudatum 
detestatur! 2. Quam flebiles uoces exprimit in quadam ad Atticum 
epistula iam uicto patre Pompeio, adhuc filio in Hispania fracta arma 
refouente! “Quid agam”, inquit, “hic, quaeris? Moror in Tusculano meo 
semiliber.” Alia deinceps adicit, quibus et priorem aetatem complorat et 
de praesenti queritur et de futura desperat. 3. Semiliberum se dixit 
Cicero: at me hercules numquam sapiens in tam humile nomen procedet, 
numquam semiliber erit, integrae semper libertatis et solidae, solutus et 
sui juris et altior ceteris. Quid enim supra eum potest esse qui supra 
fortunam est? 


V. 1. Marco Cícero, lançado entre Catilinas, Clódios, Pompeus e Crassos, 


uns inimigos manifestos, outros amigos dúbios, enquanto era sacudido junto 
com a república e tentava colocá-la em uma rota segura, por fim ele 
naufragou, nem tranquilo quando as coisas iam bem nem paciente nas 
adversidades, quantas vezes amaldiçoa aquele mesmo consulado dele, o qual 
ele louvava não sem razão, mas sem fim!!º 2. Que palavras tristes ele 
emprega em uma certa carta para Ático,!! depois de derrotado Pompeu, o pai, 
quando o filho ainda tentava reviver, na Hispânia, os exércitos despedaçados! 
“Quer saber”, ele pergunta, “o que faço aqui? Cumpro tempo em minha vila 
em Túsculo, semilivre”. Depois ele acrescenta outras palavras, com as quais 
tanto lamenta os tempos passados como se queixa do presente, e ainda se 
desespera quanto ao futuro. Cícero se diz semilivre. Mas, por Hércules, a um 
sábio nunca recairá um termo tão baixo, nunca será semilivre aquele de 
liberdade íntegra e sólida, livre, dono de si mesmo e mais alto que os demais. 


Pois o que pode estar acima de alguém que está acima da sorte? 


V I. 1. Liuius Drusus, uir acer et uchemens, cum leges nouas et mala 


Gracchana mouisset stipatus ingenti totius Italiae coetu, exitum rerum 
non peruidens, quas nec agere licebat nec iam liberum erat semel 
incohatas relinquere, exsecratus inquietam a primordiis uitam dicitur 
dixisse: uni sibi ne puero quidem umquam ferias contigisse. Ausus est 
enim et pupillus adhuc et praetextatus iudicibus reos commendare et 
gratiam suam foro interponere tam efficaciter quidem, ut quaedam 
iudicia constet ab illo rapta. 2. Quo non erumperet tam immatura 
ambitio? Scires in malum ingens et priuatum et publicum euasuram tam 
praecoquem audaciam. Sero itaque querebatur nullas sibi ferias 
contigisse a puero seditiosus et foro grauis. Disputatur an ipse sibi 
manus attulerit; subito enim uulnere per inguen accepto collapsus est, 
aliquo dubitante an mors eius uoluntaria esset, nullo an tempestiua. 3. 
Superuacuum est commemorare plures qui, cum aliis felicissimi 
uiderentur, ipsi in se uerum testimonium dixerunt perosi omnem actum 
annorum suorum; sed his querellis nec alios mutauerunt nec se ipsos: 
nam cum uerba eruperunt, affectus ad consuetudinem relabuntur. 4. 
Vestra me hercules uita, licet supra mille annos exeat, in artissimum 
contrahetur: ista uitia nullum non saeculum deuorabunt; hoc uero 
spatium, quod quamuis natura currit ratio dilatat, cito uos effugiat 
necesse est; non enim apprenditis nec retinetis uel ocissimae omnium rei 
moram facitis, sed abire ut rem superuacuam ac reparabilem sinitis. 


V I. 1. Lívio Druso,!º homem violento e vigoroso, depois de ter promovido 


novas leis, tão más quanto às dos Graccho,!º apoiado por uma enorme 
multidão de toda a Itália, não vendo uma saída para a situação, a qual não 
podia levar adiante, mas também, uma vez que já iniciada, não era livre para 
abandonar, conta-se que execrava sua vida desde o princípio, dizia que 
somente ele nunca tinha tido tempo de descanso, nem quando criança. De 


fato, ele ousava, ainda jovem e de toga pretexta, fazer recomendações aos 
juízes a respeito dos réus e impor sua influência no fórum de modo tão eficaz 
que parece ter ganhado algumas causas. 2. Onde mais poderia dar ambição 
tão prematura? Você poderia prever que uma audácia tão precoce acabaria 
dando em um mal enorme, tanto público como privado. Então muito tarde ele 
se queixava de nunca ter tido descanso, já que desde criança era desordeiro e 
oneroso para o fórum. Discute-se se ele teria tirado a própria vida; de fato, 
morreu repentinamente depois de um ferimento na virilha. Se alguns 
hesitavam em acreditar que a morte dele tivesse sido voluntária, ninguém 
questionava se fora oportuna. 3. É supérfluo relembrar os demais, que outrora 
pareciam felicíssimos para os outros, mas eles próprios deram testemunho 
contra si mesmos de odiar plenamente tudo por toda a vida; mas com esses 
lamentos não mudaram nem os outros nem a si mesmos. Logo que 
pronunciavam essas palavras, seu sentimento os arrastava de volta ao hábito. 
4. Sua vida, por Hércules, ainda que ultrapasse os mil anos, vai se confinar 
em um período estreitíssimo; esses vícios, por outro lado, não deixarão de 
devorar nenhum século. De fato, este espaço que, embora a natureza o faça 
correr e a razão o expanda, fatalmente há de escapar-lhes. Vocês não podem 
atrasar, capturar ou reter a coisa mais veloz que há, mas permitem que ela 
parta como algo supérfluo e renovável. 


VII. 1. In primis autem et illos numero qui nulli rei nisi uino ac 


libidini uacant; nulli enim turpius occupati sunt. Ceteri, etiam si uana 
gloriae imagine teneantur, speciose tamen errant; licet auaros mihi, licet 
iracundos enumeres ue] odia exercentes iniusta uel bella, omnes isti 
uirilius peccant: in uentrem ac libidinem proiectorum inhonesta tabes 
est. 2. Omnia istorum tempora excute, aspice quam diu computent, 
quam diu insidientur, quam diu timeant, quam diu colant, quam diu 
colantur, quantum uadimonia sua atque aliena occupent, quantum 
conuiuia, quae iam ipsa officia sunt: uidebis quemadmodum illos 
respirare non sinant uel mala sua vel bona. 3. Denique inter omnes 
conuenit nullam rem bene exerceri posse ab homine occupato, non 
eloquentiam, non liberales disciplinas, quando districtus animus nihil 
altius recipit sed omnia uelut inculcata respuit. Nihil minus est hominis 
occupati quam uiuere: nullius rei difficilior scientia est. Professores 
aliarum artium uulgo multique sunt, quasdam uero ex his pueri 
admodum ita percepisse uisi sunt, ut etiam praecipere possent: uijuere 
tota uita discendum est et, quod magis fortasse miraberis, tota uita 
discendum est mori. 4. Tot maximi uiri, relictis omnibus impedimentis, 
cum diuitiis, officiis, uoluptatibus renuntiassent, hoc unum in extremam 
usque aetatem egerunt ut uiuere scirent; plures tamen ex his nondum se 
scire confessi uita abierunt, nedum ut isti sciant. 5. Magni, mihi crede, et 
supra humanos errores eminentis uiri est nihil ex suo tempore delibari 
sinere, et ideo eius uita longissima est, quia, quantumcumque patuit, 
totum ipsi uacauit. Nihil inde incultum otiosumque iacuit, nihil sub alio 
fuit, neque enim quicquam repperit dignum quod cum tempore suo 
permutaret custos eius parcissimus. Itaque satis illi fuit: iis uero necesse 
est defuisse ex quorum uita multum populus tulit. 6. Nec est quod putes 
hinc illos aliquando non intellegere damnum suum: plerosque certe 
audies ex iis quos magna felicitas grauat inter clientium greges aut 
causarum actiones aut ceteras honestas miserias exclamare interdum: 
“Vijuere mihi non licet?. 7. Quidni non liceat? Omnes illi qui te sibi 
aduocant tibi abducunt. Ile reus quot dies abstulit? Quot ille candidatus? 


Quot illa anus efferendis heredibus lassa? Quot ille ad irritandam 
auaritiam captantium simulatus aeger? Quot ille potentior amicus, qui 
uos non in amicitiam sed in apparatu habet? Dispunge, inquam, et 
recense uitae tuae dies: uidebis paucos admodum et reiculos apud te 
resedisse. 8. Assecutus ille quos optauerat fasces cupit ponere et subinde 
dicit: “Quando hic annus praeteribit?” Facit ille ludos, quorum sortem 
sibi obtingere magno aestimauit: “Quando”, inquit, “istos effugiam??. 
Diripitur ille toto foro patronus et magno concursu omnia ultra quam 
audiri potest complet: “Quando”, inquit, “res proferentur?” Praecipitat 
quisque uitam suam et futuri desiderio laborat, praesentium taedio. 9. At 
ille qui nullum non tempus in usus suos confert, qui omnes dies 
tamquam ultimum ordinat, nec optat crastinum nec timet. Quid enim est 
quod iam ulla hora nouae uoluptatis possit afferre? Omnia nota, omnia 
ad satietatem percepta sunt. De cetero fors fortuna ut uolet ordinet: uita 
iam in tuto est. Huic adici potest, detrahi nihil, et adici sic 
quemadmodum saturo iam ac pleno aliquid cibi: quod nec desiderat [et] 
capit. 10. Non est itaque quod quemquam propter canos aut rugas putes 
diu uixisse: non ille diu uixit, sed diu fuit. Quid enim, si illum multum 
putes nauigasse quem saeua tempestas a portu exceptum huc et illuc tulit 
ac uicibus uentorum ex diuerso furentium per eadem spatia in orbem 
egit? Non ille multum nauigauit, sed multum iactatus est. 


V Il. 1. Pois bem, conto entre os primeiros aqueles que não querem nada 


além de vinho e libertinagem; de fato, não há ocupação mais torpe. Outros, 
ainda que se prendam à imagem vã da glória, pelo menos erram de modo 
belo; você pode listar para mim os avarentos, os iracundos ou os que 
praticam o ódio injusto ou as guerras, todos estes erram de modo viril; são 
baixas as desonestidades dos que se lançam ao ventre e à libertinagem. 2. 
Avalie todo o tempo destes, repare o tanto que contam migalhas, o tanto que 
preparam armadilhas, o tanto que temem, o tanto que bajulam, o tanto que 
são bajulados, quanto se ocupam com compromissos, quanto com banquetes, 
que já se tornaram obrigações: você verá como nem seus males nem seus 
bens permitem que eles respirem. 3. Por fim, todos concordam que nada pode 


ser feito bem por alguém ocupado, nem a eloquência nem os estudos liberais, 
uma vez que uma alma distraída não capta nada de modo mais aprofundado, 
mas rejeita tudo como se lhe fosse imposto. Nada é menor do que viver para 
alguém ocupado; conhecimento nenhum é mais difícil. Por todo canto são 
muitos os que professam as outras artes, algumas das quais, em verdade, até 
mesmo crianças parecem ter tomado conta, de modo que podem ensinar. 
Deve-se aprender a viver por toda a vida, e, por mais que você se admire, 
toda a vida é um aprender a morrer. 4. Muitos dos homens mais importantes, 
tendo abandonado todos os empecilhos e renunciado às riquezas, aos cargos e 
desejos, buscaram uma única coisa até a mais extrema velhice: saber viver. 
Muitos deles, todavia, deixaram a vida tendo confessado ainda não saber, de 
modo que esses outros sabem menos. 5. Acredite, é próprio de homem 
magnânimo e acima dos erros humanos não permitir que seja retirado 
nenhum momento de seu tempo, e por isso a vida dele é longuíssima, porque, 
por toda a extensão que tenha durado, tomou tudo para si. Nada, assim, ficou 
descuidado e ocioso, nada na dependência de outro, e nem, certamente, 
encontrou algo digno de ser trocado pelo seu tempo, guardião 
parcimoniosíssimo dele. Assim, o tempo foi suficiente para ele; mas àqueles 
é certo que tenha faltado, pois muito da vida foi tolhido pelo povo. 6. E nem 
por isso julgue que eles por vezes não entendem seu erro. Com certeza você 
ouvirá muitos destes, que são oprimidos por sua grande felicidade, vez ou 
outra exclamarem, entre as hordas de clientes ou processos jurídicos ou 
outras honrarias miseráveis: “não me deixam viver”. Como poderiam deixar? 
7. Todos aqueles que lhe chamam afastam-lhe de você mesmo. Quantos dias 
aquele réu tomou? Quantos aquele candidato? Quantos aquela velha, cansada 
de enterrar herdeiros? Quantos aquele que finge estar doente para provocar a 
cobiça dos caçadores de testamento? Quantos aquele amigo mais poderoso 
que não lhe tem em amizade, mas em seu cortejo? Eu digo, revise e reconte 
os dias da sua vida; verá que sobraram para você poucos e sem valor. 8. Há 
aquele que, depois de ter conseguido os cargos que buscava, deseja 
abandoná-los logo em seguida e diz: “quando este ano vai terminar?” O outro 
patrocina jogos públicos, o que considerou como grande sorte, ele diz: 
“quando me livrarei deles??. Aquele patrono é disputado em todo o fórum e, 
sendo grande a multidão até para além do que pode ser escutado, diz: 
“quando terei férias?”. Cada um precipita sua própria vida e sofre pelo desejo 
do futuro e o tédio do presente. 9. Mas aquele que concede o tempo ao seu 


próprio uso, que dispõe de cada dia como se fosse o último, nem deseja o 
amanhã nem o teme. Pois que novo prazer alguma hora já lhe poderia trazer? 
Tudo foi compreendido, tudo foi colhido até a saciedade. Sobre o restante, 
que a sorte arranje como queira: a vida já está segura. A este é possível 
acrescentar algo, mas nada subtrair, e acrescentar-lhe assim como a alguém já 
bastante cheio de comida, que nem a deseja e nem a busca. 10. Não se deve 
julgar que alguém viveu por muito tempo por causa dos cabelos brancos e 
rugas: ele não viveu muito tempo, mas existiu muito tempo. De fato, 
consideraria ter navegado muito quem, logo que tivesse saído do porto, fosse 
carregado para lá e para cá por uma cruel tempestade e vicissitudes dos 
ventos de diversas direções, tivesse sido forçado a mover-se em círculos pelo 
mesmo lugar? Este não navegou muito, mas foi muito sacudido. 


VIH. 1. Mirari soleo cum video aliquos tempus petentes et eos qui 


rogantur facillimos; illud uterque spectat propter quod tempus petitum 
est, ipsum quidem neuter: quasi nihil petitur, quasi nihil datur. Re 
omnium pretiosissima luditur; fallit autem illos, quia res incorporalis est, 
quia sub oculos non uenit ideoque uilissima aestimatur, immo paene 
nullum eius pretium est. 2. Annua, congiaria homines carissime 
accipiunt et illis aut laborem aut operam aut diligentiam suam locant: 
nemo aestimat tempus; utuntur illo laxius quasi gratuito. At eosdem 
aegros uide, si mortis periculum propius admotum est, medicorum genua 
tangentes, si metuunt capitale supplicium, omnia sua, ut uiuant, paratos 
impendere! Tanta in illis discordia affectuum est! 3. Quodsi posset 
quem-admodum praeteritorum annorum cuiusque numerus proponi, sic 
futurorum, quomodo illi qui paucos uiderent superesse trepidarent, 
quomodo illis parcerent! Atqui facile est quamuis exiguum dispensare 
quod certum est; id debet seruari diligentius quod nescias quando 
deficiat. 4. Nec est tamen quod putes illos ignorare quam cara res sit: 
dicere solent eis quos ualdissime diligunt paratos se partem annorum 
suorum dare: dant nec intellegunt: dant autem ita ut sine illorum 
incremento sibi detrahant. Sed hoc ipsum an detrahant nesciunt; ideo 
tolerabilis est illis iactura detrimenti latentis. 5. Nemo restituet annos, 
nemo iterum te tibi reddet. Ibit qua coepit aetas nec cursum suum aut 
reuocabit aut supprimet; nihil tumultuabitur, nihil admonebit uelocitatis 
suae: tacita labetur. Non illa se regis imperio, non fauore populi longius 
proferet: sicut missa est a primo die, curret, nusquam deuertetur, 
nusquam remorabitur. Quid fiet? Tu occupatus es, uita festinat; mors 
interim aderit, cui uelis nolis uacandum est. 


vHI. 1. Costumo me espantar quando vejo alguns buscando o tempo de 


outros, e estes, a quem se pediu, atendem muito solícitos. Cada um analisa 
aquilo pelo qual se pede o tempo, nenhum dos dois considera o próprio 


tempo: é como se nada se pedisse, como se nada se desse. Brinca-se com a 
coisa mais preciosa de todas; no entanto ela escapa a todos, porque é uma 
coisa incorpórea, não aparece aos olhos, por isso é considerada muito 
desprezível, e assim não lhe dão valor algum. 2. As pessoas recebem de 
muito bom grado pensões e auxílios e neles colocam seu trabalho, esforço e 
atenção. Ninguém dá valor ao tempo. usam dele largamente como se fosse 
grátis. Mas veja essas mesmas pessoas, quando doentes, agarrando os joelhos 
dos médicos, se um perigo de morte estiver se aproximando; ou dispostos a 
dispender tudo que possuem para que vivam, se temem ser condenados à 
pena capital. Tamanha é a discórdia em seus afetos! 3. Se fosse possível 
colocar à frente de cada um o número de seus anos futuros, da mesma forma 
como o de seus anos passados, como tremeriam de medo ao ver quão poucos 
anos lhes restam, como poupariam! Mas é fácil administrar aquilo que, 
embora curto, é certo; deve-se conservar com mais diligência aquilo que você 
não sabe quando faltará. 4. Porém não é o caso de pensar que eles ignorem 
quão precioso seja o tempo: costumam dizer áqueles, a quem amam 
largamente, que estão preparados a lhes dar uma parte de seus anos. Dão, mas 
não percebem que subtraem de si sem aumentar os dos outros. Mas ignoram 
isso mesmo: que estão subtraindo seus próprios anos. Por isso é tolerável a 
eles a perda de um bem não aparente. 5. Ninguém lhe restituirá os anos, 
ninguém lhe devolverá de volta a si mesmo. uma vez começada, a vida 
seguirá sem reverter ou restringir seu curso; não fará tumulto e nem avisará 
sobre sua velocidade. Ela se moverá silenciosamente; não se alastrará mais 
longamente nem pela ordem de um rei nem pela vontade do povo. Ela correrá 
do mesmo modo como foi lançada no primeiro dia; nunca desviará, nunca 
retardará. O que vai acontecer? Você está ocupado, a vida se apressa; nesse 
ínterim, a morte vai chegar, e, querendo ou não, para ela você deverá estar 
disponível. 


IX. 1. Potestne quicquam stultius esse quam quorundam sensus, 


hominum eorum dico qui prudentiam iactant? Operosius occupati sunt. 
Vt melius possint uiuere, impendio uitae uitam instruunt. Cogitationes 
suas in longum ordinant; maxima porro uitae iactura dilatio est: illa 
primum quemque extrahit diem, illa eripit praesentia dum ulteriora 
promittit. Maximum uiuendi impedimentum est exspectatio, quae pendet 
ex crastino, perdit hodiernum. Quod in manu fortunae positum est 
disponis, quod in tua, dimittis. Quo spectas? Quo te extendis? Omnia 
quae uentura sunt in incerto iacent: protinus uiue. 2. Clamat ecce 
maximus uates et uelut diuino horrore instinctus salutare carmen canit: 


Optima quaeque dies miseris mortalibus aeui 
Prima fugit. 


“Quid cunctaris?”, inquit, “Quid cessas? Nisi occupas, fugit?. Et 
cum occupaueris, tamen fugiet: itaque cum celeritate temporis utendi 
uelocitate certandum est et uelut ex torrenti rapido nec semper ituro cito 
hauriendum. 3. Hoc quoque pulcherrime ad exprobrandam infinitam 
cogitationem quod non optimam quamque aetatem sed diem dicit. Quid 
securus et in tanta temporum fuga lentus menses tibi et annos in longam 
seriem, utcumque auiditati tuae uisum est, exporrigis? De die tecum 
loquitur et de hoc ipso fugiente. 4. Num dubium est ergo quin prima 
quaeque optima dies fugiat mortalibus miseris, id est occupatis? Quorum 
puerilis adhuc animos senectus opprimit, ad quam imparati inermesque 
perueniunt; nihil enim prouisum est: subito in illam necopinantes 
inciderunt, accedere eam cotidie non sentiebant. 5. Quemadmodum aut 
sermo aut lectio aut aliqua intentior cogitatio iter facientis decipit et 
peruenisse ante sciunt quam appropinquasse, sic hoc iter uitae assiduum 
et citatissimum quod uigilantes dormientesque eodem gradu facimus 
occupatis non apparet nisi in fine. 


IX. 1. Pode haver algo mais estúpido do que o pensamento de algumas 


pessoas? Falo daquelas pessoas que fazem pouco caso da prudência. 
Ocupam-se ativamente para que vivam melhor. Constroem sua vida ao gastar 
a vida! Organizam seus planos em longo prazo, mas a protelação é o que há 
de maior prejuízo para a vida. Esta primeiro retira de nós cada um dos dias, 
arranca o presente enquanto nos promete o futuro. O maior obstáculo da vida 
é a expectativa, que depende do amanhã e perde o hoje. Você dispõe do que 
está na mão da Fortuna, desde o que está na sua. Para onde olha? Para onde 
se estica? Tudo que ainda há de vir jaz na incerteza. Viva já! 2. Eis que 
proclama o maior poeta,!? como se inspirado pela boca divina, canta o canto 
de salvação: “os melhores dias da vida são os que escapam primeiro dos 
tristes mortais”. “Por que se atrasa?”, ele diz. “Por que demora? Se não o 
ocupa, ele foge.” E ainda se você o tiver ocupado, ele fugirá. Portanto deve- 
se lutar com a velocidade do tempo usando a velocidade, assim como deve-se 
sorver bem depressa a água de uma rápida torrente que não fluirá para 
sempre. 3. Diz isso de modo belíssimo para censurar a demora infinita, 
porque não diz a melhor “idade”, mas, sim, “dia”. Por que é que, seguro em 
tamanha fuga dos tempos, você estende indolente os seus meses e anos em 
uma longa série, do modo como parece à sua avidez? Ele fala contigo sobre o 
dia, e deste mesmo que está fugindo. 4. Por acaso é duvidoso que os melhores 
dias fujam primeiro aos infelizes mortais, isto é, aos ocupados? A velhice 
oprime tanto as almas pueris destes que chegam a ela despreparados e 
desarmados, pois nada providenciaram: caíram nela de súbito e sem esperar, 
não percebiam que ela chegava dia após dia. 5. Da mesma forma que uma 
conversa, uma leitura ou algum pensamento mais profundo distrai o viajante 
e faz parecer que chegou antes, sem perceber que se aproximava, assim 
também é o tumultuado e celeríssimo caminho da vida, o qual percorremos 
no mesmo passo alertas e dormentes, aos ocupados não aparece senão no fim. 


X. 1. Quod proposui si in partes uelim et argumenta diducere, multa 


mihi occurrent per quae probem breuissimam esse occupatorum uitam. 
Solebat dicere Fabianus, non ex his cathedrariis philosophis, sed ex ueris 
et antiquis, “contra affectus impetu, non subtilitate pugnandum, nec 
minutis uulneribus sed incursu auertendam aciem”. Non probabat 
cauillationes: “enim contundi debere, non uellicari”. Tamen, ut illis error 
exprobretur suus, docendi non tantum deplorandi sunt. 2. In tria tempora 
uita diuiditur: quod fuit, quod est, quod futurum est. Ex his quod agimus 
breue est, quod acturi sumus dubium, quod egimus certum. Hoc est enim 
in quod fortuna ius perdidit, quod in nullius arbitrium reduci potest. 3. 
Hoc amittunt occupati; nec enim illis uacat praeterita respicere, et si 
uacet iniucunda est paenitendae rei recordatio. Inuiti itaque ad tempora 
male exacta animum reuocant nec audent ea retemptare quorum uitia, 
etiam quae aliquo praesentis uoluptatis lenocinio surripiebantur, 
retractando patescunt. Nemo, nisi quoi omnia acta sunt sub censura sua, 
quae numquam fallitur, libenter se in praeteritum retorquet. 4. ille qui 
multa ambitiose concupiit superbe contempsit, impotenter uicit insidiose 
decepit, auare rapuit prodige effudit, necesse est memoriam suam timeat. 
Atqui haec est pars temporis nostri sacra ac dedicata, omnis humanos 
casus supergressa, extra regnum fortunae subducta, quam non inopia, 
non metus, non morborum incursus exagitet; haec nec turbari nec eripi 
potest; perpetua eius et intrepida possessio est. Singuli tantum dies, et hi 
per momenta, praesentes sunt; at praeteriti temporis omnes, cum 
jusseritis, aderunt, ad arbitrium tuum inspici se ac detineri patientur, 
quod facere occupatis non uacat. 5. Securae et quietae mentis est in 
omnes uitae suae partes discurrere; occupatorum animi, uelut sub iugo 
sint, flectere se ac respicere non possunt. Abit igitur uita eorum in 
profundum; et ut nihil prodest, licet quantumlibet ingeras, si non subest 
quod excipiat ac seruet, sic nihil refert quantum temporis detur, si non 
est ubi subsidat: per quassos foratosque animos transmittitur. 6. Praesens 
tempus breuissimum est, adeo quidem ut quibusdam nullum uideatur; in 
cursu enim semper est, fluit et praecipitatur; ante desinit esse quam 


uenit, nec magis moram patitur quam mundus aut sidera, quorum 
irrequieta semper agitatio numquam in eodem uestigio manet. Solum 
igitur ad occupatos praesens pertinet tempus, quod tam breue est ut 
arripi non possit, et id ipsum illis districtis in multa subducitur. 


X. 1. Se eu quiser dividir em partes e argumentos o que propus, vão me 


ocorrer muitos pelos quais eu poderia provar que é brevíssima a vida dos 
ocupados. Fabiano,º que não era um destes filósofos de escritório, mas um 
dos verdadeiros e antigos, costumava dizer que “contra a paixão não se deve 
lutar com sutileza, mas com ímpeto; nem repelir uma tropa de ataque com 
pequenas feridas, mas com um ataque decisivo; pois é preciso aniquilar o 
problema, não atiçá-lo”. No entanto, para que seja exposto a eles o seu erro, 
devem ser instruídos, não lamentados. 2. A vida se divide em três momentos: 
o que foi, o que é, o que será. Destes, o qual estamos vivendo é breve, o que 
vamos viver é dúbio, o que vivemos é certo. De fato, este é sobre o qual a 
sorte perdeu a jurisprudência, porque não pode ser reduzido ao arbítrio de 
ninguém. 3. Os ocupados o perdem, pois a eles falta tempo para reconsiderar 
o passado, e se tivessem tempo, é desagradável a recordação de algo de que 
se arrependem. Assim, contrariados relembram os tempos mal gastos, e nem 
ousam recordar aquelas horas cujos vícios, mesmo aqueles que estavam 
disfarçados sob o encanto de um prazer momentâneo, revelam-se pela 
rememoração. 4. Ninguém se voltará ao passado livremente, a não ser 
aqueles cujas ações submetem à sua censura, a qual nunca se engana. Aquele 
que cobiçou muitas coisas ambiciosamente, soberbamente desprezou, 
insolentemente venceu, insidiosamente enganou, avaramente roubou, 
prodigamente gastou, necessariamente deverá temer suas recordações. Ora, 
esta é a parte sagrada e intocável de nosso tempo, acima de todas as picuinhas 
humanas, retirada do domínio da fortuna, que não se abala nem pela escassez, 
nem pelo medo, nem pelo ataque das doenças; ela não pode ser roubada nem 
perturbada: sua posse é perpétua e inabalável. Apenas um a um os dias a nós 
se apresentam, e estes ainda divididos em momentos; mas todos os momentos 
passados, quando os ordena, ficam diante de você, a teu arbítrio se deixarão 
inspecionar detidamente, o que aos ocupados não resta tempo para fazer. 5. É 


próprio de uma mente segura e tranquila percorrer todas as partes de sua vida. 
As mentes dos ocupados, como se estivessem subjugados, não podem se 
dobrar nem se examinar. Portanto a vida deles cai em um abismo, e assim 
como não adianta derramar um líquido se não houver algo embaixo que o 
receba e conserve, assim também não importa quanto tempo nos é concedido 
se não houver onde guardá-lo, pois ele vaza por almas trincadas e rachadas. 
6. O tempo presente é brevíssimo, tanto é assim que a alguns parece nem 
existir. De fato, sempre está em curso, flui e precipita-se; deixa de existir 
antes de chegar, nem admite atraso, tal como o mundo ou as estrelas, dos 
quais a sempre irrequieta agitação nunca mantém a mesma pegada. Portanto 
aos ocupados apenas pertence o tempo presente, que é tão breve que não 
pode ser agarrado, e mesmo este é retirado deles por estarem distraídos com 
muitas coisas. 


XI « 1. Denique uis scire quam non diu uiuant? Vide quam cupiant diu 


uiuere. Decrepiti senes paucorum annorum accessionem uotis 
mendicant: minores natu se ipsos esse fingunt; mendacio sibi 
blandiuntur et tam libenter se fallunt quam si una fata decipiant. Iam 
uero cum illos aliqua imbecillitas mortalitatis admonuit, quemadmodum 
pauentes moriuntur, non tamquam exeant de uita sed tamquam 
extrahantur. Stultos se fuisse ut non uixerint clamitant et, si modo 
euaserint ex illa ualetudine, in otio uicturos; tunc quam frustra parauerint 
quibus non fruerentur, quam in cassum omnis ceciderit labor cogitant. 2. 
At quibus uita procul ab omni negotio agitur, quidni spatiosa sit? Nihil 
ex illa delegatur, nihil alio atque alio spargitur, nihil inde fortunae 
traditur, nihil neglegentia interit, nihil largitione detrahitur, nihil 
superuacuum est: tota, ut ita dicam, in reditu est. Quantulacumque itaque 
abunde sufficit, et ideo, quandoque ultimus dies uenerit, non cunctabitur 
sapiens ire ad mortem certo gradu. 


XI. 1. Por fim, quer saber quão pouco eles vivem? Veja o quanto desejam 


viver por muito tempo. Velhos decrépitos mendigam em suas preces o 
acréscimo de uns poucos anos; fingem ser mais novos; lisonjeiam-se com a 
mentira e iludem a si mesmos com tanta alegria que é como se enganassem 
os destinos. Porém, quando alguma fraqueza os relembra da mortalidade, 
morrem apavorados, não como se deixassem a vida, mas como se ela lhes 
fosse arrancada. Gritam que foram tolos por não terem vivido e, se por acaso 
escaparem daquela doença, viverão em paz; então pensam sobre quão inútil é 
se preparar para algo que não iriam usufruir, e quanto todo o seu trabalho 
achou-se vão. 2. Mas para aqueles cuja vida não é tomada por todo tipo de 
preocupação, por que ela não seria duradoura? Nada dela foi delegado a 
outro, nada foi desperdiçado aqui e ali, nada depende da fortuna, nada foi 
levado pela negligência, nada perdido pela prodigalidade, nada supérfluo. 
Toda ela, digamos, é proveitosa. E assim, por mais que seja curta, é 


suficientemente abundante, então, quando chegar o último dia, o sábio não 
hesitará em caminhar para a morte com passo firme. 


XII. 1. Quaeris fortasse quos occupatos uocem? Non est quod me 


solos putes dicere quos a basilica immissi demum canes eiciunt, quos 
aut in sua uides turba speciosius elidi aut in aliena contemptius, quos 
officia domibus suis euocant ut alienis foribus illidant, [aut] hasta 
praetoris infami lucro et quandoque suppuraturo exercet. 2. Quorundam 
otium occupatum est: in uilla aut in lecto suo, in media solitudine, 
quamuis ab omnibus recesserint, sibi ipsi molesti sunt: quorum non 
otiosa uita dicenda est sed desidiosa occupatio. Ilum tu otiosum uocas 
qui Corinthia, paucorum furore pretiosa, anxia subtilitate concinnat et 
maiorem dierum partem in aeruginosis lamellis consumit? qui in 
ceromate (nam, pro facinus! ne Romanis quidem uitiis laboramus) 
spectator puerorum rixantium sedet? qui iumentorum suorum greges in 
aetatum et colorum paria diducit? qui athletas nouissimos pascit? 3. 
Quid? Illos otiosos uocas quibus apud tonsorem multae horae 
transmittuntur, dum decerpitur si quid proxima nocte succreuit, dum de 
singulis capillis in consilium itur, dum aut disiecta coma restituitur aut 
deficiens hinc atque illinc in frontem compellitur? Quomodo irascuntur, 
si tonsor paulo neglegentior fuit, tamquam uirum tonderet! Quomodo 
excandescunt si quid ex iuba sua decisum est, si quid extra ordinem 
iacuit, nisi omnia in anulos suos reciderunt! Quis est istorum qui non 
malit rem publicam turbari quam comam suam? qui non sollicitior sit de 
capitis sui decore quam de salute? qui non comptior esse malit quam 
honestior? Hos tu otiosos uocas inter pectinem speculumque occupatos? 
4. Quid illi qui in componendis, audiendis, discendis canticis operati 
sunt, dum uocem, cuius rectum cursum natura et optimum et 
simplicissimum fecit, in flexus modulationis inertissimae torquent, 
quorum digiti aliquod intra se carmen metientes semper sonant, quorum, 
cum ad res serias, etiam saepe tristes adhibiti sunt, exauditur tacita 
modulatio? Non habent isti otium, sed iners negotium. 5. Conuiuia me 
hercules horum non posuerim inter uacantia tempora, cum uideam quam 
solliciti argentum ordinent, quam diligenter exoletorum suorum tunicas 
succingant, quam suspensi sint quomodo aper a coco exeat, qua 


celeritate signo dato glabri ad ministeria discurrant, quanta arte 
scindantur aues in frusta non enormia, quam curiose infelices pueruli 
ebriorum sputa detergeant: ex his elegantiae lautitiaeque fama captatur 
et usque eo in omnes uitae secessus mala sua illos sequuntur, ut nec 
bibant sine ambitione nec edant. 6. Ne illos quidem inter otiosos 
numeraueris qui sella se et lectica huc et illuc ferunt et ad gestationum 
suarum, quasi deserere illas non liceat, horas occurrunt, quos quando 
lauari debeant, quando natare, quando cenare alius admonet: [et] usque 
eo nimio delicati animi languore soluuntur, ut per se scire non possint an 
esuriant. 7. Audio quendam ex delicatis (si modo deliciae uocandae sunt 
uitam et consuetudinem humanam dediscere), cum ex balneo inter 
manus elatus et in sella positus esset, dixisse interrogando: “Iam sedeo?” 
Hunc tu ignorantem an sedeat putas scire an uiuat, an uideat, an otiosus 
sit? Non facile dixerim utrum magis miserear, si hoc ignorauit an si 
ignorare se finxit. 8. Multarum quidem rerum obliuionem sentiunt, sed 
multarum et imitantur; quaedam vuitia illos quasi felicitatis argumenta 
delectant; nimis humilis et contempti hominis uidetur scire quid facias: i 
nunc et mimos multa mentiri ad exprobrandam luxuriam puta. Plura me 
hercules praetereunt quam fingunt et tanta incredibilium uitiorum copia 
ingenioso in hoc unum saeculo processit, ut iam mimorum arguere 
possimus neglegentiam. Esse aliquem qui usque eo deliciis interierit ut 
an sedeat alteri credat! 9. Non est ergo hic otiosus, aliud illi nomen 
imponas; aeger est, immo mortuus est; ille otiosus est cui otii sui et 
sensus est. Hic uero semiuiuus, cui ad intellegendos corporis sui habitus 
indice opus est, quomodo potest hic ullius temporis dominus esse? 


XII e 1. Talvez você me pergunte quem eu chamo de “ocupados”? Não há 


por que pensar que eu me refira somente àqueles contra os quais se mandam 
os cachorros para expulsá-los da basílica, aqueles que você vê espremidos 
brilhantemente em sua multidão de clientes ou, de modo degradante, na de 
outros, aqueles cujos deveres lhes retiram de suas casas para que visitem 
portas alheias, ou aqueles ocupados pela lança do pretor!º por causa de um 
lucro infame, e que um dia há de apodrecer. 2. O ócio de alguns é ocupado ou 


em sua vila ou em seu leito, em meio à solidão, embora tenham se afastado 
de todos, eles próprios são prejudiciais a si mesmos; a vida destes não deve 
ser chamada de ociosa, mas de uma ocupação indolente. Você chama de 
ocioso aquele que coleciona com atenção bronzes coríntios, preciosos por 
causa da loucura de poucos, e consome a maior parte de seu dia entre 
enferrujados metaizinhos? Aquele que se senta diante do ringue (sim, que 
absurdo! Nem mesmo sofremos com vícios que são romanos!) e assiste a 
rapazinhos que brigam? E o que contabiliza seus rebanhos de bestas em pares 
de idades e cores? E aquele que fomenta os atletas mais novos? 3. O quê? 
Você chama de ociosos aqueles que gastam muitas horas no cabeleireiro 
enquanto cortam o que cresceu na noite anterior, enquanto fazem um debate 
sobre cada fio de cabelo, enquanto ou ajeitam as madeixas desarrumadas ou 
corrigem sobre a testa, por aqui e por ali, as partes mais ralas? Como se 
irritam se o cabeleireiro for um pouco mais descuidado, como se cortasse o 
cabelo de um homem! Como se encolerizam se algo foi cortado de sua juba, 
se algo fica fora de ordem, se tudo em seus cachos não tem bom caimento! 
Quem destes que não prefere a desordem da República em vez da de seu 
cabelo? Quem não é mais preocupado com a beleza do que com a saúde de 
sua cabeça? Quem não prefere ser mais bem penteado a ser honesto? Você 
chama estes de “ociosos” que estão ocupados entre o pente e o espelho? 4. E 
quanto àqueles que se ocupam em compor, ouvir e aprender canções, 
enquanto deturpam a voz, cujo uso correto a natureza fez o melhor e mais 
simples, em flexões de modulação inertíssima, destes que, cujos dedos 
sempre marcam alguma canção interna, dos quais, mesmo quando chamados 
a tomar parte de questões sérias e até mesmo tristes, ouve-se um cantarolar 
discreto? Estes não têm ócio, mas um negócio inútil. 5. Por Hércules, eu não 
consideraria os festejos destes como tempo livre, uma vez que vejo com 
quanto cuidado dispõem a prataria, com quanta diligência ajeitam as túnicas 
de seus eunucos, quão ansiosos para ver como o javali sairá das mãos do 
cozinheiro, com qual presteza, uma vez dado o sinal, os escravos depilados 
correm aos serviços, com quanta habilidade as aves são cortadas em porções 
não muito grandes, quão atentamente os escravos infelizes limpam os 
vômitos dos bêbados. A partir disso que se consegue a fama de elegante e 
refinamento, e seus males os perseguem em todas as partes da vida, de tal 
modo que não conseguem nem beber e nem comer sem afetação. 6. Eu 
certamente não contaria entre os ociosos os que se transportam para cá e para 


lá em selas e liteiras e anseiam o momento de seu passeio, como se não 
pudessem faltar a ele, nem aqueles que são lembrados por outra pessoa 
quando devem se banhar, nadar ou jantar; seus espíritos excessivamente 
frágeis estão tão dissolvidos pela preguiça que eles sequer podem saber se 
têm fome! 7. Ouvi um desses afetados (se é que é chamar de afetação 
desaprender a vida e os modos humanos), quando tirado do banho por várias 
mãos e colocado na cadeira, perguntar: “já estou sentado??. Você acha que 
este que não sabe se está sentado, se enxerga, se vive, é um ocioso? Não 
poderia dizer facilmente o que lamento mais: ele realmente não saber ou 
fingir não saber. 8. Estes certamente esquecem-se de muitas coisas, mas 
também fingem se esquecer de muitas. Alguns vícios os deleitam como se 
fossem provas de felicidade: parece-lhes que saber o que está fazendo é 
próprio de alguém baixo e desprezível. Vai agora e julga que os mimos 
mentem quando reprovam a luxúria. Por Hércules, eles deixam para trás 
muito mais do que inventam, e, tanto progrediu o incrível excesso de vícios 
nesta engenhosa era apenas nisso, que podemos já acusar os mimos de 
negligência. É absurdo que haja alguém que esteja tão chafurdado em 
prazeres que deve confiar em outra pessoa para saber se está sentado! 9. 
Logo, este não é ocioso, imputa-se a ele outro nome: é doente, ou, ainda, está 
morto; é ocioso aquele que está também consciente do seu ócio. Este, na 
verdade, semivivo, a quem é preciso que haja alguém para lhe indicar a 
postura de seu próprio corpo, de que modo pode este ser senhor de um único 
momento? 


XHI « 1. Persequi singulos longum est quorum aut latrunculi aut pila 


aut excoquendi in sole corporis cura consumpsere uitam. Non sunt otiosi 
quorum uoluptates multum negotii habent. Nam de illis nemo dubitabit 
quin operose nihil agant, qui litterarum inutilium studiis detinentur, quae 
iam apud Romanos quoque magna manus est. 2. Graecorum iste morbus 
fuit quaerere quem numerum ulixes remigum habuisset, prior scripta 
esset Ilias an Odyssia, praeterea an eiusdem esset auctoris, alia deinceps 
huius notae, quae siue contineas nihil tacitam conscientiam iuuant, siue 
proferas non doctior uidearis sed molestior. 3. Ecce Romanos quoque 
inuasit inane studium superuacua discendi; his diebus audiui quendam 
referentem quae primus quisque ex Romanis ducibus fecisset: primus 
nauali proelio Duilius uicit, primus Curius Dentatus in triumpho duxit 
elephantos. Etiamnunc ista, etsi ad ueram gloriam non tendunt, circa 
ciuilium tamen operum exempla uersantur; non est profutura talis 
scientia, est tamen quae nos speciosa rerum uanitate detineat. 4. Hoc 
quoque quaerentibus remittamus quis Romanis primus persuaserit 
nauem conscendere (Claudius is fuit, Caudex ob hoc ipsum appellatus 
quia plurium tabularum contextus caudex apud antiquos uocatur, unde 
publicae tabulae codices dicuntur et naues nunc quoque ex antiqua 
consuetudine quae commeatus per Tiberim subuehunt codicariae 
uocantur). 5. sane et hoc ad rem pertineat, quod Valerius Coruinus 
primus Messanam uicit et primus ex familia Valeriorum, urbis captae in 
se translato nomine, Messana appellatus est paulatimque uulgo 
permutante litteras Messala dictus. 6. num et hoc cuiquam curare 
permittes quod primus L. Sulla in circo leones solutos dedit, cum 
alioquin alligati darentur, ad conficiendos eos missis a rege Boccho 
iaculatoribus? Et hoc sane remittatur: num et Pompeium primum in 
circo elephantorum duodeuiginti pugnam edidisse commissis more 
proelii noxiis hominibus, ad ullam rem bonam pertinet? Princeps 
ciuitatis et inter antiquos principes (ut fama tradidit) bonitatis eximiae 
memorabile putauit spectaculi genus nouo more perdere homines. 
Depugnant? Parum est. Lancinantur? Parum est: ingenti mole animalium 


exterantur! 7. Satius erat ista in obliuionem ire, ne quis postea potens 
disceret inuideretque rei minime humanae. O quantum caliginis 
mentibus nostris obicit magna felicitas! Ille se supra rerum naturam esse 
tunc credidit, cum tot miserorum hominum cateruas sub alio caelo natis 
beluis obiceret, cum bellum inter tam disparia animalia committeret, 
cum in conspectum populi Romani multum sanguinis funderet mox plus 
ipsum fundere coacturus; at idem postea Alexandrina perfidia deceptus 
ultimo mancipio transfodiendum se praebuit, tum demum intellecta inani 
iactatione cognominis sui. 8. Sed, ut illo reuertar unde decessi et in 
eadem materia ostendam superuacuam quorundam diligentiam, idem 
narrabat Metellum, uictis in Sicilia Poenis triumphantem, unum omnium 
Romanorum ante currum centum et uiginti captiuos elephantos duxisse; 
Sullam ultimum Romanorum protulisse pomerium, quod numquam 
prouinciali sed Italico agro adquisito proferre moris apud antiquos fuit. 
Hoc scire magis prodest quam Auentinum montem extra pomerium esse, 
ut ille affirmabat, propter alteram ex duabus causis, aut quod plebs eo 
secessisset aut quod Remo auspicante illo loco aues non addixissent, alia 
deinceps innumerabilia quae aut farta sunt mendaciis aut similia? 9. 
Nam ut concedas omnia eos fide bona dicere, ut ad praestationem 
scribant, tamen cuius ista errores minuent? cuius cupiditates prement? 
quem fortiorem, quem iustiorem, quem liberaliorem facient? Dubitare se 
interim Fabianus noster aiebat an satius esset nullis studiis admoueri 
quam his implicari. 


XIII. 1. Demoraria muito percorrer cada um dos exemplos daqueles que 


consumiram sua vida com jogos de tabuleiro, jogando bola ou queimando no 
sol. Não aproveitam o ócio aqueles cujos desejos ocupam muito de seu 
tempo. Pois ninguém duvidará de que fazem um trabalhoso nada aqueles que 
se detêm em inúteis detalhes literários, os quais já são uma grande multidão 
entre os romanos. 2. Essa é uma doença dos gregos,” de procurar saber o 
número de remadores que ulisses teria tido, qual poema teria sido escrito 
primeiro, se a Ilíada ou se a Odisseia; e mais, se seriam obra de um único 
autor ou não, e outras coisas desse tipo, que se você as guarda para você 


mesmo, em nada ajudam sua mente, se você as publica, não vai parecer um 
erudito, mas um chato. 3. Eis que invadiu também os romanos esse interesse 
inane de aprender coisas supérfluas. Nestes dias ouvi alguém contando quem 
foi o primeiro general romano a fazer tais e tais ações: Duílio!º foi o primeiro 
a vencer uma batalha naval, Cúrio Dentato!” foi o primeiro a levar elefantes 
ao seu desfile triunfal.?? Mas essas coisas, ainda que não sirvam à verdadeira 
glória, pelo menos versam sobre exemplos de feitos cívicos; tal conhecimento 
não é proveitoso, mas ainda assim nos prende pela atraente futilidade dos 
assuntos. 4. Perdoemos também aqueles que pesquisam coisas como estas: 
quem foi o primeiro que teria persuadido os romanos a embarcar em um 
navio. Foi Cláudio, e por isso mesmo foi chamado de “cáudice”, porque entre 
os antigos a junção de várias tábuas chamava-se “cáudice”, daí chamarem-se 
“códices” as tábuas das leis, e ainda hoje são chamados de codicaria, pelo 
costume antigo, os navios que carregam provisões pelo Tibre. 5. Certamente 
também é pertinente que Valério Corvino?! foi o primeiro a conquistar 
Messana e o primeiro da família dos Valérios que foi chamado “Messana” 
por ter-lhe sido atribuído o nome da cidade capturada e que se transformou 
em “Messala” paulatinamente pela mutação da fala popular. 6. Pois você 
permitirá que alguém se preocupe também com isto: que Lúcio Sulla?? foi o 
primeiro a apresentar no circo leões soltos, em outros tempos apresentavam- 
se acorrentados, e que lanceiros foram enviados pelo rei Boccho?? para matá- 
los? E você acha que isto também deve ser permitido: traz alguma coisa de 
proveitoso o fato de que Pompeu? foi o primeiro a apresentar uma luta de 
dezoito elefantes contra homens indefesos, simulando um combate? O líder 
da cidade e, como diz a fama, entre os líderes de exímia bondade, julgou 
digno de memória esse tipo de espetáculo: sacrificar homens de uma nova 
maneira. Lutam até a morte? É pouco. Esfacelam-se? É pouco: que sejam 
esmagados por uma enorme massa de animais! 7. Era melhor que essas coisas 
fossem esquecidas, para que algum prepotente não invejasse nem aprendesse 
algo tão desumano. Ah, quanta névoa uma grande felicidade lança em nossas 
mentes! Ele então acre-ditou estar acima da natureza quando lançou todos os 
bandos de homens miseráveis a bestas nascidas sob outro céu, quando 
suscitou a guerra entre animais tão diferentes, quando fez derramar tanto 
sangue às vistas do povo romano — ele que logo seria coagido a derramar 
ainda mais. Mas ele mesmo, depois de enganado pela perfídia Alexandrina, 


entregou-se ao pior dos escravos para que o matasse, só então, finalmente, 
compreendeu a jactância inútil de seu sobrenome.” 8. Mas para que eu 
retorne ao ponto em que me dispersei, e mostre a supérflua dedicação de 
alguns à mesma matéria: o mesmo narrava que Metelo,?º uma vez vencidos 
os cartagineses na Sicília, foi o único de todos os romanos a conduzir diante 
do carro em seu desfile triunfal cento e vinte elefantes capturados; e que Sulla 
foi o último dos romanos a ampliar o pomério,?” algo que apenas se fazia, de 
acordo com os costumes antigos, depois de se conquistar territórios italianos, 
nunca provinciais. Porventura é mais vantajoso saber isso do que saber, como 
afirmava ele, que o monte Aventino encontrava-se além do pomério por 
causa de uma destas duas razões: ou porque a plebe havia se retirado para lá 
ou porque as aves não foram auspiciosas quando Remo, naquele mesmo 
lugar, consultou os auspícios; e assim outros fatos incontáveis que ou são 
fartos de mentiras ou são semelhantes a estes? 9. Pois ainda que você 
conceda que eles contam tudo isso de boa-fé, ainda que se responsabilizem 
pelo que escrevem, essas histórias diminuirão os erros de quem? De quem 
refrearão os desejos? Quem farão mais corajoso, quem, mais justo, quem, 
mais generoso? De vez em quando meu amigo Fabiano dizia que se indagava 
se não era melhor não se dedicar a estudo algum do que se envolver nesses. 


XIV. 1. Soli omnium otiosi sunt qui sapientiae uacant, soli uiuunt; 


nec enim suam tantum aetatem bene tuentur: omne aeuum suo adiciunt; 
quicquid annorum ante illos actum est, illis adquisitum est. Nisi 
ingratissimi sumus, illi clarissimi sacrarum opinionum conditores nobis 
nati sunt, nobis uitam praeparauerunt. Ad res pulcherrimas ex tenebris 
ad lucem erutas alieno labore deducimur; nullo nobis saeculo 
interdictum est, in omnia admittimur et, si magnitudine animi egredi 
humanae imbecillitatis angustias libet, multum per quod spatiemur 
temporis est. 2. Disputare cum Socrate licet, dubitare cum Carneade, 
cum Epicuro quiescere, hominis naturam cum Stoicis uincere, cum 
Cynicis excedere. Cum rerum natura in consortium omnis aeui patiatur 
incedere, quidni ab hoc exiguo et caduco temporis transitu in illa toto 
nos demus animo quae immensa, quae aeterna sunt, quae cum 
melioribus communia? 3. Isti qui per officia discursant, qui se aliosque 
inquietant, cum bene insanierint, cum omnium limina cotidie 
perambulauerint nec vullas apertas fores praeterierint, cum per 
diuersissimas domos meritoriam salutationem circumtulerint, quotum 
quemque ex tam immensa et uariis cupiditatibus districta urbe poterunt 
uidere? 4. Quam multi erunt quorum illos aut somnus aut luxuria aut 
inhumanitas summoueat! Quam multi qui illos, cum diu torserint, 
simulata festinatione transcurrant! Quam multi per refertum clientibus 
atrium prodire uitabunt et per obscuros aedium aditus profugient, quasi 
non inhumanius sit decipere quam excludere! Quam multi hesterna 
crapula semisomnes et graues illis miseris suum somnum rumpentibus ut 
alienum exspectent, uix alleuatis labris insusurratum miliens nomen 
oscitatione superbissima reddent! 5. Hos in veris officiis morari 
putamus, licet dicant, qui Zenonem, qui Pythagoran cotidie et 
Democritum ceterosque antistites bonarum artium, qui Aristotelen et 
Theophrastum uolent habere quam familiarissimos. Nemo horum non 
uacabit, nemo non uenientem ad se beatiorem, amantiorem sui dimittet, 
nemo quemquam uacuis a se manibus abire patietur; nocte conueniri, 
interdiu ab omnibus mortalibus possunt. 


XI V e 1. Dentre todos, apenas são “ociosos” aqueles que estão 


disponíveis para a sabedoria, só estes vivem; pois não apenas cuidam bem de 
seus anos, mas também a eles adicionam toda a eternidade. Cada um dos anos 
que passaram diante deles foi creditado. A não ser que sejamos os mais 
ingratos, aqueles mais famosos fundadores de pensamentos sagrados 
nasceram para nós, para nós prepararam o caminho para a vida. Somos 
conduzidos às coisas mais belas, tiradas das trevas até a luz, por esse trabalho 
alheio. Século algum nos é interditado, todos nos admitem e, se por meio da 
magnitude da alma escolhermos sair das estreitezas da fragilidade humana, há 
um vasto tempo a se percorrer. 2. É possível discutir com Sócrates,?” duvidar 
com Carnéades,?º acalmar-se com Epicuro,>! vencer a natureza humana com 
os estoicos, ultrapassá-la com os cínicos. Já que a natureza das coisas nos 
permite marchar em comunhão com toda a eternidade, por que não nos 
voltamos inteiramente deste espaço de tempo exíguo e caduco para os 
períodos que são imensos, que são eternos, que são partilhados com os 
melhores? 3. Estes que correm entre deveres, que inquietam a si e aos outros, 
depois de ficarem insanos, depois de perambularem cotidianamente a soleira 
de todos e de não terem ignorado nenhuma porta aberta, depois de terem feito 
circular sua saudação interesseira pelas casas mais diversas, quão poucos eles 
poderão ver de uma cidade tão imensa e dilacerada por vários desejos? 4. 
Quantos haverá cujo sono, ou a luxúria, ou a desumanidade os separarão! 
Quantos haverá que, depois de tê-los torturado com uma espera muito longa, 
correrão fingindo estarem apressados! Quantos evitarão aparecer no átrio 
lotado de clientes e fugirão por passagens secretas de suas casas, como se 
fosse menos descortês enganar do que excluir! Quantos, ainda meio 
sonolentos e pesados da bebedeira da véspera, repetirão o nome que lhes fora 
repetido mil vezes, com o bocejo mais soberbo, mal levantando os lábios, 
aqueles miseráveis que interrompem seu próprio sono para esperar o de 
outro! 5. Podemos dizer que se aplicam a verdadeiros deveres aqueles que 
desejam ter total intimidade diariamente com Zenão,? com Pitágoras? e 
Demócrito,?? e outros supervisores das boas artes, como Aristóteles?” e 


Teofrasto.ºº Nenhum destes estará ocupado, nenhum vai se despedir de quem 


os procura sem torná-lo mais feliz, mais amante de si mesmo, nenhum 
permitirá que alguém parta de mãos vazias; eles podem ser encontrados por 
todos os mortais de noite e de dia. 


X V « 1. Horum te mori nemo coget, omnes docebunt; horum nemo 


annos tuos conterit, suos tibi contribuit; nullius ex his sermo periculosus 
erit, nullius amicitia capitalis, nullius sumptuosa obseruatio. Feres ex 
illis quicquid uoles; per illos non stabit quominus quantum plurimum 
cupieris haurias. 2. Quae illum felicitas, quam pulchra senectus manet, 
qui se in horum clientelam contulit! Habebit cum quibus de minimis 
maximisque rebus deliberet, quos de se cotidie consulat, a quibus audiat 
uerum sine contumelia, laudetur sine adulatione, ad quorum se 
similitudinem effingat. 3. Solemus dicere non fuisse in nostra potestate 
quos sortiremur parentes, forte mobis datos: bonis uero ad suum 
arbitrium nasci licet. Nobilissimorum ingeniorum familiae sunt: elige in 
quam adscisci uelis; non in nomen tantum adoptaberis, sed in ipsa bona, 
quae non erunt sordide nec maligne custodienda: maiora fient quo illa 
pluribus diuiseris. 4. Hi tibi dabunt ad aeternitatem iter et te in illum 
locum ex quo nemo deicitur subleuabunt. Haec una ratio est 
extendendae mortalitatis, immo in immortalitatem uertendae. Honores, 
monumenta, quicquid aut decretis ambitio iussit aut operibus exstruxit 
cito subruitur, nihil non longa demolitur uetustas et mouet; at iis quae 
consecrauit sapientia nocere non potest; nulla abolebit aetas, nulla 
deminuet; sequens ac deinde semper ulterior aliquid ad uenerationem 
conferet, quoniam quidem in uicino uersatur inuidia, simplicius longe 
posita miramur. 5. Sapientis ergo multum patet uita; non idem illum qui 
ceteros terminus cludit; solus generis humani legibus soluitur; omnia illi 
saecula ut deo seruiunt. Transiit tempus aliquod? hoc recordatione 
comprendit; instat? hoc utitur; uenturum est? hoc praecipit. Longam illi 
uitam facit omnium temporum in unum collatio. 


X V « 1. Nenhum destes forçará a sua morte, todos lhe ensinarão a morrer; 


nenhum destes consumirá os seus anos, mas lhe cede-rão seus próprios anos; 
de nenhum destes a conversa será perigosa, de nenhum a amizade será fatal, 


de nenhum o estudo será custoso. Você levará deles tudo que quiser; não lhe 
impedirão de tirar deles tudo que desejar levar. 2. Que felicidade, que bela 
velhice será a de quem se juntou à clientela destes! Terá com quem refletir 
sobre todos os tipos de questões, das menores às maiores, quem consul-tar 
sobre si mesmo cotidianamente, de quem ouvir a verdade sem insulto, elogio 
sem adulação, a quem se moldar em semelhança. 3. Costumamos dizer que 
não estava em nosso poder escolher nossos pais, são nos dados pelo acaso; no 
entanto, é permitido a nós nascer por nossa própria escolha. Existem famílias 
dos engenhos mais nobres: escolha em qual delas você deseja ser recebido; 
receberá não apenas o nome, mas também os próprios bens, que não devem 
ser vigiados de modo sórdido e mesquinho: se tornarão maiores quanto mais 
você os compartilhar. 4. Estes lhe darão o caminho para a eternidade e o 
levarão aquele lugar do qual ninguém decai. Esta é a única maneira de 
estender a vida mortal, e de até transformá-la em imortalidade. As honras, os 
monumentos, tudo que a ambição impôs por decretos ou construiu por 
esforços logo cairá em ruínas: não há nada que uma longa velhice não 
transforme ou destrua, mas ela não pode prejudicar aquilo que a sabedoria 
consagrou: nenhuma idade destruirá, nenhuma diminuirá, mas a época 
seguinte e as sucessivas sempre vão venerá-lo, pois é fato que a inveja só se 
importa com o que lhe é vizinho, e admiramos com mais leveza o que está 
longe. 5. Portanto, a vida do sábio é bastante extensa, o fim não é o mesmo 
para ele e para os demais. Só ele está livre das leis do gênero humano; todos 
os séculos servem-no como a um deus. Transcorreu algum tempo? Ele o 
guarda em recordação. Acontece agora? Ele o usa. Há de acontecer? Ele o 
antecipa. A reunião de todos os tempos em um único torna longa a vida dele. 


XVI. 1. Ilorum breuissima ac sollicitissima aetas est qui 


praeteritorum obliuiscuntur, praesentia neglegunt, de futuro timent: cum 
ad extrema uenerunt, sero intellegunt miseri tam diu se dum nihil agunt 
occupatos fuisse. 2. Nec est quod hoc argumento probari putes longam 
illos agere uitam, quia interdum mortem inuocant: uexat illos 
imprudentia incertis affectibus et incurrentibus in ipsa quae metuunt; 
mortem saepe ideo optant quia timent. 3. Illud quoque argumentum non 
est quod putes diu uiuentium, quod saepe illis longus uidetur dies, quod, 
dum ueniat condictum tempus cenae, tarde ire horas queruntur; nam si 
quando illos deseruerunt occupationes, in otio relicti aestuant nec 
quomodo id disponant ut extrahant sciunt. Itaque ad occupationem 
aliquam tendunt et quod interiacet omne tempus graue est, tam me 
hercules quam cum dies muneris gladiatorii edictus est, aut cum alicuius 
alterius uel spectaculi uel uoluptatis exspectatur constitutum, transilire 
medios dies uolunt. 4. Omnis illis speratae rei longa dilatio est; at illud 
tempus quod amant breue est et praeceps breuiusque multo, suo uitio; 
aliunde enim alio transfugiunt et consistere in una cupiditate non 
possunt. Non sunt illis longi dies, sed inuisi; at contra quam exiguae 
noctes uidentur, quas in complexu scortorum aut uino exigunt! 5. Inde 
etiam poetarum furor fabulis humanos errores alentium, quibus uisus est 
Iuppiter uoluptate concubitus delenitus duplicasse noctem; quid aliud est 
uitia nostra incendere quam auctores illis inscribere deos et dare morbo 
exemplo diuinitatis excusatam licentiam? Possunt istis non breuissimae 
uideri noctes quas tam care mercantur? Diem noctis exspectatione 
perdunt, noctem lucis metu. 


XVI « 1. É brevíssima e agitadíssima a vida daqueles que se esquecem do 


passado, negligenciam o presente e temem o futuro; quando chegam ao fim, 
esses infelizes percebem tardiamente que estiveram ocupados por tão longo 
tempo enquanto não faziam nada. 2. Não há motivo para achar que eles 


vivem uma longa vida porque algumas vezes invocam a morte. Atormenta-os 
a imprudência a respeito das emoções instáveis e que incorrem justamente 
nas coisas que temem: por isso frequentemente optam pela morte, porque a 
temem. 3. Também não há motivo para você achar que é um argumento de 
que vivem muito tempo porque às vezes o dia lhes parece longo, ou porque 
queixam-se de que as horas tardam para passar até a chegada do jantar; pois 
se por acaso as ocupações os abandonam, incomodam-se abandonados no 
ócio, e não sabem como dispor dele ou gastá-lo. E assim tendem a qualquer 
ocupação e é um fardo todo o tempo entre uma e outra. Por Hércules, tal qual 
quando se decidiu o dia de uma disputa de gladiadores, ou quando se espera 
pelo dia de qualquer outro espetáculo ou distração: querem pular os dias que 
faltam, pois para eles é um longo atraso tudo aquilo que se espera. 4. Mas 
aquele momento que amam é breve e fugaz, e torna-se muito mais breve por 
sua própria culpa: de fato trafegam de um desejo a outro e não conseguem 
manter-se em um só. Para eles os dias não são longos, mas detestáveis; 
porém, ao contrário, quão curtas lhes parecem as noites, que passam no 
abraço das prostitutas ou no vinho! 5. Daí também o delírio dos poetas, que 
com suas fábulas alentam os erros humanos, segundo os quais Júpiter teria 
duplicado a duração da noite por estar inebriado pelo desejo de sexo.?” Que 
outra coisa é senão inflamar nossos vícios quando se imputam os deuses 
como seus autores e dar à doença uma licença justificada pelo exemplo da 
divindade? A estes podem as noites não parecerem brevíssimas, já que as 
compram tão caro? Perdem o dia à espera da noite; perdem a noite por medo 
da luz. 


XVII. 1. Ipsae uoluptates eorum trepidae et uariis terroribus 


inquietae sunt subitque cum maxime exsultantis sollicita cogitatio: 
“Haec quam diu?? Ab hoc affectu reges suam fleuere potentiam, nec 
illos magnitudo fortunae suae delectauit, sed uenturus aliquando finis 
exterruit. 2. Cum per magna camporum spatia porrigeret exercitum nec 
numerum eius sed mensuram  comprenderet Persarum rex 
insolentissimus, lacrimas profudit, quod intra centum annos nemo ex 
tanta juuentute superfuturus esset; at illis admoturus erat fatum ipse qui 
flebat perditurusque alios in mari alios in terra, alios proelio alios fuga, 
et intra exiguum tempus consumpturus illos quibus centesimum annum 
timebat. 3. Quid quod gaudia quoque eorum trepida sunt? Non enim 
solidis causis innituntur, sed eadem qua oriuntur uanitate turbantur. 
Qualia autem putas esse tempora etiam ipsorum confessione misera, 
cum haec quoque quibus se attollunt et super hominem efferunt parum 
sincera sint? 4. Maxima quaeque bona sollicita sunt nec ulli fortunae 
minus bene quam optimae creditur; alia felicitate ad tuendam felicitatem 
opus est et pro ipsis quae successere uotis uota facienda sunt. Omne 
enim quod fortuito obuenit instabile est: quod altius surrexerit, 
opportunius est in occasum. Neminem porro casura delectant; 
miserrimam ergo necesse est, non tantum breuissimam uitam esse eorum 
qui magno parant labore quod maiore possideant. 5. Operose 
assequuntur quae uolunt, anxii tenent quae assecuti sunt; nulla interim 
numquam amplius redituri temporis ratio est: nouae occupationes 
ueteribus substituuntur, spes spem excitat, ambitionem ambitio. 
Miseriarum non finis quaeritur, sed materia mutatur. Nostri nos honores 
torserunt? plus temporis alieni auferunt; candidati laborare desiimus? 
suffragatores incipimus; accusandi deposuimus molestiam? iudicandi 
nanciscimur; iudex desiit esse? quaesitor est; alienorum bonorum 
mercennaria procuratione consenuit? suis opibus distinetur. 6 Marium 
caliga dimisit? consulatus exercet; Quintius dictaturam properat 
peruadere? ab aratro reuocabitur. Ibit in Poenos nondum tantae maturus 
rei Scipio; uictor Hannibalis uictor Antiochi, sui consulatus decus 


fraterni sponsor, ni per ipsum mora esset, cum Ioue reponeretur: ciuiles 
seruatorem agitabunt seditiones et post fastiditos a iuuene diis aequos 
honores iam senem contumacis exilii delectabit ambitio. Numquam 
derunt uel felices uel miserae sollicitudinis causae; per occupationes uita 
trudetur; otium numquam agetur, semper optabitur. 


XVII. 1. Seus próprios prazeres são agitados e perturbados por vários 


terrores, e, quando estão no máximo do vigor, assalta-lhes um pensamento 
inquieto: “até quando??. Por causa desse sentimento, reis lamentaram seu 
poder, nem a magnitude de sua sorte pôde deleitá-los, mas o fim que viria em 
algum momento os aterrorizou. Ao espalhar seu exército por vastos espaços 
de terra, sem poder compreender seu número, apenas sua extensão, o mais 
insolente rei dos persas afundou-se em lágrimas, porque num espaço de cem 
anos não restaria ninguém dentre tantos jovens que estaria vivo. 2. Mas ele 
próprio, que chorava, estava prestes a instá-los para seu destino, e faria 
morrer uns no mar, outros na terra, outros em combate, outros na retirada, e 
dentro de pouco tempo haveria de matar aqueles pelos quais temia o 
centésimo ano. 3. Por que também são temerosas suas alegrias? Não só não 
se apoiam em causas sólidas, mas também são perturbadas pelo mesmo vazio 
do qual se originam. Como você pensa que são os momentos que eles 
próprios confessam serem infelizes, uma vez que aqueles outros, com os 
quais se elevam e transportam acima da humanidade, parecem pouco 
sinceros? 4. Todas as maiores bênçãos são motivo de inquietação e não se 
deve confiar na fortuna, muito menos quando ela é boa; uma outra felicidade 
é necessária para fomentar a felicidade e devem-se fazer votos pelos votos 
alcançados. Em verdade, tudo que acontece pelo acaso é instável, quanto 
mais elevado é algo, mais exposto está à queda. Ora, a eventual queda não 
agrada a ninguém; portanto é evidente que é extremamente infeliz, e não 
apenas extremamente breve, a vida destes que obtêm com grande esforço 
aquilo que guardam com um esforço ainda maior. Sofregamente conseguem o 
que desejam, angustiados conservam o que conseguiram. 5. Enquanto isso, 
não se dão conta do tempo que nunca voltará. Novas ocupações substituem as 
antigas, uma esperança suscita outra esperança, uma ambição, outra ambição. 


Não se busca o fim das infelicidades, mas muda-se de assunto. Nossos cargos 
nos atormentam? Os dos outros nos tomam mais tempo. Deixamos de sofrer 
como candidatos? Começamos como partidários. Abandonamos a moléstia de 
acusar? Encontramos a de julgar. Desiste de ser juiz? Agora é questor.*? 
Envelheceu como administrador remunerado dos bens alheios? Ocupa-se 
agora com suas riquezas. 6. A farda deixou Mário?” O consulado o ocupa. 
Quíncio?! apressa-se para escapar do posto de ditador? Será reconvocado do 
arado. Cipião?? marchará contra os cartagineses ainda sem maturidade para 
tamanha empresa; vencedor de Hannibal,? vencedor de Antíoco,? orgulho 
de seu consulado, patrono do seu irmão, não fosse por sua própria vontade, 
seria colocado ao lado de Júpiter; as lutas civis avançarão contra o salvador 
da pátria e, depois dos desprazeres, quando jovem, honras iguais aos dos 
deuses, já quando velho, será feliz com o desejo de um exílio altivo. Nunca 
faltarão causas, alegres ou tristes, para a inquietude; a vida será destruída 
pelas ocupações. O bom ócio nunca será fruído, sempre será desejado. 


XVII. 1. Excerpe itaque te uulgo, Pauline carissime, et in 


tranquilliorem portum non pro aetatis spatio iactatus tandem recede. 
Cogita quot fluctus subieris, quot tempestates partim priuatas 
sustinueris, partim publicas in te conuerteris; satis iam per laboriosa et 
inquieta documenta exhibita uirtus est; experire quid in otio faciat. 
Maior pars aetatis, certe melior rei publicae datast: aliquid temporis tui 
sume etiam tibi. 2. Nec te ad segnem aut inertem quietem uoco, non ut 
somno et caris turbae uoluptatibus quicquid est in te indolis uiuidae 
mergas; non est istud adquiescere: inuenies maiora omnibus adhuc 
strenue tractatis operibus, quae repositus et securus agites. 3. Tu quidem 
orbis terrarum rationes administras tam abstinenter quam alienas, tam 
diligenter quam tuas, tam religiose quam publicas. In officio amorem 
consequeris, in quo odium uitare difficile est; sed tamen, mihi crede, 
satius est uitae suae rationem quam frumenti publici nosse. 4. Istum 
animi uigorem rerum maximarum capacissimum a ministerio honorifico 
quidem sed parum ad beatam uitam apto reuoca, et cogita non id egisse 
te ab aetate prima omni cultu studiorum liberalium ut tibi multa milia 
frumenti bene committerentur; maius quiddam et altius de te promiseras. 
Non derunt et frugalitatis exactae homines et laboriosae operae; tanto 
aptiora [ex]portandis oneribus tarda iumenta sunt quam nobiles equi, 
quorum generosam pernicitatem quis umquam graui sarcina pressit? 5. 
Cogita praeterea quantum sollicitudinis sit ad tantam te molem obicere: 
cum uentre tibi humano negotium est; nec rationem patitur nec aequitate 
mitigatur nec ulla prece flectitur populus esuriens. Modo modo intra 
paucos illos dies quibus C. Caesar periit (si quis inferis sensus est) hoc 
grauissime ferens quod decedebat populo Romano superstite, septem aut 
octo certe dierum cibaria superesse! Dum ille pontes nauibus iungit et 
uiribus imperi ludit, aderat ultimum malorum obsessis quoque, 
alimentorum egestas; exitio paene ac fame constitit et, quae famem 
sequitur, rerum omnium ruina furiosi et externi et infeliciter superbi 
regis imitatio. 6. Quem tunc animum habuerunt illi quibus erat mandata 
frumenti publici cura, saxa, ferrum, ignes, Gaium excepturi? Summa 


dissimulatione tantum inter uiscera latentis mali tegebant, cum ratione 
scilicet: quaedam enim ignorantibus aegris curanda sunt, causa multis 
moriendi fuit morbum suum nosse. 


XVIII. 1. Portanto, caríssimo Paulino, afaste-se do vulgo, e depois de 


acossado mais do que o espaço de seus anos demons-tra, retire-se enfim para 
um porto mais tranquilo. Pense em quantas vagas lhe acossaram, quantas 
tempestades privadas, que você suportou, ou públicas, que você provocou. A 
sua virtude já foi demonstrada por provas laboriosas e inquietas: experimente 
o que ela pode fazer no ócio. A maior parte da vida, certamente a melhor 
parte, foi dada à República; tome também um pouco do seu tempo para si. 2. 
Não lhe convoco para um repouso estéril ou inerte nem para que você afogue 
no sono e nos prazeres caros à turba o que há em ti de uma índole vigorosa. 
Isso não é estar em sossego; você encontrará tarefas mais importantes do que 
todas que até agora operou diligentemente, às quais se dedicará descansado e 
tranquilo. Você realmente administra as contas do mundo de forma tão 
altruística como as alheias, tão diligente como as suas, tão escrupulosa como 
o Estado. Você consegue amor em um cargo em que é difícil evitar o Ódio; no 
entanto, acredite em mim, mais vale conhecer a conta da sua vida do que do 
celeiro público. 4. Resgate esse vigor da alma, altamente capaz das maiores 
coisas, de um cargo certamente honroso, mas pouco apto a uma vida feliz, e 
pense que você não se dedicou desde a mais tenra infância aos estudos 
liberais para que lhe fossem confiados muitos milhares de grãos. Você tinha 
esperanças de algo maior e mais elevado de si mesmo. Não faltarão homens 
de pródiga frugalidade e esforço laborioso. São bem mais aptos a carregar 
cargas os lentos jumentos do que os nobres cavalos, e quem nunca oprimiu a 
generosa agilidade deles com um fardo pesado? 5. Mais ainda, pense em 
quanta preocupação não lhe recai por causa de tamanha carga: você lida com 
estômago das pessoas. O povo esfomeado não cede à razão, nem se acalma 
pela justiça, nem se dobra por algum pedido. Muito recentemente, poucos 
dias depois de C. César?” ter morrido, sofrendo pesadissimamente (se é que 
os mortos sentem algo), porque sabia que o povo romano que restou tinha 
provisões para sete ou talvez oito dias enquanto ele construía pontes com 


navios e brincava com as reservas do império, chegou-nos o pior dos males, 
como se estivéssemos sitiados: a escassez de alimentos. A infeliz imitação de 
um rei soberbo, estrangeiro e louco quase causou a destruição e a fome, e o 
que se segue à fome: a ruína de todas as coisas. 6. E então qual não era o 
ânimo daqueles a quem foi encarregada responsabilidade sobre os grãos 
públicos, e tendo que enfrentar pedras, ferro, incêndios e Caio César? Com a 
maior dissimulação encobriam um enorme mal incrustado entre as vísceras 
do Estado, e certamente com razão. Pois algumas doenças devem ser curadas 
sem que os pacientes saibam: a causa da morte de muitos foi conhecer a sua 
doença. 


XIX. 1. Recipe te ad haec tranquilliora, tutiora, maiora! Simile tu 


putas esse, utrum cures ut incorruptum et a fraude aduehentium et a 
neglegentia frumentum transfundatur in horrea, ne concepto umore 
uitietur et concalescat, ut ad mensuram pondusque respondeat, an ad 
haec sacra et sublimia accedas sciturus quae materia sit dei, quae 
uoluptas, quae condicio, quae forma; quis animum tuum casus exspectet; 
ubi nos a corporibus dimissos natura componat; quid sit quod huius 
mundi grauissima quaeque in medio sustineat, supra leuia suspendat, in 
summum ignem ferat, sidera uicibus suis excitet; cetera deinceps 
ingentibus plena miraculis? 2. Vis tu relicto solo mente ad ista respicere! 
Nunc, dum calet sanguis, uigentibus ad meliora eundum est. Exspectat te 
in hoc genere uitae multum bonarum artium, amor uirtutum atque usus, 
cupiditatum obliuvio, ujuendi ac moriendi scientia, alta rerum quies. 


XIX. 1. Recolha-se a estas atividades mais tranquilas, seguras, maiores! 


Por acaso você considera que sejam semelhantes o cuidar que o trigo seja 
transportado para o celeiro, intacto e distante tanto do roubo como da 
negligência dos carregadores, para que não se estrague pela umidade interna e 
esteja seco, para que seu peso corresponda à medida, e ascender até as coisas 
sagradas e sublimes para conhecer a substância de deus, qual é a sua vontade, 
sua condição, sua forma, que destino aguardará a sua alma, onde a natureza 
nos ajuntará depois de perdermos nossos corpos, o que é que sustenta as 
coisas mais pesadas deste mundo no meio, no alto suspende as leves, leva o 
fogo para a parte mais elevada, impele os astros em suas mudanças, e tantas 
outras coisas cheias de enormes maravilhas? 2. Deixando o chão para trás, 
você quer contemplar essas coisas com a mente! Agora, enquanto o sangue 
está quente, os vigorosos devem rumar às melhores ocupações. Neste tipo de 
vida, aguardam-lhe muitas belas-artes, o amor e a prática das virtudes, o 
esquecimento dos desejos, o conhecimento do viver e do morrer, a elevada 
paz. 3. Realmente é triste a condição de todas as pessoas ocupadas, no 


entanto, a mais infeliz é a daqueles que sequer sofrem por suas próprias 
ocupações, mas dormem de acordo com o sono alheio, andam o passo alheio, 
são ordenados a amar e odiar, estes os sentimentos mais livres. Essas pessoas, 
se desejam saber quão breve é a própria vida, considerem quão pequena é a 
sua parte de fato. 


XX. 1. Omnium quidem occupatorum condicio misera est, eorum 


tamen miserrima, qui ne suis quidem laborant occupationibus, ad 
alienum dormiunt somnum, ad alienum ambulant gradum, amare et 
odisse, res omnium liberrimas, iubentur. Hi si uolent scire quam breuis 
ipsorum uita sit, cogitent ex quota parte sua sit. 2. Cum vuideris itaque 
praetextam saepe iam sumptam, cum celebre in foro nomen, ne 
inuideris: ista uitae damno parantur. Vt unus ab illis numeretur annus, 
omnis annos suos conterent. Quosdam antequam in summum ambitionis 
eniterentur, inter prima luctantis aetas reliquit; quosdam, cum in 
consummationem dignitatis per mille indignitates erepsissent, misera 
subiit cogitatio laborasse ipsos in titulum sepulcri; quorundam ultima 
senectus, dum in nouas spes ut iuuenta disponitur, inter conatus magnos 
et improbos inualida defecit. 3. Foedus ille quem in iudicio pro 
ignotissimis litigatoribus grandem natu et imperitae coronae assensiones 
captantem spiritus liquit; turpis ille qui uiuendo lassus citius quam 
laborando inter ipsa officia collapsus est; turpis quem accipiendis 
immorientem rationibus diu tractus risit heres. 4. Praeterire quod mihi 
occurrit exemplum non possum: Turannius fuit exactae diligentiae 
senex, qui post annum nonagesimum, cum uacationem procurationis ab 
C. Caesare ultro accepisset, componi se in lecto et uelut exanimem a 
circumstante familia plangi iussit. Lugebat domus otium domini senis 
nec finiuit ante tristitiam quam labor illi suus restitutus est. Adeone iuuat 
occupatum mori? 5. Idem plerisque animus est; diutius cupiditas illis 
laboris quam facultas est; cum imbecillitate corporis pugnant, 
senectutem ipsam nullo alio nomine grauem iudicant quam quod illos 
seponit. Lex a quinquagesimo anno militem non legit, a sexagesimo 
senatorem non citat: difficilius homines a se otium impetrant quam a 
lege. 6. Interim dum rapiuntur et rapiunt, dum alter alterius quietem 
rumpit, dum mutuo miseri sunt, uita est sine fructu, sine uoluptate, sine 
ullo profectu animi; nemo in conspicuo mortem habet, nemo non procul 
spes intendit, quidam uero disponunt etiam illa quae ultra uitam sunt, 
magnas moles sepulcrorum et operum publicorum dedicationes et ad 


rogum munera et ambitiosas exsequias. At me hercules istorum funera, 
tamquam minimum uixerint, ad faces et cereos ducenda sunt. 


XX. 1. Portanto, quando você vir alguém usando uma toga pretexta?* já 


com frequência, um nome célebre no fórum, não os inveje: essas coisas são 
alcançadas ao custo da vida. Para que um único ano seja datado em 
homenagem a eles, consumirão todos os seus anos.?” A uns a vida abandonou 
entre as primeiras lutas antes que escalassem o cume da ambição; a outros, 
que se arrastaram por mil vergonhas até a consumação das honras, de repente 
lhes advém um pensamento infeliz de que trabalharam tanto para uma 
inscrição em um túmulo; a extrema velhice de alguns, enquanto se ajustavam 
a novas esperanças como se fossem jovens, desfez-se impotente entre grandes 
e insaciáveis empresas. 2. É repulsivo aquele que, já bastante idoso, perde o 
fôlego no tribunal em defesa de litigantes totalmente desconhecidos, desejoso 
de capturar a atenção de uma audiência ignorante; é torpe aquele que colapsa 
no meio de seus próprios deveres quando seu modo de vida o fez exausto 
mais rápido do que o seu trabalho; é torpe quem morre recebendo seu 
quinhão enquanto o herdeiro desprezado por muito tempo ri. 3. Não posso 
omitir um exemplo que me ocorre: Sexto Turânio*º foi um idoso de 
comprovada diligência, que depois dos noventa anos, tendo recebido de Caio 
César a dispensa de seu cargo, ordenou que fosse colocado na cama e que a 
família em volta dele o pranteasse como se estivesse morto. A casa lamentava 
a inatividade de seu velho senhor e a tristeza não teve fim até que o trabalho 
que amava lhe fosse restituído. Por acaso é proveitoso morrer ocupado? 4. 
Muitas pessoas têm o mesmo ímpeto: o desejo de trabalhar dura muito mais 
tempo do que a capacidade, lutam contra a fraqueza do corpo, julgam que a 
própria velhice é fardo por nenhuma outra razão senão de que ela os coloca 
de lado. A lei não alista um soldado depois dos cinquenta anos, não convoca 
um senador aos sessenta; as pessoas são mais difíceis para dar folga a si 
mesmas do que a lei. 5. Neste ínterim, enquanto roubam e são roubados, 
enquanto um destrói a paz do outro, enquanto se tornam mutuamente 
infelizes, a vida não tem fruto; sem prazer, sem qualquer proveito para a 
alma. Ninguém tem a morte no horizonte, ninguém se furta a estender 


longamente as esperanças; de fato, alguns até mesmo organizam coisas que 
estão além da vida: túmulos enormes, dedicatórias de obras públicas, 
oferendas às suas piras mortuárias e funerais ambiciosos. Mas, por Hércules, 
os funerais dessas pessoas deveriam ser acompanhados por tochas e círios,*” 
como se tivessem vivido por pouquíssimo tempo. 


NOTAS 


1. Pompeio Paulino, membro da ordem equestre, proveniente de Arles. Foi responsável pela 
distribuição de grãos em Roma entre os anos de 48 e 55 d.C. 

2. Hipócrates, Aforismos, 1.1. 

3. Não temos a obra da qual Sêneca supostamente retirou a citação. No entanto, Cícero, em suas 
Disputas Tusculanas, atribuiu citação quase idêntica a Teofrasto, discípulo e sucessor de Aristóteles 
como chefe da escola peripatética. Não sabemos se Sêneca se confundiu ou trocou o autor da citação 
propositalmente. Vale ressaltar que o conceito de “autoria” na Antiguidade era diferente do nosso, de 
modo que é possível atribuir ao nome mais expoente de determinada escola uma citação composta por 
algum outro membro dessa escola. 

4. Difícil precisar a qual poeta Sêneca se refere. Geralmente o título de “maior dos poetas” pertence a 
Homero, mas a passagem em questão não nos é conhecida. 


5. Nascido Gaius Octavius, sobrinho-neto e filho adotivo de Júlio César, foi um político e militar 
romano. Tornou-se o primeiro imperador de Roma no ano 27 a.C. e governou até sua morte, no ano 14 
d.C. 

6. Era comum a comunicação entre imperador e senado por meio de cartas, quando este não podia estar 
presente. Sêneca é a única testemunha desta suposta carta. 

7. Principais conspiradores contra Augusto entre os anos de 20 e 22 a.C. 

8. Júlia, primeira filha de Augusto, foi acusada de adultério e exilada pelo pai. 

9. Iulo, segundo filho de Marco Antônio e Fúlvia, foi condenado à morte por adultério em 2 a.C. 

10. Marco Túlio Cícero foi um orador, político, escritor, poeta, filósofo e cônsul romano no ano de 63 
a.C. Durante seu consulado, enfrentou a conspiração de Sergius Catilina, ponto alto de seu governo. 
Cícero serviu como testemunha de acusação contra Clódio em 61 a.C. num julgamento sobre a 
profanação de rituais de Bona Dea. Em contrapartida, Clódio teve papel importante na condenação de 
Cícero ao exílio em 58 a.C. sob a acusação de executar cidadãos romanos sem julgamento durante a 
conspiração de Catilina. Pompeu e Crasso não se empenharam tanto quanto podiam em ajudar Cícero 
em sua condenação ao exílio. 


11. Sêneca é a única fonte de que dispomos para essa carta. 


12. Marco Lívio Druso foi tribuno da plebe em 91 a.C. e famoso por instituir diversas reformas 
legislativas, dentre elas a concessão de cidadania romana a italianos aliados. 

13. Tibério Graccho e Gaio Graccho foram irmãos romanos que serviram como tribunos da plebe nos 
anos 133 e 121 a.C. Tentaram reformas legislativas que alteravam a posse dos terrenos públicos, 
tirando-os da aristocracia e concedendo-os aos pobres e veteranos de guerra. Foram assassinados por 
membros da aristocracia. 


14. Aqui o maior poeta é Virgílio, em sua obra Geórgicas, III, 66-67. 


15. Papírio Fabiano, filósofo e professor de retórica em Roma, exerceu considerável influência sobre 
Sêneca. Também é citado por Sêneca, o Velho, no proêmio das Controvérsias, II. 


16. Magistrado eleito a quem cabiam diversas responsabilidades dentro da administração civil em 
Roma. 


17. Possivelmente uma menção a uma prática que se consagrou no período helenístico, mais 
especificamente entre os bibliotecários de Alexandria. A prática de comentários literários muitas vezes 
desembocava em questões bastante literais. 


18. Gaio Duílio foi cônsul de Roma em 260 a.C., durante a Primeira Guerra Púnica, e liderou a frota 
romana à vitória. 


19. Cúrio Dentato, general romano que logrou vitórias contra os samnitas (290 a.C.) e contra os pirros 
(275 a.C.). 


20. Desfile do exército vitorioso. Ocorria dentro de Roma, onde frequentemente o exército e seu 
general celebrado desfilavam por debaixo de um arco do triunfo. 


21. Mânio Valério Máximo Messalla, cônsul romano em 263 a.C., forçou o tirano Hierão II de Siracusa 
a aceitar um tratado de paz com Roma. A ele foi concedido um triunfo pela captura da cidade de 
Messana, que hoje se chama Messina. 


22. Lúcio Conélio Sulla Félix foi general, cônsul e ditador romano. O caso mencionado ocorreu em 93 
a.C., quando Sulla ocupava o cargo de pretor urbano. 


23. Rei Boccho I da Mauretânia foi sogro e genro de Jugurtha, com quem travou guerra contra os 
romanos. 


24. Gneu Pompeu Magno, general e cônsul romano. Compôs com Júlio César e Licínio Crasso o 
primeiro triunvirato. 


25. Pompeu morreu no Egito, muito provavelmente esfaqueado por um escravo. 
26. Quinto Cecílio Metelo Pio foi um político e general e cônsul romano em 80 a.C. 


27. A antiga fronteira sagrada de Roma. Em termos legais, Roma existia apenas dentro dos limites do 
pomério, tudo que estava fora dele era território que pertencia a Roma, mas não era Roma. 


28. Irmão de Rômulo. A eles atribui-se uma antiga rixa que culminou na fundação de Roma. 


29. Personagem central da história da filosofia e do pensamento. Professor de Platão e criador do 
método socrático, que compõe a base do pensamento filosófico. Foi condenado à morte em Atenas em 
399 a.C. 

30. O mais famoso filósofo cético do século II a.C. Conhecido por questionar as doutrinas de escolas já 
estabelecidas. 

31. Filósofo grego fundador do epicurismo, doutrina filosófica importantíssima em Roma. 


32. Há dois filósofos importantes chamados Zenão: Zenão de Eleia, filósofo pré-socrático a quem 
Aristóteles credita a invenção da dialética, e Zenão de Cítio, fundador da escola estoica, em 300 a.C., 
da qual Sêneca é um dos dois principais expoentes romanos. 


33. Filósofo e matemático grego no século VI a.C., dito fundador do pitagorismo. 

34. Filósofo pré-socrático grego, famoso pela teoria do atomismo. 

35. um dos mais famosos filósofos da Antiguidade. Foi aluno de Platão e professor de Alexandre, o 
Grande. Sua contribuição à filosofia e a diversas áreas do conhecimento humano é inestimável. 

36. Principal aluno de Aristóteles, sucedeu-o como chefe da escola peripatética. 

37. Quando Júpiter seduziu Alcmena, travestido como seu marido, Anfitrião. Nessa ocasião Júpiter fez 
com que a noite durasse duas ou três vezes mais, para aproveitar a companhia de Alcmena. Dessa união 
nasceu Hércules. 


38. Xerxes, que foi derrotado pelos gregos, sob liderança dos atenienses, em 480 e 479 a.C. Cf. 
Heródoto, VII, 45-46. 


39. Cargo político, primeiro degrau na hierarquia pública romana, era responsável pela cobrança de 
impostos. 


40. Gaio Mário foi um importante general e cônsul romano. Lutou na guerra contra Jugurta e ocupou o 
cargo de cônsul sete vezes. 


41. Lúcio Quíncio Cincinato viveu entre os séculos VI e V a.C. Foi convocado para ser ditador e salvar 
o exército romano; uma vez cumprida a tarefa, não perseguiu mais poderes e prontamente voltou para o 
campo, tornando-se exemplo de virtude para os romanos. 


42. Cipião Africano Maior, general romano durante a Segunda Guerra Púnica. 


43. Haníbal foi general e político cartaginês. Liderou seus exércitos contra os romanos durante a 
Segunda Guerra Púnica, quase sagrando-se vencedor. 


44. Antíoco III, o Grande, líder do império Seleucida, lutou contra a república romana entre os anos de 
192 e 188a.€. 


45. Lúcio Caio César Calígula, imperador romano entre os anos de 37 e 41 d.C. 


46. Toga branca com faixas roxas, um traje formal e reservado a altos cargos dentro da sociedade 
romana. 


47. Era costume entre os romanos não dizer os anos pelo número, mas sim por quem havia sido cônsul 
naquela data. 


48. Antecessor de Paulino, destinatário deste texto, como praefectus annonae, ou seja, supervisor de 
provisões. 


49. Como eram feitos os funerais de crianças. 
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